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Abstract : Aedes (Stegomyia) aegypti (Linnaeus, 1762) (Insecta, Diptera, Culicidae) in bromeliads in municipality 
of Rio de Janeiro. Aedes (Stegomyia) aegypti (Linnaeus, 1762) (Insecta: Diptera, Culicidae) was found in bromeliad 
species at Fundação Oswaldo Cruz Campus, in the municipality of Rio de Janeiro (Rio de Janeiro, Brazil). Given 
the possibility of epidemiological impact, we emphasize the importance of studies that evaluate the Bromeliaceae 
as potential breeding sites in urban areas.
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Resumo: Aedes (Stegomyia) aegypti (Linnaeus, 1762) (Insecta, Diptera, Culicidae) em bromélias, no município 
do Rio de Janeiro. Registra-se a ocorrência de Aedes (Stegomyia) aegypti (Linnaeus, 1762) em espécies de 
bromélias no Campus da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), no município do Rio de Janeiro (Rio de Janeiro, 
Brasil) e destaca-se a importância de novos estudos para se avaliar o significado epidemiológico das bromélias 
como criadouros urbanos potenciais. 
Palavras-chave: criadouros, bromélias, áreas urbanas.
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 Introdução

O objetivo deste trabalho é o de registrar a ocorrência de Aedes 
aegypti, principal vetor da dengue, em bromélias de uma área urbana.

A dengue é endêmica em todos os continentes, exceto na Europa 
(Forattini, 2000). Segundo Braga & Valle (2007) a doença tem se 
destacado entre as enfermidades reemergentes e é considerada a mais 
importante das doenças virais transmitidas por artrópodos. 

Consoli & Lourenço-de-Oliveira (1994) afirmaram que raramente 
o Aedes aegypti utilizava as bromeliáceas como criadouros. Forattini 
(2000) relatou a coleta de Aedes aegypti em bromélias da espécie 
Aechmea fasciata (Lindley) fazendo referência à necessidade de 
reflexões epidemiológicas, tendo em vista o aumento da utilização 
de bromélias com finalidades decorativas.

Peryassú (1908) já havia registrado a ocorrência de Aedes aegypti 
em bromélias no município do Rio de Janeiro, e atualmente, elas 
podem ser observadas tanto no interior de residências, nos amplos 
terrenos dos condomínios fechados, nos jardins públicos, bem como 
nas calçadas bem cuidadas de avenidas.

Material e Métodos

A área de estudo foi o Campus da Fundação Oswaldo Cruz, no 
bairro de Manguinhos, localizado na zona norte do município do Rio 
de Janeiro, RJ. Foram delimitadas três áreas no Campus: a primeira, 
que corresponde à Portaria 01 – Av. Brasil, a segunda, o Jardim do 
Pavilhão Artur Neiva e a terceira, o Horto. Ao todo foram estudadas 
75 bromélias pertencentes a 7 espécies distintas e 3 outras não iden-
tificadas a nível de espécie (Tabela 1).

As coletas foram realizadas, uma vez ao mês, no período de 03 de 
novembro de 2000 a 04 de dezembro de 2001. A água era retirada 

das bromélias, com o auxílio de um sifão adaptado, segundo Consoli 
& Lourenço-de-Oliveira (1994). No mesmo dia de coleta o material 
era conduzido ao laboratório, onde realizava-se a triagem inicial, 
separando larvas e pupas e isolando-as na tentativa de eclosão do 
estágio adulto.

Larvas, pupas e adultos foram preparados entre lâminas e la-
mínulas, segundo Schlee (1968) e estudadas com a utilização de 
microscópio óptico. A identificação foi realizada de acordo com as 
chaves taxonômicas, segundo Forattini (2002). As bromélias foram 
identificadas pelo Dr. Gustavo Martinelli, do Instituto de Pesquisa 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro.

Resultados e Discussão

Não foram registrados imaturos de Aedes aegypti nos meses de 
março, maio e agosto. O maior número de formas imaturas foi cole-
tado nos meses de novembro de 2000 a janeiro de 2001em Alcantarea 
imperialis (Carrière). De 360 imaturos de Culicidae coletados, 
294 eram Aedes aegypti (Tabela 1). 

Cunha et al. (2002) também consideraram que as bromélias, que 
sofreram ação antrópica, deveriam ser estudadas como importantes 
criadouros de Aedes aegypti. Varejão et al. (2005) afirmaram ser 
necessário considerar a hipótese de que o A. aegypti poderia estar 
se adaptando às bromélias. Os autores, a partir de um levantamento 
de culicídeos realizado em cinco áreas da Cidade de Vitória, ES, 
registraram em quatro, a ocorrência de Aedes aegypti em bromélias 
próximas de prédios residenciais ou comerciais, sendo que cerca de 
90% das bromélias pertenciam à espécie Alcantarea extensa. Das 
115 formas imaturas coletadas, 20 pertenciam à espécie Aedes aegypti, 
em duas das cinco áreas investigadas. 

Tabela 1. Abundância de Aedes aegypti coletados em bromélias no município do Rio de Janeiro, no período de novembro de 2000 a dezembro de 2001.

Table 1. Abundance of Aedes aegypti collected in bromeliads in the municipality of Rio de Janeiro, from november of 2000 to December of 2001.

Área
de Estudo

Código de localização 
da bromélia

Quantidade de Aedes aegypti Espécies de Bromélias

Jardim do Pavilhão
Artur Neiva

PAN-Gr01-Br01 9 Alcantarea imperialis (Carrière)
PAN-Gr01-Br02 172 Alcantarea imperialis (Carrière)
PAN-Gr01-Br03 97 Alcantarea imperialis (Carrière)
PAN-Gr06-Br01 3 Neoregelia cf. coriacea (Antoine)

Portaria
01

Port01-Gr01-Br01 1 Neoregelia cf. coriacea (Antoine)
Port01-Gr01-Br02 6 Neoregelia “hibrida”
Port01-Gr01-Br03 1 Neoregelia cf. coriacea (Antoine)
Port01- Gr01-Br04 3 Neoregelia cf. coriacea (Antoine)
Port01-Gr01-Br05 6 Neoregelia cf. coriacea (Antoine)
Port01-Gr01-Br09 1 Neoregelia cf. coriacea (Antoine)
Port01-Gr02-Br01 8 Alcantarea imperialis (Carrière)
Port01-Gr04-Br03 12 Vriesea sp.
Port01-Gr04-Br04 1 Neoregelia cruenta (R. Graham)
Port01-Gr04-Br06 2 Neoregelia cruenta (R. Graham)
Port01-Gr04-Br11 1 Neoregelia cruenta (R. Graham)
Port01-Gr04-Br15 1 Neoregelia cruenta (R. Graham)
Port01-Gr04-Br17 2 Neoregelia cruenta (R. Graham)
Port01-Gr05-Br01 8 Alcantarea imperialis (Carrière)

Horto Horto-Gr01-Br01 16 Neoregelia cf. coriacea (Antoine)
Horto-Gr01-Br02 14 Neoregelia compacta (Mez)
Horto-Gr01-Br04 15 Quesnelia sp.
Horto-Gr02-Br05d 25 Billbergia pyramidalis (Sims)
Horto-Gr02-Br01e 24 Billbergia pyramidalis (Sims)
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Os resultados obtidos e os registros citados mostram que os 
tanques de bromélias necessitam ser estudados como um criadouro 
deste mosquito e avaliados sob o ponto de vista epidemiológico, 
considerando doenças como a dengue.
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Abstract: A new Brazilian species of  Telmatoscopus Eaton (Diptera, Psychodidae) is described and illustrated. 
A key to males of Neotropical species of Telmatoscopus is provided.
Keywords: Diptera, Psychodidae, Amazon, new species, Brazil.

Bravo, F.; Souza, I. Espécie nova de Telmatoscopus Eaton (Diptera, Psychodidae) do Brasil. Biota Neotrop., 
vol. 8, no. 1, jan./mar. 2008. Disponível em: <http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/pt/abstract?article+bn01
408012008>. 

Resumo:  Neste trabalho é descrita e ilustrada uma espécie nova de Telmatoscopus Eaton (Diptera, Psychodidae) 
do Brasil. É fornecida uma chave para os machos das espécies Neotropicais de Telmatoscopus.
Palavras-chave: Diptera, Psychodidae, Amazônia, espécie nova, Brasil.
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Introduction

The genus Telmatoscopus Eaton has worldwide distribution and 
comprises, according to The Diptera Site (Thomson 2007), approxi-
mately 109 species.  The genus Telmatoscopus is poorly represented 
in the Neotropical region, having only 6 described species (Duckhouse 
1968, Wagner 1993, 2000, Quate 1996).  Only one species is known 
from Brazil, Telmatoscopus calcaratus Duckhouse, from Nova 
Teutônia, Santa Catarina State, in southern Brazil (Duckhouse 1968), 
and only from female specimens.  A new species of Tematoscopus 
from the Brazilian Amazon region is described here.

Material and Methods

The specimens studied were treated with 10% KOH, dehydrated 
and mounted in Canada balsam. Morphological terminology follows 
that of McAlpine (1981). The specific morphological terminology 
for Psychodidae follows that of Duckhouse (1990) and Bravo (2006, 
2007). The specimens were deposited in the Coleção de Invertebrados 
do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) and Coleção 
Entomológica Prof. Johann Becker do Museu de Zoologia da 
Universidade Estadual de Feira de Santana, Feira de Santana, Bahia, 
Brazil (MZUEFS).

Results

1. Telmatoscopus brevicolis Bravo & Souza, sp. nov. 

(Figures 1-10)

1. Diagnosis

Hair patch of frons undivided, with a single row of scars extend-
ing to upper eye margin nearly to suture; Sc enlarged apically, R

2
 

enlarged at base, CuA enlarged near center; hypandrium U-shaped, 
thickened medially; aedeagus symmetrical, subcircular; gonocoxal 
apodemes extended posteriorly, canal-like, longer than the length 
of aedeagus.

2. Description 

Male: Eye bridge with 4 facet rows, separated by 1 facet diam-
eter. Interocular suture present, complete, V-shaped (Figure 1). Hair 
patch of frons undivided, with single row of scars extending to upper 
eye margin nearly to suture (Figure 1). Lacinia blade-like (Figure 
2). Labela with apical bristles (Figure 2). Antenna: scape cylindri-
cal 1.4x length of pedicel (Figure 3); pedicel spherical (Figure 3); 
14 flagellomeres present; flagellomeres nodiform and asymmetrical 
(Figures 3, 4); 1st flagellomere with short internode (Figure 3); fol-
lowing internodes longer than first (Figures 3, 4); 14th with long 
apiculus (Figure 4); pair of ascoids curled (Figure 3); sensory organ 
of flagellomeres absent. Palpus formula = 1.0:1.2:1.1:1.6 (Figure 5); 
last palpomere striated (Figure 5). Wing (Figure 6): Sc enlarged 
apically, R

2
 enlarged at base, M

3
 and CuA enlarged near center; one 

paratype specimen without enlargement in M
3
; medial fork and radial 

fork almost at the same level; R
3
 fused to R

2
, except in two paratype 

specimens with R
3
 not fused to R

2
; R

5
 ending beyond rounded apex 

of the wing; CuA ending at the same level as the medial fork. Male 
terminalia: epandrium rectangular, with bristle patches in lateral pos-
terior areas (Figures 7, 8); presence of two foramina (Figure 8). Cercus 
pilose, long, 1.5x length of gonostylus, slightly curved, with 5 api-
cal tenacula (Figure 7). Tergite 10 with small bristles at apex; apex 
subtriangular (Figure 9). Hypandrium U-shaped, thickened medially 
(Figure 9). Gonocoxite pilose, same length as gonostyle (Figures 7, 9), 
with three long basal bristles at its base on the inner side (Figure 9). 
Gonostylus pilose, pointed at apex (Figures 7, 9). Gonocoxal apo-

0,12 mm 0,12 mm
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Ib
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Figures 1-6. Telmatoscopus brevicolis  Bravo & Souza, sp. nov. Male. 1) Head. 
2) Head, posterior view. 3) Antenna: scape, pedicel and basal flagellomeres. 4) 
Antenna, flagelomeres 12-14. 5) Palpus. and 6) Wing. (cd = cardo; lb = labella; 
lc = lacinia; pa = palpus; pm.ap.= premental apodeme; st = stipes)

Figuras 1-6. Telmatoscopus brevicolis Bravo & Souza, sp. nov. Macho. 
1)  Cabeça. 2) Cabeça, vista posterior. 3) Antena: escapo, pedicelo e 
flagelômeros basais. 4) Antena, flagelômeros 12-14. 5) Palpo. 6) Asa. 
cd = cardo; lb = labela; lc = lacinia; pa = palpo maxilar; pm.ap. = apódema 
pré-mental; st = estipes.

demes joined on midline and forming a gonocoxal bridge (Figure 9), 
extended posteriorly to midline, canal-like, longer than length of 
aedeagus, attached at base of aedeagus (Figures 7, 9, 10). Sternite 
10 micropilose, hemicircular. (Figures 7, 9). Aedeagus symmetrical, 
subcircular (Figures 9, 10); membranous area present above aedeagus 
(Figure 7), triangular dorsally (Figures 9). Aedeagal apodeme 0.8x 
length of aedeagus (Figures 9, 10). Parameres absent.

Type Material: BRAZIL, Pará, Santarém, Est. do Aeroporto 
Km 13, Comunidade Santa Maria, Chácara N. Sra. Nazaré (Mata 
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(Kincaid). This species was first described from the United States, 
and Duckhouse (1968) presumes that T. furcatus was introduced into 
Brazil. The generic status of this species is controversial. The Diptera 
Site (Thomson 2007) recorded this species as T. furcatus. Quate 
(1996) transferred T. furcatus to the genus Duckhousiella Vaillant, 
because of its similarity to D. ustulatus (Walker), and he presented 
a new record of this species from Costa Rica.

 Duckhouse (1978) synonymized Duckhousiella with Paramormia 
Enderlein. This synonymy was accepted by The Diptera Site 
(Thompson 2007) and by the Fauna Europaea Web Service (2004). 
Ježek (2004a, b), on the other hand, recognizes Duckhousiella as 
one of the three subgenera of the genus Paramormia. The Brazilian 
species is recorded as Paramormia furcata in the ZooBank (2007). 
Ježek (2004a, b) accepted the presence of one species of Paramormia 
from the Nearctic and Neotropical regions. The ascoids of males of 
P. furcata are typical of the genus Paramormia and, as Quate (1996) 
noted, the male terminalia of P. furcata is similar to male terminalia 
of P. ustulata (Walker), a Palaearctic species. Until new taxonomic 
studies can be undertaken, the name P. furcata is accepted in this 
paper. 

Key to males of Neotropical Telmatoscopus

1.	Cercus with 4-5 tenacula.    Cercus with 4-5 tenacula����������������������������������������������������������� 2

. - Cercus with more than 5 tenacula������������������������������������������� 5

2.	Sc enlarged apically and CuA enlarged near center..   Sc enlarged apically and CuA enlarged near center������������������ 3

. - Sc and CuA not enlarged, uniformly wide �������������������������������
��������������������������T. caribicus Wagner (Saint Vincent, Caribbean)

3.	Gonocoxal apodemes extended posteriorly to midline with cluster .    Gonocoxal apodemes extended posteriorly to midline with cluster 
of 4 non-deciduous spines on metabasal angle and additional 2 
further distad������������������������������������������T. clavatus (Costa Rica)

. - Gonocoxal apodemes without posterior extension or, if extended 
posteriorly, never with spines���������������������������������������������������� 4

4.	R.    R
2
 enlarged at base; eye bridge separated by 1 facet diameter 

�����������������������������������T. brevicolis sp. nov. (Brazil, Amazonian)

. - R
2
 not enlarged; eye bridge separated by 2 facet diameters �����

�����������������������������������������������������������T. mergacolis (Costa Rica)

5.	Cercus with 15 tenacula; eye bridge separated by 1.5 facet .    Cercus with 15 tenacula; eye bridge separated by 1.5 facet 
diameters, aedeagal apodeme narrow in dorsal view �����������������
����������������������������������������������������������������T. congruus Costa Rica 

. - Cercus with 7-9 tenacula; eye bridge separated by 3.5 facet 
diameters, aedeagal apodeme wide in dorsal view����������������������
��������������������������������� T. thompsoni Wagner Dominican Republic 
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Comments

The genus Telmatoscopus was defined by Quate (1996). All of the 
characters mentioned by Quate (1996) to distinguish Telmatoscopus 
are recognized in the new species Telmatoscopus brevicolis.
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demonstrating a fusion of the 13th and 14th flagellomeres (Duckhouse 
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Figures 7-10. Telmatoscopus brevicolis Bravo & Souza, sp. nov. Male ter-
minalia. 7) Lateral. 8) Ventral. 9) dorsal. and 10) Aedeagus. (ae = aedeagus; 
ae.ap. = aedeagal apodeme; ce = cercus; ep = epandrium; hyp = hypandrium; 
gx.ap. = gonocoxal apodeme; ma = membranous área; p.gx.bd. = posterior 
prolongation of gonogoxal bridge; S10 = sternite 10; T10 = tergite 10).

Figuras 7-10. Telmatoscopus brevicolis Bravo & Souza, sp. nov. Terminália 
masculina. 7) Vista lateral. 8) Vista ventral. 9) Vista dorsal. e 10) Edeago. 
(ae = edeago; ae.ap. = apódema edeagal; ep = epândrio; ce = cerco; hyp = hipân-
drio; gx.ap. = apódema gonocoxal; ma = área membranosa; p.gx.bd. = prolon-
gamento posterior da ponte gonocoxal; S10 = esternito 10; T10 = tergito 10)
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Abstract: The Paranã Valley, located in the Central Brazil Plateau, within the domain of the Cerrado biome, is 
frequently cited as a center of endemism and diversity. Nonetheless, this region is poorly known, mainly considering 
its invertebrate fauna. Here, drosophilid flies were used as biological tools to contribute to a broader inventory, 
whose goals were mapping the Cerrado biodiversity and identifying areas to be conserved. Three previously 
unsampled areas in the Paranã Valley were sampled. Amongst the 12,297 specimens collected 45 species were 
identified, which represents 50% of the drosophilid species previously recorded in the Cerrado. Moreover, 
this sampling presented eight new occurrences for the biome (Drosophila annulosa, D. calloptera, D. papei, 
D. neomorpha, D. roehrae, Gitona bivisualis, Rhinoleucophenga lopesi, and the genus Diathoneura) and three 
species that had only one record for the biome, or that were recorded only in a specific area. Therefore, this study 
confirms the importance of the Paranã Valley as a center of biodiversity in the Cerrado biome, and recommends 
the establishment of conservation units in this region.
Keywords: biodiversity, Brazilian savanna, Central Brazil Plateau, conservation, Drosophila, inventory.

Mata, R. A.; Roque, F.; Tidon, R. Drosofilídeos do Vale do Paranã: oito novas ocorrências para o bioma 
Cerrado. Biota Neotrop., vol. 8, no. 1 jan./mar. 2008. Disponível em: <http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/
pt/abstract?article+bn01208012008>. 

Resumo: O Vale do Paranã localiza-se no Brasil Central, no domínio do bioma Cerrado, e é freqüentemente citado 
como um centro de diversidade e endemismo. Entretanto, essa região ainda é pouco conhecida, principalmente 
no que se refere à fauna de invertebrados. Este estudo apresenta a fauna de drosofilídeos de três áreas nunca 
avaliadas anteriormente no Vale do Paranã, visando contribuir para um inventário mais amplo, cujos objetivos 
foram mapear a biodiversidade da região e identificar áreas para serem preservadas. Dentre os 12.297 espécimes 
coletados foram identificadas 45 espécies, correspondendo a 50% dos drosofilídeos previamente registrados no 
Cerrado. Além disso, este trabalho acrescentou oito novas ocorrências para o Cerrado (Drosophila annulosa, 
D. calloptera, D. papei, D. neomorpha, D. roehrae, Gitona bivisualis, Rhinoleucophenga lopesi e o gênero 
Diathoneura) e três outras espécies com apenas uma única ocorrência para o Cerrado, ou registradas em apenas 
uma área específica do bioma. Nesse contexto, este estudo confirma a importância do Vale do Paranã como um 
centro de biodiversidade do Cerrado, e recomenda o estabelecimento de unidades de conservação nessa região.
Palavras-chave: biodiversidade, Planalto Central do Brasil, conservação, Drosophila, inventário, savana 
brasileira.
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tory, supported by the government of Brazil (MMA/PROBIO) and 
aimed at both mapping the Cerrado biodiversity and identifying areas 
to be conserved. Here, drosophilids were used to provide subsidies 
for the broad project goals. Therefore, this paper presents the dro-
sophilid checklist of the Paranã Valley, bringing new information 
on Neotropical drosophilid species ranges, emphasizing the new 
occurrences for the Cerrado, as well as the species that have not been 
sampled throughout last years in the biome, or have only occurred 
in a specific Cerrado area. 

Material and Methods

Here we present data of three previously unsampled areas, in 
the Paranã Valley Region (Figure 1). The samples were taken in two 
expeditions: one during the dry season (Aug-Sep/2003) and another 
in the wet season (March 2004). Three sites were chosen in each 
area (Figure 1), representing in total four habitat types: cerrado sensu 
stricto, cerradão, gallery forest, and seasonally dry tropical forest. 
Sampling different seasons and habitat was important for improving 
the sampling representative, since drosophilid assemblage composi-
tion varies throughout the seasons (Tidon 2006). The drosophilids 
were caught using a trap developed to minimize bias in capturing 
different species of flies attracted to banana baits (Medeiros & 
Klaczko 1999). In each site 10 traps (sampling units) were placed 
at least 20 m away from each other, in a 200 m transect. These sites 
were revised daily during 6 days. Details of each sampling areas, 
such as the geographical location and the habitat types, are shown 

Introduction 

The Cerrado biome is one of the 25 hotspots of the world 
(Myers et al. 2000), because it shows high endemicity of plants and 
is extremely threatened. Moreover, this biome combines a set of 
ecological and historical context of special interest to those study-
ing the complexities of tropical communities. Therefore, it is subject 
of great interest for research and conservation. Actually, Cerrado is 
quite understudied and the lack of information about the arthropod 
diversity is particularly notorious (Diniz & Kitayama 1998, Pinheiro 
et al. 2002).

The Paranã Valley, located in the Northeast Cerrado, is considered 
an area having high value for both scientific studies and conserva-
tion (Cavalcanti 1999). It is characterized by the large amount of 
physiognomies, geomorphologic and vegetation formations that 
are singular, but still little known (Oliveira & Marquis 2002). Some 
previous studies suggested that this region corresponds to a center of 
diversity and endemicity for the Cerrado biome (Silva 1997, Silva & 
Bates 2002, Werneck & Colli 2006). At the same time, these areas 
suffer intense exploration by the implementation of cattle farms. 
Consequently, the landscape is becoming extremely fragmented and 
few areas still remain native (Scariot & Sevilha 2005). For all these 
reasons, inventories that allow a better understanding of biodiversity 
are very urgent for this region. 

Andersen (2004) has emphasized that any program aiming at 
conserving biodiversity cannot be reliable without including insects. 
Firstly, insects represent a large proportion of the world biodiversity 
and, secondly, they play an essential role in maintaining ecosystem 
functions (Brown 1997, McGeoch 1998, Hilty & Merelender 2000). 
Moreover, insects are a rich data source for the conservation plan-
ning and management, as well as for reserves selection and drawing. 
They supply delineation of distinct biogeographical zones, areas of 
endemism, community types, and precise centers of evolutionary 
radiation, improving the spatial resolution of conservation planning 
(Kremen et al. 1993, Morrone 2006). 

Drosophilids, in particular, have played an important role in the 
progress of genetics, evolution, and developmental biology (Brookes 
2001). According to Powell (1997), no other biological model has 
been so thoroughly studied as the flies of the genus Drosophila. 
However, the geographic distribution and ecology of drosophilids 
is still poorly known, especially in tropical areas (Val et al. 1981, 
Brncic et al. 1985, Saavedra et al. 1995). 

In tropical South America, systematic samplings of drosophilids 
have been taken only after the 1940-decade (Dobzhansky & Pavan 
1943; Pavan & Cunha 1947, Pavan 1950, 1959; Mourão et al. 1965). 
Subsequently, based on the previous studies and on an extensive sam-
pling program, Sene et al. (1980) and Vilela et al. (1983) discussed the 
drosophilid fauna of the Brazilian morphoclimatic domains, aiming at 
investigating the geographical distribution of the most common spe-
cies. The fauna of Central Brazil Plateau, however, was little sampled 
by those surveys. In the Cerrado biome, where drosophilid have been 
collected regularly only after 1998, 90 species were recorded, 80 of 
them endemic to the Neotropical Region (Chaves & Tidon 2005, 
Roque et al. 2006). The drosophilid fauna of the Cerrado, however, 
is well known only for the neighborhoods of Brasília city, the capital 
of Brazil. Even areas widely recognized as important for biodiversity 
maintenance have not been sampled yet, which indicates that dro-
sophilid diversity in the biome is still an underestimate.

It was suggested that studies investigating insect diversity, mainly 
in poorly known neotropical areas showing high conservation value, 
are likely to help formulating effective management strategies for 
the Cerrado biome (Brown & Gifford 2002), and for improving 
biodiversity knowledge. This project was a part of a broader inven-
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Figure 1. Location of Paranã Valley Region, showing the sampling areas and 
sites. Alvorada do Norte encompassed cerrado sensu strictu (1 site), cerradão 
(1 site), and seasonally dry tropical forest (1 site); São Domingos encompassed 
only seasonally dry tropical forests (3 sites); and Paranã encompassed cerrado 
sensu strictu (2 sites) and gallery forest (1 site).

Figura 1. Localização do Vale do Paranã, mostrando as áreas e sítios amostra-
dos. Alvorada do Norte inclui cerrado sensu stricto (1 sítio), cerradão (1 sítio) 
e floresta estacional decidual (1 sítio); São Domingos inclui apenas florestas 
estacionais deciduais (3 sítios); e Paranã inclui cerrado sensu stricto (2 sítios) 
e mata de galeria (1 sítio).
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when compared to other Cerrado areas (Tidon-Sklorz et al. 1994, 
Vilela & Mori 1999).

Likewise the Serra do Cipó, the Paranã Valley was pointed as 
a region presenting high conservation value because of its elevated 
species richness, singularity in species composition and threat level 
(Cavalcanti 1999). Silva (1997) and Silva & Bates (2002) have also 
proposed that this region corresponds to an important center of avi-
fauna endemism for the Cerrado biome, and these propositions have 
been supported by studies considering other taxa. Moojen et al. (1997) 
described a new rodent species, belonging to the genus Kerodon, and 
Werneck & Colli (2006) found a new reptile species of the genus 
Mabuya, both of them endemic to the seasonally dry tropical forests 
of the Paranã Valley. The great diversity and singularity of the regional 
biota are largely due to these seasonally dry tropical forests.

Seasonally dry tropical forests are considered the most threatened 
tropical ecosystem. They occur in fertile soils highly favorable for 
agriculture, contain plant species of commercial interest, and little 
attention is given for the conservation of these habitats (Sánchez-
Azofeifa et al. 2005, Prance 2006, Vieira & Scariot 2006). Currently, 
these seasonally dry tropical forests are strongly fragmented, isolated 
from each other, and the less known fragments in the Cerrado biome 
(Oliveira & Marquis 2002).

This drosophilid inventory in the Paranã Valley supports the 
importance of this region as a diversity center. The numbers of spe-
cies, as well as the new occurrences found during this study, were 
extremely high when compared to other Cerrado areas at the same 
sampling period (data not shown). However, the Paranã Valley has 
not a single reserve area protecting its biological resources, and 
the creation of such reserves still remains as a high priority for the 
conservation of this unique biological region of the Cerrado biome 
(Silva 1997). Thus, to value the spent public investment, the efforts 
of several research groups, and mainly the knowledge produced by 
these studies, the creation of ecological reserves that preserve the 
richness and singularity of the region is urgent. 

It is widely recognized that knowledge of biodiversity, mainly 
in tropical regions, is severely restricted. Although there have been 
an increasing effort to improve sampling data sets, and to provide 
available information on biodiversity, there are still immense gaps 
to be covered. In fact, the lack of knowledge creates challenges that 
were recently discussed under the names of “Wallacean” and “Lin-
nean” shortfalls (Lomolino 2004, Whittaker et al. 2005). Most of the 
species were not yet described and named (the Linnean shortfall), 
and the geographic ranges and biogeographic patterns of the major-
ity of the known species are poorly known (the Wallacean shortfall) 
(Lomolino 2004, Whittaker et al. 2005, Bini et al. 2006). Part of the 
problem is that across most tropical regions predominate developing 

in Table 1. The drosophilid were identified by identification keys, 
species description and, in some cases, by the male terminalia 
(Dobzhansky & Pavan 1943, Pavan & Cunha 1947, Freire-Maia 
& Pavan 1949, Frota-Pessoa 1954, Val 1982, Vilela 1983, Vilela & 
Bachli 1990, Vilela 1992). Females of cryptic species (D. cardini 
and D. cardinoides, D. prosaltans and D. austrosaltans, D. simulans 
and D. melanogaster) were not identified due to the lack of reliable 
diagnostic characters, and they were classified according to the rela-
tive abundance of the males captured. Voucher specimens of the flies 
have been deposited in the Laboratório de Biologia Evolutiva of the 
Universidade de Brasília.

Results and Discussion

In this study 12,297 specimens belonging to 45 drosophilid 
species were collected, 40 of which are endemic of the Neotropical 
Region and five are exotic (Drosophila busckii, D. malerkotliana, 
D. simulans, Scaptodrosophila latifasciaeformis, and Zaprionus 
indianus) (Table 2). This number of species represents 50% of all 
drosophilid species known for the Cerrado biome until this moment 
(Chaves & Tidon 2005, Roque et al. 2006). Since this is the first 
inventory of drosophilids in Paranã Valley, all species correspond to 
new records to this region, representing new important information 
on Neotropical and exotic drosophild species’ geographic ranges. 
Moreover, considering the entire Cerrado biome, this study presented 
eight new drosophilid occurrences: Drosophila annulosa (770 speci-
mens), D. calloptera (2), D. papei (1), D. neomorpha (1), D. roehrae 
(1), Gitona bivisualis (164), Rhinoleucophenga lopesi (5), and one 
undetermined species of the genus Diathoneura (2). Except for 
Rhinoleucophenga personata (3, Malogolowkin 1946), recorded in 
the biome in Miranda (MS) in 1946, the other three morphospecies 
of this genus, as well as the six undetermined species of Drosophila, 
are being evaluated and can represent new records for the Cerrado, 
or even new species (Table 2).

Although D. canalinea did not represent a new occurrence for 
the Cerrado, its first and unique record in the biome was made by 
Dobzhansky and Pavan in 1950, in Anápolis (GO), in a locality 
described by the authors as constituted mainly of savannas, but that 
shows, however, some forests in the valleys around the mountains 
that exist there (Pavan 1959). Drosophila caponei and D. trapeza 
were previously recorded only in the Serra do Cipó (Tidon-Sklorz 
et al. 1994, Vilela & Mori 1999), a part of Espinhaço Plateau that is 
considered a center of biodiversity and endemism for the Cerrado 
biome (Silva & Bates 2002). The Drosophila studies conducted 
in the Serra do Cipó confirm this proposition, since they record a 
relatively high number of species of Drosophila (about 60) there, 

Table 1. Characterization of the sampling areas of Paranã Valley region. 

Tabela 1. Caracterização das áreas amostradas na região do Vale do Paranã.

Area Habitat Sites location 
Alvorada do Norte - Goiás State cerrado sensu strictu 14° 31’ S and 46° 47’ W 

 cerradão 14° 30’ S and 46° 46’ W 

 seasonally dry tropical forest 14° 30’ S and 46° 43’ W 

São Domingos - Goiás State seasonally dry tropical forest 13° 39’ S and 46° 45’ W 

 seasonally dry tropical forest 13° 39’ S and 46° 46’ W 

 seasonally dry tropical forest 13° 36’ S and 46° 46’ W 

Paranã - Tocantins State cerrado sensu strictu 12° 52’ S and 47° 37’’ W 

cerrado sensu strictu 12° 54’ S and 47° 34’ W 

gallery forest 12° 52’ S and 47° 35’ W 



http://www.biotaneotropica.org.br	 http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/en/abstract?article+bn01208012008

Mata, RA. et al.

58 Biota Neotrop., vol. 8, no. 1, Jan./Mar. 2008

Table 2. Checklist of species of Drosophilidae recorded in the Paranã Valley Region. The geographical distribution of these species can be found at http://
taxodros.unizh.ch/ 

Tabela 2. Lista de espécies de Drosophilidae registradas na região do Vale do Paranã. A distribuição geográfica dessas espécies pode ser acessada em http://
taxodros.unizh.ch

Species Authorship Dry season Wet 
season

Total 
abundance

Drosophila cardini Sturtevant, 1956 183 1641 1824
D. sturtevanti Duda, 1927 15 1776 1791
D. willistoni subgroup Sturtevant, 1916 2 1696 1698
Zaprionus indianus† Gupta, 1970 1005 648 1653
Scaptodrosophila latifasciaeformis† (Duda), 1940 43 1369 1412
D. annulosa* Vilela & Bächli, 1990 1 769 770
D. nebulosa Sturtevant, 1916 157 384 541
D. simulans† Sturtevant, 1919 325 170 495
D. malerkotliana† Parshad & Paika, 1964 7 405 412
D. mercatorum Patterson & Wheeler, 1942 107 169 276
D. gouveai Tidon-Sklorz & Sene, 2001 143 110 253
D. mediostriata Duda, 1925 8 166 174
Gitona bivisualis* Patterson, 1943 127 37 164
D. prosaltans Duda, 1927 23 108 131
D. paranaensis Barros, 1950 44 77 121
D. trapeza Heed & Wheeler, 1957 0 105 105
D. ararama Pavan & Cunha, 1947 7 62 69
D. repleta Wollaston, 1858 45 8 53
D. canalinea Patterson & Mainland, 1944 1 27 28
D. paramediostriata Townsend & Wheeler, 1955 1 26 27
D. busckii† Coquillett, 1901 13 10 23
D. pallidipennis Dobzhanhsky & Pavan, 1943 0 8 8
D. flexa Loew, 1866 6 1 7
Rhinoleucophenga lopesi* Malogolowkin, 1946 2 3 5
D. ornatifrons Duda, 1927 0 4 4
D. medioimpressa Frota-Pessoa, 1954 1 2 3
D. polymorpha Dobzhanhsky & Pavan, 1943 0 3 3
R. personata Malogolowkin, 1946 1 2 3
D. calloptera* Schiner, 1868 0 2 2
D. caponei Pavan & Cunha, 1947 0 2 2
D. hydei Sturtevant, 1921 1 0 1
D. neomorpha* Heed & Wheeler, 1957 0 1 1
D. papei* Bächli & Vilela, 2002 0 1 1
D. roehrae* Pipkin & Heed, 1964 0 1 1
Undetermined species

Drosophila (6 species) - 2 225 227
Diathoneura (1 species)* - 0 2 2
Rhinoleucophenga (3 species) - 5 1 6
Zygothrica (1 species) - 0 1 1

Total of specimens 12,297
Total of species 45

* New occurrences for the Cerrado biome; † exotic species 

* novas ocorrências no bioma Cerrado; † espécie exótica

countries, with few research tradition and relatively small amount 
of resources for biodiversity research. This problem certainly con-
strains the development of deeper biodiversity studies in the tropics, 
especially those involving large-scale surveys, covering an extensive 
area, which has serious implications for biodiversity conservation of 
those regions. 

Important and new information about Neotropical and exotic 
species ranges has been presented here, as this is the first inventory 
of drosophilids species in the Paranã Valley, located at northeast part 
of Cerrado biome. The present survey has also contributed to increase 
the drosophilid checklist of Cerrado biome in eight species. However, 
because some of those flies are extremely seasonal, only appearing 
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in some times of the year (Tidon 2006), this sample can still be an 
underestimate of the real drosophilid diversity in this region. Despite 
this, such fact does not invalidate the results obtained here. Surely, as 
discussed by Balmford & Gaston (1999), the best way to circumvent 
both Wallacean and Linnean shortfalls is to invest in biodiversity 
inventories. Such surveys, whose objective is to produce knowledge 
on diversity of still unknown areas, will provide a solid baseline that 
will improve the biodiversity knowledge in tropical regions and help 
the development of conservation and management policies. Therefore, 
the inventories in other areas that are considered centers of diversity 
or endemism in Brazil (e.g. as those suggested by Silva & Bates 2002, 
to the Cerrado), that are poorly known for the great majority of the 
taxa, are still extremely necessary. 
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Abstract: This study describes the richness and capture rates of lizards in forested and pasture areas at a locality 
in Rondônia (southwestern Amazon) utilizing three sampling methods: pitfall trap with drift fences, nocturnal 
time-constrained search and incidental finding. In all, 29 species belonging to nine families was recorded. Most 
species were found in forested area, whilst only eight species in pasture area. Most species were collected with 
pitfall trap (22), followed by incidental finding (16), and nocturnal search (9). The collecting curve gathering the 
three methods used showed that after the eighth month of sampling no new species could be added. This data 
suggests that the community was well sampled. The fact that some species were collect just by one of collecting 
method indicates the adequacy of using two or more methods for sampling communities. Higher species richness 
was recorded in forested areas compared with pastures. Such reduction is species number is due to the removing 
of plant covering and its consequences, the increasing predation rate, competition, food reduction, losses of 
sheltering and breeding, and limited thermoregulatory capacity.
Keywords: Reptilia, Lacertilia, species richness, sampling methods.

Macedo, L. M.; Bernarde, P. S.;  Abe, A. S. Lagartos (Squamata: Lacertilia) em áreas de floresta e de pastagem 
em Espigão do Oeste, Rondônia, sudoeste da Amazônia, Brasil. Biota Neotrop., vol. 8, no. 1 jan./mar. 2008. 
Disponível em: <http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/pt/abstract?inventory+bn01108012008>.

Resumo: O presente estudo apresenta dados sobre riqueza e freqüência de captura de lagartos em áreas de floresta 
e pastagem em uma localidade em Rondônia (sudoeste da Amazônia) utilizando três métodos de amostragem: 
armadilhas de interceptação e queda, procura noturna limitada por tempo (encontro de espécimes dormindo sobre 
a vegetação) e encontros ocasionais. Foram encontradas 29 espécies distribuídas em nove famílias. A maioria das 
espécies (28) foi encontrada em floresta, enquanto que na pastagem foram encontradas oito. A maioria das espécies 
foi registrada pelas armadilhas de interceptação e queda (22), seguido pelos encontros ocasionais (16) e procura 
noturna (9). A curva do coletor apresentando dados de todos os métodos mostra que a partir do oitavo mês de 
amostragem não houve mais nenhum acréscimo de nova espécie nessa comunidade, evidenciando que a mesma 
foi bem amostrada. O fato de algumas espécies terem sido coletadas exclusivamente em apenas um dos métodos, 
demonstra a importância de se usar dois ou mais métodos de amostragem em estudos sobre comunidades. Essa 
redução de espécies se deve a retirada da cobertura vegetal e, possivelmente, às suas conseqüências: aumento das 
taxa de predação e de competição, dificuldades para a termo-regulação, perda de locais para abrigos e reprodução, 
diminuição dos recursos alimentares e perda de serapilheira.
Palavras-chaves: Répteis, Lacertilia, riqueza de espécies, métodos de amostragem.
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Introdução

Atualmente, são conhecidas cerca de 98 espécies de lagartos na 
Amazônia brasileira, incluindo os enclaves de Cerrado (Ávila-Pires 1995, 
Ávila-Pires & Vitt 1998, Ávila-Pires & Hoogmoed 2000, Gainsbury & 
Colli 2003, Rodrigues & Avila-Pires 2005, Mesquita et al. 2006). No 
entanto, apesar da riqueza da fauna de lagartos na Amazônia ser a maior 
entre os biomas brasileiros (Rodrigues 2005), ainda são necessárias mais 
informações para uma melhor compreensão dessa biodiversidade (Vogt 
et al. 2001, Rodrigues 2005, Ávila-Pires et al. 2007).

O Estado de Rondônia é considerado uma área de intrincada inte-
ração de faunas, fato relacionado com a complexidade de sua história 
ambiental e geológica (Ávila-Pires 1995). Dentre os estudos realizados 
com lagartos nesse estado, destacam-se os levantamentos de espécies 
em localidades ao longo do trecho da BR-364 durante a execução do 
Projeto Polonoroeste (Vanzolini 1986, Nascimento et al. 1988) e aque-
les realizados por Yuki et al. (1999) e Brandão (2002) nos municípios 
de Pimenta Bueno e Costa Marques, respectivamente. No entanto, 
nenhuma localidade no estado foi bem amostrada quanto à riqueza 
específica de lagartos, pois Vanzolini (1986) e Nascimento et al. (1988) 
coletaram em vários municípios e Yuki et al. (1999) e Brandão (2002) 
apresentaram resultados de inventários rápidos. Estudos enfocando 
diferentes aspectos da ecologia de populações de algumas espécies 
também foram desenvolvidos em Rondônia (Vitt & Caldwell 1993, 
Vitt & Colli 1994, Vitt et al. 2005). As comunidades de lagartos em três 
áreas de Cerrado dos municípios de Guajará-Mirim, Pimenta Bueno e 
Vilhena foram estudadas por Gainsbury & Colli (2003).

Uma das principais ameaças à fauna de lagartos é a destruição 
dos habitats (Rodrigues 2005), sendo que o Estado de Rondônia foi 
sugerido como uma área de interesse para estudos sobre a diversi-
dade de répteis devido à intensa atividade antrópica e conseqüente 
degradação ambiental (Vogt et  al. 2001). Na Amazônia, clareiras 
e trilhas originadas devido à exploração de madeira beneficiaram 
algumas espécies de lagartos heliotérmicas que puderam predar 
ou competir com algumas espécies de lagartos florestais (Vitt et al. 
1998, Vitt & Caldwell 2001). Poucos estudos relatando a diferença 
de riqueza da herpetofauna entre áreas florestadas e de lavouras e/ou 
pastagens foram desenvolvidos no Brasil (e.g., Bernarde et al. 1999, 
Bernarde 2007, Gardner et al. 2007). Comparações da herpetofauna 
de serapilheira entre áreas de floresta (primária e secundária) e de 
plantações de Eucalyptus spp. no Pará revelaram uma dominância de 
espécies de lagartos de área aberta nesse último ambiente (Gardner 
et al. 2007). Em Rondônia, com a transformação de florestas em áreas 
de pastagens, foi observada uma diminuição no número de espécies 
de anfíbios (Bernarde et  al. 1999, Bernarde 2007) e de serpentes 
(Bernarde & Abe 2006) em algumas áreas. 

O presente estudo investiga a riqueza e a freqüência de captura 
de lagartos em uma localidade no município de Espigão do Oeste, 
Estado de Rondônia (sudoeste da Amazônia), comparando áreas de 
floresta e de pastagem. 

Material e Métodos

Área de estudo: O estudo foi desenvolvido na Fazenda Jaburi 
(11° 35’-11° 38’ S and 60° 41’-60° 45’ W), localizada no quilômetro 
32 da Rodovia do Calcário, no município de Espigão do Oeste, Estado 
de Rondônia, Brasil (Figura 1). Esta propriedade rural apresenta uma 
área de 4000 hectares, dos quais 50% correspondem à reserva legal 
(Bernarde & Abe 2006, Bernarde 2007). A altitude da região varia 
em torno de 280 m acima do nível do mar. A região apresenta média 
pluviométrica anual de 2300 mm, com um período de seca geralmente 
entre abril e setembro, e temperatura média anual de 26 °C (os dados 
climáticos foram obtidos através da Prefeitura Municipal de Espigão 
do Oeste). O ano pode ser dividido em um período com meses mais 

chuvosos (outubro a março = 1850 mm) e outro com meses mais secos 
(abril a setembro = 456 mm). A vegetação se enquadra no Domínio 
Equatorial Amazônico “Amazônia” (sensu Ab’Saber 1977), com 
vegetação do tipo Floresta Ombrófila Aberta Submontana (Oliveira 
2002). Nas áreas de pastagem existe o predomínio da gramínea 
Brachiaria brizantha, com poucos arbustos e árvores.

Coleta dos dados: A fase de preparação para a coleta de dados 
(reconhecimento dos ambientes, instalação das armadilhas e aber-
tura de trilhas) ocorreu nos meses de fevereiro e março de 2001. As 
amostragens foram mensais entre abril de 2001 e março de 2002.  
Foram empregados três métodos:

1)	Procura noturna limitada por tempo (Campbell & Christman 
1982): Consistiu no deslocamento a pé, lentamente, através de 
trilhas (dentro de mata) e estradas (área de pastagem), à procura 
de lagartos que estivessem visualmente expostos. O esforço de 
procura abrangeu todos os microhábitats visualmente acessí-
veis (chão, troncos caídos, vegetação). Em cada noite, foram 
percorridos trechos de 300 a 400 m durante um período de três 
a quatro horas, respectivamente (entre 18:00 e 23:00 horas), 
durante oito a dez noites por mês. Na floresta a procura foi 
realizada em duas trilhas (400 e 1200 m) e na pastagem em 
estradas. Foram realizadas 384 horas-homem de procura dentro 
de matas e 384 horas-homem em áreas de pastagem, totalizando 
768 horas-homem durante um ano (64 horas por mês).

2)	Armadilhas de interceptação e queda com cerca-guia (Campbell 
& Christman 1982, Cechin & Martins 2000): Neste método foram 
utilizados tambores plásticos (200 litros, com 90 cm de altura), 
enterrados a cada dez m e interceptados por uma cerca-guia de 
lona plástica com um metro de altura. Foram instaladas seis sé-
ries de armadilhas em linha reta. Cada série consistiu de quatro 
tambores, com uma cerca-guia de 44 m, totalizando 24 tambores. 
Nos tambores foram feitos pequenos orifícios no fundo para 
evitar o armazenamento de água das chuvas, prevenindo que 
os animais capturados se afogassem. Além disso, foi colocado 
dentro de cada tambor um pedaço de isopor para que os animais 
pudessem permanecer sobre ele, caso armazenasse água.

	 As armadilhas de interceptação e queda foram instaladas em 
três tipos de ambiente (distância mínima de 1800 m entre eles), 
com duas séries em cada: dentro de floresta, distante de corpos 
d’água permanentes; dentro de floresta, a cerca de 100 m de 
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Figura 1. Mapa da América do Sul mostrando a localização do Município de 
Espigão do Oeste, Estado de Rondônia, Brasil. 

Figure 1. Map of South America showing the localization of Municipality of 
Espigão do Oeste in Rondônia State, Brazil.
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As armadilhas de interceptação e queda registraram 18 espécies 
(108 espécimes) dentro da floresta distante de corpos d’água, 14 (62) 
na floresta com rio próximo e 5 (67) na área de pastagem (Tabela 2). 
As cinco espécies de lagartos mais capturadas nas armadilhas foram 
Ameiva ameiva (58 espécimes), Kentropyx pelviceps (33), Gonatodes 
hasemani (29), Cercosaura ocellata bassleri (19) e Mabuya 
nigropunctata (17) (Tabela 2). A freqüência de captura das espécies 
foi diferente em cada um dos ambientes amostrados (Tabela  2), 
sendo as seguintes espécies mais freqüentes: K. pelviceps (floresta), 
G. hasemani (floresta com rio) e A. ameiva (pastagem).  

Dentre as espécies registradas pela procura noturna, as cinco 
mais freqüentes foram Anolis fuscoauratus (19 espécimes), seguida 
de A. punctatus (9), A. nitens tandai (6), Gonatodes humeralis (5) e 
A. transversalis (4) (Tabela 1). 

Discussão

O levantamento da fauna de lagartos em Espigão do Oeste (RO) 
revelou algumas novas ocorrências entre as 29 espécies registradas, 
uma das maiores riquezas relatadas para a Amazônia (veja Duellman 
1990, Vogt et al. 2001, Gardner et al. 2007). Considerando que a curva 
do coletor incluindo todos os métodos de amostragem utilizados se 
estabilizou, é possível concluir que essa localidade foi bem amostrada. 
As espécies Anolis nitens tandai e Stenocercus roseiventris constituem 
novas ocorrências para o Estado. A primeira era conhecida para os 
estados do Amazonas (Ávila-Pires 1995), Acre e Pará (Santos-Jr et al. 
2007), e a segunda para o Acre, Peru, Bolívia e Argentina (Ávila-Pires 
1995). Oito espécies de Stenocercus são conhecidas para o Brasil, 
três para a Amazônia e outras cinco para o cerrado (Nogueira & 
Rodrigues 2006). Stenocercus sinesaccus ocorre nos cerrados do 
Brasil Central e também foi registrada para Pimenta Bueno e Vilhena, 
em Rondônia (Gainsbury & Colli 2003, Nogueira & Rodrigues 2006). 
Em Espigão do Oeste essa espécie foi registrada dentro de floresta, a 
cerca de 90 km da localidade de cerrado de Pimenta Bueno estudada 
por Gainsbury & Colli (2003). Vanzolini (1986) não especificou 
qual subespécie de Cercosaura ocellata foi coletada em Rondônia 
(Ávila-Pires 1995), mas a ocorrência de Cercosaura o. bassleri foi 
confirmada para o estado. 

Algumas espécies foram registradas exclusivamente por um dos 
métodos empregados, demonstrando a importância da utilização de 
mais de um método de amostragem em inventários desse tipo (Cechin 
& Martins 2000, Gardner et al. 2007). As armadilhas de interceptação 
e queda tendem a amostrar mais espécies de lagartos terrícolas do 
que arborícolas (Cechin & Martins 2000, Gardner et al. 2007). O 
presente estudo corroborou essa tendência com a captura de 82% de 
espécimes terrícolas. Entretanto, apenas 61% das espécies registradas 
nas armadilhas apresentaram esse hábito.  Isso demonstra que esse 
método também é importante para o registro de espécies arborícolas 
ou subarborícolas que também freqüentam o solo das florestas. Apesar 
de Anolis nitens tandai ser uma espécie observada freqüentemente 
na serapilheira (Vitt et  al. 2001), no presente estudo apenas um 
espécime foi capturado nas armadilhas de interceptação e queda, 
enquanto seis o foram por procura noturna. Todos os espécimes de 
Kentropyx pelviceps foram capturados na floresta distante de corpos 
d’água, o que sugere que esta espécie não esteja associada a rios, 
conforme já observado em outros estudos (Veja Ávila-Pires 1995). 
Stenocercus roseiventris é uma espécie associada a ambientes com 
rochas e próximos de rios (Ávila-Pires 1995), e no presente estudo 
foi mais capturada em armadilhas na floresta próxima ao rio, que 
também apresenta rochas. Na pastagem, a espécie Ameiva ameiva, 
heliotérmica e associada a áreas abertas (Ávila-Pires 1995, Sartorius 
et al. 1999) foi a mais amostrada.

um rio (cerca de 4 m de largura e 0,80 m de profundidade) e 
em área de pastagem, distante de corpos d’água permanentes. 
Em cada ambiente, as séries de armadilhas foram instaladas à 
distância de aproximadamente 200 m entre si. As armadilhas 
permaneceram abertas ininterruptamente durante um ano (730/
horas/balde/mês) e foram monitoradas no máximo a cada dois 
dias pela manhã.

3)	Encontros ocasionais: Foram considerados os espécimes de 
lagartos encontrados durante a realização de outras atividades, 
como por exemplo, no deslocamento para vistoriar as armadilhas. 
Cerca de 50 horas mensais foram despendidas nessa atividade, 
totalizando 600 horas durante um ano. Esse método não foi 
utilizado para a estimativa da freqüência da espécie, mas apenas 
para o registro de sua ocorrência nos ambientes avaliados.  

Para a identificação dos espécimes utilizou-se a chave taxo-
nômica e as descrições de Ávila-Pires (1995). Alguns espécimes 
foram coletados como material testemunho e foram depositados na 
Coleção Herpetológica do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) 
(ver relação em Apêndice).

A curva do coletor, geral e para cada método separadamente, 
foi calculada para avaliar se a taxocenose dessa localidade foi bem 
amostrada.

Resultados

Foram encontradas 29 espécies de lagartos distribuídas 
em nove famílias : Hoplocercidae (1 espécie), Iguanidae (1), 
Polychrotidae (5), Leiosauridae (1), Tropiduridae (5), Gekkonidae 
(5), Gymnophthalmidae (6), Teiidae (4) e Scincidae (1) (Tabela 1). 
A maioria das espécies (28) foi encontrada em floresta, enquanto na 
pastagem foram registradas apenas oito (Tabela 1).

A maioria das espécies foi registrada pelas armadilhas de intercep-
tação e queda (22), seguido pelos encontros ocasionais (16) e procura 
noturna limitada por tempo (9) (Tabela 1). Oito espécies foram obtidas 
exclusivamente pelas armadilhas de interceptação e queda, sete pelos 
encontros ocasionais e nenhuma foi registrada somente pela procura 
noturna (Tabela 1). O único método que atingiu a assíntota na curva do 
coletor foi o de encontros ocasionais (Figura 2). Contudo, a curva do 
coletor apresentando dados de todos os métodos mostra que a partir 
do oitavo mês de amostragem não houve acréscimo de nova espécie 
nessa comunidade (Figura 2).
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Figura 2. Curva do coletor dos métodos de amostragem utilizados entre o 
período de abril de 2001 a março de 2002 em Espigão do Oeste, Rondônia, 
Brasil. Total = todos os métodos; AIQ = armadilhas de interceptação e queda; 
PNLT = procura noturna limitada por tempo; EOC = encontros ocasionais. 

Figure 2. Collector curve of the sampling methods used between April 
of 2001 to March of 2002 period at Espigão do Oeste, Rondônia, Brazil. 
Total = all methods; AIQ = Pitfall traps with drift fences; PNLT = Nocturnal 
time-constrained search; EOC = Incidental finding.
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Tabela 1. Espécies de lagartos registradas de acordo com o método de amostragem e a ocorrência em áreas de florestas e de pastagens em Espigão do Oeste, 
Rondônia, Brasil. AIQ = Armadilhas de interceptação e queda; PNLT = Procura noturna limitada por tempo; EOC = Encontros ocasionais; FLO = Florestas; 
PAST = Pastagens. + = ocorrência; NQ = não quantificado.

Table 1. Lizards species registered according to the sampling method and occurrence in forests and pastures áreas at Espigão do Oeste, Rondônia, Brazil. 
AIQ = Pitfall traps with drift fences; PNLT = Nocturnal time-constrained search; EAC = Incidental finding; FLO = Forests; PAST = Pastures. + = occurrence; 
NQ = no quantified.

Espécie/ Método AIQ PNLT EOC FLO PAST
HOPLOCERCIDAE

Enyalioides laticeps (Guichenot, 1855) 1 1 - + -

IGUANIDAE

Iguana iguana (Linnaeus, 1758) - - + + -

POLYCHROTIDAE

Anolis fuscoauratus Duméril & Bibron, 1837 7 19 + + -

Anolis nitens tandai Ávila-Pires, 1995 1 6 + + -

Anolis ortonii Cope, 1869 - - + + -

Anolis punctatus Daudin, 1802 7 9 - + -

Anolis transversalis Duméril, 1851 1 4 - + -

LEIOSAURIDAE

Enyalius leechii (Boulenger, 1885) 1 2 - + -

Tropiduridae

Plica plica (Linnaeus, 1758) 3 1 - + -

Plica umbra (Linnaeus, 1758) 2 - - + -

Stenocercus roseiventris Duméril & Bibron, 1837 6 - - + -

Stenocercus sinesaccus Torres-Carvajal, 2005 - - + + -

Uranoscodon superciliosus (Linnaeus, 1758) - - + + -

GEKKONIDAE

Coleodactylus amazonicus (Anderson, 1918) 9 - + + -

Gonatodes hasemani Griffin, 1917 29 - + + +

Gonatodes humeralis (Guichenot, 1855) 7 5 + + +

Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818) - - + - +

Thecadactylus rapicauda (Houttuyn, 1782) - - + + +

GYMNOPHTHALMIDAE

Alopoglossus angulatus (Linnaeus, 1758) - - + + -

Cercosaura argulus Peters, 1863 8 - - + -

Cercosaura eigenmanni (Griffin, 1917) 8 - + + +

Cercosaura ocellata bassleri Ruibal, 1952 19 - - + -

Iphisa elegans Gray, 1851 10 - - + -

Leposoma osvaldoi Ávila-Pires, 1995 4 - + + -

TEIIDAE

Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) 58 - + + +

Kentropyx calcarata Spix, 1825 4 - - + -

Kentropyx pelviceps Cope, 1868 33 - - + -

Tupinambis teguixin (Linnaeus, 1758) 2 - - + +

SCINCIDAE

Mabuya nigropunctata (Spix, 1825) 17 - + + +

Total de espécimes 237 47 NQ NQ NQ

Total de espécies 22 8 16 28 8

Riqueza amostrada (%) 75,8 27,6 55,2 96,5 27,5

As maiores riquezas foram registradas nos ambientes florestais, o 
que sugere que ocorra perda de espécies nos ambientes de pastagens 
(Vitt & Caldwell 2001). Gardner et al. (2007) encontraram maior 
diversidade de lagartos em áreas de floresta primária do que em áreas 
de floresta secundária e plantação de Eucalyptus spp. A redução de 
espécies em áreas de pastagens em Espigão do Oeste também foi 

observada para anfíbios anuros (Bernarde et al. 1999, Bernarde 2007) 
e para serpentes (Bernarde & Abe 2006). Muitas espécies de lagartos 
não encontram condições de sobrevivência em ambientes onde a 
floresta primária foi retirada ou modificada (Heinen 1992, Vitt & 
Caldwell 2001). Neste estudo foram registradas apenas oito espécies 
de lagartos nas áreas de pastagem. Dentre estas, Ameiva ameiva e 
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Mabuya nigropunctata são espécies heliotérmicas e típicas de áreas 
abertas e Hemidactylus mabouia é uma espécie exótica e sinantrópica 
(Vanzolini 1986, Ávila-Pires 1995). As duas espécies de Gonatodes 
também foram registradas em ambientes abertos em Rondônia por 
Vanzolini (1986). Thecadactylus rapicauda e Cercosaura eigenmanni 
são espécies florestais que podem, eventualmente, ser encontradas 
em áreas abertas (Duellman 1987, Ávila-Pires 1995). Tupinambis 
teguixin é uma espécie que ocorre em florestas e em áreas abertas 
(Ávila-Pires 1995). 

A ausência de espécies arborícolas (e. g., Anolis spp, Plica spp) 
e algumas terrícolas (e. g., Coleodactylus amazonicus, Cercosaurus 
argulus, C. eigenmanni) nas áreas de pastagem sugere que elas não 
consigam colonizar os ambientes abertos criados após o desma-
tamento. As razões sugeridas para isso são o aumento da taxa de 
predação, as dificuldades para a termorregulação, a perda de locais 

para abrigos e reprodução, a diminuição da oferta de alimento, o 
aumento de competição e a perda da serapilheira devido a redução 
da cobertura vegetal (Vitt et al. 1997, 1998, 2001, 2003a, b, c, 2005). 
Mesmo dentro das florestas, clareiras e trilhas abertas para a retirada 
de madeira favorecem a colonização por espécies de lagartos helio-
térmicos que são potenciais competidoras e predadoras de algumas 
espécies de lagartos florestais (Vitt et al. 1998, Sartorius et al. 1999, 
Vitt & Caldwell 2001). 

Vinte e nove espécies de lagartos foram registradas para a área 
de estudo no município de Espigão do Oeste (RO), sendo a maioria 
encontrada em área de floresta. É provável que a conversão antró-
pica de florestas em áreas de pastagens impeça a colonização e a 
permanência de algumas espécies florestais terrícolas e arborícolas 
nesse ambiente. Assim, com a expansão da agropecuária no Estado 
de Rondônia e o conseqüente desmatamento, espécies de lagartos 
restritas a áreas florestais tenderão, provavelmente, a desaparecer 
localmente nessas áreas. 
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Apêndice

Tabela 1. Relação do material testemunho coletado na Fazenda Jaburi em Espigão do Oeste, Rondônia, Brasil, depositado na coleção Herpetológica do Museu 
Paraense Emílio Goeldi (MPEG) em Belém do Pará, Brasil.

Table 1. List of the voucher-specimens collected in the Jaburi Farm, Espigão do Oeste, Rondônia, Brazil, deposited in the Herpetological Collection of the 
Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), Belém do Pará, Brazil.

Espécie Número de Coleção
HOPLOCERCIDAE

Enyalioides laticeps MPEG 21501

POLYCHROTIDAE

Anolis fuscoauratus MPEG 21474, MPEG 21491, MPEG 21900, MPEG 21901,
MPEG 21902, MPEG 21903, MPEG 21904

Anolis nitens tandai MPEG 21479, MPEG 21483, MPEG 21488, MPEG 21899

Anolis ortonii MPEG 21490

Anolis punctatus MPEG 21484, MPEG 21503, MPEG 21895, MPEG 21896, MPEG 21897

Anolis transversalis MPEG 21475, MPEG 21905, MPEG 21906

LEIOSAURIDAE

Enyalius leechii MPEG 21502, MPEG 21926, MPEG 21927

TROPIDURIDAE

Plica plica MPEG 21493, MPEG 21939, MPEG 21940

Plica umbra MPEG 21497, MPEG 21941

Stenocercus roseiventris MPEG 21494, MPEG 21934, MPEG 21935, MPEG 21936

Stenocercus sineccasus MPEG 21487

Uranoscodon superciliosus MPEG 21949

GEKKONIDAE

Coleodactylus amazonicus MPEG 21482, MPEG 21919

Gonatodes hasemani MPEG 21476, MPEG 21495, MPEG 21907, MPEG 21908, 
MPEG 21909, MPEG 21910, MPEG 21911, MPEG 21912

Gonatodes humeralis MPEG 21477, MPEG 21478, MPEG 21913, MPEG 21914, 
MPEG 21915, MPEG 21955

Thecadactylus rapicauda MPEG 21954

GYMNOPHTHALMIDAE

Alopoglossus angulatus MPEG 21951

Cercosaura argulus MPEG 21498, MPEG 21920, MPEG 21921

Cercosaura eigenmanni MPEG 21473, MPEG 21481, MPEG 21499, 
MPEG 21500, MPEG 21956, MPEG 21916, MPEG 21918

Cercosaura ocellata bassleri MPEG 21472, MPEG 21930, MPEG 21931, MPEG 21917

Iphisa elegans elegans MPEG 21489, MPEG 21928, MPEG 21929

Leposoma osvaldoi MPEG 21486, MPEG 21492, MPEG 21938

TEIIDAE

Ameiva ameiva MPEG 21942, MPEG 21944, MPEG 21944, MPEG 21945,
MPEG 21946, MPEG 21947

Kentropyx calcarata MPEG 21485, MPEG 21923, MPEG 21924, MPEG 21925

Kentropyx pelviceps MPEG 21480, MPEG 21922, MPEG 21922

Tupinambis teguixin MPEG 21932, MPEG 21933

Scincidae

Mabuya nigropunctata MPEG 21496, MPEG 21952, MPEG 21953
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Abstract: Diaemus youngi is a vampire bat that feeds preferentially on bird blood. This bat is considered as the 
least frequent among the three hematofagous species throughout its geographical distribution. From 2000 to 2006, 
surveys for vampire control were carried out in seven localities from the State of Rio de Janeiro where attacks to 
birds were reported by land owners. Bats were captured in mist nets opened during two or three nights in each 
locality, usually in the vicinity of attacked birds. A total of eight specimens of D. youngi were collected in the 
seven studied localities and two records from two other localities made by other researchers were confirmed for 
the State of Rio de Janeiro. Apparently, D. youngi prefers to prey on domestic and wild birds that rest on high 
perches. This bat species may present higher abundance and larger distribution range those described here, judging 
by the number of reports of attacks in commercial houses of ornamental birds that raise animals in semi-freedom 
in Southeastern Brazil. 
Keywords: geographic distribution, white-winged vampire bats, bird attacks.

Costa, L. M.; Oliveira, D. M.; Dias e Fernandes, A. F. P.; Esberard, C. E. L. Ocorrência de Diaemus youngi 
(Jentink 1893), Chiroptera, no Estado do Rio de Janeiro. Biota Neotrop., vol. 8, no. 1, jan./mar. 2008. 
Disponível em: <http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/pt/abstract?short-communication+bn00408012008>.

Resumo: Diaemus youngi é um morcego hematófago obrigatório que se alimenta preferencialmente do sangue 
de aves. Este morcego é considerado o menos freqüente entre as três espécies hematófagas ao longo de toda a sua 
distribuição geográfica. Entre 2000 e 2006, foram realizadas campanhas para a captura de morcegos hematófagos 
em sete localidades do Estado do Rio de Janeiro, onde ataques a aves haviam sido reportadas por proprietários 
de terra. Morcegos foram capturados em redes de neblina abertas durante duas ou três noites em cada localidade, 
geralmente próximas às aves atacadas. Um total de oito espécimes de D. youngi foi coletado nas sete localidades 
estudadas, e dois registros feitos por outros pesquisadores em outras duas localidades foram confirmados para o 
Estado do Rio de Janeiro. Diaemus youngi prefere, aparentemente, restringir seus ataques a aves domésticas e 
selvagens que apresentam o comportamento de se empoleirar. Esta espécie de morcego pode apresentar abundância 
e área de distribuição maiores do que as aqui descritas, a julgar pelo número de relatos de ataques em criatórios 
comerciais de aves ornamentais que criam animais em regime de semi-liberdade no Sudeste do Brasil. 
Palavras-chave: distribuição geográfica, morcego hematófago de asas brancas, ataques a aves.
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Introdução

Diaemus youngi (Jentink 1893) é um morcego hematófago que 
se alimenta preferencialmente do sangue de aves (Gardner 1977, 
Uieda 1993, Greenhall & Schutt 1996). Sua distribuição geográfica 
conhecida na América do Sul é da Bacia Amazônica ao nordeste 
da Argentina (Koopman 1993), tendo sido confirmada em 13 dos 
26 estados brasileiros (Aguiar et al. 2006). É uma espécie rara em 
todo o território nacional (e.g. Aguiar et al. 2006) e em toda a sua 
distribuição geográfica (Greenhall & Schutt 1996), fato que suscitou 
a sua inclusão nas listas de espécies ameaçadas de extinção do Estado 
do Rio de Janeiro (Bergallo et al. 2000) e do Paraná (Margarido & 
Braga 2004). Até o momento sua ocorrência no Estado do Rio de 
Janeiro só era mencionada em publicações para o município de Barra 
Mansa, onde um exemplar foi capturado ao atacar galinhas empolei-
radas em parreira de chuchu (Peracchi & Albuquerque 1971), e em 
Carmo, onde Avilla et al. (2001) registraram a espécie. 

Ao realizarmos coletas para controle de morcegos hematófagos no 
Estado do Rio de Janeiro, confirmamos a ocorrência desse morcego 
em outras localidades, como relatado a seguir. 

Material e Métodos

Entre 2000 e 2006, foram realizadas campanhas para a captura 
de morcegos hematófagos que atacam aves em sete localidades do 
Estado do Rio de Janeiro (Figura 1, Tabela 1). Estes locais foram 
escolhidos entre os casos de ocorrência de ataques informados pelos 
proprietários à Fundação RIOZOO, ao Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e Recursos Renováveis ou diretamente aos autores. Foram 
escolhidos os locais cujos proprietários se prontificaram a cobrir os 
custos das coletas e que relataram a morte de aves exóticas.

Os morcegos foram capturados com redes de neblina abertas 
durante duas ou três noites junto aos animais atacados. As noites de 

Tabela 1. Localidade, município, coordenadas, data, sexo, peso e comprimento do antebraço dos exemplares de Diaemus youngi analisados pelos autores no 
Estado do Rio de Janeiro de 2000 a 2006 e disponíveis na bibliografia. Os números indicam a posição no mapa da Figura 1.

Table 1. Locality, municipality, coordinates, date, sex, weight and length of the forearm of the specimens of Diaemus youngi analyzed by the authors in the 
State of Rio de Janeiro from 2000 to 2006 and available in the literature. The numbers indicate the position in the map of Figure 1.

No. Localidade Coordenadas e altitude Data Sexo Peso (g) Antebraço (mm)
1 Parque Nacional Restinga 

de Jurubatiba, Quissamã
41° 28’ 12,0” W e 22° 06’ 14,4” S, 
altitude 5 m,
coletores R. Mangolin, D. Raices e M.A.R. Mello

2001 M - -

2 Morro de São João, 
Casimiro de Abreu

42° 00’ 34,8” W e 22° 31’ 13,8” S, 
altitude 40 m

06/10/01 F 44,3 52,95

2 Morro de São João, 
Casimiro de Abreu

42° 00’ 34,8” W e 22° 31’ 13,8” S, 
altitude 40 m

25/11/01 M 41,8 51,66

3 Carmo Fonte: Avilla et al. 2001

4 Parada Modelo,
Guapimirim

42° 55’ 70,5” W e  22° 33’ 24,2” S, 
altitude 70 m

16/09/01 F 44,7 52,70

5 Bemposta, Três Rios 43° 12’ 19,8’’ W e 22° 07’ 00,12’’ S, 
altitude 390 m

08/09/00 F 38,0 55,00

6 Barra da Tijuca, 
Cidade do Rio de Janeiro

43° 17’ 48,9” W e  23° 00’ 21,8” S,
altitude 45 m

27/10/01 M 38,6 52,50

7 Barra de Guaratiba, 
Cidade do Rio de Janeiro

43° 32’ 21,2” W e 22° 59’ 44,6” S,
altitude 50 m

21/10/00 F 41,0 51,21

8 Barra Mansa Fonte: Peracchi, A.L. & Albuquerque, S.T. 1971

9 Ilha da Marambaia, 
Mangaratiba

43° 57’ 56,2” W e 22° 04’ 25,7” S, 
altitude 75 m

25/11/06 M 41,8 55,10

10 Volta Redonda Coletores R. Pineschi e B. Costa 11/04/01 M 43,0 53,42

11 Refúgio da Vida Silvestre,
Valença

44° 16’ 03,9” W e 22° 22’ 47,8” S,
altitude 600 m

05/04/05 F 42,0 53,63

Minas Gerais Espírito Santo

Rio de Janeiro

Oceano Atlântico
São Paulo

11 10

9

5
3

1

2
4
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Figura 1. Localidades de captura de Diaemus youngi no Estado do Rio de 
Janeiro. 1) Parque Nacional Restinga de Jurubatiba, Quissamã (Bergallo et al. 
2004), 2) Morro de São João, Casimiro de Abreu, 3) Carmo (Avilla et al 2001), 
4) Parada Modelo, Guapimirim, 5) Bemposta, Três Rios, 6) Barra da Tijuca, 
Cidade do Rio de Janeiro, 7) Barra de Guaratiba, Cidade do Rio de Janeiro, 
8) Ilha da Marambaia, Mangaratiba, 9) Barra Mansa (Peracchi & Albuquerque 
1971), 10) Volta Redonda (dados de R. Pineschi e colaboradores), e 11) Re-
fúgio de Vida Silvestre, Valença.

Figure 1. Localities of capture of Diaemus youngi in the State of Rio de 
Janeiro. 1) Parque Nacional Restinga de Jurubatiba, Quissamã (Bergallo 
et al. 2004), 2) Morro de São João, Casimiro de Abreu, 3) Carmo (Avilla et al 
2001), 4) Parada Modelo, Guapimirim, 5) Bemposta, Três Rios, 6) Cidade do 
Rio de Janeiro, 7) Barra de Guaratiba, Cidade do Rio de Janeiro, 8) Ilha da 
Marambaia, Mangaratiba, 9) Barra Mansa (Peracchi & Albuquerque 1971), 
10) Volta Redonda (dados de R. Pineschi e colaboradores), and 11) Refúgio 
de Vida Silvestre, Valença.
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coleta foram agendadas para que pelo menos uma fosse realizada na 
fase clara (lua cheia e crescente) e outra na fase escura (lua nova e 
minguante) do ciclo lunar. As redes permaneceram abertas por toda 
a noite e inspecionadas em intervalos de 20 minutos. Os morcegos 
capturados foram identificados, mensurados e marcados com colei-
ras plásticas providas de cilindros coloridos (Esbérard & Daemon 
1999). Após esses procedimentos eram soltos, exceto por um ou dois 
exemplares de cada espécie, que foram sacrificados com o uso de éter, 
fixados em formol a 4%, estocados em etanol a 70% e tombados como 
material testemunho na coleção de referência do Projeto Morcegos 
Urbanos, atualmente lotada na Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (IBAMA processo 1755/89), bem como todos os exemplares 
de Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810), que foram sacrificados 
para minimizar os ataques a seres humanos e animais domésticos.

Resultados 
Nas sete localidades amostradas no Estado do Rio de Janeiro 

durante este estudo, foram coletados oito exemplares de Diaemus 
youngi (Tabela 1). Além destes registros, um exemplar de D. youngi 
foi capturado longe de criações de aves no Parque Nacional Restinga 
de Jurubatiba (Bergallo et al. 2004). Este exemplar foi identificado em 
campo como Diphylla ecaudata Spix, 1823, mas a fotografia tirada 
pelos coletores (R. Mangolin, D.S.L. Raíces e M.A.R. Melo – UERJ) 
não deixa dúvidas sobre sua identificação correta. Recebemos também 
um exemplar capturado por Renato Pineschi e Benedito Costa Neves 
(Curso de Pós-Graduação da UFRuralRJ), em propriedade próxima a 
Reserva da Cicuta, Volta Redonda, ao atacar aves domésticas empolei-
radas junto a galinheiro, onde foi constatado o ataque simultâneo por 
D. rotundus e D. ecaudata. Neste local, foi encontrada em 09/10/02, 
uma colônia de D. ecaudata refugiada em um porão, composta por 
cinco machos e cinco fêmeas.

Dois exemplares de D. youngi foram capturados em Casimiro de 
Abreu com redes armadas no interior de cercado de aves. Estes foram 
capturados ao atacarem pavões azuis (Pavo cristatus Linnaeus, 1758) 
e perus (Meleagris gallopavo Linnaeus, 1758) empoleirados em im-
baúbas (Cecropia glaziovi, Cecropiaceae) e mangueiras (Mangifera 
indica Linnaeus, Anacardiaceae) a cerca de 4 m de altura. Várias 
mortes de aves ornamentais foram relatadas neste local até a captura 
destes exemplares, sem ser observada a presença de outras espécies 
de morcegos hematófagos. No entanto, em pastos próximos (cerca de 
400 m), constatamos, através de captura com redes de neblina elevada 
densidade de D. rotundus atacando eqüinos, ovinos e bovinos. Emas 
[Rhea americana (Linnaeus, 1758)] aparentemente não foram atacadas, 
apesar de mantidas em cercado contíguo ao das aves atacadas. 

Em Guapimirim, um ataque de morcegos hematófagos foi relatado 
em um criatório de aves, onde mortes foram observadas entre gali-
nhas domésticas [Gallus gallus (Linnaeus, 1758)], galinhas-d’angola 
[Numidia meleagris (Linnaeus, 1758)], perus e pavões azuis por vários 
anos antes da realização da primeira coleta. Redes armadas entre as 
árvores onde pernoitavam as galinhas-d’angola, a cerca de 4 m de 
altura, resultaram na captura de um exemplar às 03:30 horas. Coletas 
realizadas em outras datas confirmaram posteriormente a presença 
também de D. ecaudata. 

Em Três Rios, um exemplar foi capturado junto a um galinheiro às 
00:00 horas ao se aproximar de um pavão azul que dormia no interior de 
um cercado, a cerca de 2 m de altura, junto com galinhas domésticas.

Um exemplar foi capturado às 02:10 horas, após atacar um 
pavão azul empoleirado em mangueira a mais de 5 m de altura em 
um criatório científico de aves silvestres e domésticas na Cidade do 
Rio de Janeiro, limítrofe ao Parque Nacional da Tijuca (3300 ha de 
floresta secundária). Neste local, numerosas mortes entre galinhas-
d’angola vulturinas [Acryllium vulturinum (Hardwicke, 1834)] antes 

da captura. A continuidade das coletas revelou também a presença 
de D. ecaudata no local. 

Em criatório científico de aves localizado em Barra de Guaratiba, 
Cidade do Rio de Janeiro, longe de área florestada (mais de 5 km), 
capturamos exemplar às 04:30 horas, enquanto atacava galinhas-
d’angola vulturinas que dormiam empoleiradas em árvore a cerca 
de 3,5 m do solo. Neste local o ataque cessou até o fim do primeiro 
semestre de 2001, quando recomeçou em vulturinas, pavões verdes 
(Pavo muticus Linnaeus, 1766) e pavões azuis.

Longe de criações de aves, um exemplar foi capturado na Ilha 
da Marambaia, Município de Mangaratiba, às 22:00 horas, em redes 
armadas sobre dique de represa, em borda de mata secundária.

Em Valença durante 12 minutos foi observado um morcego 
hematófago ingerindo sangue que vertia da região da cloaca de uma 
galinha doméstica empoleirada a cerca de 6 m de altura em uma ja-
buticabeira (Myrciaria cauliflora Berg., Myrtaceae) às 00:10 horas, 
sem ser possível sua identificação segura. Um exemplar de D. youngi 
foi capturado com rede armada no nível do solo, a cerca de 1,5 m de 
distância da ave atacada. 

Discussão 

Os dados aqui apresentados sugerem que Diaemus youngi ataca pre-
ferencialmente aves domésticas e selvagens que apresentam o comporta-
mento de se empoleirar a alturas superiores a 3 m (66,67% dos ataques, 
média de 3,28 ± 1,9 m, n = 9), mas pode atacar também aves próximas 
ao solo. De fato, Diaemus youngi aparentemente é mais especializada 
para atacar aves enquanto empoleiradas, pendurando-se no galho onde 
pernoita a ave (Uieda 1993, Schutt et al. 1999). No entanto, observações 
em cativeiro demonstram que este morcego também realiza ataques 
enquanto pousados no substrato da gaiola (Schutt et al. 1999).

Diaemus youngi pode estar se beneficiando da prática de alguns 
criadores de aves ornamentais de manter exemplares em regime de 
semi-liberdade, principalmente pavões e galinhas-d’angola. A freqüên-
cia de ocorrência dessa espécie de morcego pode ser ainda maior que a 
já conhecida, a julgar pelo número de relatos de ataques em condições 
similares em criatórios comerciais de aves ornamentais, como, por 
exemplo, em Miguel Pereira, Paty do Alferes e na Cidade do Rio de 
Janeiro. No entanto, taxas de mortalidade mais altas entre aves orna-
mentais e domésticas foram relatadas em localidades onde a presença 
de D. youngi ocorreu simultaneamente à D. ecaudata e D. rotundus. A 
maior mortalidade decorrente do ataque de D. rotundus e D. ecaudata 
deve-se ao maior tamanho da mordedura e aos repetitivos ataques na 
mesma noite à mesma ave por estas espécies (Uieda 1993).

A inclusão de D. youngi em duas listas regionais de espécies 
ameaçadas de extinção (Bergallo et al. 2000, Margarido & Braga 
2004) foi motivada principalmente pela sua suposta raridade e a 
possibilidade da mesma sofrer extermínio pelas técnicas atuais 
de controle de morcegos hematófagos, principalmente devido ao 
despreparo dos técnicos envolvidos, que podem ter dificuldade na 
identificação da espécie, aplicando pasta vampiricida nesses exem-
plares, como nos de D. rotundus (Aguiar et al. 2006). Das 11 locali-
dades onde D. youngi foi registrada no Estado do Rio de Janeiro, em 
apenas três a espécie estaria protegida, sendo um Parque Nacional 
(Parque Nacional Restinga de Jurubatiba), uma Reserva Particular 
do Patrimônio Natural (Morro de São João) e uma área administrada 
pela Marinha do Brasil (Ilha da Marambaia). Além disso, a maior 
parte das localidades confirmadas para a espécie no Estado do Rio 
de Janeiro situa-se próxima a remanescentes de mata (66,67% das 
capturas). Esta espécie tem sido relatada para áreas abertas, florestas, 
quintais e pastagens (Greenhall & Schutt 1996), sem, contudo, ter 
sido quantificado o total de capturas em cada ambiente.
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As capturas no Estado do Rio de Janeiro aqui relatadas ocorreram 
desde o nível do mar a até 600 m de altitude (média de altitude das 
localidades 189,44 ± 208,21 m, n = 9). Como a espécie distribui-se até 
o nordeste da Argentina (Koopman 1993), onde o clima é subtropical, 
o registro do limite altitudinal desta espécie pode elevar-se com a 
realização de coletas em maiores altitudes. Além disso, as capturas 
foram mais freqüentes após as 00:00 horas (n = 9), sugerindo que é 
necessário amostrar por toda a noite para maior sucesso na captura 
desta espécie. Os oito exemplares coletados em 2004 no bioma 
do Cerrado por Aguiar et al. (2006), ao saírem de caverna, foram 
capturados entre 20:00 horas e 23:00 horas em redes armadas até as 
00:00 horas, o que sugere um início mais tardio da atividade fora do 
refúgio do que nas demais espécies de morcegos hematófagos (veja 
Uieda 1993). As capturas no presente trabalho foram realizadas junto 
às presas atacadas, e a diferença no horário de captura deve incluir o 
tempo necessário para o morcego abandonar o refúgio, deslocar-se até 
o local de repouso da presa, reconhecer o local com vôos próximos e 
aproximar-se desta para a realização da mordedura (Uieda 1993).

Assim sendo, sugerimos que é necessário incrementar o esforço 
de captura de morcegos vampiros junto aos criadores de aves orna-
mentais para que a distribuição e densidade de D. youngi seja melhor 
descrita e seu status de conservação melhor avaliado. 
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Abstract: This paper presents a preliminary inventory of the phytophylous cladocerans from the Parque Nacional 
das Emas. Eleven qualitative samples were taken from different sites (lagoon, vereda, and wet campo), from 
2000 to 2006. Eighteen species, belonging to typically non-planktonic families, were identified; the most specious 
family was the Chydoridae. All species are recorded for the first time in Southwest region of Goiás. 
Keywords: phytofilous fauna, Anomopoda, cerrado, biodiversity, inventory.

Sousa, F. D. R.; Elmoor-Loureiro, L. M. A. Cladóceros fitófilos (Crustacea, Branchiopoda) do Parque 
Nacional das Emas, estado de Goiás. Biota Neotrop., vol. 8, no. 1, jan./mar. 2008. Disponível em: <http://www.
biotaneotropica.org.br/v8n1/pt/abstract?inventory+bn02008012008>.

Resumo: Este trabalho apresenta um inventário preliminar de cladóceros fitófilos do Parque Nacional das Emas. 
Onze amostras qualitativas foram coletados de diferentes ambientes (lagoa, vereda e campo úmido), no período 
de 2000 a 2006. Foram identificadas 18 espécies, pertencentes a famílias tipicamente não planctônicas, sendo 
Chydoridae a mais especiosa. Todas elas representam o primeiro registro para a região sudoeste de Goiás. 
Palavras-chave: fauna fitófila, Anomopoda, cerrado, biodiversidade, inventário.
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Introdução

As zonas litorais de ecossistemas aquáticos continentais são
consideradas áreas de transição entre o ambiente terrestre e aquático,
recebendo influência dos dois sistemas. Nesses ecótonos ocorrem 
microalgas, briófitas, pteridófitas e macrófitas aquáticas, que lhes 
conferem características ecológicas únicas.

A entrada de vários tipos de sedimentos oriundos dos sistemas
terrestres, aliada a um banco de macrófitas diversificado, propor-
ciona à zona litoral uma grande heterogeneidade de microhabitats, 
favorecendo o estabelecimento de organismos diversos (Raizer &
Amaral 2001, Nogueira et al. 2003), como fases imaturas de insetos, 
moluscos, anelídeos e crustáceos. Contudo, o conhecimento sobre a 
biota e o funcionamento dessas áreas ainda é reduzido, principalmente
considerando os organismos que vivem associados à vegetação das
zonas litorais, também chamados de organismos fitófilos.

Segundo Elmoor-Loureiro (2000), desde o século XIX estudos
limnológicos e taxonômicos envolvendo cladóceros vêm sendo de-
senvolvidos no Brasil, embora que bastante concentrados na Região 
Sudeste e focados na comunidade zooplanctônica. Até o momento, 
poucos trabalhos foram realizados sobre os cladóceros do estado
de Goiás. Lansac-Tôha et al. (1999) avaliaram a comunidade zoo-
planctônica do reservatório de Corumbá, constatando a ocorrência de
16 espécies de cladóceros, sendo nove delas pertencentes a famílias
não planctônicas. Um inventário dos cladóceros fitófilos do vale do
Rio Paranã é apresentado por Elmoor-Loureiro (2007), no qual são 
reportadas 39 espécies. Nenhuma referência se tem para a região su-
doeste de Goiás, onde está localizado o Parque Nacional das Emas. 

No Cerrado, o estudo de áreas alagadas também é bastante limita-
do, com poucos trabalhos publicados (Reid 1984, 1987, 1993 e 1994).
Estas áreas apresentam uma grande diversidade de microorganismos
(Reid 1993), além de ampla distribuição no Cerrado e algumas carac-
terísticas exclusivas, como solo altamente orgânico, água levemente
ácida, bem oxigenada e pobre em íons (Padovesi-Fonseca 2005).

Este trabalho tem com objetivo avaliar a composição da fauna
fitófila de cladóceros do Parque Nacional das Emas, a partir de
amostras qualitativas coletadas entre 2000 e 2006.

Material e Métodos

1. Área de estudo

O Parque Nacional das Emas possui aproximadamente 133.000 ha
e está situado na região central do Brasil, mais precisamente no su-
doeste do estado de Goiás, fazendo limite com os estados de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul. (Figura 1)

O bioma predominante é o Cerrado, subdividido em várias 
fitofisionomias, como mata ciliar, vereda, vegetação ripária, campos 
úmidos.

 O Parque é atravessado por rios de algumas das principais bacias
hidrográficas do Brasil, tais como Taquarí (Bacia do rio Paraguai),
Araguaia (Bacia do Rio Tocantins) e alguns tributários da Bacia do Rio
Paranaíba, como os rios Sucuruí, Jacubá e Formoso (Benedito-Cecilio
et al. 2004).

2. Amostragem e identificação

foram analisadas onze amostras de fauna associada a macrófitas
(Tabela 1), obtidas entre abril de 2000 e novembro de 2006, sendo
uma proveniente de vereda, duas da Lagoa das Capivaras e oito de
campo úmido (seis próximas ao rio Formoso, uma da Cabeceira Alta 
e uma do córrego Buriti Torto).

Para a coleta das amostras foi utilizada rede de plâncton com
abertura de malha de 80 m, passada entre as macrófitas da zona

marginal da vereda e da lagoa. No campo úmido, em que a profun-
didade da água impedia o arrasto da rede, esta era submersa entre
as plantas, agitada e depois recolhida; este processo era repetido até
que o reservatório coletor da rede estivesse completo. Para fixação
das amostras, foi utilizado formol a 4%.

As amostras foram triadas em microscópio estereoscópico em sua
totalidade, quando possível; em caso de densidade elevada de ani-
mais, foram analisadas sub-amostras até que se obtivesse um número
mínimo de 50 indivíduos; a partir desse ponto, novas sub-amostras 
eram triadas até que, em cinco consecutivas, o número de espécies
não se alterasse. Os exemplares voucher encontram-se depositados no
Laboratório de Zoologia da Universidade Católica de Brasília.

A identificação dos indivíduos foi feita em microscópio de con-
traste de fase (Carl Zeiss) e com auxílio de bibliografia especializada
(Elmoor-Loureiro 1997, Dumont et al. 2002, Sinev 1998, 2001, Sinev
& Hollwedel 2002, Kotov & Sinev 2004, Kotov & Štifter 2006), 
considerando caracteres que são padrão para o grupo, tais como poros
cefálicos, apêndices e pós-abdome.

As fotografias foram obtidas em microscópio óptico invertido
através de câmera digital (Mitsuca®a  DC 7325BR), com 7.0® megapixels
de resolução, diretamente da ocular do microscópio. 
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Figura 1. Localização do Parque Nacional das Emas-GO e dos pontos de
amostragem: 1. Vereda; 2. Campo Úmido (Rio Formoso); 3. Lagoa das
Capivaras; 4. Campo Úmido (Cabeceira alta - Rio Formoso); 5. Campo Úmido
(Córrego Buriti Torto).

Figure 1. Localization of the Parque Nacional das Emas-GO and the sampling
points: 1. Vereda; 2. Wet Campo (Formoso River); 3. Capivaras Lagoon;
4. Wet Campo (Cabeceira alta - Formoso River); 5. Wet Campo (Buriti Torto 
Stream).
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Resultados

Foram encontradas 18 espécies tipicamente não planctônicas, dis-
tribuídas em três famílias: Ilyocryptidae, Macrothricidae e Chydoridae 
(Tabela 2; Figuras 2-4). A maior contribuição em número de espécies 
foi da família Chydoridae, com 15 táxons do total.

A Lagoa da Capivara e a vereda apresentaram maior número de 
espécies (12 e 11, respectivamente); destas, seis espécies ocorreram 
em ambos os ambientes (Tabela 2). Quatro espécies ocorreram 

exclusivamente nas amostras de vereda (Acroperus harpae, Alona
iheringula, Alonella dadayi e Ephemeroporus tridentatus), enquanto 
que três foram exclusivas da Lagoa das Capivaras (Alona verrucosa,
Graptoleberis occidentalis e Streblocerus pygmaeus).

Nos campos úmidos, foi observado menor número de espécies. No 
Buriti Torto e Cabeceira ocorreram seis espécies em cada ambiente, 
enquanto que no campo úmido do Rio Formoso foram encontradas 
apenas quatro espécies (Tabela 2). Nenhuma das espécies foi verifi-
cada exclusivamente em campo úmido.

Tabela 1. Amostras de fauna fitófila coletadas no Parque Nacional das Emas-GO.

Table 1. Samples of phytophilous fauna collected in the Parque Nacional das Emas-GO.

Local de coleta Coordenadas Data
Vereda 18° 16’ 10.9” S e 52° 45’ 17.9” W 21/04/00

Lagoa das Capivaras 18° 16.245’ S e 52° 50.529’ W 09/12/00

Lagoa das Capivaras 18° 16.244’ S e 52° 50.528’ W 09/12/00

Campo úmido - R. Formoso 18° 15’ 42.9” S e 52° 53’ 23.2” W 22/04/00

Campo úmido - R. Formoso 18° 15.567’ S e 52° 53.312’ W 07/12/00

Campo úmido - R. Formoso 18° 15.733’ S e 52° 53.300’ W 07/12/00

Campo úmido - R. Formoso 18° 15.567’ S e 52° 53.312’ W 06/02/01

Campo úmido - R. Formoso 18° 15.567’ S e 52° 53.312’ W 22/04/01

Campo úmido - R. Formoso 18° 15.567’ S e 52° 53.312’ W 01/06/01

Campo úmido - Cabeceira Alta do R. Formoso 18º 15.591’ S e 53º 01.965’ W 13/11/06

Campo úmido - Buriti torto 18º 14.276’ S e 52º 53.107’ W 14/11/06

Tabela 2. Ocorrência de espécies de cladóceros nas áreas amostradas no Parque Nacional de Emas-GO.

Table 2. Occurrence of cladocerans species in the sampling areas of the Parque Nacional de Emas-GO.

Espécies Áreas
Lagoa das capivaras Vereda Campo úmido

Rio Formoso Buriti Torto Cabeceira

CHYDORIDAE - Aloninae

Acroperus harpae Baird, 1843 - x - - -

Alona guttata Sars, 1862 x - - - x

Alona iheringula Sars, 1901 - x - - -

Alona intermedia Sars, 1862 x x x x x

Alona ossiani Sinev, 1998 - x x x x

Alona verrucosa Sars, 1901 x - - - -

Graptoleberis occidentalis Sars, 1901 x - - - -

Leydigiopsis curvirostris Sars, 1901 x - - - -

CHYDORIDAE - Chydorinae

Alonella clathratula Sars, 1896 x x - - x

Alonella dadayi Birge, 1879 - x - - -

Chydorus pubescens Sars, 1901 x x - x -

Disparalona cf hamata (Birge, 1879) - x - - x

Ephemeroporus barroisi (Richard, 1894) x - - x x

Ephemeroporus hibridus (Daday, 1905) x - - x -

Ephemeroporus tridentatus (Bergamin, 1931) - x - - -

ILYOCRYPTIDAE

Ilyocryptus spinifer Herrick, 1882 x x x x -

MACROTHRICIDAE - - - - -

Macrothrix elegans Sars, 1901 x x x

Streblocerus pygmaeus Sars, 1901 x - - - -

Total de espécies 12 11 4 6 6
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Figura 2. Cladóceros Chydoridae do Parque Nacional das Emas. a-c) Acroperus harpae: a) vista lateral; b) região dos poros cefálicos, indicados por seta;
c) pós- abdome); d-e) Alona guttata: d) vista lateral; e) pós-abdome); f-g) Alona iheringula: f) vista lateral; g) pós-abdome; h-i) Alona intermedia: h) vista
lateral; i) pós-abdome; j-k) Alona ossiani: j) vista lateral; k) pós-abdome; l-m) Alona verrucosa: l) vista lateral; m) pós-abdome; n-p) Alonella clathratula:
n) vista lateral; o) pós-abdome; p) ângulo posterior ventral, indicado pela seta; q-r) Alonella daday: q) vista lateral; r) pós-abdome. Escalas = 100 m.

Figure 2. Chydoridae cladocerans from Parque Nacional das Emas. a-c) Acroperus harpae: a) lateral view; b) head pores, indicated by arrow; c) postabdo-
men; d-e) Alona guttata: d) lateral view; e) postabdomen; f-g) Alona iheringula: f) lateral view; g) postabdomen; h-i) Alona intermedia: h) lateral view;
i) postabdomen; j-k). Alona ossiani: j) lateral view; k) postabdomen; l-m) Alona verrucosa: l) lateral view; m) postabdomen; n-p) Alonella clathratula: n) lateral
view; o) postabdomen; p) postero-ventral angle, indicated by arrow; q-r) Alonella dadayi: q) lateral view; r) postabdomen. Scale bars = 100 µm.

Discussão

O presente levantamento de espécies de Cladóceros, embora pre-
liminar, é o primeiro para a região do Parque Nacional das Emas-GO.
As espécies observadas têm ampla distribuição no Brasil, embora seja
este o primeiro registro para o sudoeste de Goiás.

Este trabalho também pode ser considerado o primeiro com foco
nos cladóceros de áreas alagadas (vereda e campo úmido) da região
central do Brasil, embora Reid (1984), avaliando a meiofauna de 
campos úmidos no Distrito Federal, tenha informado a ocorrência 
de Alona iheringula (citada como Alona rustica). Esta espécie, no
entanto, não foi registrada nos campos úmidos estudados, embora 
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estivesse presente nos ambientes de vereda e lagoa. É possível que
a não ocorrência nas amostras de campo úmido do Parque Nacional
de Emas seja devida à pequena profundidade da água nos pontos 
coletados, uma vez que Reid (1984) encontrou-a apenas em condições
de maior profundidade de água.

A predominância de espécies de Chydoridae na fauna fitófila do
Centro-Oeste brasileiro parece ser uma constante. Em estudo realiza-
do na Lagoa Bonita na Estação Ecológica de Águas Emendadas-DF,
foram encontradas 18 espécies de cladóceros fitófilos sendo, também
a família Chydoridae a maior contribuinte em número de espécies,

a b c d
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Figura 3. Cladóceros Chydoridae do Parque Nacional das Emas. a-c) Chydorus pubescens: a) vista lateral; b) pós-abdome; c) detalhe de um exemplar de Flores 
de Goiás, mostrando a superfície do escudo cefálico tipicamente marcada por linhas onduladas; d-e) Disparalona cf hamataf : d) vista lateral; e) pós-abdome);
f-i) Ephemeroporus barroisi s.l.: f) vista lateral; g) quilha do labro; h) ângulo posterior-ventral; i) pós-abdome); j-l) Ephemeroporus hybridus: j) vista lateral;
k) pós-abdome; l) ângulo posterior-ventral); m) Ephemeroporus tridentatus (vista lateral); n-o) Graptoleberis occidentalis: n) vista lateral; o) ângulo posterior-
ventral); p-r) Leydigiopsis curvirostris: p) vista lateral; q) pós-abdome; r) garra do pós-abdome, com seta indicando o espinho basal. Escalas = 100 µm.

Figure 3. Chydoridae cladocerans from Parque Nacional das Emas. a-c) Chydorus pubescens: a) lateral view; b) postabdomen; c) detail of a specimen from 
Flores de Goiás, showing headshield surface typically marked by wavy lines); d-e) Disparalona cf hamata: d) lateral view; e) postabdomen); f-i) Ephemeroporus
barroisi s.l: f) lateral view; g) labral keel; h) postero-ventral angle; i) postabdomen); j-l) Ephemeroporus hybridus: j) lateral view; k) postabdomen; l) postero-
ventral angle; m) Ephemeroporus tridentatus (lateral view); n-o) Graptoleberis occidentalis: n) lateral view; o) postero-ventral angle); p-r) Leydigiopsis
curvirostris: p) lateral view; q) postabdomen; r) postabdominal claw, arrow indicates the basal spine. Scale bars = 100 µm.
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Figura 4. Cladóceros Ilyocrytidae e Macrothricidae do Parque Nacional das 
Emas. a-c) Ilyocryptus spinifer: a) vista lateral; b) pós-abdome; c) antênula; 
d-e) Macrothrix elegans: d) antênula; e) vista lateral; f) Streblocerus pygmaeus
(vista lateral). Escalas = 100 µm.

Figure 4. Ilyocrytidae and Macrothricidae cladocerans from Parque Nacional
das Emas. a-c) Ilyocryptus spinifer: a)lateral view; b) postabdomen; c) anten-
nule); d-e) Macrothrix elegans: d) antennule; e) lateral view; f) Streblocerus
pygmeaus (lateral view). Scale bars = 100 µm.

seguida dos Macrothricidae e Ilyocryptidae (Elmoor-Loureiro &
Mendonça-Galvão, no prelo). A maior riqueza de Chydoridae também
foi verificada na fauna fitófila em corpos d’água diversos no vale do
Rio Paranã, em Goiás (Elmoor-Loureiro 2007).

Todas as espécies encontradas são especializadas em explorar ni-
chos proporcionados pelos bancos de macrófitas. A espécie Ilyocryptus
spinifer (Figuras 4a-c) possui hábito bentônico, se associando com matér -
ria orgânica floculada e podendo penetrar no sedimento (Kotov & Štifter 
2006). Sua ocorrência no campo úmido pode estar relacionada com a
grande quantidade de sedimento rico em material orgânico proveniente
da decomposição da vegetação, favorecendo sua colonização.

Os Macrothricidae (Figuras 4d-f) e os Chydoridae (Figuras 2-3)
podem, igualmente, viver no fundo ou associados com a vegetação, 
possuindo apêndices especializados em raspar e conduzir o alimento 
e espinhos bem desenvolvidos, que também atuam na manipulação 

desses alimentos. Entre os Chydoridade, as especializações também
incluem a maior espessura da carapaça e o uso efetivo do pós-abdome,
que lhes permitiram maior mobilidade e sucesso neste tipo de am-
biente (Fryer 1995).

No presente trabalho, verificou-se a ocorrência exclusiva de
algumas espécies na vereda (A. harpae(( , A. iheringula, A. dadayi e
E. tridentatus), na Lagoa das Capivaras (A. verrucosa(( , G. occidentalis,
L. curvirostris e S. pygmaeus). Contudo, esses resultados são mera-
mente sugestivos, considerando o caráter ocasional e assistemático
da amostragem.

A menor riqueza nos ambientes de campo úmido (Tabela 2) pode
estar relacionada à menor diversidade de nichos proporcionados
pelas macrófitas. Além disso, visto que são sujeitos a um regime 
hídrico que alterna períodos de seca e submersão, os campos úmi-
dos não favorecem o desenvolvimento do perifíton, condição para 
o estabelecimento de uma comunidade de cladóceros. As espécies
observadas no campo úmido também estão presentes na vereda e/ou
lagoa, sugerindo que a colonização das áreas úmidas ocorra a partir 
desses ambientes tipicamente lênticos.

Dentre as espécies registradas, oito merecem comentários sobre
sua taxonomia. Inicialmente, cabe considerar a questão do gênero
Biapertura, que vem sendo abandonado pelos especialistas, por con-
cordarem que se trata de um táxon artificial, conforme sugerido por 
Frey (1987). Assim, as espécies atribuídas a este gênero por Smirnov
(1971) têm sido transferidas para novos gêneros (Karualona, por 
exemplo) ou re-alocadas no gênero Alona, aguardando melhor ava-
liação de sua posição filogenética. Este é o caso de Alona intermedia
Sars, 1862 (Figuras 2h-i) e Alona verrucosa Sars, 1901 (Figuras 2l-m);
esta última já é assim tratada por Sinev & Hollwedel (2002).

No final da década de 1980, difundiu-se o conceito do provável
não cosmopolitismo das espécies de cladóceros (cf. Frey, 1987).
Desde então, vários trabalhos têm dado suporte a essa idéia (dentre
eles Sinev 1997, 1998, 2001a,b,c; Silva-Briano et al. 1999; Dumont &
Silva-Briano 2000; Dumont et al. 2002; Kotov et al. 2002), mostrando
que espécies antes tidas como cosmopolitas representam complexos
de espécies, semelhantes em suas características gerais, mas diversas
quando se avança na observação de características mais finas, tais
como seus apêndices torácicos.

A constatação de que Alona affinis (Leydig, 1860) representava
um complexo de espécies, cada qual com distribuição regional, levou à
descrição de Alona ossiani (Figuras 2j-k), membro do grupo com dis-
tribuição neotropical (Sinev 1998). Com base nas fortes evidências de
não cosmopolitismo em cladóceros, anteriormente citadas, os autores
do presente trabalho acreditam que os registros anteriores de A. affinis
ou Biapertura affinis no Brasil possam ser atribuídos a A. ossiani. No
caso particular do Parque Nacional de Emas, os exemplares concor-
dam com a diagnose de A. ossiani (Sinev 1998). O mesmo tem sido
observado em exemplares provenientes de outras regiões do Brasil
(Elmoor-Loureiro, dados não publicados), o que dá suporte à idéia de
que A. affinis stricto sensu não deva ocorrer no Brasil. Certamente, a
re-avaliação taxonômica dos exemplares brasileiros atribuídos a A.
affinis contribuiria para a resolução dessa questão.

Alona iheringula (Figuras 2f-g), sofreu um processo de atualiza-
ção taxonômica em duas etapas. Sinev (2001a) reconheceu a validade
da espécie sul-americana Alona iheringi Sars, 1901, considerada
sinônimo júnior de Alona rustica Scott, 1895 (Smirnov 1971), re-
comendado a re-avaliação dos registros anteriores de A. rustica na
América do Sul (cf. Elmoor-Loureiro 1997, para o Brasil). Mais
tarde, a espécie foi renomeada como Alona iheringula, levando em
consideração homonímia existente (Kotov & Sinev 2004).

Alonella dadayi Birge, 1910 (Figuras 2q-r) tem ampla distribui-
ção no Brasil (Elmoor-Loureiro 2000), também sendo citada como 
Disparalona dadayi (e.g. Elmoor-Loureiro 1997) e Phrixura dadayi

a b

c d

e f
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(e.g., Campos et al. 1996, Lima et al. 2003). Smirnov (1996) afirma 
haver evidências para re-alocação dessa espécie em Alonella. Além
disso, o nome Phrixura foi rejeitado pelo Comitê Internacional de 
Nomenclatura Zoológica (ICZN 2001). Assim, parece que Alonella
dadayi seja o nome mais adequado para este táxon.

O crescente consenso sobre o não cosmopolitismo entre os 
Cladocera tem resultado na revisão e elevação de algumas subespécies 
ao status de espécie. Esta posição foi adotada por Paggi (1995) ao consi-
derar Graptoleberis occidentalis Sars, 1901 (Figuras 3n-o) como espécie 
separada de Graptoleberis testudinaria (Fischer, 1851). A observação de 
detalhes finos das patas dos exemplares brasileiros (Elmoor-Loureiro, 
dados não publicados) corrobora a separação das duas espécies.

Até recentemente, a espécie Macrothrix elegans Sars, 1901 
(Figuras 4d-e) constava como sinônimo júnior de Macrothrix triserialis
Brady, 1886 (cf. Smirnov 1992). Em revisão do complexo Macrothrix 
rosea-triserialis, Dumont et al. (2002) revalidaram Macrothrix 
elegans. Kotov et al. (2004) confirmaram esta posição e mostraram a 
ampla distribuição dessa espécie no Neotrópico; esses autores também 
propõem que as referências sul-americanas para M. triserialis presen-
tes em Smirnov (1992) e em Elmoor-Loureiro (1998) pertencem a 
M. elegans. De fato, a re-avaliação de exemplares do citado complexo, 
provenientes de diversas regiões do país, tem revelado tratar-se de 
M. elegans (Elmoor-Loureiro, dados não publicados), o que dá suporte 
à proposição da não ocorrência de M. triserialis no Brasil.

Cladóceros fitófilos podem ser utilizados como indicadores 
ecológicos, sendo necessário para isso compreender sua contribuição 
na manutenção e estabilidade de ecossistemas aquáticos, além de 
sólido conhecimento de sua distribuição e taxonomia (de Eyto et al.
2002). Essas condições, contudo, ainda não foram alcançadas no 
Brasil, sendo necessário ampliar a investigação científica sobre essa 
comunidade, nos seus mais diversos aspectos.

O presente trabalho cumpriu seu objetivo de apresentar o primeiro 
inventário, ainda que preliminar, dos cladóceros fitófilos presentes 
no Parque Nacional das Emas e região sudoeste de Goiás. Contudo, 
as 18 espécies observadas são de ampla distribuição no país, de modo 
que sua ocorrência na região não causa surpresa. Em comparação com 
a zona litoral da vereda e da lagoa, o campo úmido apresentou menor 
número de espécies, possivelmente em razão do menor desenvolvi-
mento da comunidade perifítica em suas macrófitas.
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Editorial

Biodiversity and climate change in the Neotropical region.

The isolation of South America from Central America and Africa during the Tertiary Period left a strong imprint on the biota 
of the Neotropics. For almost 100 million years Neotropical flora, fauna and microorganisms evolved in completely isolation. 
The emergence of a continuous land bridge, 3 Ma years ago, between Central and South America is well documented and is 
demonstrated by the arrival of temperate elements in South American highlands and concurrent appearance of South American 
taxa in Central America. There is strong evidence of displacement of the Neotropical fauna, especially mammals, by northern 
immigrants, but the same is not observed in relation to plants. The mix of taxa in extant Mexican tropical floras derived from 
tropical South America, tropical Central America, and from remnants of northern tropical Eocene floras is strong evidence for 
the impact that the land bridge through the Panamanian isthmus had on the Neotropical region (Burnham & Graham, 1999).

Data on temperature changes during the late Tertiary and Quaternary Periods point to low-latitude temperature fluctuations of 
up to 6 °C. Proposals of accompanying widespread rainfall fluctuations are less equivocal. Rainfall probably varied regionally, 
resulting in a mosaic of habitats controlled by river migration, sea level fluctuations, local dryness, and local uplift. Zones postu-
lated as refugia provide testable hypotheses using neo-ecological and paleo-ecological data (Burnham & Graham 1999). Although 
the refugia hypothesis is questioned today (Bush & Oliveira 2006), undoubtedly the effects of climate change on vegetation 
physiognomy played a crucial role in shaping not only the present pattern of mammalian distribution (de Vivo & Carmignotto 
2004), but also of present biomes and ecotones.

The final result of this long process of genesis and evolution of the Neotropical region, is that most of the Neotropical 
countries, such as Brazil, Colombia, Ecuador and Peru, are on the higher positions of any ranking of species richness. Brazil, 
in particular, occupies the first position in such rankings and is therefore considered the most Megadiverse country. So during 
millions of years there was a synergism between gradual and slow climate changes and speciation, giving time for natural 
selection and other evolutionary tolls to play their role.

Sometime between 50.000 and 20.000 years ago, man arrived in the Neotropical region, and started to change this scena-
rio, hunting some species to extinction, burning some areas and promoting local changes in rivers and estuaries. But it was in 
1.500 with the arrival of the European that land transformation processes really sped up, and the time scale of environmental 
changes jumped from thousands to hundreds of years. Five hundred years later we are experiencing yet another jump in time 
scale, as climate and other environmental changes are now measurable in decades. There is a growing discrepancy between the 
speed of the evolutionary process and that of climate changes. As a consequence there is an exponential increase in extinction 
rates (Thomas et al. 2004) in particular in the Neotropical region.

There is an urgent need to input authoritative knowledge on the likely impacts of climate change on biodiversity. There is 
a reasonable scientific consensus about the expected types of impacts on species and ecosystems, and a growing catalogue of 
documented changes that are consistent with climate change predictions. Nevertheless, there is much uncertainty about how 
individual species and ecosystems will respond to the combined impacts of future climate change and other pressures on bio-
diversity. 

Siqueira & Peterson (2003) working with 162 tree species of the Brazilian Cerrado, have shown that, in an optimistic scenario 
of up to 2 °C increase in average temperature, 18 species tend to disappear, in a more realistic scenario of up to 4 °C increase 
in average temperature, this number jumps to 56 species that probably will become extinct. Colombo & Joly (in press) used the 
same model to study 38 Atlantic Forest species of trees, and have shown that, in a scenario of up to 4 °C increase in average 
temperature, the area today occupied by these species is reduced in 65%.

In Brazil, climate change is even more strongly linked with biodiversity loss, since 75% of the country’s emission of green 
house effect gases/GEG comes from burning forest to use the land for cattle and/or soybeans plantations. Therefore, in my opi-
nion, Brazil has an historical opportunity and a moral obligation to start the Post-Kyoto Negotiations establishing a self-imposed, 
reduction target of, at least 35%, on its emissions of green house gases, achieved through reducing deforestation rates in 50%. 
A country with an energy source matrix where more the 90% of the energy used comes from hydroelectric power stations and 
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where at least 30% of the cars are running with sugar cane alcohol (without considering that all gasoline sold in Brazil has, at 
least, 20% of sugar cane alcohol), makes Brazil the unique case were a reduction in GEG can be made without jeopardizing the 
economic development of the country. The reduction in the deforestation rate, to achieve the self imposed reduction in GEG 
emission, must be measurable, permanent and monitored by Brazilian and International Research Institute/Organizations.

If Brazil stops incinerating its rich biodiversity (in large part yet unknown by science),, giving the future generations a chance 
to use this natural asset in a more sustainable way, the country will voluntarily reduce its rate of GEG emissions. Obviously 
this will have a cost, and in my opinion it should be paid by developed countries, if the countries reduction in deforestation 
rates complies with the target set. 
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Souza, U. P.; Costa, R. C.; Martins, I. A.; Fransozo, A. Relationships among Sciaenidae fish (Teleostei: 
Perciformes) and Penaeoidea shrimp (Decapoda: Dendrobranchiata) biomass from the north coast of São 
Paulo State, Brazil. Biota Neotrop., vol 8, no. 1, Jan./Mar. 2008. Available from: <http://www.biotaneotropica.
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Abstract: To study the relationships among Sciaenidae fish and Penaeoidea shrimp biomass, fieldwork was 
carried out in the north coast of São Paulo state, Brazil, during the four seasons of 2001. Samples were collected 
in transects from different depths at Ubatuba, Caraguatatuba, and São Sebastião cities. Water and sediment were 
collected from each transect. The hypotheses that the environmental factors were different among the seasons and 
depths were tested by ANOVAs. The statistical dependence among the biomasses of fishes (response variable) 
and the biomasses of shrimps (covariable) in the three sections was tested by an ANCOVA model. CCA was 
used to quantify the relationships among each species’ biomass. The seasons and sections important at the CCA 
results were evaluated by Kruskal-Wallis test and depth by Spearman’s test. The temperatures and salinities were 
significantly different among seasons but organic matter and phi were not. A total of 378,618 g of fish and 79,338 g 
of shrimp were collected and the majority was captured during the winter and in shallow transects. The greatest 
biomass of both groups was captured at Caraguatatuba and the correlation between fish and shrimp captures was 
negative. A positive correlation was found in the other areas. Therefore, data from Caraguatatuba was removed 
from the final ANCOVA model, in which 47% of Sciaenidae biomass variability was explained by the presence 
of Penaeoidea shrimps. Xiphopenaeus kroyeri was the only important factor in Sciaenidae distribution in the 
axis 1, while axis 2 indirectly evidenced the depth gradient. The results suggest that many fish species search for 
the same areas where shrimp occurs, related to abiotic factors, and use them as food resource.
Keywords: sciaenids, penaeids, Ubatuba, Caraguatatuba, São Sebastião, ANCOVA.

Souza, U. P.; Costa, R. C.; Martins, I. A.; Fransozo, A. Associações entre as biomassas de peixes Sciaenidae 
(Teleostei: Perciformes) e de camarões Penaeoidea (Decapoda: Dendrobranchiata) no litoral norte do Estado 
de São Paulo. Biota Neotrop., vol 8, no. 1, jan./mar. 2008. Disponível em: <http://www.biotaneotropica.org.br/
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 Resumo: Visando analisar as associações entre as biomassas de peixes Sciaenidae e de camarões Penaeoidea, foram 
feitas amostragens com barco de arrasto nas quatro estações do ano de 2001, em um gradiente de profundidade, 
nas regiões de Ubatuba, Caraguatatuba e São Sebastião. Em cada transecto, foram obtidas amostras de água e de 
sedimento. As hipóteses de que os fatores ambientais foram diferentes entre as estações do ano e profundidades foram 
testadas por ANOVAs. A dependência estatística entre as biomassas de peixes (variável resposta) e as biomassas de 
camarões (covariável) nas três regiões, foi testada por um modelo de ANCOVA. Para quantificar as relações entre 
as biomassas de cada espécie foi utilizada a CCA. A importância das estações do ano e das regiões no resultado da 
CCA foi avaliada pelo teste de Kruskal-Wallis e da profundidade pelo teste de Spearman. Nas estações do ano, as 
temperaturas e salinidades foram significativamente diferentes, o que não ocorreu com matéria orgânica (MO) e o 
diâmetro médio do sedimento (phi = Ф). Foram amostrados 378.618 g de peixes e 79.338 g de camarões, com maiores 
capturas no inverno e nas menores profundidades. Em Caraguatatuba foram coletadas as maiores biomassas de ambos 
os grupos e a correlação entre as capturas de peixes e de camarões foi negativa. Já nas demais regiões, a correlação foi 
positiva. Assim, os dados de Caraguatatuba foram retirados do modelo final da ANCOVA, onde 47% da variabilidade 
na biomassa dos peixes Sciaenidae pôde ser explicada pela presença dos camarões Penaeoidea. Xiphopenaeus kroyeri 
foi o único fator importante na distribuição de Sciaenidae no eixo 1, enquanto o eixo 2 evidenciou indiretamente o 
gradiente de profundidade. Os resultados sugerem que, possivelmente, muitas espécies de peixes busquem as mesmas 
áreas de ocorrência dos camarões em função dos fatores abióticos ou para utilizá-los como recurso alimentar.
Palavras-chave: cienídeos, peneídeos, Ubatuba, Caraguatatuba, São Sebastião, ANCOVA.
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Embora alguns estudos sugiram a dependência entre as abundân-
cias de peixes Sciaenidae e de camarões Penaeoidea, não existem 
indicações de como esta relação varia temporal e espacialmente. As-
sim, este estudo visou analisar a relação entre as biomassas de peixes 
Sciaenidae e de camarões Penaeoidea, ao longo de um gradiente de 
profundidade e nas estações do ano de 2001, em três regiões do litoral 
norte do estado de São Paulo. Também foram avaliadas as variações 
espaciais e temporais de alguns fatores abióticos importantes nas 
distribuições destas espécies.

Material e Métodos

As amostragens foram realizadas nas quatro estações do ano de 
2001 (verão, outono, inverno e primavera), nas regiões de Ubatuba 
(23° 21’ 52” S a 23° 32’ 24” S e 45° 50’ 56” W a 44° 47’ 19” W), 
Caraguatatuba (23° 37’ 53” S a 23° 44’ 16” S e 45° 00’ 22” W a 
45° 03’ 02” W) e São Sebastião (23° 51’ 36” S a 23° 58’ 10” S e 
45° 30’ 30” W a 45° 29’ 44” W), efetuadas em transectos localizados 
nas profundidades de 5, 15, 25, 35 e 45 m (Figura 1).

As coletas foram diurnas utilizando-se um barco de pesca comer-
cial, equipado com duas redes de arrasto do tipo “double-rig”, com 
4,5 m de abertura e 11 m de comprimento. A distância entre-nós, 
na panagem da rede e no saco final, foram de 20 e 15 mm, respecti-
vamente. Em cada transecto foram percorridos, aproximadamente, 
2 km em 30 minutos.

Os peixes e os camarões capturados foram pesados e identifica-
dos ao nível de espécie de acordo com os trabalhos de Menezes & 
Figueiredo (1980) e Cervigón et al. (1992), para os Sciaenidae e de 
Pérez Farfante & Kensley (1997) e Costa et al. (2003), para os Pena-
eoidea. Alguns exemplares de peixes foram depositados na Coleção 
Científica de Ictiologia do departamento de Zoologia da Universidade 
de Taubaté (IAM/CCILZU) e de camarões no departamento de Zoo-
logia da Universidade Estadual Paulista, campus de Botucatu, SP.

Nos transectos foram coletadas amostras de água de superfície 
e de fundo com uma garrafa de Nansen e mensuradas a temperatura 
(com um termômetro) e a salinidade (com um refratômetro óptico 
específico). As amostras de sedimento foram obtidas com o pegador 
do tipo van Veen (área de 1/40 m2), a partir das quais foram calculados 
o teor de matéria orgânica (MO) e o diâmetro médio do sedimento 
(phi = Ф), segundo Hakanson & Jansson (1983) e Tucker (1988).

Para testar as hipóteses de que alguns fatores ambientais foram 
diferentes entre as estações do ano e profundidades amostradas, foram 
utilizados modelos de análise de variância (ANOVAs two-way), tendo 
como variáveis dependentes as temperaturas (superfície e fundo), 
as salinidades (superfície e fundo), o teor de matéria orgânica e o 
diâmetro médio do sedimento. Os teores de matéria orgânica (MO) 
foram transformados (ln (x+1)) para atender as premissas da análise. 
A normalidade dos resíduos foi verificada pelo Teste de Lilliefors e 
a homogeneidade de variâncias pelo Teste de Leveane (Zar 1999). 
Quando algum desses pressupostos não foi satisfeito, as ANOVAs 
foram substituídas pelo teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis.

A hipótese de dependência entre as biomassas dos peixes e dos 
camarões nas três regiões foi avaliada por um modelo de análise de 
covariância (ANCOVA), tendo como variável resposta o logaritmo 
natural (ln) da biomassa dos peixes, como covariável o logaritmo 
natural (ln) da biomassa dos camarões e como fatores, as regiões. 
Foi estabelecido o nível de significância (α) de 5%.

As relações entre as biomassas de todas as espécies de peixes 
e de camarões que contribuíram com mais de 3% do total captura-
do foram quantificadas pela análise de correspondência canônica 
(CCA, Ter Braak 1986). Este procedimento foi realizado no software 
R  -  versão  2.4.1 (R Development Core Team 2007), utilizando a 
função CCA disponível no pacote Vegan (Oksanen et al. 2006). A 

Introdução

O ambiente costeiro desempenha um papel essencial no de-
senvolvimento de larvas e jovens de peixes, constituindo regiões 
relativamente ricas em alimento, que podem funcionar como cria-
douros naturais para muitas espécies (Braga & Goitein 1984). Os 
peixes da família Sciaenidae são mais comumente encontrados em 
águas rasas da plataforma continental, sobre fundos de areia ou lama 
(Menezes & Figueiredo 1980) e constituem o mais importante recurso 
pesqueiro em águas costeiras e estuarinas do mundo (Chao 1986), 
sendo representados no Brasil por 21 gêneros e cerca de 54 espécies 
marinhas (Menezes et al. 2003). As espécies apresentam diferentes 
modos de alimentação, relacionados a variações nas características 
morfológicas e padrões de história de vida (Chao & Musick 1977) 
e muitas utilizam o estuário como berçário e local de alimentação 
para os jovens (Chao 1986).

As espécies de Sciaenidae consideradas mais abundantes na região 
sudeste do Brasil, nas proximidades de Ubatuba, são Ctenosciaena 
gracilicirrhus, Paralonchurus brasiliensis e Cynoscion jamaicensis 
(Cunningham 1983, Nonato et al. 1983, Braga & Goitein 1984, Rocha 
1990, Micheletti & Uieda 1996, Rocha & Rossi-Wongtschowski 
1998) e, na região sul Umbrina canosai, Cynoscion guatucupa 
(=  C.  striatus), Micropogonias furnieri e Macrodon ancylodon 
(Vazzoler 1975, Haimovici et al. 1989).

A maioria dos Sciaenidae ocorre como fauna acompanhante da 
pesca dos camarões (Rodrigues & Meira 1988). Na costa do Brasil 
existem sete famílias de camarões Dendrobranchiata, representadas 
por 26 gêneros e 61 espécies (Costa et al. 2000), sendo que no 
sudeste, a pesca é direcionada aos camarões da família Penaeidae, 
principalmente aos camarões-rosa (Farfantepenaeus brasiliensis 
e F.  paulensis), branco (Litopenaeus schmitti) e sete-barbas 
(Xiphopenaeus kroyeri) (D’Incao et al. 2002).

De acordo com Sheridan et al. (1984), Sciaenidae, Haemulidae, 
Sparidae, Synodontidae, Serranidae e Paralichthyidae são as famílias 
de peixes demersais comumente encontradas nas mesmas áreas de 
ocorrência dos camarões Penaeidae, sendo que a determinação da 
natureza e extensão das interações ecológicas entre peixes e camarões 
é importante para a manutenção e exploração racional de ambos os es-
toques pesqueiros. Os autores ressaltam, ainda, a escassez de estudos 
quantitativos que permitam dimensionar adequadamente a importân-
cia dos camarões nas relações tróficas destes peixes demersais.

Alguns estudos têm sugerido fortes associações entre peixes e 
camarões por meio da predação (Sheridan et al. 1984, Dall et al. 1990, 
Brewer et al. 1995, Nakagaki 1999, Macia et al. 2003) e outros de-
monstraram que peixes Sciaenidae utilizam os camarões Penaeoidea 
como principal recurso alimentar (Rodrigues & Meira 1988, Brewer 
et al. 1995, Micheletti & Uieda 1996, Jucá-Chagas 1997, Soares & 
Vazzoler 2001).

Dall et al. (1990) destacaram que a predação dos peixes sobre os 
camarões, em especial a exercida pelos Sciaenidae, atinge intensida-
des três vezes maiores que a da frota pesqueira, havendo uma variação 
entre as diversas fases do ciclo de vida dos Penaeidae, com as taxas 
mais elevadas verificadas sobre as formas larvais destes camarões. 
Nakagaki (1999) ressalta que estudos da contribuição dos camarões 
para níveis tróficos superiores podem ser importantes para um melhor 
entendimento da dinâmica populacional do grupo.

A variabilidade na composição da dieta de uma dada espécie, 
embora relacionada ao seu comportamento e à sua morfologia, está 
fortemente associada a diferenças na abundância local do alimento 
(Jucá-Chagas 1997). Assim, o caráter sazonal da disponibilidade do 
recurso alimentar pode ser o fator chave que afeta vários aspectos da 
dinâmica da comunidade (Lowe-McConnell 1999).
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hipótese de que cada espécie de camarão apresente uma correlação 
maior que a esperada ao acaso com cada eixo foi verificada com a 
função “envfit”. Assim, obtendo-se o valor de r2, a probabilidade de 
significância destas correlações (p < 0,05) foi calculada após 4999 
permutações da matriz de biomassa de camarão. Nesta matriz as 
espécies pertencentes ao gênero Farfantepenaeus spp. (F. brasiliensis 
e F. paulensis) foram agrupadas, por apresentarem características 
semelhantes (Nakagaki 1999). Somente os dois primeiros eixos da 
CCA foram mantidos para interpretação. A importância das estações 
do ano e das regiões no resultado da CCA foi avaliada pelo teste de 
Kruskal-Wallis para cada um dos eixos, enquanto que o papel da 
profundidade, pelo teste de correlação de Spearman. As espécies de 
camarões, significativamente associadas a pelo menos um dos eixos, 
foram relacionadas individualmente às espécies de peixes pelo teste 
de Spearman.

Resultados

Todas as variáveis abióticas, exceto phi (Ф), atingiram os pressu-
postos de normalidade e homogeneidade de variâncias. Os resultados 

das ANOVAs efetuadas entre as variáveis abióticas, as estações do 
ano e as profundidades podem ser verificados na Tabela 1. As tempe-
raturas (superfície e fundo) foram significativamente diferentes entre 
as estações, sendo verificado um maior valor na superfície durante o 
verão e o menor no fundo, durante a primavera (Figura 2a). Somente a 
temperatura de fundo apresentou relação com o gradiente de profundi-
dade, sendo menor nos transectos mais fundos (p < 0,05) (Figura 2b). 
As salinidades (superfície e fundo) também estiveram significativa-
mente relacionadas com as estações do ano, sendo mais elevadas no 
inverno e na primavera (Figura 3a), enquanto que nas profundidades 
não foram verificadas diferenças significativas (Figura 3b). Os teores 
de matéria orgânica (MO) não apresentaram diferenças significativas 
temporal ou espacialmente (Figura 4a, b).

Pelo resultado dos testes de Kruskal-Wallis, verificou-se que 
o diâmetro médio do sedimento não diferiu entre as estações do 
ano (p = 0,957) (Figura 4a). Nas profundidades amostradas houve 
diferença significativa (p < 0,01), sendo os valores mais elevados 
nos transectos rasos (Figura 4b), caracterizando assim sedimentos 
mais finos.
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Figura 1. Mapa com a localização das profundidades nas regiões estudadas em Ubatuba, Caraguatatuba e São Sebastião.

Figure 1. Study area map with depth location at Ubatuba, Caraguatatuba and São Sebastião.
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Figura 2. Média e intervalo de confiança (95%) das temperaturas (superfície 
e fundo) a) nas estações do ano de 2001 e b) em diferentes profundidades.

Figure 2. Mean temperature (surface and bottom) and confidence interval 
(95%) at a) 2001 seasons and at b) different depths.

Foram amostrados 378.618 g de peixes da família Sciaenidae, 
compreendendo 12 gêneros e 17 espécies e 79.338 g de camarões 
pertencentes à superfamília Penaeoidea, representados por três fa-
mílias, sete gêneros e nove espécies (Tabela 2).

Na região de Caraguatatuba foi amostrada a maior biomassa de 
peixes (161.710 g, 43%), seguida por Ubatuba (121.700 g, 32%) e 
São Sebastião (95.208 g, 25%). Os camarões foram mais represen-
tativos também na região de Caraguatatuba (49.688g, 62%), seguido 
por São Sebastião (15.844 g, 20%) e Ubatuba (13.806 g, 18%). As 
maiores amostragens de peixes e de camarões ocorreram no inverno 
e, a maior biomassa de peixes foi coletada na profundidade 5 m e a 
de camarões em 15 m.

Paralonchurus brasiliensis, Ctenosciaena gracilicirrhus, 
Micropogonias furnieri, Menticirrhus americanus e Larimus 
breviceps contribuíram com 73% do peso total amostrado. Em 
Ubatuba a principal espécie capturada foi L. breviceps (23%) e em 
Caraguatatuba e São Sebastião foi P. brasiliensis (25% e 28%, respec-
tivamente). Os camarões Xiphopenaeus kroyeri e Pleoticus muelleri 
representaram 81% da biomassa de camarões, sendo as principais 
espécies amostradas nas três regiões.

Um modelo preliminar de análise de covariância (ANCOVA) 
resultou na interação significativa entre as regiões e a covariável 
(p = 0,002). Plotando o logaritmo natural da biomassa de peixes versus 
a de camarões para cada região (Figura 5a, b, c), o padrão positivo 
esperado não foi observado em Caraguatatuba, onde existe uma corre-

Tabela 1. Resultado das Análises de variância (ANOVAs) para os fatores 
ambientais (temperatura de superfície e de fundo, salinidade de superfície 
e de fundo e porcentagem de matéria orgânica), considerando as estações 
do ano e as profundidades amostradas em Ubatuba, Caraguatatuba e São 
Sebastião, durante o ano 2001.

Table 1. Analysis of variance (ANOVAs) results for environmental factors 
(surface and bottom temperature, surface and bottom salinity, and organic 
matter percentage), considering seasons and depths sampled at Ubatuba, 
Caraguatatuba and São Sebastião, during 2001.

Variáveis dependentes Fontes de variação F P
Temperatura (superfície) Estações 38,838 < 0,010

���Profundidades 0,116 0,976
Estações * Profundidades 0,079 1,000

Temperatura (fundo) Estações 30,183 < 0,010
Profundidades 18,859 < 0,010
Estações * Profundidades 1,942 0,058

Salinidade (superfície) Estações 12,185 < 0,010
Profundidades 0,123 0,973
Estações * Profundidades 0,144 1,000

Salinidade (fundo) Estações 5,664 0,002
Profundidades 0,179 0,948
Estações * Profundidades 0,124 1,000

Matéria orgânica (MO) Estações 2,064 0,120
Profundidades 1,085 0,377
Estações * Profundidades 0,541 0,875

Figura 3. Média e intervalo de confiança (95%) das salinidades (superfície e 
fundo) a) nas estações do ano de 2001 e b) em diferentes profundidades.

Figure 3. Mean salinity (surface and bottom) and confidence interval (95%) 
a) at 2001 seasons and b) at different depths.
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mento (phi) e do teor de matéria orgânica (MO) a) nas estações do ano de 
2001 e b) em diferentes profundidades.

Figure 4. Mean phi and organic matter contents and confidence interval (95%) 
a) at 2001 seasons and b) at different depths.
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Figura 5. Correlações entre o logaritmo natural da biomassa de peixes e 
o logaritmo natural da biomassa de camarões, a) nas regiões de Ubatuba, 
b) Caraguatatuba e c) São Sebastião.

Figure 5. Correlations between the natural logarithm of fish biomass and the 
natural logarithm of shrimp biomass a) at Ubatuba, b) Caraguatatuba and 
c) São Sebastião.

lação significativa, porém negativa (r = –0,60, p = 0,007). Assim, esta 
análise exploratória resultou na retirada de Caraguatatuba no modelo 
final da ANCOVA (Tabela 3), que apresentou homogeneidade de va-
riâncias (p > 0,05), normalidade dos resíduos (p = 0,063) e interação 
não significativa entre a covariável e as regiões (p = 0,814). Como 
resultado, 47% da variabilidade na biomassa dos peixes Sciaenidae 
pode ser explicada pelo modelo, não havendo diferenças significativas 
entre as regiões de Ubatuba e São Sebastião (Tabela 3).

Os resultados da CCA mostraram que o camarão X. kroyeri foi 
o único fator importante na distribuição das espécies no eixo 1. No 
eixo 2 Farfantepenaeus spp. e Litopenaeus schmitti foram os prin-
cipais fatores atuando no gradiente de distribuição das espécies de 
peixes Sciaenidae. A primeira esteve relacionada com os transectos 
localizados nas profundidades 35 e 45 m enquanto a última, naqueles 
situados nos 5, 15 e 25 m (Tabela 4, Figura 6). A configuração dos 
pontos da CCA não foi dependente das estações do ano e das regi-
ões (teste de Kruskal-Wallis, p > 0,05). A correlação de Spearman 
entre o eixo 2 da CCA e as profundidades foi positiva e significativa 
(rs = 0,56, p = 0,005). Assim, a distribuição de Farfantepenaeus spp. 
e L. schmitti parece ser dependente do gradiente de profundidades 
amostradas. Os eixos 1 e 2 da CCA explicaram 86% da variabilida-
de dos dados. Com as análises de correlação de Spearman, foram 
verificadas correlações significativas entre Farfantepenaeus spp. 
e Ctenosciaena gracilicirrhus (p < 0,05) e entre e L. schmitti e 
Paralonchurus brasiliensis (p < 0,01).

Discussão

Na costa norte do estado de São Paulo existem três massas de 
água, com diferentes dinâmicas nas estações do ano: Água Costeira 
(AC), com alta temperatura e baixa salinidade (T > 20 °C, S < 36); 
Água Tropical, com temperatura e salinidade elevadas (T > 20 °C, 
S > 36) e Água Central do Atlântico Sul (ACAS), com temperatura 
e salinidade baixas (T < 18 °C, S < 36) (Castro Filho et al. 1987). 
A ACAS encontra-se sob a Corrente do Brasil em áreas oceânicas, 
penetrando sobre a plataforma continental durante a primavera e ve-
rão, formando uma termoclina, recuando no inverno para áreas mais 
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Tabela 3. Resultados da Análise de covariância (ANCOVA). Variável depend-
ente: logaritmo natural da biomassa de peixes. Covariável: logaritmo natural 
da biomassa de camarões. Variáveis categóricas: regiões de Ubatuba e São 
Sebastião (α < 0,05) (n = 22; r2 = 0,466).

Table 3. Analysis of covariance (ANCOVA) results. Response variable: 
natural logarithm of fish biomass. Covariate: natural logarithm of shrimp 
biomass. Categorical factors: Ubatuba and São Sebastião areas (α < 0,05) 
(n = 22; r2 = 0,466).

Fontes de variação SQ gl QM F P

Camarões 9,138 1 9,138 13,176 0,002

Regiões 0,325 1 0,325 0,468 0,503

Camarões * Regiões 0,039 1 0,039 0,057 0,814

Resíduo 12,483 18 0,694

Tabela 2. Biomassas (g) das espécies de peixes Sciaenidae e de camarões Penaeoidea amostradas em Ubatuba, Caraguatatuba e São Sebastião, durante 
o ano 2001.

Table 2. Sciaenidae fish and Penaeoidea shrimp biomass (g) sampled at Ubatuba, Caraguatatuba and São Sebastião, during 2001.

Sciaenidae Biomassa Penaeoidea Biomassa

Ctenosciaena gracilicirrhus (Metzelaar, 1919) 63.436 Penaeidae

Cynoscion guatucupa (Cuvier, 1830) 14.794 Artemesia longinaris Bate, 1888 2.484

Cynoscion jamaicensis (Vaillant & Bocourt, 1833) 22.287 Farfantepenaeus brasiliensis (Latreille, 1817) 4.749

Cynoscion virescens (Cuvier, 1830) 1.057 Farfantepenaeus paulensis (Pérez-Farfante, 1967) 1.883

Isopisthus parvipinnis (Cuvier, 1830) 6.164 Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936) 4.748

Larimus breviceps Cuvier, 1830 34.508 Rimapenaeus constrictus (Stimpson, 1874) 1.163

Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider, 1801) 4.069 Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) 48.093

Menticirrhus americanus (Linnaeus, 1758) 47.417 Solenoceridae

Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) 49.519 Pleoticus muelleri (Bate, 1888) 15.586

Nebris microps Cuvier, 1830 123 Sicyoniidae

Ophioscion punctatissimus Meek & Hildebrand, 1925 11.719 Sicyonia dorsalis Kingsley, 1878 240

Paralonchurus brasiliensis (Steindachner, 1875) 81.278 Sicyonia typica (Boeck, 1864) 390

Stellifer brasiliensis (Schultz, 1945) 3.134

Stellifer rastrifer (Jordan, 1889) 11.512

Stellifer stellifer (Bloch, 1790) 132

Umbrina canosai Berg, 1895 24.626

Umbrina coroides Cuvier, 1830 2.836

 Tabela 4. Resultados da Análise de Correspondência Canônica (CCA) para a 
distribuição das espécies de Sciaenidae em relação aos camarões Penaeoidea, 
amostradas em Ubatuba e São Sebastião, durante o ano 2001.

Table 4. Results of canonical correspondence analysis (CCA) to Sciaenidae 
fish distribution in relation to Penaeoidea shrimp, sampled from Ubatuba and 
São Sebastião, during 2001.

Eixo 1 Eixo 2

R2 P R2 P

Artemesia longinaris 0,0123 0,6874 0,0116 0,6524

Farfantepenaeus spp. 0,0583 0,3624 0,2550 0,0358

Litopenaeus schmitti 0,0121 0,7790 0,5289 0,0006

Xiphopenaeus kroyeri 0,9185 0,0008 0,0078 0,7096

Pleoticus muelleri 0,0319 0,2966 0,0450 0,3640

Porcentagem de explicação (%) 54% 32%

Total “inércia” 1,2448677

afastadas da costa (Matsuura 1986, Castro Filho et al. 1987). A movi-
mentação da frente oceânica, do fundo à superfície, influencia tanto a 
estrutura oceanográfica, quanto a distribuição sazonal de organismos 
e a dinâmica do ecossistema da região (Pires-Vanin et al. 1993). No 
presente estudo, a penetração da ACAS ficou evidente na primavera 
e no verão, nas maiores profundidades, sendo também as estações do 
ano e os transectos onde foram verificadas as maiores diferenças entre 
as temperaturas de superfície e de fundo (Figura 2a, b). Pires-Vanin 
(1993), amostrando áreas próximas, encontrou uma penetração inci-
piente da ACAS na primavera, tornando-se mais acentuada no verão, 
quando a água fria aproximou-se da costa.

Verificou-se que as maiores biomassas dos peixes e dos camarões 
foram nos meses de inverno, nos transectos mais rasos. Nesta estação 
ocorrem passagens de frentes frias intensas, cujo efeito no ambiente 
marinho é provocar o revolvimento do fundo, especialmente na plata-
forma interna, que corresponde às menores profundidades (Pires-Vanin 
1993). Além disso, no inverno o domínio interior é ocupado pela AC, 
com águas mais quentes e com menor salinidade (Castro Filho et al. 
1987), características favoráveis ao estabelecimento de algumas es-
pécies de camarões como Xiphopenaeus kroyeri, Pleoticus muelleri, 
Artemesia longinaris e Litopenaeus schmitti (Pires 1992).

As estações do ano influenciam o ritmo alimentar das espécies 
de peixes não-migrantes devido, principalmente, às diferenças de 
temperatura da água e à duração do dia e da noite, que determinam 
uma maior ou menor disponibilidade de alimento (Zavala-Camin 
1996). No inverno, as fontes alimentares são principalmente bênti-
cas, favorecendo mudanças tróficas, com conseqüente alteração dos 
padrões do fluxo de energia e matéria na plataforma continental da 
região de Ubatuba (Pires-Vanin et al. 1993). Assim, sugere-se que a 
retração da ACAS e a ampliação da área ocupada pela AC no inverno, 
em profundidades menores que 20 m resultando em temperaturas 
mais altas, favoreçam a presença da fauna bentônica de peixes e de 
camarões. A passagem de correntes frias e ocasionais, principalmen-
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te em locais mais rasos, torna o substrato mais instável, podendo 
expor as espécies de camarões que tenham o hábito de se enterrar à 
predação pelos peixes Sciaenidae, presentes em abundância nestas 
profundidades.

Foram encontrados valores elevados de phi nas áreas mais rasas 
das regiões, caracterizando um substrato composto por frações finas 
de sedimento, onde também foram amostradas as maiores biomassas 
de peixes (5 m) e de camarões (15 m). Segundo Vazzoler (1975), o tipo 
de substrato limita a distribuição e a abundância dos Sciaenidae e tam-
bém da fauna de invertebrados bênticos. Para a maioria dos camarões 
Penaeoidea, a distribuição espacial das espécies é mais influenciada 
pela textura do substrato, principalmente em locais com sedimentos 
compostos por silte e argila (Costa & Fransozo 2004, Costa et al. 
2004, 2007). Desse modo, um substrato composto por sedimentos 
mais finos estaria favorecendo o estabelecimento e manutenção dos 
camarões no ambiente, contribuindo para as relações ecológicas 

com os Sciaenidae, já que a maioria das espécies amostradas ocorre 
preferencialmente em substratos arenosos e areno-lodosos.

A composição e a dominância específica das comunidades 
bênticas variam em todas as faixas de profundidades, confirmando 
a importância desta variável como um fator estruturador das comu-
nidades na região de Ubatuba (Pires-Vanin 1993), corroborando os 
resultados registrados no presente estudo. Assim, a profundidade bem 
como a temperatura, sistemas de correntes, salinidade, oxigenação 
e disponibilidade de alimento, são os principais fatores na organi-
zação da fauna marinha (Lowe-McConnel 1999). Estudos como os 
de Fransozo et al. (2000), Costa & Fransozo (2004) e Castro et al. 
(2004) têm demonstrado que os camarões de menores tamanhos 
habitam locais mais rasos, constituindo mais um fator que poderia 
influenciar os padrões de distribuição dos Sciaenidae, considerando 
que a predação provavelmente esteja direcionada a camarões menores 
e sugerindo que as regiões costeiras configuram ambientes propícios 

Figura 6. Resultados da Análise de Correspondência Canônica (CCA) entre as espécies de camarões (Xkro = Xiphopenaeus kroyeri, Farf = Farfantepenaeus 
spp., Pmue = Pleoticus muelleri, Alon = Artemesia longinaris e Lsch = Litopenaeus schmitti) e as espécies de peixes (Opun = Ophioscion punctatissimus, Lbre 
= Larimus breviceps, Cjam = Cynoscion jamaicensis, Cgra = Ctenosciaena gracilicirrhus, Cgua = Cynoscion guatucupa, Mfur = Micropogonias furnieri, Ucan 
= Umbrina canosai, Mame = Menticirrhus americanus e Pbra = Paralonchurus brasiliensis), nas estações do ano de 2001 (Verão = V; Outono = O; Inverno = 
I e Primavera = P) e nas profundidades amostradas (5, 15, 25, 35 e 45 m) em Ubatuba (U) e em São Sebastião (S).

Figure 6. Results of Canonical Correspondence Analysis (CCA) between shrimp (Xkro = Xiphopenaeus kroyeri, Farf = Farfantepenaeus spp., Pmue = Pleoticus 
muelleri, Alon = Artemesia longinaris, and Lsch = Litopenaeus schmitti) and fish (Opun = Ophioscion punctatissimus, Lbre = Larimus breviceps, Cjam = 
Cynoscion jamaicensis, Cgra = Ctenosciaena gracilicirrhus, Cgua = Cynoscion guatucupa, Mfur = Micropogonias furnieri, Ucan = Umbrina canosai, Mame 
= Menticirrhus americanus, and Pbra = Paralonchurus brasiliensis), at 2001 seasons (Summer = V; Autumm = O; Winter = I and Spring = P) and in depths 
(5, 15, 25, 35 e 45 m) at Ubatuba and São Sebastião.
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à alimentação e crescimento dos peixes, como mencionado por Braga 
& Goitein (1984).

Os resultados indicaram que as regiões de Ubatuba e São Sebas-
tião foram semelhantes, com correlações positivas e significativas 
entre as biomassas dos peixes e dos camarões. Os transectos amos-
trados nestas duas regiões encontram-se menos expostos e próximos 
a algumas ilhas, o que não ocorre nos transectos amostrados em 
Caraguatatuba (vide Figura 1). A presença do Canal e da Ilha de São 
Sebastião torna a região sul mais protegida, apresentando depósitos 
de sedimentos finos e elevado teor de matéria orgânica, além de ser 
uma região que sofre influência de águas quentes (Pires 1992). Os 
pontos selecionados para as amostragens em Ubatuba podem estar 
sob influências semelhantes, considerando que os transectos de 
5 a 35 m situam-se próximos à Ilha das Couves e que as menores 
profundidades (5 e 15 m) encontram-se em regiões mais abriga-
das, próximas à linha da costa. Para animais bentônicos, como os 
caranguejos braquiúros, as ilhas são fundamentais para o aumento 
da riqueza e para o estabelecimento das espécies em enseadas na 
região de Ubatuba (Bertini et al. 2004). Em condições ambientais 
favoráveis ao estabelecimento e manutenção das espécies, as relações 
ecológicas entre os peixes e os camarões tornam-se mais prováveis, 
como evidenciado pela correlação entre suas biomassas, nas regiões 
de Ubatuba e São Sebastião.

Em Caraguatatuba as correlações entre as biomassas dos grupos 
estudados foram significativas, porém negativas e as biomassas to-
tais muito elevadas. Este resultado pode estar relacionado à grande 
biomassa de Xiphopenaeus kroyeri, que correspondeu a 73% do total 
de camarões amostrados nesta região. No entanto, os resultados reve-
laram que as relações entre os peixes e os camarões em Caraguatatuba 
foram distintas das observadas em Ubatuba e São Sebastião, sugerindo 
que diferentes fatores bióticos e abióticos podem determinar as re-
lações das espécies nos ambientes. Estas observações corroboram o 
fato de que não existe uma única variável ambiental que controle as 
preferências ambientais dos camarões, mas um conjunto de fatores 
associados (Ye et al. 1999).

Os resultados da CCA mostraram que X. kroyeri representou a 
maior contribuição na distribuição das espécies no eixo 1, e que apre-
senta preferência por locais mais rasos, corroborando os resultados 
encontrados por Costa et al. (2007) na região de Ubatuba. Esta espécie 
é a mais explorada na costa do estado de São Paulo (Rodrigues et al. 
1992, Nakagaki & Negreiros-Fransozo 1998) e possui importância 
ecológica para as relações tróficas, contribuindo para a estabilidade 
de comunidades bênticas (Pires 1992). Apesar da representatividade 
de X. kroyeri no eixo 1 e da elevada biomassa em todas as regiões 
amostradas, não foram verificadas correlações significativas entre 
X. kroyeri e as espécies de Sciaenidae. Segundo Dall et al. (1990), os 
Penaeidae dispõem de mecanismos variados para evitar a predação, 
utilizando a vegetação subaquática, enterrando-se no substrato, vi-
vendo em águas turvas, restringindo o período de atividade, formando 
grandes grupos e/ou tendo uma resposta de fuga bem desenvolvida. 
Fatores como a palatabilidade, o tamanho, a acessibilidade, a atividade 
e a densidade da presa e do predador, poderiam interferir no processo 
de predação (Pereira et al. 1983 apud Nakagaki 1999), considerando 
que muitas espécies de peixes são predadores visuais. Nakagaki 
(1999) sugeriu que, em seu ambiente natural, X. kroyeri apresenta 
movimentos rápidos, nadando continuamente. Este comportamento 
foi confirmado pelo mesmo autor em aquários, além da observação 
de que a espécie enterra-se parcialmente no substrato, quando em 
repouso, e que seu rostro pronunciado poderia evitar a seleção pelos 
potenciais predadores. Portanto, a ausência de correlação estatística 
entre os peixes e este camarão pode ter sido resultado das caracte-
rísticas morfológicas e comportamentais de ambos os grupos, rela-
cionadas ao processo de busca e captura do alimento.

No eixo 2 os camarões Farfantepenaeus spp. e Litopenaeus 
schmitti foram as principais espécies que contribuíram para a dis-
tribuição dos peixes, com diferenças em relação às profundidades. 
Segundo Iwai (1978), Farfantepenaeus brasiliensis e F. paulensis 
permanecem enterrados durante o dia, emergindo apenas à noite, 
preferindo temperaturas elevadas (> 23 °C) e fundos arenosos 
(Williams 1984). Ctenosciaena gracilicirrhus foi uma das princi-
pais espécies de peixe amostradas, importante neste mesmo eixo, 
apresentando correlações significativas com Farfantepenaeus spp., 
mais abundante em transectos profundos (35 e 45 m). Esta espécie 
ocorre preferencialmente em águas “offshore”, em fundos de areia 
grossa e apresenta boca inferior com um barbilhão mentoniano, 
característica de peixes que se alimentam no fundo (Chao 1978, 
Cunningham 1989). A morfologia desta espécie e a preferência por 
locais mais profundos poderiam facilitar a busca e o encontro de itens 
no substrato por meio de vasculhamento, favorecendo uma interação 
com Farfantepenaeus spp.

Paralonchurus brasiliensis foi a principal espécie nas regiões 
de Caraguatatuba e São Sebastião, corroborando os resultados de 
Coelho et al. (1993), que verificaram a importância da mesma como 
fauna acompanhante na pesca do camarão sete-barbas (X. kroyeri) 
no litoral do estado de São Paulo. Vários autores verificaram que, 
apesar de P. brasiliensis apresentar o item Crustacea em sua dieta, 
sua alimentação é preferencialmente anelidófaga (Amaral & Migotto 
1980, Braga et al. 1985, Capitoli et al. 1994, Micheletti & Uieda 1996, 
Jucá-Chagas 1997, Soares & Vazzoler 2001). Apesar da alta preferên-
cia por Polychaeta, as correlações entre P. brasiliensis e L. schmitti 
foram significativas, estando as duas espécies representadas no 
segundo eixo da CCA e com influência dos transectos rasos (5, 15 e 
25 m), locais onde também foram observados sedimentos mais finos. 
Paralonchurus brasiliensis pode ser caracterizada como uma espécie 
tropical, associada à águas quentes e a fundos arenosos e areno-
lodosos, ocorrendo em profundidades inferiores a 25 m (Menezes & 
Figueiredo 1980, Rocha 1990). Da mesma forma, L. schmitti prefere 
temperaturas elevadas, sendo uma espécie típica de regiões tropicais 
(Costa 2002, Fransozo et al. 2002). As correlações entre P. brasiliensis 
e L. schmitti podem ter sido influenciadas por preferências individuais 
em relação às características dos ambientes.

Larimus breviceps foi a principal espécie amostrada na região de 
Ubatuba e a ausência de correlações com as espécies de camarões 
poderia ser explicada pelas características morfológicas da espécie, 
que apresenta boca com orientação oblíqua, rastros branquiais longos 
e numerosos (Chao 1986), facilitando a utilização de itens pelágicos 
em sua dieta, composta principalmente por camarões sergestídeos 
(Micheletti & Uieda 1996, Lowe-McConnell 1999, Jucá-Chagas 
1997, Soares & Vazzoler 2001). Outras espécies abundantes foram 
Micropogonias furnieri e Menticirrhus americanus, classificadas 
por Chao (1978) como espécies que se alimentam no fundo, devido 
à boca inferior e à presença de barbilhões. A primeira apresenta 
pequenos tufos de barbilhões na mandíbula inferior e se alimenta 
de pequenos crustáceos e anelídeos (Menezes & Figueiredo 1980, 
Micheletti & Uieda 1996, Lowe-McConnell 1999, Soares & Vazzoler 
2001). A última apresenta um barbilhão mentoniano, alimentando-se 
de crustáceos e poliquetos no fundo (Menezes & Figueiredo 1980, 
Jucá-Chagas 1997, Rondineli et al. no prelo).

Apesar de terem sido verificadas poucas correlações significati-
vas, estudos de alimentação têm confirmado a importância de determi-
nadas espécies de camarões para os Sciaenidae, como, por exemplo, 
de Artemesia longinaris para Macrodon ancylodon, Menticirrhus 
americanus (Juras & Yamaguti 1985, Capitoli et al. 1994), Cynoscion 
guatucupa (Cazorla 1996), Umbrina canosai (Haimovici et  al. 
1989) e Stellifer rastrifer (UP. Souza, dados não publicados); de 
Pleoticus muelleri para Umbrina canosai (Haimovici et al. 1989) e 
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de Xiphopenaeus kroyeri para Cynoscion virescens, Nebris microps 
(Rodrigues & Meira 1988) e Stellifer rastrifer (Camargo & Isaac 
2004, U.P. Souza, dados não publicados).

Segundo Chao & Musick (1977), entre os peixes da família 
Sciaenidae a coexistência de espécies pode ser atribuída a diferenças 
temporais em suas distribuições, à abundância de recursos alimenta-
res nas áreas ocupadas e a variações nas adaptações ao hábitat e ao 
hábito alimentar. Em geral, estas diferenças são acompanhadas de 
características morfológicas que possibilitam a utilização de recursos 
de forma diferenciada, evitando a sobreposição alimentar. A soma 
de características como diversidade e tamanho de itens consumidos, 
morfologia do predador e posição que a presa ocupa na coluna d’água, 
reduzem a sobreposição alimentar de peixes Sciaenidae, determinan-
do diferenças de comportamento que permitem a coexistência das 
espécies (Micheletti & Uieda 1996, Jucá-Chagas 1997).

Dadas as diversas relações ecológicas conhecidas na literatura 
entre os peixes Sciaenidae e os camarões Penaeoidea, é possível que 
muitas espécies de peixes busquem as mesmas áreas de ocorrência 
dos camarões em função dos fatores abióticos ou para utilizá-los 
como recurso alimentar. Os resultados deste estudo sugerem que o 
tipo de sedimento e a profundidade foram os fatores preponderantes 
nas distribuições espacial e temporal dos Sciaenidae nas regiões 
de Ubatuba, Caraguatatuba e São Sebastião. Estes fatores agem de 
forma complexa sobre a abundância destas espécies de peixes, assim 
como sobre os camarões, podendo ser determinantes na ocorrência e 
intensidade das relações ecológicas entre estes grupos.
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Abstract: This work aimed a better understanding of the annual cycle of Cyphocarax modestus in the reservoir 
of water captation of Ribeirão Claro stream. The growth parameters were estimated through the analysis of 
length distribution and the relationships among time of smaller growth, alimentary activity, fat accumulation 
and reproductive period were considered. Besides, the instantaneous rate of natural mortality was calculated. 
Monthly samplings were accomplished in the Ribeirão Claro stream, in the reservoir of water captation of Rio 
Claro city. For that, 50 m of wait net was used, with meshes of 1.5, 2.0, 2.5, 3.0 and 3.5 cm measured between 
adjacent knots. The ELEFAN I program was used to estimate the growth parameters, and its application was 
done using the FISAT program. It was also used the seasonal version of von Bertalanffy’s growth curve. It was 
considered that the reproduction of C. modestus is annual and concentrated from December to February, allowing 
the identification of different modas in the distributions, an essential condition for the conduction of that analysis 
type. The estimated parameters were: K = 0.34/year, L ∞ = 15.40 cm, C = 0.2, Wp = 0.6 and M = 0.949/year, with 
the identification of four cohorts. The physiologic sequence in the annual cycle of the specie could be noted when 
data of accumulated fat in the visceral cavity, alimentary activity, reproduction time and time of smaller growth 
were analyzed together. It was noted that with the beginning of the maturation of gonads, the energy resources 
stopped being invested in the growth and passed to be used for reproduction. 
Kyewords: Sagüiru, Corumbataí river sub-basin, reservoir, growth, mortality.

Carmassi, A. L.; Silva, A. T.; Rondineli, G. R.; Braga, F. M. S. Biologia populacional de Cyphocarax modestus no 
córrego Ribeirão Claro, município de Rio Claro (SP). Biota Neotrop., vol. 8, no. 1, Jan./Mar. 2008. Disponível 
em: <http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/pt/abstract?article+bn02308012008>.

Resumo: Neste trabalho buscou-se um melhor entendimento do ciclo anual de Cyphocarax modestus na área 
do reservatório de captação de água do córrego Ribeirão Claro. Os parâmetros de crescimento foram estimados 
através da análise de distribuição de freqüência de comprimento e as relações entre época de menor crescimento, 
atividade alimentar, acúmulo de gordura e período reprodutivo foram consideradas. Além disso, a taxa instantânea de 
mortalidade natural foi calculada. Amostragens mensais foram realizadas no córrego Ribeirão Claro, no reservatório 
de captação de água do município de Rio Claro. Para isso, 50 m de rede de espera foram utilizados, com malhas de 
1,5; 2,0; 2,5; 3,0 e 3,5 cm entre nós adjacentes. O método utilizado para a estimativa dos parâmetros de crescimento 
foi o ELEFAN I e sua aplicação foi feita utilizando-se o programa FISAT, sendo utilizada a versão sazonal da 
curva de crescimento de von Bertalanffy. Considerou-se que a reprodução de C. modestus é anual e concentrada de 
dezembro a fevereiro, permitindo assim a identificação de diferentes modas nas distribuições, condição essencial 
para que esse tipo de análise seja conduzida. Os parâmetros estimados foram: K = 0,34/ano, L∞ = 15,40 cm, 
C = 0,2, Wp = 0,6 e M = 0,949/ano, com a identificação de quatro coortes. Analisando-se conjuntamente os dados 
de gordura acumulada na cavidade visceral, índice de repleção estomacal, época reprodutiva e de menor crescimento 
uma seqüência fisiológica no ciclo anual da espécie pôde ser notada: com o início da maturação das gônadas, os 
recursos energéticos deixaram de ser investidos no crescimento e passaram a ser utilizados na reprodução. 
Palavras-chave: Sagüiru, sub-bacia do rio Corumbataí, reservatório, crescimento, mortalidade. 



http://www.biotaneotropica.org.br	 http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/pt/abstract?article+bn02308012008

Carmassi, A. L. et al.

110 Biota Neotrop., vol. 8, no. 1, Jan./Mar. 2008

Introdução
Estudos envolvendo a determinação da idade e taxa de cresci-

mento podem fornecer informações básicas sobre a estratégia de 
vida, estrutura de populações e mudanças no crescimento, devido às 
perturbações ambientais ou à pesca, o que aumenta a compreensão 
da biologia dos peixes e forma a base dos modelos de dinâmica de 
populações (Radtke & Houringan 1990).

O crescimento dos peixes é muito flexível, pois uma mesma es-
pécie pode mostrar padrões diferentes de crescimento em ambientes 
distintos, como também alcançar a maturidade sexual em diferentes 
tamanhos ou diferentes idades. Em temperaturas elevadas, típicas 
de regiões tropicais, as taxas de crescimento são mais altas, o peixe 
matura com menor idade e o período de vida é mais curto quando 
comparado a regiões temperadas (Lowe-McConnell 1999). Acretita-
se que a disponibilidade de alimento seja o principal fator limitante 
do crescimento em águas tropicais, ao passo que a temperatura o 
principal fator em águas temperadas (Boujard et al. 1991).

Wootton (1990) comenta que, considerando as condições ambientais 
como adequadas, o crescimento dos peixes é contínuo ao longo de toda 
a vida, sendo que o incremento no crescimento decresce com a idade.

Para se estimar a taxa de crescimento, os grupos etários precisam 
ser determinados, o que não é tarefa fácil em peixes tropicais, visto 
que as marcas que definem os anéis de crescimento não são muito 
visíveis (Lowe-McConnell 1999, Boujard et al. 1991). A validade dos 
estudos sobre idade e crescimento em peixes através das marcas de 
aposição em estruturas ósseas tem sido muito discutida nos últimos 
anos em regiões tropicais (Santos & Barbieri 1993).

Informações sobre o comprimento médio em cada grupo etário, 
obtidas junto aos dados de freqüência de comprimento, juntamente 
com a posição das modas associadas com as coortes podem ser utili-
zados para se obter uma curva de crescimento (Basson et al. 1988).

A família Curimatidae tem distribuição geográfica restrita à 
América do Sul e sudeste da América Central, com representantes 
em diferentes ambientes aquáticos (Nelson 1994). Popularmente 
conhecidos como sagüirus (Britski 1972), são animais de pequeno 
porte, não possuem dentes e vivem agrupados próximos ao fundo 
(Fink & Fink 1978); são abundantes e com importância ecológica 
nas comunidades de peixes neotropicais por apresentarem hábito 
alimentar detritívoro (Giora & Fialho 2003).

Cyphocarax modestus (Fernández-Yépez 1948) é considerada 
uma espécie forrageira (Godoy 1975), com ciclo reprodutivo anual, 
com maior intensidade durante o verão (dezembro-janeiro), sendo 
o tipo de desova parcelada (Barbieri 1995a). Barbieri (1995b) ana-
lisando a estrutura populacional e crescimento de C. modestus na 
Represa do Lobo (São Carlos, SP) encontrou cinco anéis etários em 
suas escamas, sendo estes formados durante o período reprodutivo. 
Dentre as espécies capturadas por Santos (2005) no Ribeirão Claro, 
C. modestus esteve entre as mais abundantes. 

Neste trabalho buscou-se um melhor entendimento do ciclo 
anual de Cyphocarax modestus na área do reservatório de captação 
de água do córrego Ribeirão Claro. Os parâmetros de crescimento 
foram estimados através da análise de distribuição de freqüência de 
comprimento e a época de menor crescimento, atividade alimentar, 
acúmulo de gordura e período reprodutivo foram relacionados. Além 
disso, a taxa instantânea de mortalidade natural foi calculada.

Material e Métodos
O presente estudo foi realizado no reservatório de captação de 

água do córrego Ribeirão Claro (22° 24’ 43’’ S e 47° 32’ 27’’ W) 
localizado nas imediações da Floresta Estadual Navarro de Andrade, 
no município de Rio Claro. 

O reservatório foi formado há mais de 40 anos, com a construção 
de uma pequena barragem no Ribeirão Claro. A área alagada estende-

se por campos de mata secundária e remanescentes de talhões de 
eucaliptos (Eucaliptus sp.). Atualmente, esse reservatório é respon-
sável pelo abastecimento de 50% da demanda de água para consumo 
humano da cidade de Rio Claro (Santos 2005).

O Ribeirão Claro é um dos principais rios da sub-bacia do rio 
Corumbataí, tendo uma área de drenagem de 270 km2. Das nascentes 
até seu trecho médio, onde se encontra a estação de captação de água, 
possui mata ciliar relativamente preservada, após o reservatório, esse 
córrego recebe despejo de esgoto “in natura” da cidade de Rio Claro, 
percorrendo trechos tomados por plantações de cana-de-açúcar até 
sua desembocadura, no rio Corumbataí. 

 O clima na região é do tipo Cwa de KÖPPEN (Cunha 2000), sendo 
identificados dois períodos distintos, um com altas temperaturas e alta 
pluviosidade no período de novembro a abril e outro período com valores 
baixos de temperatura e pluviosidade, compreendendo os meses de maio 
a outubro. As temperaturas médias anuais variam entre 20 e 23,7 °C no 
mês de janeiro e de 14,9 a 17,1°C no mês de julho (Atlas 2004).

As amostragens ocorreram ao longo de um ano, com coletas 
mensais (de abril de 2003 a março de 2004) no reservatório de cap-
tação de água do Ribeirão Claro. Para a coleta dos exemplares, foram 
utilizados 50 metros de rede de espera com malhas de 1,5; 2,0; 2,5; 
3,0 e 3,5 cm entre nós adjacentes, sendo colocadas às 12 horas de 
um dia e retiradas após 24 horas.

Os exemplares capturados em cada uma das coletas foram colo-
cados em sacos plásticos e mantidos em gelo até serem analisados 
em laboratório. De cada exemplar foram tomados os seguintes dados: 
comprimento total e padrão em centímetros, peso total em gramas, grau 
de repleção do estômago (GR), grau de gordura acumulada na cavidade 
visceral (GA), sexo e estádio de maturação gonadal (Braga 1990).

Ao grau de repleção estomacal (estado de enchimento do estôma-
go) o valor 1 foi atribuído para estômagos considerados vazios, 2 para 
estômagos parcialmente cheios e 3 para estômagos completamente 
cheios. Para o grau de gordura acumulada na cavidade visceral o 
valor 1 foi dado para a cavidade visceral que não apresentou gordura, 
2 para a cavidade visceral parcialmente preenchida com gordura e 
3 para a cavidade visceral repleta de gordura. Com relação ao estádio 
de maturação gonadal foram atribuídas quatro categorias (conforme 
escala previamente estabelecida): A para gônadas consideradas ima-
turas, B para gônadas em maturação ou em repouso, C para gônadas 
maduras e D para aquelas consideradas esgotadas (Braga 1990). 

O índice de repleção estomacal (IR) foi calculado para cada in-
divíduo de acordo com a expressão IR=PE*100/PT, sendo PE o peso 
total do conteúdo estomacal e PT o peso total do peixe (Hyslop 1980). 
Os valores médios mensais do IR foram comparados utilizando-se 
o teste de Kruskal-Walis (Sokal & Rohlf 1995) sendo 0,05 o nível 
de significância.

A relação gonadossomática (RGS), que expressa a porcentagem 
que as gônadas representam do peso total dos indivíduos, foi calculada 
mensalmente para todas as fêmeas. De acordo com Vazzoler (1996), a 
RGS é um indicador eficiente do estado funcional dos ovários. Assim, 
através das freqüências de fêmeas com gônadas maduras (estádio C) e 
a variação temporal na RGS, inferências sobre o período reprodutivo 
da espécie puderam ser feitas. 

O método utilizado para a estimativa dos parâmetros de cres-
cimento foi o ELEFAN I (Eletronic Lengths – Frequency Analy-
sis) e a sua aplicação foi feita utilizando-se o programa FISAT 
(FAO - ICLARM Stock Assessment Tools) (Gayanilo et al. 1996, 
Gayanylo & Pauly 1997). Esse programa se baseia no deslocamento 
modal de seqüências temporais de amostras de comprimento (Castro 
et al. 2002), utilizando-se a versão sazonal da curva de crescimen-
to de von Bertalanffy (Sparre & Venema 1997), cujo modelo é 
L

t 
=L∞*[1–exp{(–K*(t–t

0
)–(CK/2π)*seno(2π*(t-t

s
))}], onde L

t
 é o 

comprimento na idade t, π equivale a 3,14159 e t
s 
é a época do ano 
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de maior taxa de crescimento, podendo ser calculado através da 
expressão t

s 
= 0,5 + Wp. Assim, o modelo utilizado considera, além 

dos parâmetros L∞ (comprimento assintótico) e K (taxa de cresci-
mento), outros dois parâmetros: Wp (“winter point”) e C (amplitude 
de oscilação sazonal). O valor de C está relacionado à diferença de 
temperaturas superficiais médias da água de inverno e verão; e Wp 
representa a época do ano em que o crescimento é mais lento, sendo 
uma relação do número de dias até o mês de menor crescimento da 
espécie com o número de dias do ano (Pauly & Gaschutz 1979). 

Os pressupostos para a utilização deste método, segundo Pauly 
& David (1981), são que: as amostras devem ser representativas da 
estrutura da população, as estimativas dos parâmetros de crescimento 
devem ser os mesmos nos diferentes anos, o crescimento deve seguir 
o modelo de von Bertalanffy e todos os peixes da amostra devem ter o 
mesmo comprimento na mesma idade. Isaac (1990) acrescenta ainda 
que o recrutamento deve ocorrer em pulsos. 

Apesar do trabalho de Barbieri (1995a) mostrar que a desova de 
C. modestus na Represa do Lobo é do tipo parcelada, nossos dados 
sugerem que esta é concentrada em uma única época do ano (de de-
zembro a fevereiro), fato que não prejudica a utilização do método. 

A taxa instantânea de mortalidade natural (M) foi estimada 
utilizando-se os parâmetros taxa de crescimento (K), comprimento 
assintótico (L∞) e temperatura média da água em graus centígrados 
no período, segundo a fórmula empírica proposta por Pauly (1980), 
sendo: ln M = –0,0152 –0,279 ln L∞ + 0,6543 ln K + 0,463 ln T°.

Resultados

Durante o período de amostragem, foram capturados 370 indiví-
duos, 170 fêmeas e 170 machos, sendo os demais exemplares imatu-
ros. O menor exemplar capturado apresentou 7,2 cm de comprimento 
e o maior 13,6 cm. As maiores capturas ocorreram nos meses maio e 
julho, com 66 e 72 indivíduos respectivamente (Figura 1). 

As estimativas dos parâmetros de crescimento, realizadas a partir 
dos dados de freqüência de comprimento, foram: K =  0,34/ano e 
L∞ = 15,40 cm. O estimador do parâmetro de oscilação (C) foi de 
0,2 e o ponto de inverno (Wp) 0,6, o que indica uma pequena osci-
lação na temperatura média da água no período e que o crescimento 
foi menor a partir de julho.

 De acordo com Pauly (1998), quando o estoque não é explorado, 
deve-se considerar a taxa instantânea de mortalidade total (Z) igual 
à taxa instantânea de mortalidade natural (M). C. modestus não é 
explorado na área de estudo, pois o acesso ao reservatório não é per-
mitido, além disso, trata-se de uma espécie sem interesse comercial 
nem de subsistência. Considerando que a temperatura média da água 
no período foi de 22 °C, encontrou-se M = 0,949/ano.

Através da análise gráfica da freqüência mensal de fêmeas madu-
ras e da variação da RGS (Figura 2), observa-se que o início do de-
senvolvimento das gônadas ocorre no mês de setembro, sendo o pico 
de indivíduos maduros no mês de fevereiro. A desova provavelmente 
ocorre durante os meses de dezembro, janeiro e fevereiro, pois até 
então os indivíduos estavam apenas desenvolvendo suas gônadas para 
a reprodução. A partir de fevereiro, com o fim da desova, as fêmeas 
permanecem em repouso até o mês de agosto, quando novamente 
inicia-se o processo de maturação gonadal.

Ao se analisar os valores médios do IR (Figura 3), tem-se que os 
indivíduos se alimentaram durante todo o período, havendo diferença 
significativa (p < 0,001) entre os meses considerados. Os meses de 
maio e junho obtiveram os maiores valores de IR, sugerindo uma 
maior atividade alimentar. 

Com relação à gordura acumulada na cavidade visceral, durante 
os meses de abril a agosto foram observadas as maiores freqüências 
de indivíduos com grau máximo de gordura, e de setembro a março 
as menores freqüências (Figura 4).
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Figura 1. Curva de crescimento de Cyphocarax modestus reestruturada para 
freqüência mensal de comprimento total, calculada por meio do sistema 
ELEFAN I (pacote computacional FISAT).

Figure 1. Curves of growth of Cyphocarax modestus restructured for monthly 
frequency of total length, made calculations through the system ELEFAN I 
(package computacional FISAT). 
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Figura 2. Variação mensal na porcentagem de fêmeas maduras (C) e na re-
lação gonadossomática (RGS) durante o período de amostragem (abril/03 a 
março/04) no reservatório de captação de água do córrego Ribeirão Claro.

Figure 2. Monthly variation in the percentage of mature females (C) and in 
the relationship gonadosomaticc (RGS) during the sampling period (april/03 
to march/04) in the reservoir of water capitation of Ribeirão Claro stream. 
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Figura 3. Valores médios mensais do Índice de Repleção (IR) para os indi-
víduos de Cyphocarax modestus capturados durante o período de amostragem 
no reservatório de captação de água do córrego Ribeirão Claro.

Figure 3. Monthly medium values of the Index of Repletion (IR) for the 
individuals of Cyphocarax modestus captured during the sampling period in 
the reservoir of water capitation of Ribeirão Claro stream.
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Discussão

Os parâmetros de crescimento são geralmente obtidos relacio-
nando-se a idade com um tamanho em um modelo de crescimento. 
A equação de crescimento mais utilizada para predizer o crescimento 
em peixes é a de von Bertalanffy (Mateus 2003), que por se apoiar 
em conceitos fisiológicos, fornece uma representação satisfatória do 
crescimento do peixe (Beverton & Holt 1957).

Segundo Beverton & Holt (1957) os valores assintóticos podem 
ser influenciados pelo suprimento alimentar e densidade populacional, 
enquanto que a taxa de crescimento é genética e fisiologicamente 
determinada, embora esses autores reconheçam que existe uma 
interação matemática entre os parâmetros envolvidos.

Em águas temperadas, tais parâmetros podem ser obtidos através 
da contagem de anéis anuais em partes duras, como escamas e otólitos. 
Esses anéis são formados devido às fortes flutuações ambientais entre 
o verão e o inverno. Em áreas tropicais não ocorrem essas flutuações 
marcantes, sendo rara a formação destes anéis, tornando difícil a 
determinação da idade através deste método. No entanto, existem 
diversos trabalhos que fizeram uso de métodos diretos e obtiveram 
êxito, dentre eles Nomura & Taveira (1978), Barbieri (1992), Barbieri 
(1995b), Ambrósio & Hayashi (1997) e Braga (1999).

Como as distribuições de freqüência de comprimento são muito 
mais fáceis de serem obtidas em populações biológicas do que distri-
buições de idade, uma curva de crescimento pode ser traçada a partir 
das informações sobre comprimento médio na idade pela posição das 
modas associadas com as coortes (Basson et al. 1988).

No presente estudo, os parâmetros de crescimento foram estima-
dos utilizando-se um método indireto, considerando que a reprodu-
ção de Cyphocarax modestus é anual e concentrada de dezembro a 
fevereiro, permitindo assim a identificação de diferentes modas nas 
distribuições, condição essencial para que esse tipo de análise seja 
conduzida (Sparre & Venema 1997). Quando esses pulsos não são 
claramente identificáveis na atividade reprodutiva, a estimativa dos 
parâmetros de crescimento a partir das distribuições de freqüência 
pode ser problemática (Basson et al. 1988).

O método utilizado nesse estudo vem sendo aplicado para estima-
tiva dos parâmetros de crescimento para outras espécies de peixes de 
pequeno porte. Dentre eles podemos citar Lizama & Ambrósio (2003) 
trabalhando com Moenkausia intermedia na planície de inundação 
do alto rio Paraná, Gomiero et al. (2007) estudando a pirapitinga do 

sul (Brycon opalinus) no Parque Estadual da Serra do Mar e Braga 
et al. (2007) para duas espécies de Characidium na microbacia do 
Ribeirão Grande. 

Os resultados por nós encontrados mostraram a existência de 
quatro coortes na população de Cyphocarax modestus no reservató-
rio de água do Ribeirão Claro e que a época de menor crescimento 
ocorreu no mês de julho.

Barbieri (1995b) encontrou para a mesma espécie em outra loca-
lidade através de método de contagem de anéis etários em escamas, 
cinco anéis, que se formaram no bimestre dezembro-janeiro, período 
em que esta espécie se encontrava em maior atividade reprodutiva. 

Segundo Nikolskii (1963) muitas espécies de peixes podem 
apresentar nas escamas anéis etários resultantes da interrupção da 
alimentação e da exaustão, decorrentes do processo reprodutivo. 
Esses anéis são os de desova e são úteis na estimativa da idade de 
peixes tropicais de água doce que geralmente não formam anéis de 
inverno (Braga 1999).

Entre os fatores que influenciam o crescimento, encontram-se os 
fatores exógenos, como temperatura da água e pH, e os endógenos, 
dos quais os mais evidentes estão relacionados ao desenvolvimento 
das gônadas e desova, que por sua vez estão associados a processos 
fisiológicos (Ambrósio & Hayashi 1997). Holzbach et al. (2005) 
atribuíram à disponibilidade de alimento, variabilidade genética e 
outros fatores ambientais relacionados ao hábitat influência sobre o 
crescimento de outro curimatídeo, Steindachnerina insculpita.

Nomura & Hayashi (1980) estudando os caracteres merísticos 
de uma outra espécie de sagüiru, Curimatus gilberti, mostraram 
através da leitura de vértebras e ajuste da curva de crescimento de 
von Bertalanffy, que o comprimento teórico máximo das fêmeas foi 
de 155,2 mm e o dos machos 151,9 mm. Para Cyphocarax modestus 
o comprimento assintótico encontrado foi de 15,40 cm. A taxa de 
crescimento determina o tipo de crescimento apresentado por uma 
espécie e é geralmente inversa ao valor do comprimento assintótico 
e à logevidade (Sparre et al. 1989, King 1996). 

Vários são os fatores que agem durante o ciclo de vida dos peixes 
e que atuam na mortalidade natural, desde a fase de ovo até a morte 
pela senilidade. Diferenças interespecíficas nas taxas de mortalidade 
refletem adaptações das espécies ao ambiente em que vivem (Gomiero 
et al. 2007). A alta taxa de mortalidade de Cyphocarax modestus 
pode estar relacionada com a intensa predação que sofre no local de 
estudo, uma vez que serve de alimento para outras espécies como 
Acestrorhyncus lacustris, o qual alimenta-se principalmente de 
C. modestus (Silva 2005).

A maturação das gônadas e/ou atividades reprodutivas implicam 
na utilização de recursos obtidos a partir do alimento ingerido e, 
principalmente, de reservas energéticas depositadas em diferentes 
partes do organismo (Agostinho et al. 1990). 

Godinho (1994) afirma que o desenvolvimento de gordura tem li-
gação com a reprodução. A mobilização de reservas energéticas duran-
te o desenvolvimento das gônadas foi constada por Barbieri & Verani 
(1987) para Hypostomus aff. plecostomus; Agostinho et al. (1990) 
para Rhinelepis aspera; Tavares & Godinho (1994) para Leporinius 
piau; Bennemann et al. (1996) para Schizodon intermedius, Pimelodus 
maculatus, Acestrorhynchus lacustris e Steindachnerina insculpita; 
Brito et al. (1999) para Leporinus friderici, entre outros.

Assim como para as espécies citadas acima, o início do processo 
de amadurecimento das gônadas de C. modestus coincidiu com o 
consumo das reservas de gordura. Com a redução dessas reservas, 
ocorreu um aumento na atividade alimentar, provavelmente para su-
prir as necessidades nutricionais do animal e também para a reposição 
das reservas consumidas. 

A época de maior atividade alimentar ocorreu nos meses de maio 
e junho, coincidindo com o período de baixa incidência de chuvas, 
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Figura 4. Variação mensal do grau máximo de gordura na cavidade visceral 
para os indivíduos de Cyphocarax modestus capturados durante o período 
de amostragem (abril/03 a março/04) no reservatório de captação de água do 
córrego Ribeirão Claro.

Figure 4. Monthly variation of the maximum degree of accumulated fat in the 
visceral cavity for the individuals of Cyphocarax modestus captured during 
the sampling period (april/03 to march/04) in the reservoir of water capitation 
of Ribeirão Claro stream. 
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que proporcionou maior transparência da água, possibilitando a 
proliferação das algas, principalmente aquelas associadas ao subs-
trato, aumentando a disponibilidade desse tipo de alimento para essa 
espécie. A maior captura nos meses de maio e julho pode indicar que 
a espécie encontrava-se mais ativa. 

Barbieri et al. (1982), Hartz et al. (1996) e Giora & Fialho (2003) 
constataram maiores freqüências de estômagos repletos antes e após o 
período reprodutivo, não havendo interrupção da atividade alimentar 
durante a reprodução como o observado por nós para C. modestus.

Quando os dados de gordura acumulada na cavidade visceral, 
índice de repleção estomacal, época reprodutiva e de menor cresci-
mento foram analisados conjuntamente, a existência de uma seqüência 
fisiológica no ciclo anual da espécie pôde ser notada. 	  

Diante disso, pode-se supor que a partir do momento em que as 
gônadas começam a maturar, os recursos energéticos deixam de ser 
investidos no crescimento e passam a ser utilizados para esse fim. O 
que foi indicado na seqüência de maior atividade alimentar, armaze-
namento de gordura e ocorrência de reprodução.
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Abstract: Information on the role of smooth-billed anis (Crotophaga ani) as tick-pickers on mammals remains 
controversial. I record here these birds removing ticks and pecking at wounds of capybaras (Hydrochoerus 
hydrochaeris) in a small reserve at Campinas, São Paulo, southeastern Brazil. The birds inspected the mammals’ 
skin, both in places with and without hair. The hair was parted with bill movements, and ticks were removed by 
vigorous pulling. The birds also pecked at open or healing sores, from which they extracted small portions of blood 
clots and dead tissue. The capybaras appeared oblivious to the birds’ activity. Even in the case that the cleaning 
behaviour is restricted to some bird individuals and populations, or places and periods, this record validates the 
notion that smooth-billed anis removes ticks from herbivorous mammals.
Keywords: bird-mammal symbiosis, tick-removing, cleaning behaviour, Hydrochoerus.

Sazima, I. Limpador confirmado: a ave Cuculídea Crotophaga ani cata carrapatos e bica ferimentos em 
capivaras no sudeste do Brasil. Biota Neotrop., vol. 8, no. 1, jan./mar. 2008. Disponível em: <http://www.
biotaneotropica.org.br/v8n1/pt/abstract?short-communication+bn00308012008>.

Resumo: As informações sobre a função de anus-pretos (Crotophaga ani) como catadores de carrapatos em 
mamíferos permanecem controversas. Registro aqui estas aves removendo carrapatos e bicando ferimentos 
de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) numa pequena reserva em Campinas, estado de São Paulo. As aves 
inspecionavam a pele dos mamíferos, em locais com e sem pêlos. Os pêlos eram afastados com movimentos do 
bico e os carrapatos maiores eram retirados com puxadas vigorosas. As aves também bicavam ferimentos abertos 
ou em cicatrização, dos quais retiravam pequenas porções de sangue coagulado e tecido morto. As capivaras 
pareciam indiferentes à atividade das aves. Ainda que este caso de comportamento de limpeza possa estar restrito 
a alguns indivíduos e populações, ou locais e períodos, o presente registro confirma a noção de anus-pretos 
removerem carrapatos de mamíferos herbívoros.
Palavras-chave: simbiose ave-mamífero, remoção de carrapatos, comportamento de limpeza, Hydrochoerus.
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Introduction

The tick-picking role of the mostly insectivorous smooth-billed 
ani (Crotophaga ani, Cuculidae) is a controversial issue in the sci-
entific and popular literature. The notion that anis are tick-pickers
on cattle is illustrated and commented upon by von Ihering (1946)
who compares the tick-removing role of anis to those of the yellow-
headed caracara (Milvago chimachima), a falconid well known for 
its tick-picking on cattle and other herbivorous mammals (Sazima 
2007). Ticks were found in one out of 98 C. ani individuals sampled
in Colombia, which, however, might be engorged females that fell 
on the ground for reproduction (Köster 1971). In Spanish, this ani 
species is called “garrapatero”, which means tickbird (Payne 1997). 
A discussion on the presumed tick-removing role of the smooth-billed
ani is found in Sick (1997), based on his personal observations and 
findings of other authors. Sick (1997) concludes that anis are not 
tick-eaters at all, but instead they capitalise on insects that dwell in 
the vegetation and are stirred up by grazing cattle and other large
herbivorous mammals. Nevertheless, he admits that some C. ani
individuals or populations may well feed on ticks without, however, 
giving further details on how these ticks would be obtained by the
birds (Sick 1997).

In an overview of Brazilian tick-removing birds (Sazima 2007) I
report on a C. ani individual pulling a tick from the leg of a capybara
(Hydrochoerus hydrochaeris) in southeastern Brazil. In the discus-
sion, I regard this single record as “another fortuitous instance of 
tick-picking” (Sazima 2007). Here I report on a group of C. ani
removing ticks and pecking at sores of capybaras, and thus validate
this cuculid as a “cleaning” bird. Additionally, I note that some bio-
logical phenomena appear to be restricted to certain conditions and 
should not immediately be dismissed as popular or even scientific 
knowledge.

Material and Methods

The record was made at the reserve “Parque Ecológico Prof. Her-
mógenes Freitas Leitão Filho” in Campinas, São Paulo state, south-
eastern Brazil, on 08 August 2007 at a secluded place on the margin 
of the lake (22° 48.643’ S and 47° 04.504’ W) that is the core of the
reserve. The capybaras were the same pair recorded to interact with
yellow-headed caracaras about two months earlier (Sazima 2007). 
The behaviour of the anis and the capybaras was first assessed with 
naked eye at a distance of about 15 m, and then observed through
binoculars and a 300 mm telephoto lens. “Ad libitum” and “behav-
iour” sampling rules (Martin & Bateson 1986) were used throughout 
the observational session, which lasted 48 minutes (1540-1628 hours
of the austral winter). A series of digital photographs was taken as
vouchers, a few of the most representative presented here. Addition-
ally, the photographs were used for further analysis and description 
of the birds’ and mammals’ behaviour.

Results

When I reached the capybaras’ place the anis were already
perched on, and on the vegetation or the ground around, their two 
resting clients (Figure 1a). Thus, I have no idea of the time and cir-
cumstances the birds began to clean the capybaras. Nevertheless, the 
anis were still very active inspecting the capybaras’ haired or hairless
skin as well as healing and open sores, and remained with their clients
for additional 48 min. I counted seven birds in the attending group, 
two to three of them working perched on the capybaras and additional
one to two individuals worked while on the ground (Figures 1a, b,
and 2c). The remaining birds were either foraging on the ground or 
sunning themselves on the vegetation.

a

b

c

The anis inspected the capybaras thoroughly, parting the hair of 
their clients with their bills (Figure 2b). Most of the ticks removed 
from the capybaras by the anis were medium-sized (about 5 mm) and
the birds have to put a considerable effort to pick the ticks (Figure 1c).

Figure 1. A male (on the left) and a female capybara (Hydrochoerus
hydrochaeris) at rest and attended by smooth-billed anis (Crotophaga ani) at 
a lake margin in Campinas, São Paulo, southeastern Brazil (a) - the bird on 
the left inspects a tick on the male’s back; the same ani individual swallows 
the tick it was inspecting (b); another ani individual vigorously pulls out a
tick it found on the back of the female (c) - note the bird’s posture while
removing the tick.

Figura 1. Um macho (à esquerda) e uma fêmea de capivara (Hydrochoerus
hydrochaeris) sendo atendidas por anus-pretos (Crotophaga ani) na margem
de um lago em Campinas, São Paulo (a) - a ave à esquerda inspeciona um 
carrapato no dorso do macho; o mesmo indivíduo engole o carrapato que
estivera inspecionando (b); um outro indivíduo de anu puxa vigorosamente 
um carrapato que encontrou no dorso da fêmea (c) - note a postura da ave
enquanto remove o carrapato.
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b
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While removing a firmly attached tick, an ani adopted a posture char-
acterised by its body oblique to the capybara’s own, its feet close to
the head presumably to increase its strength and to gain a lever effect.
Likely to keep its balance during the pulling effort, the bird’s wings 
were slightly open and kept above the body (Figure 1c). When a tick 
was removed the bird promptly swallowed its prey (Figure 1b). This 
latter action was so fleeting that I was able to photograph it adequately

twice. Ticks smaller than 5 mm (even if hard to identify as such from
a distance) or those apparently unattached or loosely attached were
taken with lesser effort.

The cleaning anis inspected open and healing sores as well
(Figure 2a), from which they removed small pieces of blood clots
and necrotic tissue. While pecking at an open wound, an ani would
stain its bill with congealed blood (Figure 2c). The capybaras hardly
reacted to this sore-pecking, and remained at rest with an occasional
and slight movement of head towards the cleaning bird. Most of the
time, however, the capybaras seemed unperturbed by the birds on
their bodies.

Besides the cleaning services, the anis occasionally caught uni-
dentified insects that happened to move or to end, after a jump or 
flight, on the capybaras’ bodies. When the cleaning session ended,
two anis remained a few minutes sunning themselves perched on the
male capybara’s back. One bird took a bath in a small puddle with
clean water, and the remaining birds perched on the vegetation, either 
sunning themselves or allopreening (preening each other, see Sick 
1997, Quinn & Startek-Foote 2000).

Discussion

To the best of my knowledge, this is the first substantiated record
of smooth-billed anis acting as tick-pickers and sore-peckers on
herbivorous mammals. In a recent overview of tick-removing birds
in Brazil (Sazima 2007) I regarded this ani species as a fortuitous
or very occasional tick-picker. The present record changes the situa-
tion, since the anis were undoubtedly engaged in so called cleaning
behaviour. Cleaning by birds involves removal of parasites, as well
as pecking at sores to remove necrotic portions of tissue (see Sazima
2007). Since the anis were recorded doing so, they may be confidently
added to the list of cleaner birds in the Neotropics. Thus, the widely
disregarded notion that the smooth-billed ani is a tick-picker (see
von Ihering 1946, Rosenberg et al. 1990, Payne 1997, Sick 1997, 
Quinn & Startek-Foote 2000, for discussion) is here validated as a
real biological role, however rare it may be.

A new piece of information is that anis picks blood clot and
necrotic tissue from open and healing wounds. In this respect, their be-
haviour is similar to those of the giant cowbird (Molothrus oryzivorus)
and the yellow-headed caracara (Milvago chimachima(( ), both described
and illustrated in Sazima (2007). The parting-hair technique is similar 
to that the smooth-billed ani uses while foraging for insects in the
vegetation, as the bird deflects grass leaves with its bill (Quinn &
Startek-Foote 2000). Thus, a technique employed while searching for 
prey among grass – likely an “old” behaviour – was adjusted to forage
on the relatively long-haired capybaras. In this way, the behaviour of 
deflecting leaves with the bill may be regarded as a preadaptation to
search for food on haired mammals. As for the two broad ecological
categories recently proposed for Brazilian bird cleaners (Sazima,
2007) the smooth-billed anis would fit into the category of largely
insectivorous, widely foraging small to large birds that dwell in the
open and that associate with capybaras and/or livestock.

The anis’ cleaning behaviour notwithstanding, their capybaras
clients seemed mostly oblivious to their activity. This contrasts with
the capybaras’ behaviour while attended by larger cleaners like the
yellow-headed caracara (Milvago chimachima) in which case these
mammals adopt “inviting” postures, and react promptly and some-
times vigorously to the likely dolorous pecking at their sores by the
bird of prey (Macdonald 1981, Tomazzoni et al. 2005, Sazima 2007).
The capybaras remaining apparently unperturbed with the anis’ clean-
ing activity may be due to the small size of the birds, as a similar 
reaction is reported for the cleaning activity of the giant cowbird
(Molothrus oryzivorus) on the same mammal clients (Sazima 2007).

Figure 2. A smooth-billed ani (Crotophaga ani) inspects a healing wound on
the back of the capybara female (a); another ani individual inspects the flank 
of the female (b) - note that the hair is parted with the bird’s bill; an ani on 
the ground pecks at a small open wound on the female’s flank (c).

Figura 2. Um anu-preto (Crotophaga ani) inspeciona um ferimento em cica-
trização no dorso da capivara fêmea (a); outro indivíduo inspeciona o flanco 
da fêmea (b) - note que o pêlo é afastado pelo bico da ave; um anu no chão 
bica um pequeno ferimento recente no flanco da fêmea (c).
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Additionally, the anis were able to tackle with medium-sized ticks 
only, which likely caused minor or no pain to the clients when pulled 
out. Thus, the smooth-billed anis would belong into the category of 
bird cleaners such as scrub-jays (Aphelocoma californica and A. 
coerulescens) while cleaning mule and white-tailed deer (Odocoileus 
hemionus and O. virginianus), as these hoofed mammals also seem 
unperturbed with the birds’ activity on their bodies (e.g., Dixon 1944, 
Fitzpatrick & Woolfenden 1996).

The possibility remains that the cleaning role of the smooth-billed 
ani is a rare event, perhaps restricted to a few individuals, social groups 
or populations, and/or this is a phenomenon localised in space and 
time or restricted to particular ecological conditions. The Australian 
crow Corvus orru displays cleaning behaviour in presence of the 
introduced Asian bovid Bos javanicus, and this symbiotic relationship 
could have evolved in a very short time - about 150 years (Bradshaw 
& White 2006). Situations perhaps unique are reported for animals 
other than birds (e.g., Greene 1986, Sazima et al. 2003, Bonaldo et al. 
2007, Wetherbee et al. 2007), and thus a field researcher should pay 
attention to apparently rare behaviours and/or particular ecological 
situations. The results of such open-minded approach usually bring 
new insights, ideas, or concepts into the natural history and evolution-
ary biology research areas (Greene 1986).
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Abstract: To contribute to the knowledge on the composition and distribution of the butterfly fauna of the 
Southeastern region of Rio Grande do Sul state (RS), five areas at Serra do Sudeste were sampled between 
April/2003 and January/2004. The species composition of Nymphalidae, Papilionidae and Pieridae was compared 
with existing records for the contiguous areas at the foot of Serra do Sudeste and the South Coast Plain (Pelotas 
and surroundings). In a total of 289 net-hours of sampling at Serra do Sudeste, 2.326 individuals in 81 species 
were recorded: 59 Nymphalidae, 12 Papilionidae and 10 Pieridae. Literature data available for the adjacent areas 
lists 138 species. Putting both sources together, a total of 152 species are now registered for the Southeast Region 
of RS: 110 Nymphalidae, 14 Papilionidae and 28 Pieridae. Amongst these species, 14 (9%) occur only in Serra 
do Sudeste, and 71 (47%) only at the contiguous areas. The results demonstrate the peculiar composition of Serra 
do Sudeste lepidopterofauna and emphasize the biological importance of this area of Rio Grande do Sul.
Keywords: butterflies, species richness, conservation.

Paz, A. L. G.; Romanowski, H. P.; Morais, A. B. B. Nymphalidae, Papilionidae e Pieridae (Lepidoptera: 
Papilionoidea) da Serra do Sudeste do Rio Grande do Sul, Brasil. Biota Neotrop. vol. 8, no. 1, jan./mar. 2008. 
Disponível em: <http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/pt/abstract?inventory+bn01608012008>.

Resumo: Visando contribuir para conhecimento sistematizado da composição e distribuição da fauna de borboletas 
da região Sudeste do Rio Grande do Sul, entre abril de 2003 e janeiro de 2004, foram realizadas expedições para 
cinco locais na Serra do Sudeste. A composição de espécies de Nymphalidae, Papilionidae e Pieridae foi comparada 
aos registros existentes para as áreas adjacentes, na Encosta Sudeste e Litoral Sul, em Pelotas e seus arredores. 
No total de 289 horas-rede de amostragem, foram registrados 2.326 indivíduos e 81 espécies: 59 Nymphalidae, 
12 Papilionidae e 10 Pieridae. Para a região adjacente, os trabalhos anteriores listam 138 espécies.  Compilando-
se ambas as fontes, obtém-se para a região Sudeste do Estado, 152 espécies: 110 Nymphalidae, 14 Papilionidae 
e 28 Pieridae. Do total de espécies, 14 (9%) ocorreram apenas na Serra do Sudeste e 71 (47%) em Pelotas e seus 
arredores. Os resultados apresentam a composição peculiar da lepidopterfauna da Serra Sudeste, e corroboram 
a importância biológica desta área do Estado.
Palavras-chave: borboletas, riqueza de espécies, conservação.
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Introdução

As borboletas constituem cerca de 13% da ordem Lepidoptera 
e compreendem duas superfamílias (Papilionoidea e Hesperioidea). 
Distinguem-se da mariposas, sobretudo por apresentar antenas 
claviformes e hábitos predominantemente diurnos (Heppner 1991). 
No Brasil, ocorrem cerca de 3.280 espécies de borboletas (Brown 
Jr. & Freitas 1999). Dentre as famílias de borboletas Nymphalidae, 
Papilionidae e Pieridae destacam-se por serem facilmente amostra-
das e reconhecíveis em campo, apresentarem populações residentes 
(Brown Jr. & Freitas 2000b) e terem biologia relativamente bem 
conhecida, incluindo associação com planta hospedeira e hábitat 
(Sparrow et al. 1994). 

No Rio Grande do Sul, o conhecimento da ocorrência e distribui-
ção das espécies animais é escasso para muitos grupos, entre estes, 
borboletas. Listas regionais de espécies do grupo são importantes 
por prover informações sobre diversidade taxonômica, genética e 
ecológica (Motta 2002): também, através da comparação da ocor-
rência de espécies em diferentes habitats ou localidades podem 
ser definidas as formas de manejo mais adequadas (Balmer 2002). 
Assim, tais listas constituem material fundamental para avaliação 
e monitoramento ambiental e podem servir para determinar áreas 
prioritárias para conservação (De Vries et al. 1997, Harding et al. 
1995, Viejo et al. 1989). 

As florestas e campos nativos do Rio Grande do Sul têm sofrido 
intensa interferência humana. Registros históricos da vegetação 
original e fragmentos florestais atualmente maduros, secundários ou 
em recuperação são as únicas evidências do potencial florístico em 
algumas áreas (Quadros & Pillar 2002).  Atualmente, muitas áreas 
tropicais e subtropicais têm apenas fragmentos de florestas como 
resultado do desmatamento e, freqüentemente, estes contêm espécies 
que estão ameaçadas de extinção (Rogo & Odulaja 2001). A frag-
mentação reduz o hábitat e a área de vida para plantas e animais.  A 
destruição direta dos habitats, que vem ocorrendo em todas as partes 
do mundo, é a ameaça mais freqüente a borboletas e outros insetos. 
Assim, a manutenção de locais que sirvam como refúgios, tais como 
florestas ou campos nativos, é fundamental para sua conservação 
(New et al. 1995).

O Bioma Pampa, no qual se insere área de estudo, é o único 
bioma brasileiro que ocorre em apenas um Estado e está muito 
sujeito às regras de uso de terras de um único tipo, e bem aquém do 
desejável em termos de conservação se comparado ao restante do 
país. Por estes motivos, este bioma é muito ameaçado e qualquer 
alteração ambiental maior pode ser decisiva para seu futuro. Apesar 
disso, sua proteção tem sido negligenciada (Pillar et al 2006).  Na 
parte sudeste deste bioma, localiza-se a Serra do Sudeste do Rio 
Grande do Sul, caracterizada pela topografia acidentada, grandes 
afloramentos rochosos e solos rasos (Boldrini 1997), com fisionomia 
peculiar, apresentando mistos de campos e matas; estas geralmente 
associadas a cursos d’água.

A Serra do Sudeste do Rio Grande do Sul é classificada como 
Área de Extrema Importância Biológica (Ministério do Meio Am-
biente 2000). No entanto, nenhuma Unidade de Conservação foi de 
fato implementada nesta região. São raras as informações sobre os 
aspectos biológicos desta área do Estado. Com relação à fauna, as 
referências são ainda mais limitadas. Braun & Braun (1980) e Belton 
(1994) elaboraram listagens de espécies de anfíbios e aves do Rio 
Grande do Sul, respectivamente, citando as espécies ocorrentes na 
Serra do Sudeste. Konrad & Naeher (1996) apresentaram dados sobre 
as espécies de peixes, aves e mamíferos da Bacia do Rio Camaquã. 
Konrad & Paloski (2000) analisaram a distribuição da ictiofauna da 
sub-bacia do Arroio João Dias (Minas do Camaquã, Caçapava do 
Sul, RS) e fornecem algumas informações gerais sobre a diversidade 

e distribuição de anfíbios, répteis, aves, mamíferos e invertebrados 
aquáticos comumente observados na região desta sub-bacia.

De uma maneira geral, até a última década, a maioria dos tra-
balhos existentes sobre a lepidopterofauna no Rio Grande do Sul 
havia sido desenvolvida com metodologias não padronizadas ou não 
explicitadas e objetivos diversos (Romanowski & Buss 1997), o que 
dificulta comparações e análises ecológicas. Além disto, os locais 
de estudo não costumam ser identificados e, para muitas áreas do 
Estado, a ausência de dados é total. Quanto à Serra do Sudeste, em 
particular, não há dados sobre borboletas. 

Biezanko & Freitas (1938) estudaram lepidópteros em áreas 
adjacentes à Serra do Sudeste,  que abrangem os atuais municípos de 
Pelotas, Capão do Leão e Morro Redondo. Segundo Krüger & Silva 
(2003), as áreas por eles estudadas correspondem às regiões fisiográ-
ficas “Litoral Sul” e “Encosta” (esta, margeando a Serra do Sudeste) 
e assim será referida no presente estudo.  No catálogo produzido para 
os insetos daquelas regiões, Litoral Sul e Encosta, Biezanko & Freitas 
relataram a ocorrência de 51 espécies de Nymphalidae, 14 Pieridae e 
seis Papilionidae. Também para o Litoral Sul e a Encosta, Biezanko 
(1949, 1958, 1959, 1960a, b) gerou listas com registros de 98 espécies 
de Nymphalidae, 28 de Pieridae e 13 de Papilionidae.  

Mais recentemente, Krüger & Silva (2003) revisaram as espécies 
testemunho coletadas por Biezanko e Freitas (1938) e Biezanko (1949, 
1958, 1959, 1960a, b) e atualizaram a nomenclatura. Mudanças na 
sistemática do grupo ocasionaram alterações no número de espécies 
originalmente citado. A partir desta revisão, as listas anteriormente 
produzidas para o Litoral Sul e a Encosta, resultam num total de 
140  espécies: 104 Nymphalidae, 26 Pieridae e 10 Papilionidae. 
Krüger & Silva (2003) também amostraram borboletas nas áreas que 
Biezanko havia amostrado. Encontraram um total de 89 espécies: 
70 Nymphalidae, 11 Pieridae e oito Papilionidae. Destas, três foram 
novos registros para área, todos pertencentes à família Nymphalidae: 
Memphis moruus stheno (Prittwitz, 1865), Blepolenis batea batea 
(Hübner, 1822) e Splendeuptychia libitina (Butler, 1870).  

A Serra do Sudeste localiza-se contiguamente à área estudada 
pelos autores acima citados. Pode-se supor certa similaridade na 
lepidopterofauna uma vez que as latitudes são semelhantes. Entretan-
to, por ser diferenciada fisionômica e florísticamente, sugere-se uma 
fauna distinta das demais áreas do Estado. O presente trabalho visa 
contribuir para o conhecimento da lepidopterofauna do Rio Grande do 
Sul, abordando a lacuna no conhecimento da fauna e, em particular, 
das borboletas ocorrentes na Serra do Sudeste. 

Material e Métodos

Este trabalho foi efetuado, na região fisiográfica da Serra do 
Sudeste do Rio Grande do Sul, no Bioma Pampa, nos municípios 
de Caçapava do Sul (30° 30’ S e 53° 29’ W) e Canguçu (31° 23’ S 
e 52° 40’ W), que distam 140 km entre si e, respectivamente, 260 e 
300 km de Porto Alegre e 235 e 70 km de Pelotas (Figura 1). 

A região tem relevo de ondulado a fortemente ondulado, com 
altitudes que variam de 150 a 500 m. Geologicamente é a região mais 
antiga do Estado, Escudo Granítico, no Planalto Sul-Riograndense 
(Boldrini 1997). O clima da região corresponde ao Cfalg’ de Köppen, 
clima úmido, sem estiagem, subtropical (ou “quase temperado”; Mota 
1951).  A precipitação média anual é de 1.350 mm e a temperatura 
média anual é de 17 °C (Girardi-Deiro et al. 2002).  Porto (2002) 
classifica as formações vegetais como campestres e florestais de 
pequeno porte, os campos sendo do tipo sujo e vassourais, onde se 
estabelece uma tipologia de campo dotada de fisionomia grosseira, 
aproximando-se à savana. 

Foram selecionadas cinco trilhas em áreas rurais que abrangessem 
as características fisionômicas da região e campos, bordas de mata e 
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matas, com relevo de moderadamente ondulado a acidentado e com 
solo sob níveis de antropização (sobretudo agropecuária) de mínimo a 
acentuado. Foram determinados dois locais de amostragem no interior 
do município de Caçapava do Sul e três no interior do município de 
Canguçu, respectivamente: Pedra do Segredo (30° 32’ S e 53° 33’ W; al-
titude: 195 m): apresenta relevo muito abrupto, com sucessivas escarpas 
e grandes afloramentos rochosos em meio a áreas de campo ondulado.  A 
trilha atravessa um mosaico de vegetação: pequenas porções de campo, 
borda e interior de mata de encosta, associada a um curso d’água. Devido 
à posição geográfica, a mata contém elementos da Floresta Atlântica, 
que não ocorrem nas demais áreas amostradas neste estudo. Atividades 
variadas de turismo e lazer são realizadas no local sem qualquer controle, 
deixando evidências de forte impacto derivado da visitação. Passo do 
Lajeado (30° 40’ S e 53° 27’ W; altitude: 160 m): possui relevo de fra-
camente ondulado a plano. A trilha abrangeu um campo “sujo” utilizado 
para pecuária às margens de uma mata ciliar também com aspecto ex-
tremamente alterado, apresentando menos flores que nas demais trilhas. 
Rincão da Ronda - Campo (31° 05’ S e 52° 52’ W; altitude: 260 m): 
área de campo com relevo fortemente ondulado, utilizada para pecuária 
extensiva. Flores principalmente de monocotiledôneas e de espécies 
características de sucessão secundária como algumas vassouras. Rincão 
da Ronda, Mata (31° 06’ S e 52° 52’ W; altitude: 170 m): vale em meio 
a relevo fortemente ondulado, adjacente a Rincão da Ronda, Campo. 
A trilha localizou-se no interior de mata ciliar, com pouca influência da 
pecuária extensiva. A mata tem altura em torno de 10 metros, é densa e 
apresenta algumas clareiras em seu interior. Coxilha do Fogo (31° 05’ S 
e 52° 50’ W; altitude 300 m): mata úmida e sombreada, às margens de 
um pequeno curso d’água, em meio a campo ondulado. Possui flores 
abundantes, sobretudo na borda.  A prática da pecuária extensiva é mais 
acentuada nesta trilha do que nas duas anteriormente citadas.

Foram realizadas cinco expedições entre abril de 2003 e janei-
ro de 2004. A amostragem baseou-se em metodologia adaptada a 
partir de Pollard (1977), seguindo Iserhard & Romanowski (2004), 
Marchiori & Romanowski (2006) e Dessuy e Morais (2007).  Em 
cada uma das áreas foi determinado um transecto de cerca 1000 m, 

que era percorrido por aproximadamente três horas em cada ocasião 
de amostragem, sempre no período entre 9 e 17 horas. A cada oca-
sião amostral, o turno (manhã ou tarde) em que cada transecto era 
amostrado era invertido, para evitar qualquer efeito horário-local. 
As amostragens foram realizadas apenas sob condições climáticas 
minimamente adequadas, isto é, sem chuva ou vento excessivo e com 
temperatura acima de 10-12 °C.

Em cada ocasião de amostragem, quatro amostradores experien-
tes, em média, munidos de rede entomológica percorriam os tran-
sectos a passo lento, procurando ativamente por borboletas ao longo 
e ao redor da trilha, visando cobrir um espectro amplo de alturas de 
vôo. Borboletas avistadas eram capturadas com rede entomológica. 
Sempre que possível, a identificação era feita no local - se necessá-
rio, com o auxílio de guias de campo especializados (Canals 2000, 
2003) - e, a seguir, o espécime liberado. Indivíduos distintamente 
conspícuos, passíveis de identificação segura sem a captura com rede 
foram amostrados apenas visualmente, visando manter a manipulação 
das borboletas ao mínimo necessário. Para cada indivíduo foram 
registrados em planilha de campo espécie, hora e local.

Tomou-se sempre o cuidado de amostrar a ampla gama de grupos 
de borboletas da assembléia estudada. Para tanto, eram inspecionados 
os mais variados substratos, desde o solo e vegetação rasteira, arbus-
tos, até árvores altas e espaço aberto, seguindo recomendações em 
Brown (1972). Visou-se, assim, contemplar com a maior fidelidade 
possível a representatividade das formas menores, menos conspícuas 
ou raras. Quando aplicável, recorreu-se também ao uso de binóculos 
e fotografia digital como auxílio para identificação. 

Quando a identificação segura de algum espécime não fosse 
possível em campo, este era coletado, acondicionado em envelope e 
levado a laboratório para montagem e identificação. Pelo menos um 
exemplar de cada espécie foi depositado como material-testemunho 
na coleção de referência do Laboratório de Ecologia de Insetos do 
Departamento de Zoologia da UFRGS. Entretanto, sempre absoluta-
mente desnecessário, evitou-se o sacrifício de animais, visando uma 
metodologia o menos destrutiva possível (Freitas et al 2003).

Para a identificação, tomou-se como base a referida coleção, 
bibliografia especializada (Brown 1992, Canals 2000, 2003, D’Abrera 
1981, 1984, 1987a, b, 1988, 1994, 1995, Tyler et al. 1994) e, conforme 
o caso, consulta a especialistas. O sistema de classificação adotado 
seguiu Brown Jr. (1992) e Freitas & Brown Jr. (2004). A nomenclatura 
foi atualizada segundo Lamas (2004). Todos os dados gerados neste 
estudo foram adicionados ao banco de dados relacional BorbRS 
e ao  Banco de Imagens do Laboratório de Ecologia de Insetos do 
Departamento de Zoologia da UFRGS.

Em todo e qualquer caso em que restou qualquer dúvida quanto 
à identificação de algum indivíduo, este foi desconsiderado e não 
foi incluído nos resultados. As espécies, dentro das subfamílias, 
encontram-se listadas por ordem alfabética.

A lista de espécies de Nymphalidae, Papilionidae e Pieridae obti-
da na Serra do Sudeste foi comparada aos registros existentes para as 
áreas contíguas, Encosta Sudeste e Litoral Sul do Rio Grande do Sul, 
doravante referidos por B: registros de Biezanko e cols (Biezanko & 
Freitas, 1938, Biezanko, 1949, 1958, 1959a, 1960a, b), atualizados 
de acordo com a revisão de Krüger & Silva (2003); K&S: registros 
de Krüger & Silva (2003) nas mesmas áreas. 

Resultados e Discussão

No total, 289 horas-rede de amostragem foram realizadas e re-
gistrados 2.326 indivíduos, pertencentes a 81 espécies de borboletas 
na Serra do Sudeste (Tabela 1). 

Somando-se os dados revisados de B e K&S, obtêm-se 138 es-
pécies e subespécies de borboletas das famílias Nymphalidae, 
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Figura 1. Limites dos municípios do Rio Grande do Sul e municípios (cinza 
escuro) das áreas de estudo (círculos pretos) na Serra do Sudeste do Rio 
Grande do Sul (triângulo). Mapa modificado a partir de Danielle Crawshaw 
(UFRGS, dados não publicados).

Figure 1.  Study areas (black circles) and municipalities (dark grey) at Serra do 
Sudeste (triangle) in Rio Grande do Sul state. Black lines in the map indicate 
boundaries of Rio Grande do Sul municipalities. Map modified from Danielle 
Crawshaw (UFRGS, unpublished data).
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Tabela 1. Espécies de Nymphalidae, Papilionidae e Pieridae (Lepidoptera: Papilionoidea) do Sudeste do Rio Grande do Sul: SS – registros para a Serra do 
Sudeste (municípios de Caçapava do Sul e Canguçu), obtidos entre abril de 2003 e janeiro de 2004, B – registros para o município de Pelotas e seus arredores 
entre 1938 e 1960 (Biezanko & Freitas, 1938; Biezanko, 1949, 1958, 1959, 1960a, 1960b), K&S – registros para o município de Pelotas e seus arredores entre 
outubro de 1999 e junho de 2001 (Krüger & Silva, 2003). (S) número de espécies; ● espécies registradas na SS, não registradas nos trabalhos de B e K&S; * 
espécies avistadas fora dos períodos regulares de amostragem. ♦espécie pouco provável de ocorrer na área, necessitando confirmação.

Table 1. Species of Nymphalidae, Papilionidae e Pieridae (Lepidoptera: Papilionoidea) of the Southeastern region of Rio Grande do Sul state: SS – records 
for Serra do Sudeste (Caçapava do Sul and Canguçu municipalities), registered between April/2003 and January/2004, B – records for Pelotas and surround-
ings between 1938 and 1960 (Biezanko & Freitas, 1938; Biezanko, 1949, 1958,  1959, 1960a, 1960b), K&S – records for Pelotas and surroundings between 
October/1999 and Juny/2001 (Krüger & Silva, 2003).  (S) species richness; ● species recorded at the SS, not recorded by B and K&S; * species recorded out 
of the regular sampling periods. ♦ species of questionable occurrence in the area, needing confirmation.

Famílias/ Espécies SS PA
B K&S

NYMPHALIDAE (S = 110)

libytheinae (S = 1)

Libytheana carinenta (Cramer, 1777) - x x

Danainae (S = 3)

* Danaus erippus (Cramer, 1775) x x x

* Danaus gilippu gilippus (Cramer, 1775) x x -

Lycorea ilione (Cramer, 1775) - x -

Ithomiinae (S = 10)

Dircenna dero (Hübner, 1823) x x -

Episcada carcinia Schaus, 1902 - x -

Epityches eupompe (Geyer, 1832) x x x
♦ Hypoleria adasa (Hewitson, [1855]) - x x

Mechanitis lysimnia lysimnia (Fabricius, 1793) x x -

Methona themisto (Hübner, 1818) - x -

Placidina euryanassa (Felder & Felder, 1860) - x x

Episcada hymenaea hymenaea (Prittwitz, 1865) - x -
● Pseudoscada erruca (Hewitson, 1855) x - -

Pteronymia sylvo (Geyer, 1832) - x -

Charaxinae (S = 3)
● Archaeoprepona chalciope (Hübner, [1823]) x - -

Memphis moruus stheno (Prittwitz, 1865) - - x

Zaretis itys (Cramer, 1777) x x x

Apaturinae (S = 3)

Doxocopa kallina (Staudinger, 1886) x x x

Doxocopa laurentia (Godart, [1824]) x x x

Doxocopa zunilda (Godart, [1824]) - x -

Morphinae (S = 2)

Morpho aega (Hübner, [1822]) - x x

Morpho episthophus catenaria (Perry, 1811) x x x

Brassolinae (S = 11) 

Blepolenis batea batea (Hübner, [1821]) - - x
● Blepolenis catharinae (Stichel, 1902) x - -

Brassolis astyra astyra Godart, [1824] - x x

Caligo illioneus (Cramer, 1775) - x -

Caligo martia (Godart, [1824]) - x -

Catoblepia amphirhoe (Hübner, [1825]) - x -

Dynastor darius darius (Fabricius, 1775) - x -

Eryphanis reevesii (Doubleday, [1849]) x x x

Opoptera sulcius (Staudinger, 1887) - x -

Opsiphanes invirae amplificatus Stichel, 1904 - x x
● Penetes pamphanis Doubleday, [1849] x - -

Satyrinae (S = 19)

Capronnieria galesus (Godart, [1824]) - x x
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Famílias/ Espécies SS PA
B K&S

Eteona tisiphone (Boisduval, 1836) x x x

Forsterinaria necys (Godart, [1824]) x x x

Forsterinaria quantius (Godart, [1824]) - x x

Godartiana muscosa (Butler, 1870) - x -

Hermeuptychia hermes (Fabricius, 1775) x x x

Moneuptychia paeon (Godart, [1824]) - x x

Moneuptychia soter (Butler, 1877) x x x

Pampasatyrus peryphas (Godart, [1824]) x x -

Pampasatyrus quies (Berg, 1877) - x -

Paryphthimoides eous (Butler, 1867) - x x
● Paryphthimoides phronius (Godart, [1824]) x - -

Paryphthimoides poltys (Prittwitz, 1865) x x x

Praepedaliodes phanias (Hewitson, 1862) x x x

Splendeuptychia libitina (Butler, 1870) - - x

Taygetis ypthima Hübner, [1821] x x x

Yphthimoides celmis (Godart, [1824]) x x x

Yphthimoides straminea (Butler, 1867) - x -

Zischkaia pacarus (Godart, [1824]) - x x

Limenitidinae (S = 8)

Adelpha abia (Hewitson, 1850) - x -

Adelpha epizygis Fruhstorfer, 1915 - x -

Adelpha hyas (Doyère, [1840]) - x -

Adelpha mythra (Godart, [1824]) x x x

Adelpha poltius A. Hall, 1938 - x x

Adelpha thessalia indefecta Fruhstorfer, 1913 x x -

Adelpha syma (Godart, [1824]) - x x

Adelpha zea (Hewitson, 1850) x x -

Biblidinae (S = 13)

Biblis hyperia (Cramer, 1779) x x -
● Callicore pygas eucale (Fruhstorfer, 1916) x - -

Diaethria candrena (Godart, [1824]) x x x

Diaethria clymena meridionalis (H.W. Bates, 1864) x x -

Dynamine myrrhina (Doubleday, 1849) x x x

Epiphile hubneri Hewitson, 1861 x x x

Eunica eburnea Fruhstorfer, 1907 x x x

Eunica maja maja (Fabricius, 1775) - x -

Haematera pyrame (Hübner, [1819]) x x x

Hamadryas epinome (C. Felder & R. Felder, 1867) x x x

Hamadryas februa februa (Hübner, [1823]) x x -

Marpesia petreus (Cramer, 1776) x x -

Temenis laothoe meridionalis Ebert, 1965 - x -

Nymphalinae (S = 17)

Anartia amathea roeselia (Eschscholtz, 1821) x x x

Anartia jatrophae jatrophae (Linnaeus, 1763) - x -

Colobura dirce (Linnaeus, 1758) - x -

Eresia lansdorfi (Godart, 1819) - x -

Hypanartia bella (Fabricius, 1793) x x x

Hypanartia lethe (Fabricius, 1793) x x x

Junonia evarete (Cramer, 1779) x x x

Ortilia ithra (W.F. Kirby, 1900) x x x

Tabela 1. Continuação...
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Famílias/ Espécies SS PA
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Ortilia liriope (Cramer, 1775) - x x
Ortilia orthia (Hewitson, 1864) x x x
Siproeta epaphus trayja (Hubner, [1823]) x x x
Siproeta stelenes meridionalis (Fruhstorfer, 1909) x x x
Tegosa claudina (Eschscholtz, 1821) x x x
Tegosa orobia (Hewitson, 1824) x x x
Telenassa teletusa (Godart, [1824]) - x x
Vanessa braziliensis (Moore, 1883) x x x
Vanessa carye (Hübner, [1812]) - x x

Heliconinae (S = 20)
Actinote carycina Jordan, 1913 x x x
Actinote catarina Penz, 1996 - x -
Actinote discrepans D’Almeida, 1958 - x x
Actinote genitrix D’Almeida, 1922 - x x
Actinote mamita (Burmeister, 1861) - x x

● Actinote melanisans Oberthür, 1917 x - -
Actinote parapheles Jordan, 1913 - x x
Actinote pellenea Hübner, [1821] - x x
Actinote rhodope D’Almeida, 1923 x x x
Actinote surima (Schaus, 1902) - x -
Actinote thalia pyrrha (Fabricius, 1775) x x x
Agraulis vanillae maculosa (Stichel, [1908]) x x x
Dione juno juno (Cramer, 1779) x x x
Dione moneta moneta Hübner, [1825] - x -
Dryas iulia alcionea (Cramer, 1779) x x x
Eueides aliphera (Godart, 1819) - x -
Eueides isabella dianasa (Hübner, [1806]) - x -
Euptoieta hortensia (Blanchard, 1852) x x x
Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775) x x x

● Heliconius ethilla narcaea Godart, 1819 x - -
PAPILIONIDAE (S = 14)

papilioninae (S = 14)
Battus polydamas polydamas (Linnaeus, 1758) x x x

● Battus polystictus polystictus (Butler, 1874) x - -
Heraclides anchisiades capys (Hubner, [1809]) x x x
Heraclides astyalus astyalus (Godart, 1819) x x x
Heraclides hectorides (Esper, 1794) x x x
Heraclides thoas brasiliensis (Rothschild & Jordan, 1906) x x x

● Mimoides lysithous eupatorion (Lucas, [1859]) x - -
Mimoides lysithous rurik (Eschscholtz, 1821) x x x

● Parides agavus (Drury, 1782) x -
● Parides anchises nephalion (Godart, 1819) x - -

Parides bunichus perrhebus (Boisduval, 1836) x x x
Protesilaus helios (Rothschild & Jordan, 1906) x x -
Pterourus hellanichus (Hewitson, 1868) - x -
Pterourus scamander (Boisduval, 1836) - x x

PIERIDAE (S = 28)
dismorphiinae (S =5)

Dismorphia astyocha Hübner, [1831] - x -
Dismorphia thermesia (Godart, 1819) - x -

● Enantia lina psamathe (Fabricius, 1793) x - -
Enantia melite (Linnaeus, 1763) - x -
Pseudopieris nehemia (Boisduval, 1836) x x -

Pierinae (S = 11)
Ascia monuste orseis (Godart, 1819) - x x

Tabela 1. Continuação...
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Catasticta bithys (Hübner, [1831]) - x -
Glutophrissa drusilla (Cramer, 1777) - x -

● Hesperocharis anguitia (Godart, 1819) x - -
Hesperocharis leucania (Boisduval, 1836) - x x
Leucidia brephos (Hübner, [1809]) - x -
Melete lycimnia petronia Fruhstorfer, 1907 - x -
Pereute antodyca (Boisduval, 1836) - x x
Pereute swainsoni (Gray, 1832) - x -
Tatochila autodice (Hübner, 1818) - x x
Theochila maenacte (Boisduval, 1836) - x x

Coliadinae (S = 12)
Aphrissa statira (Cramer, 1777) - x -
Colias lesbia lesbia (Fabricius, 1775) x x x
Eurema albula (Cramer, 1775) x x x
Eurema deva (Doubleday, 1847) - x x
Eurema elathea (Cramer, 1777) x x -
Eurema phiale (Cramer, 1775) - x -
Phoebis argante (Fabricius, 1775) - x -
Phoebis neocypris (Hübner, [1823]) x x x
Phoebis philea philea (Linnaeus, 1763) x x x
Phoebis sennae sennae (Linnaeus, 1758) - x x
Pyrisitia leuce (Boisduval, 1836) x x -
Rhabdodryas trite banksi (Breyer, 1939) x x -

Número total de espécies 81 136 85

Tabela 1. Continuação...

Papilionidae e Pieridae, ocorrentes em Pelotas e arredores. Conside-
rando estas e mais as espécies registradas no presente estudo totaliza-
se 152 espécies de borboletas (110 Nymphalidae, 14 Papilionidae e 
28 Pieridae) para a Região Sudeste do Estado, abrangendo Serra, 
Encosta e Litoral. 

Para comparação entre dados de diferentes fontes, deve-se con-
siderar que as condições de relevo, composição florística, topografia, 
micro-clima e os diferentes esforços amostrais aplicados nas inves-
tigações têm influência nos resultados observados. Quanto maior a 
extensão temporal dos inventários, maior tendência a aumentar o 
número total de espécies registradas (Summervile et al. 2001). Outro 
fator importante é a antropização, já mencionada por Biezanko (1960) 
e K&S, e que se mostra cada vez mais acentuada, com expansão 
imobiliária, pecuária, agricultura e, crescentemente, com a silvicultura 
para extrativismo. As pesquisas de B datam de quatro a seis décadas 
atrás. Os locais, embora alguns desde então já fossem zonas urba-
nas ou urbanizadas, diante dos avanços das cidades, vem sofrendo 
interferência antrópica cada vez mais intensa ao longo deste período. 
Atualmente, várias das áreas por eles amostradas encontram-se dentro 
do perímetro urbano da cidade de Pelotas ou em áreas públicas. Além 
disso, seus estudos consistem de relatos da ocorrência de espécies a 
partir de observações dos autores, sem restrições quanto ao período 
amostral. Assim, poder-se-ia esperar o registro de um maior número 
de espécies em B. Através dos resultados de K&S para as mesmas 
áreas podemos apenas inferir os efeitos do impacto gerado por fatores 
antrópicos (em escala temporal), refletidos na lepidopterofauna.

A Serra do Sudeste localiza-se em região contígua, mas fisio-
graficamente diferente das anteriores, com composição florística 
particular. Apesar das diferenças entre as metodologias dos registros 
entre o presente estudo e o de K&S, tomando-o como base, uma vez 

que foi realizado numa escala de tempo razoavelmente comparável, 
permitimo-nos sugerir, ainda que com cautela, que há diferenças 
reais entre a lepidopterofauna das regiões de cada estudo como, por 
exemplo, espécies típicas da Serra e da Encosta/Litoral.  Tal aspecto 
merece ser investigado em estudos futuros.

Com relação à composição de espécies, na Serra do Sudeste 
Nymphalidae apresentou maior representatividade (73%), seguida 
de Papilionidae (15%) e Pieridae (12%). Esta composição diferiu 
daquela registrada na Encosta/Litoral, onde a família Pieridae 
(19%) foi marcadamente mais representativa que Papilionidae (7%). 
Biezanko (1958, 1959) salientou a alta riqueza de espécies de Pieridae 
nas áreas por ele amostradas, enquanto Papilionidae era pobremente 
representada na região em relação aos estados do centro e norte do 
país. Estas variações podem estar relacionadas à especificidade do 
hábitat e viabilidade de recursos para as espécies de borboletas.  
Pieridae são especialmente abundantes em áreas abertas e possuem 
muitos representantes comuns em áreas antrópicas (Brown Jr. & 
Freitas 1999, Owen 1971). Lagartas de muitas espécies desta família 
se alimentam de leguminosas e algumas, de crucíferas cultivadas, 
chegando a tornarem-se pragas (Biezanko 1958). 

Muitas espécies de Papilionidae podem ser indicadoras de matas 
bem conservadas e recursos hídricos abundantes, porém, algumas es-
pécies são associadas a áreas abertas e até mesmo urbanas (Brown Jr. 
& Freitas 1999). Grande parte dos papilionídeos da Serra do Sudeste 
foi registrada em borda de mata, clareiras ou beira de córregos. A 
maioria das espécies desta família ocorreu na trilha com a fisionomia 
mais heterogênea amostrada neste estudo.

Para a região Sudeste do Rio Grande do Sul, entre as subfamílias 
de Nymphalidae, Satyrinae, Heliconiinae, Nymphalinae e Biblidinae 
foram as mais ricas, entretanto as ordens de riqueza diferem entre 
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os trabalhos. Esta riqueza total foi fortemente influenciada pelo 
elevado número de espécies destas subfamílias na Encosta/Litoral, 
sobretudo, devido aos dados de B. As subfamílias de Nymphalidae 
com maior número de espécies na Serra do Sudeste nesta investigação 
foram: Nymphalinae e Biblidinae (S = 11), seguidas por Satyrinae 
e Heliconiinae (S = 10).

Segundo Brown Jr. & Freitas (2000a), espécies da subfamília 
Nymphalinae podem indicar perturbação (natural ou antrópica) e as 
da subfamília Satyrinae se relacionam negativamente com pertur-
bação antrópica, sendo sensíveis a fragmentação, perda de habitat 
e poluição. Brassolinae, subfamília marcadamente rica na região 
da Encosta/Litoral, responde à variação de temperatura e mosaico 
de vegetação, refletindo suas plantas hospedeiras que ocorrem em 
manchas no sub-bosque (Brown Jr. & Freitas 2000a, b). 

Observando-se a composição total de espécies, 14 (9%) espécies 
ocorreram apenas na Serra do Sudeste, não tendo sido registradas 
nas áreas contíguas. Em contraste, 71 (47%) espécies foram regis-
tradas apenas na Encosta/Litoral. Destas últimas, 39 (25%) foram 
registradas somente por B e três (2%) somente por K&S. Embora 
sem esforço amostral explicitado nas publicações, as pesquisas de 
B se estenderam por duas décadas, enquanto o presente estudo e o 
trabalho de K&S foram executados em um período de no máximo 
2 anos. Todavia, apesar das limitações impostas a comparações pelas 
diferentes intensidades amostrais empregadas em cada estudo, algu-
mas considerações podem ser feitas.

Algumas das borboletas exclusivas, para ambas as áreas, são 
especialistas associadas a matas. Insetos especializados podem ser 
mais vulneráveis à extinção em habitats fragmentados do que os ge-
neralistas, possivelmente devido à sua necessidade de interação com 
recursos específicos em uma área maior (Shahabuddin & Terborgh 
1999), ressaltando a importância das florestas para conservação 
desta fauna. 

Das espécies amostradas na Serra do Sudeste, 15 foram regis-
tradas anteriormente em B, não tendo sido encontradas nos inven-
tários de K&S. Dentre estas, Pseudopieris nehemia (Boisduval, 
1836) (Pieridae) foi classificada por Biezanko (1958) como escassa, 
encontrada em lugares úmidos. No presente estudo esta espécie 
foi registrada apenas no local menos antropizado, em interior da 
mata ciliar, onde sua planta hospedeira, Calliandra tweedii Benth. 
(Mimosaceae), era abundante. 

Das quatro espécies pertencentes à família Papiliniodae ocorren-
tes apenas na Serra, três são associadas a florestas: Battus polystictus 
polystictus (Butler, 1874), Mimoides lysitous eupatorion (Lucas, 
1859) e Parides agavus (Drury, 1782). A outra, Parides anchises 
nephalion (Godart, 1819) é mais resistente e ocorre em muitos há-
bitats, inclusive antrópicos (Brown Jr. 1992, Schwartz & Di Mare 
2001) e ocorreu nas áreas mais antropizadas. 

Estes dados, mesmo tendo sido obtidos a partir de inventário 
de relativamente curto prazo, espelham a composição peculiar da 
lepidopterofauna da Serra Sudeste, e corroboram a importância bioló-
gica desta área do Estado. Como forma de preservar as características 
ambientais remanescentes da região é extremamente importante a 
consolidação de Unidades de Conservação abrangendo as fisiono-
mias de campo e mata do norte e sul desta região fisiográfica. Estas 
áreas não diferem apenas na fisionomia entre os dois municípios: 
alto percentual de espécies registrado apenas em um destes (27% 
das espécies de Canguçu e 28% das espécies de Caçapava do Sul) 
reflete a grande especificidade de suas faunas. 

Nas áreas de relevo fortemente ondulado e matas ciliares carac-
terísticas do sul da Serra do Sudeste há o pretendido Parque Estadual 
do Podocarpus. Todavia, embora constando na lista de Unidades de 
Conservação do Estado, abrange área mínima e nunca foi de fato 
implantado. No limite com a Depressão Central, ao norte, onde o 

relevo é mais abrupto o uso indiscriminado pelo turismo tem deixado 
marcas evidentes no ambiente. Apesar disso, há expressiva e peculiar 
taxocenose de borboletas, que merece ser conservada. 
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Abstract: The study was conducted in the Campus of the Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), which is 
located in the Central Depression of Rio Grande do Sul State, in the Pampa biome. Here, a mammal list is presented 
and spatial occupation and conservation strategies of local mammals are discussed. Between November 2001 
and October 2002, 26 native species and two exotic species of mammals (Lepus europaeus and Mus musculus) 
were recorded, representing 14 families. Most recorded species presents wide distribution, is likely associated 
to open environments and is tolerant to human disturbances. However, we also recorded three species that are 
considered rare or threatened in the State of Rio Grande do Sul (Lontra longicaudis, Monodelphis dimidiata 
and Nyctinomops laticaudatus), for which conservation strategies are recommended. The low species richness 
recorded in the Campus can be related to the strong pressure of human disturbances, to the small extension of the 
studied area or to historical factors, as the studied area is originally a grassland (Pampa), a type of environment 
containing a lower mammalian diversity than native forests.
Keywords: conservation, inventory, Lontra longicaudis, mammals, Pampa.

Santos, T. G.; Spies, M. R.; Kopp, K.; Trevisan, R.; Cechin, S. Z. Mamíferos do campus da Universidade 
Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil. Biota Neotrop., vol. 8, no. 1 jan./mar. 2008. Disponível 
em: <http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/pt/abstract?inventory+bn00508012008>.

Resumo: O estudo foi desenvolvido no Campus da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), localizado 
na Depressão Central do Rio Grande do Sul, no bioma Pampa. Aqui uma listagem de mamíferos é apresentada 
e são discutidas a ocupação espacial e estratégias de conservação da mastofauna local. Entre novembro de 
2001 e outubro de 2002 foram registradas 26 espécies nativas e duas espécies exóticas (Lepus europaeus e 
Mus musculus) de mamíferos, distribuídas em 14 famílias. A maioria das espécies registradas apresenta ampla 
distribuição, é comumente associada a áreas abertas e apresenta tolerância a distúrbios antrópicos. Entretanto, 
também foram registradas espécies consideradas raras ou ameaçadas no Estado do Rio Grande do Sul (Lontra 
longicaudis, Monodelphis dimidiata e Nyctinomops laticaudatus), para as quais são sugeridas estratégias de 
conservação. A baixa diversidade de espécies registrada no Campus pode estar relacionada à forte pressão de 
modificações antrópicas, à pequena extensão da área estudada ou a fatores históricos, já que a área de estudo é 
originalmente campestre (Pampa), tipo de ambiente que abriga menor diversidade de mamíferos que áreas de 
florestas nativas.
Palavras-chave: conservação, inventário, Lontra longicaudis, mamíferos, Pampa.
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Introdução

Atualmente são conhecidas 5.418 espécies de mamíferos, as quais 
apresentam grande diversificação na ocupação dos hábitats terrestres 
e aquáticos (Wilson & Reeder 2005). Mais de 650 espécies ocorrem 
no Brasil (Reis et al. 2006) e 158 são listadas para o Rio Grande do 
Sul, onde 33 espécies são consideradas ameaçadas (duas espécies 
de Didelphimorphia, duas de Cingulata, uma de Chiroptera, duas de 
Primates, 13 de Carnivora, duas de Cetacea, sete de Artiodactyla, uma 
de Perissodactyla e três de Rodentia) (sensu Fontana et al. 2003).

Levantamentos da mastofauna do Rio Grande do Sul são escassos 
(Behr & Fortes 2002), apesar dos primeiros estudos datarem do século 
19 (Ihering 1893). Para a região da Quarta Colônia de Imigração 
Italiana foram listadas 58 espécies de mamíferos (Behr & Fortes 
2002), abrangendo oito municípios situados na Encosta Inferior do 
Nordeste (área de Floresta Estacional Decidual) e apenas um na 
Depressão Central do Estado (área de Pampa).

O Pampa constitui o bioma brasileiro com o terceiro maior núme-
ro de espécies de mamíferos ameaçadas (13%) (Costa et al. 2005) e 
historicamente tem sido profundamente modificado pelas atividades 
humanas (e.g, pastoreio excessivo, queimadas, invasão de espécies 
exóticas e conversão em áreas agriculturáveis), restando muitas vezes 
apenas pequenos remanescentes em uma paisagem predominante-
mente agrícola (Risser 1997, Porto 2002, Bencke 2003). Este bioma 
ocupa uma área de aproximadamente 700.000 km2, compartilhados 
entre Argentina, Brasil e Uruguai (Bilenca & Miñarro 2004). No 
Estado do Rio Grande do Sul, o bioma abrange cerca de 176.000 km², 
equivalendo a 63% do território gaúcho e a 2,1% do território nacional 
(Collares 2006). Recentemente o Pampa enfrenta a expansão da soja 
e dos projetos que visam o “crescimento da metade sul do Estado” 
através da conversão das áreas campestres em extensas áreas de plan-
tio de árvores exóticas (principalmente Pinus e Eucalyptus), com fins 
de produção de celulose e madeira (Chomenko 2006).

Desta forma, o desenvolvimento de estudos de levantamentos de 
espécies em áreas campestres é fundamental para o fornecimento de 
ferramentas que subsidiem propostas de manejo e conservação do 
Pampa gaúcho. Estudos recentes documentaram o impacto negativo 
da urbanização e da conversão da vegetação nativa em lavouras sobre 
a fauna de répteis do Pampa da região de Santa Maria (Santos et al. 
2005, Winck et al. 2007). Entretanto, o único levantamento prévio 
da mastofauna do Campus da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM) foi realizado na década de 90 (Lippold et al. 1992), mas 
não foi publicado. No presente estudo é apresentado o inventário de 
mamíferos do Campus da UFSM e é discutida a ocupação espacial, 
bem como, estratégias de conservação da mastofauna local.

Material e Métodos

O estudo foi desenvolvido no Campus da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM), localizado na Depressão Central do Rio 
Grande do Sul (29° 42’ S and 53° 42’ W; 95 m de altitude, Figura 1) 
no bioma Pampa (IBGE 2004). A área estudada possui cerca de 
6 km2, dos quais 2,1 são urbanizados e o restante está irregularmente 
distribuído em uma paisagem bastante fragmentada, modificada por 
pastagens, lavouras e plantio de Eucalyptus spp. e Pinus spp. (ver 
detalhes em Santos et al. 2005).

O clima da área estudada é subtropical úmido com verões ri-
gorosos (tipo Cfa de Köppen), caracterizado por médias térmicas 
entre 17 e 19 °C e chuvas bem distribuídas ao longo do ano (índices 
pluviométricos entre 1500 e 1750 mm) (Pereira et al. 1989).

As amostragens de campo foram realizadas mensalmente e tive-
ram duração de quatro dias por mês, no período de novembro de 2001 
a outubro de 2002. Como método de amostragem foi utilizado busca 
visual, na qual os diversos ambientes disponíveis na área (área urbana, 

campo, capoeira, lavoura, mata e margens de açudes, banhados e 
riachos) foram investigados. As atividades tiveram início pela tarde 
e se estenderam até próximo às 23:00 horas. Foram considerados 
registros diretos (visualização) e indiretos (fezes, odor, pegadas e 
restos mortais). Os quirópteros foram capturados com auxílio de 
puçá e manualmente durante a vistoria de fendas de dilatação e sótãos 
de prédios. Em quatro ocasiões foram utilizadas redes-de-neblina 
(tipo mist nets), durante quatro horas logo após o ocaso. O material 
testemunho das espécies registradas (espécimes, moldes em gesso de 
pegadas, fezes e restos mortais) foi incorporado à Coleção Científica 
de Mamíferos da UFSM (ZUFSM) e Museu de Ciências Naturais da 
ULBRA Canoas (MCNU), RS (Apêndice I).

Para complementação da listagem, foram utilizados os registros 
da Coleção Científica de Mamíferos da UFSM (Departamento de 
Biologia, Setor de Zoologia, ZUFSM), considerando os exemplares 
coletados anteriormente a este estudo no Campus e áreas adjacentes 
(Apêndice I). A identificação das espécies foi realizada com base em 
Vizotto & Taddei (1973), Silva (1994), Bredt et al. (1996), Barquez 
et al. (1999), Becker & Dalponte (1999), Voss et al. (2005), Weksler 
& Bonvicino (2005) e Reis et al. (2006).

A eficiência de coleta foi avaliada pela construção da curva do 
coletor, utilizando 100 randomizações. O total de registros efetuados 
em cada mês de estudo foi considerado como uma unidade amostral 
(n = 12 amostras). A análise foi realizada no programa EstimateS 7.5 
(Colwell 2005).

A constância de ocorrência das espécies foi calculada pelo índice 
de Silveira-Neto et al. (1976), segundo o qual espécies encontradas 
em mais de 50% das amostras (campanhas mensais de amostragem) 
são consideradas constantes; àquelas presentes entre 25 e 50% são 
acessórias e aquelas encontradas em menos de 25% das amostras são 
consideradas ocasionais. As espécies foram ainda analisadas quanto à 
ocupação espacial dos diversos ambientes disponíveis na área (área ur-
bana, campo, capoeira, lavoura, mata e margens de açudes, banhados 
e riachos), sendo consideradas especialistas aquelas cuja freqüência 
de ocorrência (porcentagem do número total de registros) foi igual 
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Figure 1. Map of the location of Santa Maria Municipality, Rio Grande do 
Sul.
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ou superior a 70% em um dos ambientes estudados, e generalistas 
aquelas cuja freqüência de ocorrência foi inferior a 70%. Registros de 
espécies provenientes da Coleção Científica foram desconsiderados 
para a realização das análises acima mencionadas.

Resultados e Discussão
Foram registradas 26 espécies nativas, distribuídas em 12 famílias 

pertencentes a cinco ordens (Tabela 1), que correspondem a 16% das 
158 listadas para o Rio Grande do Sul (sensu Fontana et al. 2003). A 

maior riqueza de espécies foi registrada para as ordens Chiroptera e 
Rodentia (Tabela I), um resultado já esperado, pois estas constituem 
as ordens mais diversas de mamíferos (Eisenberg & Redford 1999, 
Reis et al 2006). 

O único representante da ordem Lagomorpha (Lepus europaeus) 
é uma espécie exótica de origem européia, considerada praga agrícola 
em vários países da América do Sul (Grigera & Rapoport 1983, Jaksic 
et al. 2002). Além desta, outra espécie exótica foi registrada na área 
estudada, Mus musculus, um roedor comensal do Velho Mundo, que 

Tabela 1. Composição taxonômica, forma de registro, índice de constância de ocorrência (IC) e ocupação espacial da mastofauna do Campus da Universidade 
Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul. Forma de registro: fezes (F), odor (O), pegadas (P), visualização (V) e restos mortais (RM); IC: acessória (A), 
ocasional (O) e constante (C); Ocupação espacial: área urbana (AU), campo nativo (CA), capoeira (CP), lavoura (LA), mata (MA) e margens de corpos d’água 
(MC), * espécies registradas por visualização em área adjacente ou por exame de Coleção Científica de Mamíferos da UFSM (ZUFSM) e Museu de Ciências 
Naturais da ULBRA Canoas (MCNU). Classificação conforme Wilson & Reeder (2005).

Table 1. Taxonomic composition, type of record, index of constancy of occurrence (IC) and spatial occupation of mammals from the Campus of the Universidade 
Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul. Type of record: feaces (F), odor (O), footprint (P), visualization (V) and remains (RM); IC: accessory (A), occasional 
(O) and constant (C); Spatial occupation: urban area (AU), native grasslands (CA), native shrubland (CP), farmland (LA), forest (MA) and edge of water bodies 
(MC), * species recorded by visualization in adjacent area or by examination of specimens kept in the scientific mammal collection of the Universidade Federal 
de Santa Maria (ZUFSM) and Museu de Ciências Naturais da ULBRA Canoas (MCNU). Classification follows Wilson & Reeder (2005).

Taxa Forma de 
registro

IC Ocupação espacial (%)
AU CA CP LA MA MC

CARNIVORA (5)

Canidae
Lycalopex gimnoscercus (Fisher, 1814)* P, F A - - - 33 67 -

Mephitidae
Conepatus chinga (Molina, 1792) O, P A 29 14 57 - - -

Mustelidae
Galictis cuja (Molina, 1792) P, V A - - - 60 40

Lontra longicaudis (Olfers, 1818) F, P, V C - - - - - 100

Procyonidae
Procyon cancrivorus (Cuvier, 1798) P, V A - 12 26 - 12 50

CHIROPTERA (7)

Molossidae
Molossus ater E. Geoffroy, 1805 V A 100 - - - - -

Nyctinomops laticaudatus (E. Geoffroy, 1805) V C 100 - - - - -

Phyllostomidae
Glossophaga soricina (Pallas, 1766) V O - - - - 100 -

Vespertilionidae
Epitesicus brasiliensis (Desmarest, 1819) V O 100 - - - - -

Lasiurus borealis (Müller, 1776) V O 50 - - - 50 -

Lasiurus ega (Gervais, 1856) Coleção

Myotis nigricans (Schinz, 1821) V O 100 - - - - -

CINGULATA (3)

Dasypodidae
Dasypus hybridus (Desmarest, 1804) P, RM A - 34 33 33 - -

Dasypus novemcinctus Linnaeus, 1758 P O - - 100 - - -

Euphractus sexcinctus (Linnaeus, 1758) RM O - 100 - - - -

DIDELPHIMORPHIA (4)

Didelphidae
Didelphis albiventris Lund, 1840 P, V C 13 13 29 2 5 38

Lutreolina crassicaudata (Desmarest, 1804) P C 4 - 10 4 10 72

Monodelphis brevicaudis (Olfers, 1818) * Coleção

Monodelphis dimidiata (Wagner, 1847) * Coleção

LAGOMORPHA (1)

Leporidae
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vive essencialmente em habitações humanas, freqüentando despensas, 
quartos e bibliotecas (Oliveira & Bonvicino, 2006).

A maioria das espécies nativas registradas é considerada de ampla 
distribuição, comumente associada a áreas abertas e tolerante a distúr-
bios antrópicos (e.g., Barquez et al. 1999, Eisenberg & Redford 1999, 
Schneider 2000, González 2001, Cáceres et al. no prelo). Entretanto, 
três delas (Lontra longicaudis, Monodelphis dimidiata e Nyctinomops 
laticaudatus) estão listadas no Livro Vermelho da Fauna Ameaçada 
de Extinção do Rio Grande do Sul (Fontana et al. 2003).

Lontra longicaudis consta como espécie vulnerável no Rio Grande 
do Sul devido à poluição de cursos d’água e suas margens, drenagem 
de banhados, destruição da vegetação ripária e caça decorrente dos 
conflitos com pescadores e piscicultores (Indrusiak & Eizirik 2003). 
Os registros de Lontra longicaudis na área presentemente estudada 
foram efetuados em córregos fortemente impactados por efluentes 
(provenientes do Campus e de áreas urbanas adjacentes), supressão 
da mata ciliar, canalização, erosão, assoreamento e deposição de 
entulhos nas margens.

Monodelphis dimidiata consta como ‘Dados Insuficientes’ no 
Rio Grande do Sul, devido à falta de informações sobre sua situação 
populacional (Vieira & Iob 2003). Segundo os autores, esta espécie 
é encontrada no sudeste do Brasil, Uruguai e região pampeana da 
Argentina, ocupando áreas abertas, vegetação arbustiva, banhados e 
campos cultivados. A inclusão de M. dimidiata no presente estudo foi 
baseada em exemplares capturados em armadilhas de interceptação 
e queda (pitfalls) instaladas em área de campo nativo com presença 
de gado, localizada nas adjacências do Campus.

Nyctinomops laticaudatus consta como ‘Dados Insuficientes’ 
no Rio Grande do Sul, onde existem apenas três registros, efetuados 
em regiões floristicamente distintas (Pacheco & Freitas 2003). Estes 
autores sugerem que a forte ação antrópica e descaracterização dos 
hábitats nativos tenham provocado a redução dos abrigos utilizados 
por essa espécie no Estado. Entretanto, nossos registros permitem 
inferir que indivíduos desta espécie são tolerantes ao processo de 
urbanização, pois colônias de centenas de indivíduos habitam os 
sótãos e as fendas de dilatação dos prédios do Campus.

A curva de acumulação de espécies apresentou formato ascen-
dente (Figura 2), o que sugere expectativa de incremento de espécies 
na área estudada. De acordo com Santos (2003), em ecossistemas 
tropicais as curvas de acumulação de espécies raramente estabilizam. 

Entretanto, consideramos que este possível viés foi atenuado pelo 
exame de espécimes depositados na Coleção Científica da UFSM, 
que permitiu o acréscimo de sete espécies à listagem local. Para 
Chiroptera, a amostragem empregada privilegiou o registro de es-
pécies insetívoras que geralmente utilizam edificações como abrigo 
(Bredt et al. 1996). Desta forma, o incremento de espécies não pode 
ser descartado com o emprego de amostragem utilizando metodologia 
específica para este grupo (redes-de-neblina).

Pelo menos 70% das espécies registradas no Campus da UFSM 
são compartilhadas com a região da Quarta Colônia de Imigração 
Italiana (Behr & Fortes 2002). Este resultado também foi observado 
para os répteis do Campus e interpretado como indicativo de dispersão 

Figura 2. Curva de acumulação de espécies de mamíferos do Campus da 
Universidade Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul, ao longo de 12 me-
ses de amostragem. Os pontos representam o número médio de espécies e as 
barras indicam o intervalo de confiança de 95% obtidos por randomização 
das amostras mensais.

Figure 2. Accumulation curve of mammal species in the Campus of the 
Universidade Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul, during 12 months 
of sampling. Dots represent the mean number of species and bars indicate the 
confidence interval of 95% obtained by randomization of monthly samples.
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Tabela 1. Continuação...

Taxa Forma de 
registro

IC Ocupação espacial (%)
AU CA CP LA MA MC

Lepus europaeus Pallas 1778 F, P, V C 5 42 5 32 16 -

RODENTIA (8)

Caviidae
Cavia aperea Erxleben, 1777 F, P, V C - 41 27 2 - 30

Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766) F, P, V A - - - - - 100

Cricetidae
Akodon paranaensis Christoff et al., 2000* Coleção

Calomys laucha (Fischer, 1914)* Coleção

Nectomys squamipes (Brants, 1827) P, V C - - - 12 - 88

Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818)* Coleção

Muridae
Mus musculus Linnaeus, 1758 Coleção

Myocastoridae
Myocastor coypus (Molina, 1782) F, P, RM, V C - 8 - - - 92
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de elementos herpetofaunísticos comuns entre as Províncias Zooge-
ográficas do Planalto e do Pampa (Santos et al. 2005). No presente 
estudo, esta semelhança faunística pode ser explicada pela grande 
proximidade entre as áreas (menos de 100 km); pela semelhança 
estrutural (presença de Pampa na região da Quarta Colônia), bem 
como pelo predomínio de espécies de ampla distribuição (Eisenberg 
& Redford 1999, Reis et al. 2006) na composição da mastofauna do 
Campus, as quais tipicamente ocorrem tanto em áreas abertas como 
em áreas florestadas.

Duas espécies de felinos típicas de áreas campestres (Leopardus 
geofroy e Oncifelis colocolo) poderiam ocorrer na área estudada 
(González 2001, Cáceres et al. no prelo). A ausência destes registros 
pode ser atribuída à pequena extensão da área estudada e à forte 
antropização do campo nativo.

Quanto ao índice de constância, foi registrado número semelhante 
de espécies nas três categorias utilizadas: oito espécies constantes; 
sete acessórias e seis espécies ocasionais (Tabela 1). Dentre as espé-
cies constantes, estão aquelas associadas à grande disponibilidade 
de corpos d’água da área estudada (Lontra longicaudis, Lutreolina 
crassicaudata, Nectomys squamipes e Myocastor coypus), espé-
cies comumente associadas à zona urbana (Didelphis albiventris 
e Nyctinomops laticaudatus) e espécies com ampla ocorrência nos 
hábitats da área estudada (Lepus europaeus e Cavia aperea). Para 
as categorias de espécies acessórias e ocasionais, entretanto, não foi 
observado um conjunto claro de características comuns.

Quanto à ocupação espacial, 12 espécies (57%) foram considera-
das hábitat-especialistas (Tabela 1). Cinco destas tiveram ocorrência 
associada a margens de corpos d’água da área estudada (Hydrochaeris 
hydrochaeris, Lontra longicaudis, Lutreolina crassicaudata, 
Myocastor coypus e Nectomys squamipes), corroborando as infor-
mações da literatura (e.g., Silva 1994, Becker & Dalponte 1999, 
Schneider 2000, Indrusiak & Eizirik 2003, Veira & Iob 2003). 
Molossus ater e Nyctinomops laticaudatus foram considerados 
hábitat-especialistas por utilizarem as fendas de dilatação e sótãos 
dos prédios como abrigo (Bredt et al. 1996). Os dados para as demais 
espécies consideradas especialistas na ocupação espacial (Dasypus 
novemcinctus, Epitesicus brasiliensis, Euphractus sexcinctus, 
Glossophaga soricina e Myotis nigricans) devem ser interpretados 
com cautela, pois estas foram ocasionais na área estudada.

O restante das espécies registradas (9,43%) é representado por 
espécies generalistas quanto à ocupação espacial (Tabela 1). Para a 
maioria dessas espécies a plasticidade na ocupação espacial é cor-
roborada pela literatura (e.g., Silva 1994, Becker & Dalponte 1999, 
Schneider 2000, Jaksic et al. 2002). Entretanto, para Lasiurus borealis 
a precisão da informação aqui apresentada está comprometida pelo 
baixo número de registros efetuados.

Conclusão

Foram registradas, na região do Campus da UFSM, 26 espécies 
nativas de mamíferos, distribuídas em 12 famílias. A maioria das 
espécies é considerada de ampla distribuição e comumente associada 
a áreas abertas. A baixa diversidade de espécies registrada pode estar 
relacionada à forte pressão das modificações antrópicas, à pequena 
extensão da área estudada, bem como fatores históricos, já que o 
Campus, originalmente campestre (Pampa), abrigaria naturalmente 
menor diversidade de mamíferos que áreas florestadas. Porém, é 
importante ressaltar que a diversidade de mamíferos conhecida para 
a área estudada poderá ser incrementada com a realização de futuros 
estudos utilizando métodos de amostragem complementares (e.g., 
armadilhas fotográficas e de interceptação e queda).

O registro de uma espécie de marsupial e outra de quiróptero con-
sideradas raras (Monodelphis dimidiata e Nyctinomops laticaudatus, 

respectivamente) e de uma espécie de mustelídeo (Lontra longicaudis) 
ameaçada de extinção no Estado, indicam a importância do Campus 
da UFSM como mantenedor da diversidade de mamíferos do Pampa 
gaúcho. Além disso, os resultados do presente estudo constituem uma 
base inicial de conhecimentos sobre história natural e uso de hábitat, 
subsidiando futuras ações conservacionistas locais. Neste contexto, 
considerando a forte pressão das modificações antrópicas na área 
estudada, recomendamos o desenvolvimento de medidas urgentes 
que permitam a conservação da mastofauna do Campus, em especial 
de Lontra longicaudis: i) desenvolvimento de projetos de educação 
ambiental envolvendo a comunidade universitária, bem como da zona 
urbana adjacente, enfocando a importância da preservação das matas 
ciliares, do tratamento dos esgotos e do destino adequado do lixo e 
dos entulhos; ii) tratamento dos efluentes liberados nos córregos, 
dentro e fora do Campus; iii) recuperação das matas ciliares; e iv) 
desenvolvimento do Zoneamento Ambiental e do Plano de Manejo 
do Campus.
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Apêndice 1 

Material testemunho dos mamíferos que ocorrem no Campus da Universidade 
Federal de Santa Maria e áreas adjacentes depositados na Coleção Científica 
de Mamíferos da Universidade Federal de Santa Maria (ZUFSM) e Museu de 
Ciências Naturais da ULBRA Canoas (MCNU), Rio Grande do Sul.

Appendix 1

Voucher material of mammals that occur in the Campus of the Universidade 
Federal de Santa Maria and surrounding areas deposited in the scientific col-
lection of the Universidade Federal de Santa Maria (ZUFSM) and Museu de 
Ciências Naturais da ULBRA Canoas (MCNU), Rio Grande do Sul.

Material testemunho: Akodon paranaensis (MCNU 873, 
874), Calomys laucha (MCNU 876), Cavia aperea (ZUFSM 
0364), Conepatus chinga (ZUFSM 0360), Dasypus hybridus 
(ZUFSM 0368), Dasypus novemcinctus (ZUFSM 0369), Didelphis 

albiventris (ZUFSM 0361), Epitesicus brasiliensis (ZUFSM 0330), 
Euphractus sexcinctus (ZUFSM 0370), Galictis cuja (ZUFSM 
0357), Glossophaga soricina (ZUFSM 0345), Hydrochoerus 
hydrochaeris (ZUFSM 0365), Lasiurus borealis (ZUFSM 0339, 
0341), Lasiurus ega (ZUFSM 0298), Lepus europaeus (ZUFSM 
0363), Lontra longicaudis (ZUFSM 0358), Lutreolina crassicaudata 
(ZUFSM 0362), Lycalopex gimnoscercus (ZUFSM 0356), Molos-
sus ater (ZUFSM 0319, 0335, 0340), Monodelphis brevicaudis 
(ZUFSM 0360, 0361, 0362, 0365, 0366), Monodelphis dimidiata 
(ZUFSM 0348, 0349, 0350), Mus musculus (ZUFSM 0351, 0352), 
Myocastor coypus (ZUFSM 0367), Myotis nigricans (ZUFSM 0322, 
0332, 0333), Nectomys squamipes (ZUFSM 0366), Nyctinomops 
laticaudatus (ZUFSM 0316, 0318, 0321, 0323-0329, 0334, 0347), 
Oligoryzomys nigripes (ZUFSM 0353-0355, MCNU 875, 877) e 
Procyon cancrivorus (ZUFSM 0359).
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Abstract: The goal of this study was to identify feather mites on Cerrado birds. This study was conducted at 
Fazenda Água Limpa (FAL), Distrito Federal, Brazil, between January and August 2002. Birds were captured 
with mist nets and banded. Were sampled 696 birds, belonging to 83 species and 25 bird families of Passeriformes 
and non-Passeriformes. Feather mites were found on five families: Analgidae, Trouessartiidae, Proctophyllodidae, 
Avenzoariidae and Psoroptoididae. The present work reports new occurrences of feather mites on captured 
hosts. The family Proctophyllodidae and the genus Pterodectes were the most prevalent group of feather mites 
collected. Tyrannidae, Pipridae, Emberizidae and Thraupidae were the bird families with most host numbers, with 
parasites from three taxa: Trouessartiidae, Proctophyllodidae and Analgidae. Considering the birds captured the 
prevalence was 44.98%. Trochilidae, Conopophagidae, Furnariidae, Tityridae, Turdidae, Mimidae, Cardinalidae, 
and Parulidae were the families with major feather mites prevalence (≥50%). 
Keywords: biodiversity, feather mites, prevalence, community, Cerrado.
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Resumo: O objetivo do estudo foi identificar os ácaros plumícolas em aves do cerrado. O mesmo foi realizado na 
Fazenda Água Limpa (FAL), Distrito Federal, Brasil, entre janeiro e agosto de 2002. As aves foram capturadas com 
rede de neblina e anilhadas. Foram amostradas 696 aves pertencentes a 83 espécies e 25 famílias de Passeriformes e 
não-Passeriformes. Foram encontrados ácaros plumícolas pertencentes a cinco famílias: Analgidae, Trouessartiidae, 
Proctophyllodidae, Avenzoariidae e Psoroptoididae. O presente trabalho contribui com novos registros de ácaros 
plumícolas nos hospedeiros capturados. A família Proctophyllodidae e o gênero Pterodectes foram os mais 
prevalentes grupos de ácaros plumícolas coletados. Considerando todas as aves capturadas, a prevalência foi de 
44,98%. As maiores prevalências (>50%) de ácaros plumícolas foram encontradas para as famílias Trochilidae, 
Conopophagidae, Furnariidae, Tityridae, Turdidae, Mimidae, Cardinalidae e Parulidae.
Palavras-chave: biodiversidade, ácaros plumícolas, prevalência, comunidade, Cerrado.
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Introdução

Os ácaros plumícolas compõem o grupo mais diverso e numeroso 
de artrópodes associado às aves. Contudo, a natureza de sua intera-
ção com o hospedeiro continua incerta (comensalismo, mutualismo 
ou parasitismo) (Figuerola 2000, Blanco et al. 2001). Esses ácaros 
pertencem a subordem Astigmata e as superfamílias Analgoidea, 
Pterolichoidea e Freyanoidea (Gaud & Atyeo 1996), sendo apenas 
a primeira encontrada em aves Passeriformes. Existem aproxima-
damente 2.400 espécies de ácaros plumícolas conhecidas (Mironov 
2003), porém apenas dois gêneros, Dubininia Gaud & Mouchet, 
1959 e Megninia Berlese, 1883, foram relatados prejudicando seus 
hospedeiros induzindo a deplumação (Proctor & Owens 2000). 

Todos os principais grupos de aves possuem ácaros plumícolas, 
sendo que cada ordem apresenta uma fauna específica de ácaros (Gaud 
& Atyeo 1996). Dentro das ordens a especificidade destes ácaros pode 
ser relacionada às famílias, gêneros ou até mesmo às espécies de aves 
(Gaud & Atyeo 1976). Essa especificidade é conseqüência do meca-
nismo de transmissão que ocorre principalmente através do contato 
físico entre casais, pais com filhotes e entre indivíduos de bandos 
(Gaud & Atyeo 1996, Proctor & Owens 2000, Proctor 2003).

Os primeiros trabalhos publicados no Brasil com ácaros plumí-
colas foram feitos por Herbert F. Berla em meados do século passado 
(Pacheco & Parrini 1999), exclusivamente com enfoque taxonômico. 
Há poucos estudos com relação à identificação desses ácaros em aves 
brasileiras, incluindo os realizados em áreas de florestas e cerrado 
de Minas Gerais (Rojas 1998), nas aves da zona da Mata Norte de 
Pernambuco (Roda & Farias 1999), em aves da Floresta Atlântica 
(Lyra-Neves et al. 2000, 2003), em hospedeiros específicos como o 
Ramphocelus carbo (Pallas, 1764) presente na várzea do rio Guamá, 
Pará (Carvalho & Serra-Freire 2001) e o Turdus albicollis Vieillot, 
1818 na Mata Atlântica da Ilha Grande, Rio de Janeiro (Storni et al. 
2005). Recentemente estudos vem sendo conduzidos com a descrição 
de novas espécies e a redescrições de ácaros plumícolas em aves 
neotropicais (e.g. Hernandes & Valim 2005, 2006, OConnor et al. 
2005, Valim & Hernandes 2006), o que mostra ainda um grande 
desconhecimento para fauna de ácaros nessa região geográfica.

O presente trabalho teve como objetivo identificar os ácaros 
plumícolas, ao menor táxon possível, de aves capturadas em região 
de cerrado no Distrito Federal, Brasil.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado na Fazenda Água Limpa (FAL) loca-
lizada 20 km a sudeste de Brasília, Distrito Federal (15° 57’ S and 
47° 56’ W). A FAL está inserida na área de proteção ambiental das 
Bacias do Gama e Cabeça de Veado, possuindo uma área de 4.340 ha 
destinada principalmente à preservação, com áreas de produção 
agrícola e pastoril (Ratter 1980). O estudo foi desenvolvido em dois 
ambientes de Cerrado: floresta (mata de galeria do Capetinga) e 
cerrado (campo sujo e cerrado sensu stricto). 

O Cerrado representa a maior formação savânica da América do 
Sul, ocupando uma área de 1,8 milhões de km2 (23% do território 
brasileiro) (Ab’Saber 1983). As altitudes variam de 500 m a mais 
de 1.700 m (Eiten 1972). Possui clima sazonal com duas estações 
bem definidas: invernos secos (abril-setembro) e verões chuvosos 
(outubro-março) com temperaturas variando entre 17 a 22 °C (Klink 
& Machado 2005). 

Os dados foram coletados de janeiro a agosto de 2002, perfazendo 
uma média de 8 dias/mês de campo. A captura das aves foi realizada 
com 15 redes ornitológicas de 12 x 2,5 m, abertas nas primeiras horas 
da manhã (6:00-7:00 horas) e fechadas às 13:00 horas. As aves foram 
colocadas em sacos individuais com o tecido poroso para posterior 
marcação com anilhas metálicas cedidas pelo Centro Nacional de 

Pesquisa para Conservação das Aves Silvestres / Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (CEMAVE/
IBAMA).

Para verificar a presença de ácaros plumícolas foi realizada uma 
inspeção das penas do corpo, das asas e cauda contra a luz do sol. 
As amostras de ácaros obtidas foram retiradas de diferentes locais 
das penas, sendo considerada uma amostra aquela retirada em um 
indivíduo. Os ácaros foram coletados e conservados em etanol 70%, 
sendo posteriormente enviados para montagem e identificação no 
Laboratório de Ixodides no Instituto Oswaldo Cruz / FIOCRUZ 
(Fundação Oswaldo Cruz). Os ácaros foram montados em lâminas 
de microscopia usando o meio de Hoyer (Flechtmann 1975).

A classificação das aves seguiu o sugerido pelo Comitê Brasileiro 
de Registros Ornitológicos (2005); a dos ácaros plumícolas seguiu 
Gaud & Atyeo (1996) para os táxons supragenéricos e Atyeo & 
Braasch (1966), Atyeo (1966), Orwig (1968), Park & Atyeo (1971a, 
1973, 1974, 1975) e Santana (1976) para as categorias específicas. 

É importante ressaltar que devido à metodologia utilizada na 
coleta dos ácaros sobre as aves, alguns espécimes não foram coletados 
a contento para diagnose mais apurada. Algumas amostras foram 
representadas apenas por fêmeas, o que dificulta a identificação 
genérica (e.g. Proctophyllodidae) (Park & Atyeo 1971b, Atyeo & 
Braasch 1966); ou apenas por ninfas, o que limita a identificação ao 
nível de superfamília e/ou família (Gaud & Atyeo 1996).

A prevalência foi calculada seguindo a proposição de Bush et al. 
(1997), sendo excluídas para esses cálculos as aves recapturadas. Os 
dados de prevalência não incluíram os espécimes recapturados. Resul-
tados considerados “contaminação” do material durante a sua coleta 
e/ou processamento (e.g. encontro de um ácaro caracteristicamente de 
um grupo de aves em outro completamente distinto, representado por 
poucos exemplares) foram descartados das análises de prevalência, 
os mesmos são comentados na discussão.

Resultados e Discussão

Foram capturados 696 indivíduos (80 recapturas), pertencentes 
a 83 espécies e distribuídas em oito famílias de não-Passeriformes 
(66  indivíduos) e 17 famílias de Passeriformes (630 indivíduos). 
Deste total, apenas 277 indivíduos (44,98%) pertencentes a 73 es-
pécies (87,95%) em 17 famílias (68,0%) apresentaram ácaros 
plumícolas (Tabela 1). Foram encontrados 22 gêneros de ácaros, 
todos pertencentes à superfamília Analgoidea, distribuídos por cinco 
famílias: Analgidae (02), Trouessartiidae (04), Proctophyllodidae 
(12), Avenzoariidae (02) e Psoroptoididae (01). A partir do material 
analisado apenas foi possível identificar 12 táxons ao nível específico, 
todos pertencentes às famílias Trouessartiidae e Proctophyllodidae 
(Tabela 1). É provável que grande parte das espécies que não puderam 
ser especificamente identificadas sejam novas para ciência e devem 
ser tratadas em trabalho taxonômico para tal fim. 

Foi observada em 65 indivíduos a ocorrência de duas famílias de 
ácaros: Proctophyllodidae e Trouessartiidae (55); Proctophyllodidae 
e Analgidae (4); Analgidae e Trouessartiidae (3); Psoroptoididae e 
Trouessartiidae (1); Trouessartiidae e Avenzoaridae (2). A ocorrência 
de três famílias de ácaros foi observada em cinco indivíduos: (3) 
com Analgidae, Trouessartiidae e Proctophyllodidae (Ammodramus 
humeralis – 2 e Basileuterus flaveolus – 1); e (2) com Psoroptoididae, 
Trouessartiidae e Proctophyllodidae (Conopophaga lineata e 
Basileuterus hypoleucus) (Tabela 1).

Analisando separadamente a prevalência de ácaros plumíco-
las entre as famílias, Trochilidae, Conopophagidae, Furnariidae, 
Tityridae, Turdidae, Mimidae, Cardinalidae e Parulidae apresentaram 
prevalências ≥ 50% (Figura 1). Outras famílias, como Tyrannidae e 
Emberizidae, tiveram suas prevalências mais baixas, provavelmente 
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Tabela 1. Aves e seus respectivos ácaros plumícolas encontrados na Fazenda Água Limpa, Brasília, Distrito Federal, Brasil, durante o período de janeiro a 
agosto de 2002.

Table 1. Feather mites collected on birds of Fazenda Água Limpa, Brasília, Distrito Federal, Brazil, between January and August, 2002.

Espécies de aves N Rc Prv (%) Ácaros plumícolas ♂ ♀ Imaturos

TINAMIFORMES 

Tinamidae (1) 2 0 -      

Crypturellus undulatus (Temminck, 1815) 2 0 - - - - -

FALCONIFORMES 

Falconidae (1) 1 0 -      

Falco femoralis (Temminck, 1822) 1 0 - - - - -

COLUMBIFORMES 

Columbidae (3) 5 0 -      

Columbina talpacoti (Temminck, 1811) 2 0 - - - - -

Leptotila verreauxi (Bonaparte, 1855) 1 0 - - - - -

Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792) 2 0 - - - - -

APODIFORMES

Trochilidae (5) 36 5 69,70      

Phaethornithinae
Phaethornis pretrei (Lesson & Delattre, 1839) 4 0 25,00 Proctophyllodidae 0 0 2

Trochilinae
Colibri serrirostris (Vieillot, 1816) 7 0 28,57 Allodectes amadoi 1 7 1

14,29 Neocalcealges sp.* 1 0 4

42,86 Toxerodectes subulatus 9 25 21

Chlorostilbon lucidus (d’Orbigny & 
Lafresnaye, 1838)

5 0 40,00 Proctophyllodes huitzilopchtlii 8 27 9

Thalurania furcata (Gmelin, 1788) 13 5 12,50 Allodectes amadoi 2 1 10

87,50 Toxerodectes biscutatus 23 69 13

12,50 Pterodectes sp.* 1 0 0

Amazilia fimbriata (Gmelin, 1788) 7 0 71,43 Proctophyllodes huitzilopchtlii 9 71 9

CORACIIFORMES 

Momotidae (1) 2 0 -      

Baryphthengus ruficapillus (Vieillot, 1818) 2 0 - - - - -

Galbulidae (1) 2 0 -      

Galbula ruficauda (Cuvier, 1816) 2 0 - - - - -

Bucconidae (1) 10 1 -      

Nystalus chacuru (Vieillot, 1816) 10 1 - - - - -

PICIFORMES 

Picidae (3) 8 0 50,00    

Picumnus albosquamatus (d’Orbigny, 1840) 2 0 50,00 Pseudalges sp. 14 7 2

Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766) 4 0 25,00 Pterotrogus sp. 7 4 3

Picoides mixtus (Boddaert, 1783) 2 0 50,00 Pandalurinae 12 37 5

50,00 Pterodectes sp. 19 24 35

PASSERIFORMES

Thamnophilidae (2) 12 1 54,55    

Thamnophilus punctatus (Shaw, 1809) 4 1 33,33 Calcealges novimundus 4 6 1

33,33 Pterodectinae 0 4 0

Thamnophilus caerulescens (Vieillot, 1816) 6 0 50,00 Calcealges novimundus 8 13 2

Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823) 2 0 50,00 Proterothrix s.l. sp. 2 23 1

50,00 Trouessartiidae 0 0 2

Conopophagidae (1) 7 1 100,00   6  

Conopophaga lineata (Wied, 1831) 7 1 16,67 Mesalgoides sp. 0 1 0

16,67 Neocalcealges sp. 8 10 21

33,33 Proctophyllodinae 0 2 0
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Espécies de aves N Rc Prv (%) Ácaros plumícolas ♂ ♀ Imaturos

83,33 Pterodectes sp. 23 80 7

16,67 Proterothrix s.l. sp. 2 23 1

16,67 Trouessartia incisa 3 1 0

Dendrocolaptidae (3) 12 2 50,00    

Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) 7 2 80,00 Platyacarus sp. 17 49 12

Dendrocolaptes platyrostris (Spix, 1825) 2 0 - - - - -

Lepidocolaptes angustirostris (Vieillot, 1818) 3 0 33,33 Pterodectes sp. 9 30 4

Furnariidae (6) 18 2 56,25    

Synallaxis frontalis (Pelzeln, 1859) 1 0 - - - - -

Synallaxis albescens (Temminck, 1823) 4 1 33,33 Analges sp. 1 6 7

33,33 Proctophyllodinae 0 1 0

66,67 Pterodectes sp. 2 5 2

Synallaxis scutata (Sclater, 1859) 7 1 33,33 Analgidae 0 0 5

16,67 Nycteridocaulus tyranni 1 13 1

33,33 Pterodectes sp. 3 10 1

83,33 Trouessartia incisa 16 24 30

Hylocryptus rectirostris (Wied, 1831) 2 0 50,00 Analges sp. 1 1 0

50,00 Trouessartia capensis 15 12 6

Lochmias nematura (Lichtenstein, 1823) 2 0 - - - - -

Xenops rutilans (Temminck, 1821) 2 0 - - - - -

Tyrannidae (14) 146 10 42,96    

Pipromorphinae 
Mionectes rufiventris (Cabanis, 1846) 9 0 11,11 Anisodiscus sp. 1 2 0

11,11 Anisophyllodes sp. 1 5 0

22,22 Nycteriodocaulus tyranni 1 16 0

22,22 Pterodectinae 0 5 4

Leptopogon amaurocephalus (Tschudi, 1846) 9 0 33,33 Nycteridocaulus tyranni 11 16 0

22,22 Trouessartia capensis 1 4 7

Corythopis delalandi (Lesson, 1830) 2 0 100,00 Nycteridiocaulus lamellus 4 16 1

Elaeniinae
Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) 6 0 16,67 Proctophyllodinae 0 1 0

50,00 Pterodectes sp. 20 38 15

Elaenia cristata (Pelzeln, 1868) 44 5 2,94 Dolichodectes sp. 1 0 0

2,94 Nycteridocaulus tyranni 1 0 0

23,53 Pterodectes sp. 18 32 53

5,88 Trouessartia capensis 1 1 0

Elaenia chiriquensis (Lawrence, 1865) 43 2 7,32 Anisophyllodes sp. 4 8 0

2,44 Dolichodectes neotropicus 6 14 33

29,27 Pterodectes sp. 141 162 325

7,32 Trouessartia capensis 3 4 8

Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) 8 2 83,33 Pterodectes sp. 46 64 128

Suiriri suiriri (Vieillot, 1818) 2 0 50,00 Proctophyllodinae 1 0 0

50,00 Pterodectes sp. 29 36 43

Phylloscartes sp. 1 0 - - - - -

Culicivora caudacuta (Vieillot, 1818) 3 0 - - - - -

Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) 6 0 50,00 Nycteridiocaulus tyranni 1 13 0

16,67 Trouessartia sp. 2 3 1

Platyrinchus mystaceus (Vieillot, 1818) 1 0 100,00 Proctophyllodinae 0 3 0

Fluvicolinae
Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868) 11 1 20,00 Proctophyllodinae 0 11 0

30,00 Pterodectes sp. 26 65 39

Tabela 1. Continuação...
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Espécies de aves N Rc Prv (%) Ácaros plumícolas ♂ ♀ Imaturos

Knipolegus lophotes Boie, 1828 1 0 100,00 Trouessartiidae 0 0 4

Pipridae (1) 56 4 44,23    

Antilophia galeata (Lichtenstein, 1823) 56 4 1,92 Diproctophyllodes sp. 1 13 0

1,92 Mimicalges sp. 1 9 0

38,46 Proctophyllodinae 0 98 2

7,69 Pterodectinae 0 4 0

3,85 Trouessartia sp. 2 4 0

Tityridae (1) 8 4 100,00    

Schiffornis virescens (Lafresnaye, 1838) 8 4 50,00 Nycteriodocaulus tyranni 44 75 18

50,00 Nycteridiocaulus pectinatus 3 34 0

25,00 Pterodectinae 0 1 0

Vireonidae (1) 3 0 -    

Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) 3 0 - - - - -

Hirundinidae (2) 5 0 40,00   2  

Alopochelidon fucata (Temminck, 1822) 2 0 100,00 Scutulanyssus sp. 8 8 1

100,00 Trouessartia sp. 21 25 0

Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817) 3 0 - - - - -

Troglodytidae (3) 27 3 4,17    

Cistothorus platensis (Latham, 1790) 1 0 - - - - -

Troglodytes musculus (Naumann, 1823) 6 0 16,67 Trouessartiidae 0 0 17

Thryothorus leucotis (Lafresnaye, 1845) 20 3 - - - - -

Turdidae (5) 27 3 75,00    

Catharus fuscescens (Stephens, 1817) 1 0 100,00 Proctophyllodinae 0 2 0

100,00 Pterodectes sp. 3 13 8

Turdus rufiventris (Vieillot, 1818) 7 0 14,29 Analges sp. 1 0 0

57,14 Pterodectes sp. 11 18 6

14,29 Trouessartia sp. 4 6 0

Turdus leucomelas (Vieillot, 1818) 15 3 33,33 Proctophyllodinae 0 5 0

50,00 Pterodectes sp. 65 76 42

66,67 Trouessartia incisa 16 37 27

Turdus amaurochalinus (Cabanis, 1850) 2 0 - - - - -

Turdus albicollis (Vieillot, 1818) 2 0 100,00 Pterodectes sp. 20 43 35

Mimidae (1) 5 2 100,00    

Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) 5 2 100,00 Pterodectes sp. 24 49 65

Coerebidae (1) 2 0 -    
Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) x2 0 - - - - -

Thraupidae (10) 78 9 44,93    

Schistochlamys melanopis (Latham, 1790) 1 0 100,00 Proctophyllodes sp. 2 0 2

Neothraupis fasciata (Lichtenstein, 1823) 23 1 4,55 Analges sp. 0 1 0

9,09 Pterodectes sp. 2 9 4

4,55 Trouessartia sp. 6 6 1

Pyrrhocoma ruficeps (Strickland, 1844) 3 0 - - - - -

Cypsnagra hirundinacea (Lesson, 1831) 4 0 - - - - -

Trichothraupis melanops (Vieillot, 1818) 26 7 10,53 Atelanalges sp. 0 1 5

10,53 Proctophyllodinae 0 2 1

68,42 Pterodectes sp. 118 233 122

21,05 Trouessartia capensis 21 20 0

Eucometis penicillata (Spix, 1825) 8 1 71,43 Pterodectes sp. 12 22 23

28,57 Trouessartia capensis 43 44 24

Tachyphonus rufus (Boddaert, 1783) 4 0 100,00 Pterodectes sp. 46 50 84

Tabela 1. Continuação...
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25,00 Trouessartiidae 0 0 12

Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766) 3 0 33,33 Proctophyllodinae 0 4 0

33,33 Trouessartia sp. 3 3 0

Thraupis palmarum (Wied, 1823) 1 0 - - - - -

Tangara cayana (Linnaeus, 1766) 5 0 20,00 Pterodectes sp. 14 18 14

Emberizidae (9) 164 22 37,86    

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) 29 3 3,85 Analges sp. 0 1 2

3,85 Hadrophyllodes sp. 5 36 6

3,85 Mesalgoides sp. 1 1 5

20,83 Pterodectes sp. 10 22 35

46,15 Trouessartia capensis 11 34 132

Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) 38 7 9,68 Analges sp. 3 0 6

3,23 Proctophyllodes macedo 3 4 0

16,13 Pterodectes sp. 25 40 47

48,39 Trouessartia sp. 57 131 76

Arremon flavirostris (Swainson, 1838) 13 3 10,00 Nycteriodocaulus tyranni 2 0 0

80,00 Pterodectes sp. 68 118 50

30,00 Trouessartia sp. 1 0 5

Sicalis citrina (Pelzeln, 1870) 2 0 50,00 Pterodectes sp. 3 0 0

50,00 Trouessartia incisa 9 2 2

Emberizoides herbicola (Vieillot, 1817) 31 4 - - - - -

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) 31 5 3,85 Mesalgoides sp. 1 0 2

15,38 Pterodectes sp. 4 9 47

30,77 Trouessartia sp. 58 55 10

Sporophila sp. 16 0 6,25 Proctophyllodes sporophilae 1 1 1

6,25 Trouessartia sp. 2 8 5

Sporophila plumbea (Wied, 1830) 2 0 - - - - -

Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) 2 0 - - - - -

Cardinalidae (3) 23 4 100,00    

Saltator maximus (Statius Muller, 1776) 5 0 100,00 Pterodectes sp. 83 103 145

20,00 Trouessartia incisa 1 1 1

Saltator coerulescens (Vieillot, 1817) 2 0 - - - - -

Saltator similis (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837) 16 4 75,00 Pterodectes sp. 165 192 388

25,00 Trouessartia incisa 9 11 20

Parulidae (4) 37 7 66,67    

Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789) 2 0 50,00 Pterodectinae 0 1 0

Basileuterus hypoleucus (Bonaparte, 1830) 16 1 6,67 Pandalurinae 1 0 1

13,33 Proctophyllodinae 0 4 0

53,33 Pterodectes sp. 38 76 78

26,67 Trouessartia sp. 24 22 1

Basileuterus flaveolus (Baird, 1865) 19 6 9,09 Analges sp. 0 1 0

9,09 Calcealges novimundus 2 0 0

27,27 Nycteridocaulus tyranni 1 6 5

76,92 Pterodectes sp. 49 141 111

69,23 Trouessartia sp. 81 58 51

Total 696 80 44,98  - 1710 3049 2525
N = Número de indivíduos capturados; Rc = Número de indivíduos recapturados; Prv = Prevalência; * Contaminação

Tabela 1. Continuação...
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pelo grande número de indivíduos capturados. Algumas famílias de 
Passeriformes, como Vireonidae e Coerebidae, não apresentaram 
ácaros plumícolas talvez pelo baixo número de indivíduos amostra-
dos (Figura 1).

Na família de ácaros Avenzoariidae, o gênero Pterotrogus foi 
encontrado apenas em Venilliornis passerinus e Scutylanyssus em 
Alopochelidon fucata, o que concorda com a distribuição deste 
gênero entre os Piciformes e Apodiformes, respectivamente (Gaud 
& Atyeo 1996). Enquanto na família Psoroptoididae houve dois 
registros de espécimes identificados apenas até subfamília, Pan-
darulinae, em Picoides mixtus e Basileuterus hypoleucus. Ainda 
entre os Psoroptoididae, dois registros do gênero Mesalgoides em 
Conopophaga lineata e Volatinia jacarina.

Há registros de ocorrência da família Psoroptoididae em nove 
ordens de aves, sendo o gênero Mesalgoides freqüente em Apo-
diformes, Passeriformes e Piciformes (Gaud & Atyeo 1996). Este 
gênero esteve presente em dois indivíduos de Passeriformes, nas 
famílias Conopophagidae e Emberizidae. No Brasil, Lyra-Neves 
et al. (2000) encontraram o gênero Mesalgoides sp. em três espécies 
de Thraupidae e uma de Emberizidae. Rojas (1998) e Roda & Farias 
(1999) encontraram Mesalgoides sp. também em Volatinia jacarina 
(Emberizidae). Entretanto, Lyra-Neves et al. (2003) encontraram 
este mesmo gênero nas famílias Thraupidae e Coerebidae como 
ocorrência ocasional.

Os indivíduos da família Trouessartiidae, que apresentaram 
prevalência igual ou superior a 50%, estiveram presentes em aves 
das famílias Furnariidae, Hirundinidae, Turdidae, Emberizidae, 
Parulidae e Thamnophilidae (Tabela 1). Esta família de ácaros plu-
mícolas apresentou prevalência de 17,21% (ocorrendo em 34 espé-
cies e 18 famílias de aves), com o gênero Trouessartia presente em 
96 indivíduos (15,58% das aves com este gênero de ácaro plumícola, 
pertencentes 25 espécies e 10 famílias), tanto nesta família como no 
gênero citado apresentaram-se como segundo mais prevalentes no 
material analisado (Tabela 2).

O gênero Trouessartia, ainda na família Trouessartidae, é encon-
trado em aves pertencentes a 10 famílias de Passeriformes (Santana 
1976, Gaud & Atyeo 1996), no Brasil apresenta ampla ocorrência 

entre aves de várias regiões do país (Rojas 1998, Roda & Farias 
1999, Lyra-Neves et al. 2000, 2003). Neste estudo foram encontrados 
96 indivíduos (15,58%) com ocorrência deste gênero de ácaro, das 
quais duas espécies foram identificadas especificamente: Trouessartia 
incisa (Conopophagidae, Furnariidae, Turdidae, Emberizidae e 
Cardinalidae) e T. capensis (Furnariidae, Tyrannidae, Thraupidae e 
Emberizidae). Até então, T. incisa havia sido associada apenas a aves 
da família Turdidae (Santana 1976) e T. capensis apenas em seu hos-
pedeiro tipo, Zonotrichia capensis (Emberizidae) (Santana 1976).

Nos não Passeriformes a ocorrência de Trouessartidae esteve 
relacionada aos Picidae, com o gênero Pseudalges sp., que é comu-
mente encontrado em aves da família Meropidae (Coraciiformes) 
(Orwig 1968). Espécimes de Neocalcealges sp. foram encontrados 
em Trochilidae, o que parece ser um encontro acidental a julgar pelos 
hospedeiros habituais das espécies encontradas nesta família, uma 
vez que as seis espécies deste gênero são encontradas em Tinamidae 
e Turdidae (Orwig 1968, Gaud & Atyeo, 1996). Por outro lado sua 
ocorrência foi considerada aceitável na única espécie de ave capturada 
da família Conopophagidae (Tabela 1). O gênero Calcealges ocorre 
em sete famílias de Passeriformes (Orwig 1968), uma espécie identi-
ficada, C. novimundus Orwig 1968, foi encontrada em Thamnophilus 
punctatus, T. caerulescens e Basileuterus flaveolus (Thamnophilidae 
e Parulidae, respectivamente), elevando a nove o número de famílias 
em que se encontra este gênero. Segundo Orwig (1968), esta espécie 
de ácaro até então havia sido encontrada apenas em Thamnophilus 
doliatus (Linnaeus, 1764).

Indivíduos da família Proctophyllodidae (com prevalência ≥ 50%) 
estiveram presentes em espécies das famílias Trochilidae, Picidae, 
Thamnophilidae, Conopophagidae, Dendrocolaptidae, Furnariidae, 
Tyrannidae, Tityridae, Turdidae, Mimidae, Thraupidae, Emberizidae, 
Cardinalidae e Parulidae (Tabela 1). Esta família de ácaros foi a mais 
prevalente (30%), encontrada em 183 indivíduos de aves, presentes em 
49 espécies e 15 famílias, sendo Pterodectes o gênero mais freqüente 
nas aves analisadas e com maior prevalência 19,64%, (121 indivíduos 
de 30 espécies/11 famílias), seguido por Nycteridocaulus (22 indiví-
duos, 9/5) e Proctophyllodes (18 indivíduos 6/4) (Tabela 2).
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Figura 1. Prevalência de ácaros plumícolas e número de aves capturadas por famílias de aves capturadas no Cerrado da Fazenda Água Limpa, Brasília, Distrito 
Federal, Brasil, durante o período de janeiro a agosto de 2002.

Figure 1. Prevalence of feather mites and the compared with number of birds collected separated by bird families in Cerrado of Fazenda Água Limpa, Brasília, 
Distrito Federal, Brazil, between January and August, 2002.
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A família Proctophyllodidae, encontrada primariamente em famí-
lias de Passeriformes (Gaud & Atyeo 1996), foi neste estudo também 
registrada em Trochilidae (20 indivíduos) e Picidae (um indivíduo), 
como já foi relatado por Park & Atyeo (1971b). Foram identificados 
13 gêneros pertencentes às três subfamílias de Proctophyllodidae 
(Proctophyllodinae, Pterodectinae e Rhamphocaulinae) (Tabela 2), 
dos quais Pterodectes foi o gênero mais prevalente. Outros estudos 
também constataram a alta prevalência deste gênero em Passeriformes 
do cerrado e mata de galeria em Minas Gerais (Rojas 1998), na Zona 
da Mata (Roda & Farias 1999) e da Mata Atlântica em Pernambuco 
(Lyra-Neves et al. 2003). Essa grande prevalência parece ser inver-
samente proporcional ao número de espécies atualmente conhecidas 
(Park & Atyeo 1971b, Hernandes & Valim 2005, 2006, OConnor et al. 
2005, Valim & Hernandes 2006).

Atyeo & Braasch (1966) indicam que 80% das espécies conhecidas 
do gênero Proctophyllodes são específicas de Passeriformes, entretanto 
Proctophyllodes huitzilopochtlii é restrito a família Trochilidae, como 

Tabela 2. Freqüência absoluta e prevalência dos gêneros de ácaros plumícolas 
nas aves capturadas na Fazenda Água Limpa, Brasília, Distrito Federal, Brasil, 
durante o período de janeiro a agosto de 2002.

Table 2. Absolute frequency and prevalence of feather mites genus on of 
birds collected separated by bird families of Fazenda Água Limpa, Brasília, 
Distrito Federal, Brazil, between January and August, 2002.

  Frq Prv (%)
ANALGOIDEA

ANALGIDAE
Analginae

Analges 11 1,79
Atelanalges 2 0,32

AVENZOARIIDAE
Pteronyssinae

Pterotrogus 1 0,16
Scutulanyssus 2 0,32

TROUESSARTIIDAE
Trouessartia 96 15,58
Calcealges 6 0,97
Neocalcealges 2 0,32
Pseudalges 1 0,16

PSOROPTOIDIDAE
Pandalurinae

Mesalgoides 3 0,49
PROCTOPHYLLODIDAE

Proctophyllodinae
Proctophyllodes 18 2,92
Nycteridocaulus 22 3,57
Mimicalges 1 0,16
Anisophyllodes 2 0,32
Diproctophyllodes 1 0,16
Hadrophyllodes 1 0,16
Proterothrix s.l. 2 0,32
Platyacarus sp. 5 0,81

Pterodectinae
Pterodectes 121 19,64
Anisodiscus 1 0,16
Dolichodectes 2 0,32
Toxerodectes 9 1,46

Ramphocaulinae
Allodectes 3 0,49

Frq = Frequência absoluta; Prv = Prevalência

observado para as aves da região de Cerrado, Distrito Federal, Brasília. 
Embora esta espécie seja encontrada em 13 espécies de Trochilidae 
(Atyeo & Braasch 1966) as duas espécies de beija-flores encontradas as-
sociadas a este ácaro (Amazilia fimbriata e Chlorostilbon aureoventris) 
são pela primeira vez reportadas. Apenas duas espécies foram identifi-
cadas em aves da ordem Passeriformes: Proctophyllodes macedo (em 
Ammodramus humeralis) que ocorre em duas espécies de Motacillidae, 
sem registro para região neotropical; e P. sporophilae (em Sporophila 
sp.) encontrado até então em duas espécies de Sporophila no México 
(Atyeo & Braasch 1966). Espécimes do gênero Proctophyllodes 
ocorreram apenas em aves das famílias Thraupidae. Alguns trabalhos 
têm mostrado que este gênero ocorre no Brasil nas famílias Turdidae, 
Thraupidae, Fringillidae, Coerebidae, Furnariidae, Emberizidae e 
Tyrannidae (Rojas 1998, Roda & Farias 1999, Lyra-Neves et al. 2003), 
entretanto ele é encontrado em 20 famílias de Passeriformes em todo 
mundo (Atyeo & Braasch 1966).

Dentre outros gêneros de Proctophyllodinae encontrados, 
o segundo mais prevalente foi Nycteridocaulus (Tabela 2). Das 
sete espécies encontradas neste gênero (Atyeo 1966, Alzuet & 
Brandetti 1986) três delas foram coletadas em Brasília. A primeira, 
Nycteridocaulus lamellus, até então associada com Myarchus crinitus 
e Tyrannus tyrannus (ambos Tyrannidae) nos EUA, foi encontrada 
em Corythopis delalandi (Tyrannidae) em Brasília; e duas outras es-
pécies, Nycteridocaulus tyranni e Nycteridocaulus pectinatus sempre 
associadas com Schiffornis virescens (Tityridae). Dado a distribuição 
destas espécies de Nycteridocaulus (Atyeo 1966, Alzuet & Brandetti 
1986), esses achados de hospedeiros trazem registros novos.

As espécies de Pterodectinae identificadas foram Toxerodectes 
subulatus (em Colibri serrirostris), espécie comumente encontrada 
nesta espécie de ave e já registrada nos estados de Mato Grosso, São 
Paulo e Minas Gerais no Brasil (Park & Atyeo 1974) e T. biscutatus (em 
Thalurania furcata), que é conhecido apenas por sua associação com 
a espécie Colibri delphinae (em Honduras, Peru e Venezuela) (Park & 
Atyeo 1975). Estes mesmos autores encontraram na Guatemala espé-
cimes em T. furcata de Toxerodectes do ‘complexo hastifolia’, mesmo 
grupo de espécies de T. biscutatus. O achado de um Pterodectes sp. em 
Thalurania furcata é provavelmente resultado de contaminação, pois 
é sabido que as espécies deste gênero não ocorrem em aves da família 
Trochilidae (Park & Atyeo 1971b). Um membro da subfamília Ptero-
dectinae foi identificado como Proterothrix sensu lato (em Dysithamnus 
mentalis e Conopophaga lineata) visto que através da chave dicotômica 
proposta por Gaud & Atyeo (1996) é possível classificar os espécimes 
a este gênero, entretanto suas características genéricas não são concor-
dantes com as descritas por Park & Atyeo (1971b).

Uma subfamília que é encontrada exclusivamente nos Trochilidae 
é Rhamphocaulinae, onde vivem como siringícolas nas penas de seus 
hospedeiros (Gaud & Atyeo 1996). Uma única espécie foi encontrada, 
Allodectes amadoi em Colibri serrirostris e Thalurania furcata. Esta 
espécie havia sido encontrada apenas em duas outras espécies de 
Colibri spp. no México e no Equador (Park & Atyeo 1971a).

Poulin (1991) considera que a prevalência quando baixa ou 
nula pode indicar falta de exposição aos ectoparasitos e não a baixa 
susceptibilidade, o valor observado nas aves do Cerrado de Brasília 
(44,98%) esteve de acordo com a média dos resultados obtidos em 
outros trabalhos realizados no Brasil (Marini et al. 1996, Marini 
& Couto 1997, Rojas 1998, Lyra-Neves et al. 2000, 2003) em que 
foram observadas variações de 28,7 a 97,9% em seus estudos. Como 
se pôde observar os ácaros plumícolas formam um grande grupo de 
artrópodes associados às aves da fauna Brasileira, embora muitas 
espécies ainda permaneçam desconhecidas para a ciência, os estudos 
faunísticos são fundamentais para contribuição ao conhecimento da 
biodiversidade destes ácaros ainda pouco estudados em um país com 
uma das maiores avifaunas do mundo.
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Abstract: A study of anuran fauna composition was made in an Atlantic Rainforest pocket, at the south of Rio de 
Janeiro State, municipality of Mangaratiba, from May 1997 to September 2006. Field work was carried out monthly 
during the first five years and for the next five years every two months, totalizing 82 field trips. Visits had a mean 
duration of two nights, with a group of four people. Visual and audio active searches were performed. Forty-one 
species, in twenty-one genera distributed in nine families, were accounted for: Amphignathodontidae (three), 
Brachycephalidae (six), Bufonidae (two), Centrolenidae (one), Cyclorhamphidae (two), Hylidae (21), Hylodidae 
(two), Leptodactylidae (three) and Microhylidae (one). The species were related to the many reproductive micro-
habitats found at the Rio das Pedras Reserve. The geographical distribution and altitudinal variation of Gastrotheca 
albolineata were extended. The altitudinal variation of Proceratophrys appendiculata and Bokermannohyla 
circumdata were also extended. Scinax angrensis and Aplastodiscus eugenioi were included in the list of species 
from Rio de Janeiro State. The anuran fauna from Rio das Pedras Reserve represents 25% of all of Anuran species 
found in Rio de Janeiro State, including one species “Endangered”- EN and one “Near Threatened” – NT and 
another species with restricted distribution. The number of species was considered expressive when compared 
with other Atlantic Rainforest area of São Paulo State.
Keywords: amphibians, Atlantic Rainforest, conservation status, geographical distribution, inventory. 

Carvalho-e-Silva, A. M. T.; Silva, G. R.; Carvalho-e-Silva, S. P. Anuros da Reserva Rio das Pedras, Mangaratiba, 
RJ, Brasil. Biota Neotrop., vol. 8, no. 1, jan./mar. 2008. Disponível em: <http://www.biotaneotropica.org.br/
v8n1/pt/abstract?inventory+bn02608012008>. 

Resumo: Um estudo de composição de fauna foi realizado em um reduto de Mata Atlântica na região sul 
Fluminense, município de Mangaratiba, RJ, no período de maio de 1997 a setembro de 2006. As coletas foram 
feitas mensalmente nos cinco primeiros anos e bimensalmente nos outros cinco anos, totalizando 82 excursões. 
As visitas tiveram duração média de duas noites, com uma equipe de quatro pessoas, utilizando a metodologia 
de busca ativa visual e auditiva. Ao todo foram registradas para a região quarenta e uma espécies de vinte e um 
gêneros, distribuídos em nove famílias: Amphignathodontidae (três), Brachycephalidae (seis), Bufonidae (dois), 
Centrolenidae (um), Cyclorhamphidae (dois), Hylidae (21), Hylodidae (dois), Leptodactylidae (três) e Microhylidae 
(um). As espécies foram relacionadas aos diversos micro-ambientes de reprodução encontrados na Reserva Rio 
das Pedras (ReRP) e foram feitas considerações sobre seu estado de conservação. A distribuição geográfica e a 
variação altitudinal de Gastrotheca albolineata foram ampliadas. Proceratophrys appendiculata e Bokermannohyla 
circumdata tiveram também sua variação altitudinal ampliada. Scinax angrensis e Aplastodiscus eugenioi foram 
incluídas na lista de anfíbios do estado do Rio de Janeiro. A anurofauna da ReRP representa 25% do total de 
espécies de anuros do estado do Rio de Janeiro, contendo uma espécie ameaçada de extinção na categoria “em 
perigo” (EN), uma “quase ameaçada”(NT) e outra com distribuição restrita. O número de espécies foi considerado 
expressivo quando comparado com outras áreas de Mata Atlântica do Estado de São Paulo.
Palavras-chave: anfíbios, Mata Atlântica, conservação, distribuição geográfica, inventário. 
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Introdução

A Mata Atlântica é um dos 25 hotsposts mundiais de biodiversi-
dade. Embora tenha sido em grande parte destruída, ela ainda abriga 
mais de 8.000 espécies endêmicas de plantas vasculares, anfíbios, 
répteis, aves e mamíferos (Myers et al. 2000). Atualmente se verifi-
ca o fenômeno do declínio mundial de anfíbios (Blaustein & Wake 
1990, Wake 1991, Juncá 2001) sendo que, na América do Sul, a Mata
Atlântica tem apresentado registros de declínio e desaparecimento 
de espécies anteriormente abundantes (Heyer et al. 1988, Weygoldt 
1989, Eterovick et al. 2005). Entretanto, é difícil inferir o nível de
ameaça diante do desconhecimento da distribuição, uso de hábitat e 
biologia das fases, larval e adulta, das espécies (Young et al. 2001). 
Para isto, é necessário que sejam realizados estudos sobre riqueza,
abundância, distribuição e biologia de espécies e comunidades de
anfíbios. Estudos que abordem a composição de comunidades de 
anfíbios da Mata Atlântica do Sudeste brasileiro têm se concentrado 
no estado de São Paulo (Heyer et al. 1990, Bertoluci 1998, Bertoluci 
& Rodrigues 2002, Pombal & Haddad 2005, Dixo & Verdade 2006). 
No estado do Rio de Janeiro poucos trabalhos foram realizados
(Izecksohn & Carvalho-e-Silva 2001a, Izecksohn & Carvalho-e-Silva
2001b) e, embora seu litoral sul ainda apresente grandes extensões 
de Mata Atlântica com elevado nível de preservação, a fauna de
anfíbios é ainda subestimada ou desconhecida. Este trabalho teve a 
finalidade de inventariar as espécies de anuros de uma área de Mata 
Atlântica do litoral sul do estado do Rio de Janeiro e associá-las a 
seus ambientes reprodutivos.

Material e Métodos

1. Área de estudo

O trabalho foi realizado na Reserva Rio das Pedras (ReRP), uma
área particular pertencente ao Clube Mediterrané. Localiza-se na
altura do km 54 da BR-101, na Rodovia Rio-Santos, município de
Mangaratiba, estado do Rio de Janeiro (Figura 1), inserida no domínio

morfoclimático da Mata Atlântica (Ab’Saber 1977), sendo sua sede
localizada entre as coordenadas 22° 59’29” S e 44° 06’01” W. Abrange
uma área de 1361 hectares, sendo entrec ortada por dois rios principais,
o Rio Grande e o Rio Borboleta, e seus afluentes. Apresenta variação
altitudinal de 20 m a 1150 m e índice pluviométrico anual médio de
1900 mm, segundo dados da estação meteorológica do Clube Medi-
terrané. Os ambientes visitados dentro da reserva, em sua maioria, são
florestados (Figura 2), sendo os de altitude mais baixa cobertos por 
mata secundária rala e acima de 200 m, por mata mais densa.

2. Amostragens

No período de maio de 1997 a setembro de 2006 foram realizadas
excursões mensais nos primeiros cinco anos e bimensais nos cinco 
anos restantes, totalizando 82 excursões com duração média de duas
noites, em cada visita, para a área de estudo. As atividades eram
iniciadas aproximadamente às 9 horas prolongando-se até cerca das
0:00 horas, para registrar a atividade dos anuros diurnos e noturnos. 
A equipe, em média de quatro pessoas, realizava as coletas através
de busca ativa visual e auditiva. Foram estabelecidos 25 pontos de 
coleta, sendo todos monitorados a cada excursão. A fim de verificar 
a diversidade de espécies, consideramos além dos adultos e larvas
coletados, as vozes gravadas ou ouvidas. Alguns girinos foram cria-
dos para confirmação de sua identificação. Os exemplares adultos,
com fins de inclusão em coleção científica, foram anestesiados em
solução de cloretona a 0,25% e fixados em solução de formaldeído 
a 10%. Após uma semana no fixador, os mesmos foram conservados 
em solução de etanol a 70%. As gravações foram realizadas com o
gravador WMD6C e microfone Senheiser ME66 e depositadas na co-
leção de vozes do Laboratório de Anfíbios e Répteis da Universidade
Federal do Rio de Janeiro. As vocalizações foram identificadas por 
comparação com o banco de vozes desta coleção.

Devido às diferenças marcantes na morfologia de Brachycephalus
ephippium e Psyllophryne didactyla preferiu-se adotar a opinião de
Izecksohn & Carvalho-e-Silva (2004), mantendo a última no gênero 
Psyllophryne.
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Figura 1. Mapa da Reserva Rio das Pedras, Mangaratiba, RJ, Brasil. 

Figure 1. Map of Rio das Pedras reserve, Mangaratiba, RJ, Brazil.
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Os espécimens-testemunho foram tombados na Coleção do 
Laboratório de Biossistemática de Anfíbios (LABAN) da Universi-
dade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), e na Coleção 
de Anfíbios do Departamento de Zoologia da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (ZUFRJ). O material examinado está listado em 
anexo.

Resultados e Discussão

Foram encontradas 41 espécies de anuros pertencentes a 
21 gêneros, distribuídos em nove famílias: Amphignathodontidae 
(três), Brachycephalidae (seis), Bufonidae (dois), Centrolenidae 
(um), Cycloramphidae (dois), Hylidae (21), Hylodidae (dois) 
Leptodactylidae (três) e Microhylidae (um). É fornecida uma lista 
das espécies de anuros registradas para a Reserva Rio das Pedras, 
com indicação da presença de adulto, voz e girino, associando cada 
espécie ao seu ambiente de reprodução (Tabela 1).

Na Reserva Rio das Pedras destacam-se alguns micro-ambientes, 
que são relacionados abaixo com as espécies encontradas.

Poça temporária: Ambiente resultante de chuvas torrenciais, 
onde em depressões há o acúmulo de água e as espécies se concen-
tram de forma explosiva para a reprodução. Na Reserva, existem 
poças temporárias que variam de altitude de 60 m a 600 m. Foram 
encontrados Chiasmocleis carvalhoi (Figura 3), Dendropsophus 
giesleri, Dendropsophus seniculus, Rhinella ornata, Scinax angrensis
(Figura 4), S. argyreornatus, S. fuscovarius e S. hayii. Dendropsophus 
giesleri e Scinax argyreornatus só foram encontrados na faixa de 
600 m de altitude. S .angrensis possui reprodução contínua e aproveita 
poças temporárias às margens de riachos (Silva 2003). 

Figura 2. Ambiente florestado na Reserva Rio das Pedras, Mangaratiba, RJ.

Figure 2. Forested environment at Rio das Pedras reserve, Mangaratiba, RJ, 
Brazil.

Figura 3. Chiasmocleis carvalhoi Cruz, Caramaschi & Izecksohn, 1997, casal 
em amplexo em poça temporária, próximo do rio Grande.

Figure 3. Amplex of Chiasmocleis carvalhoi Cruz, Caramaschi & Izecksohn, 
1997, in a temporary pond near the Grande river.

Figura 4. Scinax angrensis (Lutz, 1973), uma espécie encontrada em vários 
pontos na reserva Rio das Pedras, associada à remansos de riacho. 

Figure 4. Scinax angrensis (Lutz, 1973), a species found in many points of 
Rio das Pedras reserve, near apouns of river.

Bambuzal: Conjunto de bambus. Flectonotus ohausii foi encon-
trado vocalizando neste micro-ambiente somente na altitude de 600 m, 
dentro da mata, embora existam muitos bambuzais distribuídos em 
várias altitudes na Reserva.

Bromélia: Vegetais que, na sua maioria, conservam água no 
seu interior favorecendo associação de fauna variada. As espécies 
bromelígenas (Peixoto 1995), da Reserva foram Dendrophryniscus 
brevipollicatus (Figura 5), Flectonotus goeldii e Scinax aff. perpusillus
(Figura 6) encontradas em vários pontos na mata, em altitudes entre   
50 m a 480 m, associadas a bromélias terrestres, epífitas e rupícolas.
Ischnocnema nasuta é uma espécie de desenvolvimento direto, que 
segundo Peixoto (1995) deposita seus ovos nas axilas externas de bro-
mélias, sendo ouvido em dois pontos da Reserva, no meio de capinzal. 
Dentre as espécies bromelícolas (Peixoto 1995), Aplatodiscus eugenioi 
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Tabela 1. Espécies de anuros registradas para a reserva Rio das Pedras, Mangaratiba, RJ, Brasil. 

Table 1. Anuran species registered for the Rio das Pedras reserve, Mangaratiba, RJ. Brasil.

Família/Espécie Adulto Voz Girino Ambiente reprodutivo
AMPHIGNATHODONTIDAE Boulenger, 1882

Flectonotus goeldii (Boulenger, 1895) x x x Bromélia

Flectonotus ohausii (Wandolleck, 1907) x Bambuzal

Gastrotheca albolineata (Lutz & Lutz, 1939) x x Dossel

BRACHYCEPHALIDAE Günther, 1858

Psyllophryne didactyla Izecksohn, 1971 x Serrapilheira

Brachycephalus ephippium (Spix, 1824) x Serrapilheira

Eleutherodactylus binotatus (Spix, 1824) x x Serrapilheira

Ischnocnema parva (Girard, 1853) x x Serrapilheira

Ischnocnema guentheri (Steindachner, 1864) x x Serrapilheira

Ischnocnema nasuta  (Lutz, 1925) x Bromélia

BUFONIDAE Gray, 1825

Rhinella ornata (Spix, 1824) x x x Poça, remanso de riacho, margem da represa

Dendrophryniscus brevipollicatus Jiménez-de-la-Espada, 1871 x x Bromélia

CENTROLENIDAE Taylor, 1951

Hyalinobatrachium uranoscopum (Müller, 1924) x x x Vegetação sobre rio caudaloso largo

HYLODIDAE Günther, 1858

Hylodes asper (Müller, 1924) x x x Rio caudaloso largo

Hylodes phyllodes Heyer & Cocroft, 1986 x x x Riacho estreito e remanso de rio caudaloso

CYCLORAMPHIDAE Bonaparte, 1850

Proceratophrys appendiculata (Günther, 1873) x x x Remanso de riacho 

Thoropa miliaris (Spix, 1824) x x x Rocha úmida

HYLIDAE Rafinesque, 1815

Aplatodiscus arildae (Cruz & Peixoto, 1987) x Remanso de Rio

Aplastodiscus eugenioi (Carvalho-e-Silva & Carvalho-e-Silva, 2005) x x x Riacho estreito e Crenum

Bokermannohyla circumdata (Cope, 1871) x x x Crenum

Dendropsophus anceps (Lutz, 1929) x x Represa

Dendropsophus bipunctatus (Spix, 1824) x x x Represa

Dendropsophus decipiens (Lutz, 1925) x x x Represa
Dendropsophus elegans (Wied-Neuwied, 1824) x x Represa
Dendropsophus giesleri (Mertens, 1950) x x Poça temporária
Dendropsophus minutus (Peters, 1872) x x Represa
Dendropsophus seniculus (Cope, 1868) x x Poça temporária 
Hypsiboas albomarginatus (Spix, 1824) x x x Represa
Hypsiboas faber (Wied-Neuwied, 1821) x x x Represa
Hypsiboas semilineatus (Spix, 1824) x x x Represa
Scinax angrensis (Lutz, 1973) x x x Remanso de rio e riacho
Scinax argyreornatus (Miranda-Ribeiro, 1926) x Poça temporária
Scinax fuscovarius (Lutz, 1925) x x x Remanso de rio e riacho
Scinax hayii (Barbour, 1909) x x x Remanso de rio e riacho
Scinax aff. perpusillus (Lutz & Lutz, 1939) x x x Bromélia

Trachycephalus mesophaeus (Hensel, 1867) x Poça temporária e represa

PHYLLOMEDUSINAE Günther, 1958

Phasmahyla aff. guttata (Lutz, 1925) x x x Rio caudaloso largo

Phyllomedusa burmeisteri Boulenger, 1882 x x Represa

LEPTODACTYLIDAE Werner, 1896 (1838)

Leptodactylus marmoratus (Steindachner, 1867) x x Toca subterrânea

Leptodactylus ocellatus (Linnaeus, 1758) x x Represa

Leptodactylus spixii Heyer, 1983 x Poça

MICROHYLIDAE Günther, 1858 (1843)

Chiasmocleis carvalhoi Cruz, Caramaschi & Izecksohn, 1997 x x x Poça e remanso temporários
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(Figura 7) mostrou-se habitual (sensu Peixoto 1995), enquanto Scinax 
angrensis e S. hayii, mostraram-se eventuais (sensu Peixoto 1995),
podendo também ser encontradas em micro-ambientes como lajedo 
no meio de rio largo, remanso de rio largo e poça temporária, todos
no interior de mata. Trachycephalus mesophaeus segundo Peixoto
(1995) é categorizado como bromelícola eventual. Os dois exemplares
coletados foram encontrados vocalizando em bromélias terrestres de
grande porte, no bordo da mata.

Dossel: Camada de folhagem contínua de uma floresta, composta
pelo conjunto das copas das plantas lenhosas mais altas. Gastrotheca
albolineata foi ouvida normalmente no crepúsculo, associada a este
micro-ambiente, estando presente em vários pontos da Reserva.

Serrapilheira: Camada de folhas e detritos que se acumulam
no chão de um ambiente florestado. Na serapilheira foram encon-
trados Brachycephalus ephippium, Eleutherodactylus binotatus,
Ischnocnema guentheri, I. parva, Leptodactylus marmoratus e
Psyllophryne didactyla (Figura 8). Leptodactylus marmoratus de-
sova em ninho de espuma e apresenta girino terrestre (Kokubum & 
Giaretta 2005). Brachycephalus ephippium, E. binotatus, I. guentheri
e I. parva põem seus ovos, relativamente grandes sob troncos caídos
e possuem desenvolvimento direto (Pombal 1999, Izecksohn &
Carvalho-e-Silva 2001b).

Represa: Na Reserva, a represa é formada pela barragem do rio
Borboleta com área cerca de 600 m2, a 60 m de altitude, que, pela sua
extensão e tipo de vegetação arbórea, se comporta como ambiente
lêntico, estando associadas espécies de ambientes naturais de área
aberta (Figura 9). Neste local foram encontrados vocalizando Rhinella
ornata, Dendropsophus anceps, D. bipunctatus, D. decipiens,
D. elegans, D. minutus, Hypsiboas albomarginatus, H. faber,
H. semilineatus, Leptodactylus ocellatus e Phyllomedusa burmeisteri
(Figura 10). Foram encontradas desovas de Dendropsophus decipiens
penduradas em folhas acima do nível d’água. Desovas de D. elegans

Figura 5. Dendrophryniscus brevipollicatus Jiménez-de-la-Espada, 1871,
macho em folha de bromélia.

Figure 5. Dendrophryniscus brevipollicatus Jiménez-de-la-Espada, 1871,
male in a bromeliad leaf.

Figura 6. Scinax aff. perpusillus (Lutz & Lutz, 1939), macho em folha de
bromélia.

Figure 6. Scinax aff. perpusillusff (Lutz & Lutz, 1939), male in a bromeliad
leaf.

Figura 8. Psyllophryne didactyla Izecksohn, 1971, em folha no chão da mata,
acima de 200 m de altitude.

Figure 8. Psyllophryne didactyla Izecksohn, 1971, in a dead leaf in the forest 
floor, above 200 m above sea level.

Figura 7. Aplastodiscus eugenioi (Carvalho-e-Silva & Carvalho-e-Silva, 2005)
macho vocalizando nas margens de um afluente do rio Borboleta.

Figure 7. Aplastodiscus eugenioi (Carvalho-e-Silva & Carvalho-e-Silva, 2005)
male calling in the margins of a tributary of Borboleta river.
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foram avistadas na superfície d’água. Hypsiboas faber foi visto vocar -
lizando, construindo ninho nas margens da represa, desovas, além de 
seus girinos. Leptodactylus ocellatus  também foi visto vocalizando
dentro d’água, assim como seus girinos. Esta espécie desova na
superfície de coleções de águas mais profundas, fazendo ninhos de 
espuma (Izecksohn & Carvalho-e-Silva 2001b).

Rocha úmida: Rocha com filetes de água formados pelas chuvas
ou pelo extravasamento de água de riacho. Thoropa miliaris foi en-
contrada vocalizando em vários pontos da Reserva, sempre associado
a este micro-ambiente, além de suas desovas e seus girinos.

Crenum: Ambiente brejoso com mina d’água, próximo a rios
maiores. Bokermannohyla circumdata (Figura 11) foi encontrado
vocalizando, além de suas desovas e girinos em vários pontos da
Reserva que apresentavam este micro-ambiente. Seus girinos podem 
ser encontrados também em remansos de riachos. Também neste

ambiente encontrávamos Aplastodiscus eugenioi, tanto girinos como
machos vocalizando.

Remanso de riacho estreito não caudaloso: Remansos dos
afluentes dos rios Borboleta e Grande, com menos de 1 m de lar-
gura, com água limpa e fundo arenoso. Aplastodiscus eugenioi tem
sua reprodução associada a este micro-ambiente (Carvalho-e-Silva
& Carvalho-e-Silva 2005, Annunziata 2005). Foram encontrados
machos vocalizando, desovas e girinos. Também foram encontrados 
vocalizando em diferentes pontos altitudinais  Hylodes phyllodes
(Figura 12) e Bokermannohyla circumdata.

Rio caudaloso: Rio com volume maior de água e de correnteza,
com leito pedregoso. Hyalinobatrachium uranoscopum (Figura 13)
foi encontrado nos trechos com cobertura vegetal nos dois principais 
rios, Grande (Figura 14) e Borboleta (cerca de 8 m a 9 m de largura).
Phasmahyla aff. guttata (Figura 15) e Hylodes asper (Figura 16) só
foram encontradas em um determinado trecho do rio Grande, com 

Figura 9. Represa formada pela barragem do rio Borboleta.

Figure 9. Represa formada pela barragem do rio Borboleta.

Figura 10. Phyllomedusa burmeisteri Boulenger, 1882, na margem da represa
do rio Borboleta.

Figure 10. Phyllomedusa burmeisteri Boulenger, 1882, in the margin of the 
represa of Borboleta river.

Figura 11. Bokermannohyla circumdata (Cope, 1871) na margem do rio 
Borboleta.

Figure 11. Bokermannohyla circumdata (Cope, 1871) in the margin of 
Borboleta river.

Figura 12. Hylodes phyllodes Heyer & Cocroft, 1986, encontrado em vários
pontos da Reserva Rio das Pedras.

Figure 12. Hylodes phyllodes Heyer & Cocroft, 1986, found in many points 
of Rio das Pedras reserve.
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cobertura vegetal e na faixa de 200 m de altitude. Foram observadas 
desovas de Hyalinobatrachium uranoscopum e de P. aff. guttata
em folhagens acima do nível da água, sendo que a primeira na face 
superior de folha aberta e a segunda em folha enrolada no eixo pe-
ciolar. Hylodes asper deposita os ovos em ninho, embaixo de rochas 
no leito do rio (Haddad & Giaretta 1999). Embora não se tenha 
observado desova de H. asper, foram observados girinos e adultos 
desta espécie. Nos remansos destes rios foram encontrados adultos 
vocalizando, desovas e girinos de Scinax angrensis em diferentes 
altitudes. Scinax hayii foi encontrada vocalizando, assim como suas 
desovas e girinos só em alguns remansos do rio, com água parada e, 
geralmente, sem cobertura vegetal.

Considerações Finais 

Embora a maioria das espécies de anuros esteja bem distribuída 
em diversos pontos na Reserva, algumas só foram encontradas em 
determinada altitude, apesar da ampla procura: Phasmahyla aff.
guttata e Hylodes asper somente na faixa de 200 m; Brachycephalus 
ephippium e Psyllophryne didactyla só a partir de 200 m e 
Dendropsophus giesleri e Scinax argyreornatus apenas na faixa de 
600 m de altitude. 

Ischnocnema nasuta e Flectonotus ohausi tiveram registro 
somente através da gravação e análise de sua vocalização. A pri-
meira foi ouvida em alguns pontos da Reserva. Flectonotus ohausi
foi ouvida no alto de bambuzais em apenas uma oportunidade, 
em trecho localizado na faixa de 600 m. Rhinella ornata esteve 
normalmente associado a áreas abertas ou a situações antropizadas 
e menos frequentemente em ambientes florestados. Hyalinobatra-
chium  uranoscopum foi sempre encontrada em períodos de chuva, 
vocalizando nas folhas de arbustos e árvores nas margens dos rios 
caudalosos na época reprodutiva, de agosto a fevereiro. Esta espécie 
já esteve na categoria de presumivelmente ameaçada para o estado 
do Rio de Janeiro (Caramaschi et al. 2000) e em perigo para o mu-
nicípio de Rio de Janeiro (Carvalho-e-Silva et al. 2000). Atualmente 
tanto para o Estado quanto para o Município a mesma encontra-se 
na categoria de “não ameaçada” (IUCN 2006). Chiasmocleis car-
valhoi se encontra na categoria “em perigo” (EP), segundo IUCN 
(2006). Na Reserva Rio das Pedras esta espécie se reproduz quando 

Figura 13. Hyalinobatrachium uranoscopum (Müller, 1924) macho 
vocalizando em vegetação, na margem do rio Borboleta.

Figure 13. Hyalinobatrachium uranoscopum (Müller, 1924) male calling in 
the vegetation, in the margin of Borboleta river.

Figura 14. Rio Grande na Reserva Rio das Pedras.

Figure 14. Grande river at Rio das Pedras Reserve.

Figura 15. Phasmahyla aff. guttata (Lutz, 1925) fêmea na margem do rio 
Grande, a 200 m de 1altitude.

Figure 15. Phasmahyla aff. guttata (Lutz, 1925) female at the margin of 
Grande river, 200 m above sea level.

Figura 16. Hylodes asper (Müller, 1924), com coloração noturna na vegetação 
sobre o rio Grande, a 200 m de altitude.

Figure 16. Hylodes asper (Müller, 1924), night coloration in the vegetation 
above Grande river, 200 m above sea level.
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se formam as poças temporárias, na época de chuvas fortes entre 
os meses de setembro a janeiro, sendo encontrados muitos adultos, 
desovas e girinos. Aplastodiscus eugenioi, por estar restrita à Mata 
Atlântica apenas no litoral do Rio de Janeiro e São Paulo (Carvalho-
e-Silva & Carvalho-e-Silva 2005), foi incluída na categoria “quase 
ameaçada”(NT), segundo IUCN (2006). Aplastodiscus arildae teve 
seu registro na ReRP efetuado somente através de poucos girinos e 
filhotes recém metamorfoseados (Carvalho-e-Silva 1997) encontrados 
a cerca de 60 m de altitude, em remanso do rio Grande. Provavelmente 
foi trazida de áreas mais altas, fora da área de estudo, por enxurradas, 
pois sua variação altitudinal está registrada entre 600 m e 1000 m 
(Orrico et al. 2006). Proceratophrys appendiculata foi encontrada a 
partir de 200 m, embora esteja citada para outras áreas, entre 500 e 
1700 m de altitude (IUCN 2006). Bokermannohyla circumdata foi 
encontrada reproduzindo a partir de 50 m, o que amplia sua variação 
altitudinal, pois está registrada para altitudes de 800 a 1200 m (IUCN 
2006). Gastrotheca albolineata estende-se do estado do Espírito 
Santo até o estado do Rio de Janeiro, na Serra dos Órgãos (Frost 
2007, IUCN 2006), tendo assim, sua extensão sudeste aumentada, 
em cerca de 150 km. Um exemplar foi coletado a 150 m e registros 
de vocalização foram obtidos a partir de 100 m de altitude. Segundo 
IUCN (2006) esta espécie ocorre entre 200 e 1400 m. Embora Scinax 
angrensis estivesse presente em todos os pontos da ReRP, possui uma 
distribuição geográfica muito restrita em riachos de mata no litoral 
do estado do Rio de Janeiro, o que a torna vulnerável (IUCN 2006). 
Scinax angrensis e Aplastodiscus eugenioi são acrescentadas à lista 
de Anfíbios do estado do Rio de Janeiro (Rocha et al. 2004).

A Reserva Rio das Pedras corresponde a 25% da Anurofauna de 
todo o estado do Rio de Janeiro, contendo uma espécie ameaçada de 
extinção, Chiasmocleis carvalhoi, na categoria “em perigo” (EN),
uma “quase ameaçada” (NT) Aplastodiscus eugenioi,  e outra com 
distribuição restrita, Scinax angrensis. Comparada com outras áreas 
de Mata Atlântica como Boracéia, SP, com 62 espécies de anfíbios 
(Heyer et al. 1990), Serra do Japi, SP, com 31 (Ribeiro et al. 2005) 
e Juréia, SP, com 26 espécies (Pombal & Gordo 2004), o número de 
espécies de anuros registrados na ReRP, RJ é expressivo em relação a 
sua pequena área. Este fato evidencia sua importância na preservação 
da fauna na região sul fluminense.
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Hypsiboas faber UNIRIO 102 (3-5/IV/98); 113, 119 (13-14/XII/97); 
114 (19/IX/97); 153 (27/V/98); 165, 177 (17-19/X/97); 182 
(29-31/V/97); 349 (27/V/98); 393 (16-18/X/98); 465 (20-22/XI/98); 604, 
642 (1-4/X/99); 699 (29-1/X-XI/99); 818 (31-2/I-II/00); 936 (4/VI/00); 
1111 (27-29/X/00);1115 (27-29/X00; 1420 (21-22/VIII/02).

Phasmahyla guttata UNIRIO 170 (17-19/X/97); 176 (29-31/V/97); 
294 (10-12/VII/98); 357 (16-8/X/98); 560 (26/VI/99); 603 (1-4/X99); 
695 (29-1/X-XI/99); 696 (29-1/X-XI/99);  709 (29-1/X-XI/99); 
749 (03-06/XII/99); 761 (3-6/XII/99); 807 (3-6/XII/99); 933 
(2-5/VI/00); 1116 (27-29/X/00); 1139 (17-19/XI/00); 1140 (29/X/00); 
1267 (25-27/IX/01); 1268 (25-27/IX/01); 1269 (25-27/IX/01); 
1303 (25-27/IX/01); 1316 (20-22/XI/05); 1387 (05-06/VI/02); 
2011 (30/IX/04); 2495 (24-26/VII/06).

Procerathophrys appendiculata UNIRIO 66 (17-19/X/97); 347 
(14-15/IX/98); 354 (16-18/X/98); 438 (21/XL/ 98); 694 (1-4/X/99); 
697 (29-1/X-XI/99); 724 (03-06/XII/99); 748 (03-06/ XII/ 99); 892 
(06/V/00); 1064 (1-4/IX/01); 1065 (1-4/IX/02); 1281 (25-27/IX/01); 
1315 (20-22/XI/04); 1348 (9-10/I/02); 2067 (08-09/XII/04).

Scinax angrensis UNIRIO 106 (28/VIII/97); 126 (25/VIII/97); 
174 (14/VIII/97); 175 (29-31/V/97); 186 (15-16/VIII/97); 280 
(17-19/X/97); 299 (11/VII/98); 309 (14-16/VIII/98); 607, 645 
(1-4/X/99); 810 (29/X/99); 1052 (02-05/VI/00); 1275 (24/VI/01); 
1382 (27-29/IV/02); 1404 (17/XII/99); 2493 (24-26/VII/06).

Scinax fuscovarius UNIRIO 350 (14-15/IX/98).

Scinax hayii UNIRIO 168 (17-19/X/97); 187 (29-31/V/97); 313 
(14-16/VIII/98); 487 (3-4/V/99); 609 (1-4/X/99); 819 (31-2/I-II/00); 
891 (05/V/00); 1010 (20-21/6/00); 1053 (03-04/V/00); 1063, 
1084 (1-4/IX/00); 1121 (03/IX/00); 1123 (27-29/X/00); 1409 
(21-22/VIII/02); 1521 (26-27/V/03); 1666 (31-02/XI/03); 1783 
(21-22/VIII/02); 2494 (24-26/VII/06).

Scinax aff. perpusillus UNIRIO 1272 (25-27/IX/02); 1723 
(24-28/I/03); 2104 ((01-02/V/05).

Thoropa miliaris  UNIRIO 356 (16-18/X/98);  1317 
(20-22/XI/06).

2. Adultos
Aplastodiscus eugenioi UNIRIO 25, 67 (17-19/X/97); 54, 55 

(11-13/XII/97); 157, 158 (27/V/98); 335, 336, 339, 340 (14-15/IX/98); 
353 (16-18/X/98); 404 (20-21/XI/98); 548, 572 (26/VI/99); 568 
(3-4/V/99); 617 (1-4/X/99); 796 (3-6/XII/99); 1040 (1-4/IX/02); 
1092 2/IX/00); 1114 (27-29/X/00); 1796, 1797 (09-10/X/03); 2036 
(13-14/X/03).

ZUFRJ 7253 (14-16/VIII/97), 7554 (29/V/98).

Bokermannohyla circumdata UNIRIO 619 (1-4/X/99); 3 
(7-8/IX/97); 7 (15/VIII/97); 8 (29-31/V/97); 11,12, 13, 14, 15, 
19 (17-19/X/97); 98, 99 (3-5/IV/98); 105 (3-5/IV/98); 133, 134 
(18/IV/98); 150 (27/V/98); 333 (14-15/IX/98); 352 (07/X/98); 
550, 551, 649, 657, 658, 659, 660 (29-1/X/99); 732, 733, 734, 740, 
758 (03-06/XII/99); 897 (04/VI/00); 906, 907, 908, 909, 911, 912 
(02/10/99); 914 (2-5/VI/00); 941, 942, 943, 944, 945, 946 (2/X/99); 
948 (3/IV/00); 951 (21/X/97); 953 (8/XI/99); 954 (5-8/V/00); 955, 
956 (7/IX/97); 960, 961 (18/X/97); 963 (19/X/97); 967 (17-19/X/97); 
1032, 1044 (1-4/IX/00); 1046 (00); 1520 (26-27/V/03); 1937 
14-15/VI/04); 2501 (24-26/VII/06); 2549 (29-01/X/06).

ZUFRJ 7443 (29/V-1/VI/97).

Rhinella ornata UNIRIO 1477 (24-29/I/05).

Chiasmocleis carvalhoi UNIRIO 1476 (24-29/I/04); 1034, 
1037, 1035, 1036 (03/IX/00); 2007 (30/IX/04); 2557, 2546, 2547 
(30/IX/06).

Dendropsophus anceps UNIRIO 1161, 1180 (01-04/XII/00).

Apêndice

Exemplares da reserva rio das pedras, Mangaratiba, RJ, 
depositados nas coleções UNIRIO e ZUFRJ. 

1. Girinos

Aplastodiscus arildae UNIRIO 1435 (24-27/I/03).

Aplastodiscus eugenioi UNIRIO 101 (3-5/IV/98); 130 
(16-19/VIII/97); 161 (3-5/IV/98); 163, 181 (29-31/V/97); 166 
(13-14/XI/97); 287 (16/IV/98); 297 (11/VII/98); 310, 311 
(14-16/VIII/98); 346, 403 (16-18/IX/98); 436 (16/X/98); 486 
(3-4/V/99); 602 (1-4/X/99); 725 (03-06/XII/99); 884, 885 (21/V/00); 
918, 979 (2-5/VI/00); 1067 (1-4/IX/00); 1095 (21/V/00); 1270 
(25-27/IX/02); 1310, 1318 (20-22/XI/01); 1386 (05-06/VI/02); 
1400 (27-29/IV/02); 1424 (21-22/VIII/06); 1434 (10/I/02); 1454 
(19-20/IX/02); 1523 (26-27/V/03); 1608, 1609 (30-01/X/06); 1651, 
1665 (31-02/XI/03); 1693 (24-27/I/03); 2621 (29-01/IX/06).

Bokermannohyla circumdata UNIRIO 4, 5 (8/IX/97); 6 
(19/IX/97); 9 (15/VIII/97); 10 (29-31/V/97); 103 (3-5/IV/98); 
289, 293, 295 (10-12/VII/98); 300, 304 (11/VII/98); 312, 317, 334 
(14-16/IX/98); 437 (16-18/X/ 98); 515 (3-4/V/99); 561, 562, 563, 
567 (26/VI/99); 566 (24-27/VI/99); 601, 610 (1-4/X/99); 691, 701, 
703, 704 (29-1/X-XI/99); 711, 718 (8/XI/99); 806 (1-4/XII/99); 
869 (05/V/00); 896 (3/IV/00); 919, 920 (2-5/VI/00); 925 (21/V/00); 
932 (5-8/V/00); 1313, 1314 (20-22/XI/03); 1405 (5-6/VI/02); 
1526 (26-27/V/03); 1607 (30-01/X/04); 1664 (31-02/XI/03); 1691, 
1697 (24-27/I/03); 1771 (26-27/V/03); 2498 (24-26/VII/06); 2619 
(29/IX/06).

ZUFRJ 7447/ 7448 (13-14/XII/97).

Rhinella ornata UNIRIO 178 (16/VIII/97).

Chiasmocleis carvalhoi UNIRIO 684, 714, 715 (6-8/XI/99); 
735 (03-06/XII/99); 754 (19/XII/99); 1083, 1133 (1-4/IX/00); 1346 
(10/I/02); 1694 (24-27/I/03); 2601 (20/X/06).

Dendropsophus bipunctatus UNIRIO 1205 (5-8/I/01).

Dendropsophus decipiens UNIRIO 690 (2/X/99); 435 (20/Xl/98); 
698 (29-1/X-XI/99); 823, 615 (1-4/X/99); 359 (16-18/X/98); 646 
(1-4/X/99).

Dendropsophus elegans UNIRIO 719, 720 (29-1/X-XI/99); 820, 
805, 939 (04/XII/99).

Flectonotus goeldii UNIRIO 358 (16-18/X/98).

Hyalinobatrachium uranoscopum UNIRIO 692, 721 ( 29-1/XI/99); 
755, 786 ( 19/IX/99); 787, 788 (4/XII/99); 1026 ( 01/04/IX/00); 1070, 
1071, 1072, 1077, 1078, 1080 (1-4/IX/00); 1273 (25-27/IX/02).

Hylodes asper UNIRIO 118 (VIII/97); 162, 171, 183 (17-19/X/97); 
167, 180 (29-31/V/97); 284 (19/IV/98); 301, 302 (10-11/VII/98); 345 
(14-15/IX/98); 606 (1-4/X/99); 644 (24/VI/99); 702 (29-1/X-XI/99); 
746 (03-06/XII/99); 930 (5-8/V/00); 934 (2-5/VI/00); 1132, 
1276 (1-4/VII/01); 1300 (3-5/X/01); 1385 (05-06/VI/02); 2556 
(24-26/VII/06).

Hylodes asper UNIRIO 454 (15-17/I/99); 2611 (24-26/IX/06).

Hylodes phyllodes UNIRIO 124 (VIII/97); 152 (27/V/98); 164, 
184 (16/VIII/97); 185 (29-31/V/97); 193 (28/V/98); 286 (16/IV/98); 
298 (11/VII/98); 306 (10-12/VII/98); 308 (14-16/VIII/98); 315 
15/VIII/98); 355 (16-18/X/98); 488 (3-4/V/99); 588 (24/VI/99); 
608, 643 (1-4/X/99);700, 710 (29-1/X-XI/99); 798 (3-6/XII/99); 915 
(2-5/VI/00); 916 (6/V/00); 917, 921 (2-5/VI/00); 931 (5-8/V/00); 
1277 (1-4/VII/01); 1345 (10/I/02); 1347 (20-22/XI/01); 1421 
(21-22/VIII/03); 1522, 1524 (26-27/V/03); 1784, 1785 (13-14/XI/03); 
1907 (07/V/04).
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Dendrophryniscus brevipolicatus UNIRIO 63 (XII/97); 100 
(3-5/IV/98); 653 (29-1/X/99); 776 (15-17/I/99); 1043 (1-4/IX/05); 
1094 (22-25/IX/00); 1399 (27-29/IV/02); 1436, 1437, 1438, 1439, 
1440, 1441, 1442 (13-15/IX/01); 1475 (24-29/I/03); 1483, 1484, 1485 
(IX/03); 2098, 2099 (01-02/II/05); 2387, 2388 (11/IX/05); 2607, 2612 
(29-01/X/06); 2614, 2615 (29-01/X/05).

Dendropsophus giesleri UNIRIO 451 (15-17/I/99).

Dendropsophus minutus UNIRIO 290 (10-12/VII/98).

Dendropsophus seniculus UNIRIO 2545 (30/IX/06).

Dendropsophus bipunctatus UNIRIO 58 (11-13/XII/97); 369, 
383 (16-18/X/98); 406 (20-21/XI/98); 1202, 1203 (5-8/I/01); 1343 
(20-22/XI/01).

Dendropsophus decipiens UNIRIO 59, 60 (11-13/XII/97); 
328 (21/IX/98); 414, 409 (20-21/XI/98); 611, 612 (1-4/X/99); 681 
(6-7/XI/99); 1469 (I/03); 1611, 1612 (30-01/X/06).

ZUFRJ 7459/7460 (17-19/10/97).

Dendropsophus elegans UNIRIO 24 (17-19/X/97); 56, 57 
(11-13/XII/97); 343 (14-15/IX/98); 379, 380, 381, 391 (16-18/X/98); 
405, 411 (20-21/XI/98); 618 (1-4/X/99); 651, 652, 663, 664 
(29-1/X/99); 726, 727, 728 (03-06/XII/99); 1113 (27-29/X/00); 
1206 (58/I/01); 1342 (20-22/XI/01); 2100, 2101 (01-02/V/05); 
2291(17-18/XI/05).

Eleuterodactylus binotatus UNIRIO 32 (15-19/VIII/97); 327 
(22/VIII/98); 413 (20-21/XI/98); 445 (12/III/99); 458 (15-17/I/99); 
670 (29-1/X/99); 2613 (29-01/X/06).

ZUFRJ 8477 (3/IX/00).

Ischnocnema parva UNIRIO 39 (14-17/VIII/97); 51, 52, 53 
(19-21/IX/97); 412 (20-21/XI/98); 452 (15-17/I/99); 554 (26/VI/99); 
851 (29-01/IV-V/00); 856, 859 (05-08/V/00); 898, 926 (2-5/VI/00); 
1395, 1396, 1397 (5-8/I/01); 1478, 1479 (24-29/I/03); 2292, 2293 
(17-18/XI/05).

ZUFRJ 8286 (3-4/XII/99).

Flectonotus goeldii UNIRIO 337 (14-15/IX/98).

Gastrotheca albolineata UNIRIO 2852(3-4/XI/07). 

Hyalinobatrachium uranoscopum UNIRIO 374, 375, 384, 385 
(16-18/X/98); 415, 430 (20-21/XI/98); 626, 627, 631 (1-4/X/99); 647, 666 
(29-1/X/99); 678 (6-7/XI/99); 1041 (1-4/IX/03); 2105 (22/VIII/04).

ZUFRJ 8476 (03/IX/00).

Hylodes asper UNIRIO 128, 129 (18/IV/98); 291 (10-12/VII/98); 
342 (14-15/IX/98); 367 (16-18/X/98); 552 (26/VI/99); 729, 
751 (03-06/XII/99); 795 (3-6/XII/99); 1097, 1169 (1-4/XII/00); 
1555 (3-4/X/02); 2432 (26/IV/06); 2491 (24-26/VII/06); 2550 
(29-01/X/07).

Hylodes phyllodes UNIRIO 17 (17-19/X/97); 41 (19-21/IX/97); 70 
(14-16/VIII/97); 127 (18/IV/98); 387 (16-18/X/98); 407 (20-21/XI/98); 
453 (15-17/I/99); 616 (1-4/X/99); 665 (29-1/X/99); 738 (03-06/XII/99); 
861 (05-08/V/00); 1481 (24-29/I/03); 1587 (01); 1721 (24-28/I/03); 
2288 (18/XI/05); 2518 (26/IV/06); 2552 (29-01/X/07).

Hypsiboas albomarginatus UNIRIO 54, 55 (11-13/XII/97); 335 
(14-15/IX/98); 404 (20-21/XI/98).

Hypsiboas faber  UNIRIO 42, 43 (19-21/IX/97); 69 
(13-14/XI/97); 104 (3-5/IV/98); 378 (16-18/X/98); 395 (14-15/IX/98); 
741 (03-06/XII/99); 1422 (21-22/VIII/04); 2558 (29-01/X/06).

Hypsiboas semilineatus UNIRIO 2024 (29/IX/04).

Leptodactylus marmoratus UNIRIO 377, 382, 389 (16-18/X/98); 
433 (19-20/XII/98); 1156 (1-4/XII/00); 1384 (27-29/IV/02); 1480 
(24-29/I/03); 2167 (21-22/V/05); 2431 (26/IV/06); 2554, 2555 
(29-01/X/07).

ZUFRJ 8478( 03/IX/00).

Leptodactylus ocellatus UNIRIO 148 (2/V/98); 679 (6-7/XI/99).

Leptodactylus spixii UNIRIO 1045 (1-4/IX/05); 1606 
(30-01/X/03).

Phasmahyla guttata UNIRIO 40 (19-21/IX/97); 68 (29-31/V/98); 
899 (2-5/VI/00); 980 (2-5/VI/000); 1118 (27-29/X00); 1119 
(27-29/X/00); 1319 (20-22/XI/03); 2234 (08/X/05); 2235 (08/X/05); 
2273 (08-10/X/05).

Phyllomedusa burmeisteri UNIRIO 2072 (29/XI/04); 2560 
(29-01/X/06).

Procerathophrys appendiculata UNIRIO 368 (16-18/X/98); 
410, 416 (20-21/XI/98); 456 (15-17/I/99); 624 (1-4/X/99); 680 
(6-7/XI/99); 731, 739 (03-06/XII/99); 1107 (1-4/IX/00); 1117 
(27-29/X00); 2095 (01/X/04).

Psyllophryne didactyla UNIRIO 559 (26/VI/99).

Scinax angrensis UNIRIO 30 (29-31/V/97); 107, 108, 109, 110, 
111 (3-5/IV/98); 120 (IX/97); 329 (21/IX/98); 675, 676 (29-1/X/99); 
744 (03-06/XII/99); 834, 835 (I/00); 873, 874 (06/V/00); 875, 76 
(21/V00); 893, 894, 895 (06-07/V/00); 901 (2-5/VI/00); 902, 903, 
904, 905 (23-25/VI/00); 993, 994, 995 (04-06/VIII/00); 1015, 1016, 
1018, 1019, 1020, 1021, 1022, 1023 (01/04/IX/00); 1211, 1212 
(1-4/XII/00); 1381 (27-29/IV/02); 1939, 1940 (14-15/VI/04); 2424 
(26/IV/06); 2502, 2503 (24-26/VII/06); 2548 (30/IX/06); 2553 
(29-01/X/07).

ZUFRJ 7540/7543 (3-4/IV/98).

Scinax argyreornatus UNIRIO 449, 450 (15-17/I/99).

Scinax fuscovarius UNIRIO 155 (27/V/98); 320 (15/VIII/98); 
388 (16-18/X/98); 672, 648 (29-1/X/99).

Scinax hayii UNIRIO 20 (17-19/X/97); 147 (2/V/98); 457 
(15-17/I/99); 661, 662 (29-1/X/99); 747 (03-06/XII/99); 1047 (2001); 
1054 (0-05/VI/00); 1423, 1425 (21-22/VIII/07).

Scinax perpusillus UNIRIO 338 (14-15/IX/98); 376 (16-18/X/98); 
463 (12/III/99); 682 (6-7/XI/99); 900 (2-5/VI/00); 1383 (27-29/IV/02); 
1610 (30-01/X/06); 1714, 1715 (31-2/XI/03); 2037 (13-14/X/04); 
2103 (01-02/V/05); 2236, 2237, 2238 (08-10/X/07); 2296 
(17-18/XI/05); 2551, 2616 (29-01/X/06).

Thoropa miliaris UNIRIO 21, 23 (17-19/X/97); 46 (19-21/IX/97); 
318 (22/VIII/98); 361 (16-18/X/98); 860 (05-08/V/00); 2561 
(29-01/X/06).

Trachycephalus mesophaea UNIRIO 31 (19/VIII/97); 1057 
(1-4/IX/00); 2608 (30/IX/06).
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Lüdtke, R.; Aguiar, A. C.  A. A note about the occurrence of reduced petals in species of Polygala L. subgenus 
Hebeclada (Chodat) Blake (Polygalaceae) from southern Brazil. Biota Neotrop., vol 8, no. 1, Jan./Mar. 2008. 
Available from: <http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/en/abstract?short-communication+bn02708012008>

Abstract: The number of petals in the flowers is a taxonomic character used in the circumscription of the subgenera 
of Polygala. Until now, the corolla of the species of subgenus Hebeclada was described having tree petals, one 
inferior and central called carina and two lateral adnated to the staminal sheath. Among the 12 subgenera of 
Polygala, the occurrence of trimerous corolla was only known in subgenera Polygala and Hebeclada. This paper 
presents the discovery of pentamerous corolla in species of Polygala subgenus Hebeclada, presenting photos and 
additional comments about this reduced petals unknown for the subgenus until this moment.
Keywords: corolla, Polygala, subgenus Hebeclada, Polygalaceae, southern Brazil.

Lüdtke, R.; Aguiar, A. C.  A. Nota sobre a ocorrência de pétalas reduzidas em espécies de Polygala L. subgênero 
Hebeclada (Chodat) Blake (Polygalaceae) da Região Sul do Brasil. Biota Neotrop., vol 8, no. 1, jan./mar. 2008. 
Disponível em <http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/pt/abstract?short-communication+bn02708012008>

Resumo: O número de pétalas é um dos caracteres taxonômicos utilizados na circunscrição dos subgêneros de 
Polygala. Até o momento, a corola das espécies do subgênero Hebeclada era descrita apresentando apenas três 
pétalas, uma inferior e central, denominada carena e duas laterais superiores aderidas à bainha estaminal. Dentre 
os 12 subgêneros de Polygala, a ocorrência de corola trímera era registrada apenas nos subgêneros Polygala
e Hebeclada. O presente trabalho trata da ocorrência inédita de corola pentâmera em espécies de Polygala do 
subgênero Hebeclada, apresentando fotografias e comentários adicionais sobre estas pétalas reduzidas, não 
referidas para o subgênero até o momento.
Palavras-chave: corola, Polygala, subgênero Hebeclada, Polygalaceae, região sul.
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duas pétalas laterais superiores desenvolvidas, aderidas unilateralmente 
à bainha estaminal e, às vezes, duas pétalas laterais rudimentares, quase 
imperceptíveis, também aderidas ao dorso da bainha estaminal. 

Segundo os especialistas em Polygalaceae (Paiva 1998, Aguiar 
2005, dados não publicados; Marques & Peixoto 2007) dos cin-
co subgêneros de Polygala que ocorrem na flora brasileira, flores com 
corola pentâmera são encontradas em Acanthocladus, Gymnospora
e Ligustrina. Os subgêneros Hebeclada e Polygala, até o momento, 
eram descritos como tendo corola trímera, onde as pétalas laterais 
rudimentares estavam ausentes. Para Paiva (1998), a presença de 
corola trímera dentro do gênero Polygala é uma característica de 
grupos mais derivados.

Contudo, todos os exemplares da Região Sul do Brasil de Polygala 
extraaxillaris, P. fimbriata, P. hebeclada, P. hirsuta, P. rhodoptera 
e P. violacea analisados, apresentam flores com corola pentâmera. 
Estas pétalas laterais rudimentares são lineares, 1-2 mm de compri-
mento, membranáceas, glabras, aderidas à porção inferior do dorso 
da bainha estaminal, localizadas entre a carena e as pétalas laterais 
superiores (Figura 1a).

No material analisado de P. violacea, as pétalas laterais rudimen-
tares são praticamente imperceptíveis e transparentes, apresentando 
cerca de 0,8 mm de comprimento, o que impossibilitou o registro 
fotográfico destas estruturas.

Em Polygala extraaxillaris (Figura 1b) as pétalas laterais rudi-
mentares são muito estreitas (0,2 mm largura), com mais da metade 
do seu comprimento aderido à bainha estaminal.

As pétalas mais conspícuas foram encontradas em P. fimbriata 
(Figura 1d), P. hebeclada (Figura 1c) e P. rhodoptera (Figura 1e), 
com cerca de 1-2 mm x 0,3-0,5 mm.

A descoberta destas pétalas laterais rudimentares não invalida a 
classificação infragenérica existente de Polygala, uma vez que outros 
caracteres florais relevantes são considerados nesta divisão, como o 
tamanho das peças florais, persistência do cálice na frutificação, união 
das sépalas externas, presença ou ausência de tricomas glandulares 
nas estruturas florais, carena cristada ou não, consistência da cápsula, 
presença ou ausência de carúncula na semente, presença ou ausência 
de disco na base do ovário. Por outro lado, não se descarta a necessi-
dade de estudos morfológicos mais acurados com o propósito de testar 
e confirmar a circunscrição infragenérica do gênero Polygala.

Diante destes dados, dos subgêneros ocorrentes no território 
brasileiro, apenas o subgênero Polygala permanece caracterizado 
como tendo corola trímera.

Material Examinado

Polygala extraaxillaris Chod. BRASIL. PARANÁ: Capão 
Bonito, 27 mar. 1915, P. Dusén 16879 (GH). Guarapuava, PR 460, 
25° 14’ 59.9” S e 51° 32’ 19.1”  W, 20 dez. 2006, R. Lüdtke 689
(ICN). Ponta Grossa, próximo ao Parque Estadual de Vila Velha, 
07 out. 1976, L. T. Dombrowski 6411 (MBM). RIO GRANDE DO 
SUL: Coronel Bicaco, BR 468, Km 28, 04 nov. 2003, R. Lüdtke 201 
(ICN). Rosário do Sul, BR 290, Km 502, 29 dez. 2004, R. Lüdtke 382 
(ICN). Viamão, Parque Estadual de Itapuã, na trilha para o Morro da 
Grota, 30° 21’ 53.0” S e 51° 01’ 22.4” W, 20 nov. 2006, R. Lüdtke 
654 (ICN). SANTA CATARINA: Abelardo Luz, 26° 31’ 35.8” S e 
52° 16’ 31.4” W, 18 dez. 2006, R. Lüdtke 679 (ICN). Capão Alto, 
BR 116, Km 291, 28° 06’ 34.0” S e 50° 37’ 13.4” W, 21 dez. 2006, 
R. Lüdtke 690 (ICN). Curitibanos, BR 470, Km 258, para Campos 
Novos, 27°18’ 29.9” S e 50° 38’ 41.5” W, 14 dez. 2004, R. Lüdtke 
328 (ICN). São Joaquim, Km 45,5 da rodovia Lages - São Joaquim, 
20 out. 2004, R. Lüdtke 265 (ICN).

Polygala fimbriata A. W. Benn. BRASIL. PARANÁ: Arapoti, Fa-
zenda Barra Mansa, 23 jan. 1990, J. Mattos 1799 (MBM). Cianorte, na 

Introdução

A família Polygalaceae Hoffmanns. & Link compreende 19 gê-
neros com aproximadamente 1300 espécies amplamente distribuídas 
no globo, sendo encontradas preferencialmente em regiões tropicais 
e temperadas, com exceção da Nova Zelândia e das zonas ártica e 
antártica (Paiva 1998, Eriksen et al. 2000, Persson 2001, Eriksen & 
Persson 2007, Marques & Peixoto 2007).

Polygala L. é um gênero cosmopolita e compreende o maior 
número de espécies da família, cerca de 725, das quais 400 são neo-
tropicais, 211 africanas, 22 européias, 70 asiáticas, 12 australianas e 
1-2 introduzidas na Polinésia e na Groelândia (Paiva 1998). 

Dos 12 subgêneros de Polygala reconhecidos por Paiva (l.c.),
cinco ocorrem no Brasil: Acanthocladus (Klotzsch ex Hassk.) Paiva, 
Gymnospora (Chodat) Paiva, Hebeclada (Chodat) Blake, Ligustrina
(Chodat) Paiva e Polygala (Marques & Peixoto 2007). 

O gênero Polygala bem como os subgêneros que ocorrem no 
território brasileiro já foram alvo de muitos estudos taxonômicos 
(Marques 1979, 1984, 1988, Lüdtke & Miotto 2004, Aguiar 2005, 
dados não publicados, Marques & Peixoto 2007) salientando a im-
portância do conhecimento taxonômico do grupo como base para 
os diversos trabalhos que vem sendo realizados com biologia floral, 
fitoquímica, palinotaxonomia, sistemática molecular e citogenética 
dentro da família Polygalaceae nas últimas décadas.

A morfologia floral é de suma importância na taxonomia de 
Polygalaceae, em especial os caracteres florais que são utilizados na 
delimitação dos subgêneros de Polygala tradicionalmente adotada 
pelos especialistas na família (Chodat 1891, Blake 1916, Paiva 1998, 
Marques & Peixoto 2007). São vários os caracteres florais utilizados 
para delimitar os 12 subgêneros, tanto de presença e ausência, quanto 
forma, número e tamanho das peças florais. Além disso, o tipo e 
forma dos apêndices da semente são relevantes para a classificação 
infragenérica de Polygala (Paiva 1998).

O número de peças da corola é um dos caracteres levados em 
consideração para a delimitação dos subgêneros de Polygala. Até 
o momento os especialistas em Polygalaceae sempre concordaram 
que, dos 12 subgêneros de Polygala sensu Paiva (1998), apenas 
Hebeclada e Polygala apresentavam corola trímera, constituída 
por uma pétala central e inferior denominada carena e duas pétalas 
superiores lateralmente aderidas à bainha estaminal, ao contrário 
dos demais subgêneros que além destas três peças apresentam duas 
pétalas laterais rudimentares aderidas à bainha estaminal. Entretanto, 
observações realizadas ao longo da revisão taxonômica da família 
Polygalaceae para a Região Sul do Brasil, trouxeram novos dados 
sobre a morfologia floral de Polygala subgênero Hebeclada.

Materiais e Métodos

Foram analisadas as flores de dez exemplares, quando possível, 
das seis espécies de Polygala subgênero Hebeclada ocorrentes na 
Região Sul do Brasil, P. extraaxillaris Chod., P. fimbriata A. W. Benn., 
P. hebeclada DC., P. hirsuta A. St.-Hil. & Moq., P. rhodoptera Mart.
e P. violacea Aubl. emend. Marques. 

As fotografias foram feitas com auxílio de câmera digital acoplada 
ao microscópio estereoscópico Meiji Techno RZ. 

Resultados e Discussão

No gênero Polygala as flores são perfeitas, zigomorfas e, ba-
sicamente, pentâmeras. Cálice persistente no fruto constituído por 
cinco sépalas dispostas em duas séries, uma externa, formada por 
três sépalas e uma série interna com duas sépalas petalóides (alas). 
Corola dialipétala, com uma pétala central e inferior denominada care-
na (quilha), aderida pelo seu ungüículo ao dorso da bainha estaminal, 
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Polygala hirsuta A. St.-Hil. & Moq. BRASIL. PARANÁ:Arapoti,
Fazenda do Tigre, 28 nov. 1959, G. Hatschbach 6557 (MBM).
Jaguariaíva, 09 out. 1911, P. Dusén 13137 (S), 27 nov. 1914, P. Dusen
15917 (S), Rio Cilada, 17 nov. 1970, G. Hatschbach & O. Guimarães 
25441(MBM). Tibagi, Fazenda Ingrata, 31 jan. 1959, G. Hatschbach 
5469 (MBM).

Polygala rhodoptera Mart. BRASIL. PARANÁ: Guaíra, Parque
Nacional das Sete Quedas, 09 jul. 1950, L. Camargo s.n. (MBM
244875), 06 set. 1961, G. Hatschbach 7506 (MBM), 22 abr. 1968,
G. Hatschbach & O. Guimarães 19093(MBM), 24 mar. 1977,
G. Hatschbach 39834 (MBM).

Polygala violacea Aubl. emend. Marques. BRASIL. PARANÁ:
Jundiaí do Sul, Mata do Cruzeiro, 03 jan. 2003, J. Carneiro 1399
(MBM), Fazenda Monte Verde, 05 jan. 2006, J Carneiro 1606 
(MBM).
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estrada de Araruna para Cianorte, 23° 50’ 08.9” S e 52° 36’ 39.7” W,
19 dez. 2006, R. Lüdtke 684 (ICN). Jaguariaíva, 05 nov. 1910, 
P. Dusén 10363 (BM, S), 10 maio 1914, G. Jönsson 296a (S), 24 nov.
1914, P. Dusén 15926 (F, GH, NY, S), Rio6 Jaguariaíva, 19 dez. 
1974, R. Kummrow 781 (MBM). Ibaiti, BR 159, Pico Laranjinha,
12 jan. 2000, G. Hatschbach et al. 69909 (MBM). Ortigueira, Estação
da Copel-Basílio, 15 nov. 1998, J. A. Ferreira & O. C. Pavão s.n.
(FUEL 30088, UEC 131531). Telêmaco Borba, Reserva Biológica S.
Klabin, 07 out. 1986, G. Hatschbach 50613 (MBM). Terra Boa, Rio
Ligeiro, 18 maio 1969, G. Hatschbach 21515 (MBM, RB).

Polygala hebeclada DC. BRASIL. PARANÁ: Campo Mourão,
próximo do aeroporto, 17 jun. 1992, G. Hatschbach & L. Noblick 
57063 (MBM). Capão Bonito, 27 mar. 1915, P. Dusén 16879 (F, S).
Carambeí, PR 151, Km 298, 24° 52’ 40.1” S e 50° 02’ 37.7” W,
23 fev. 2006, R. Lüdtke 539 (ICN). Itaperussú, 18 nov. 1908,
P. Dusén 7119  (S). Lapa, BR 427, 25° 47’ 48.1” S e 49° 43’ 43.3” W,
22 fev. 2006, R. Lüdtke 528 (ICN). Mangueirinha, PR 449,
26° 20’06.3” S e 52° 07’01.6” W, 18 dez. 2006, R. Lüdtke 681 (ICN).
Ponta Grossa, entrada do Parque de Vila Velha, 25° 14’ 45.0” S e
50° 01’17.5” W, 11 jan. 2007, R. Lüdtke 746 (ICN). Ventania, Morro
do Chapéu, 08 jun. 2005, D. A. Estevan et al. 739 (FUEL, ICN).
SANTA CATARINA: Lages, Morro do Pinheiro Seco, 17 dez. 1962,
R. Reitz & R. Klein 13975 (HBR), junto à cidade, 18 fev. 1958,
J. Mattos 5905 (HAS).

a b c
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Figura 1. Polygala extraaxillaris Chod.: a) vista geral da corola e b) detalhe da pétala lateral rudimentar; Polygala hebeclada DC.: c) detalhe da pétala lateral 
rudimentar; Polygala fimbriata A. W. Benn.: d) detalhe da pétala lateral rudimentar; Polygala rhodoptera Mart.: e e) detalhe da pétala lateral rudimentar. [a, b)
R. Lüdtke 629 (ICN); c) G. Hatschbach & L. Noblick 57063 (MBM); d) P. Dusén 15926 (F, GH, NY, S); e e) 6 G. Hatschbach 39834 (MBM)].

Figure 1. Polygala extraaxillaris Chod.: a) general view of the corolla and b). detail of the reduced lateral petal; Polygala hebeclada DC.: c) detail of the
reduced lateral petal; Polygala fimbriata A. W. Benn.: d) detail of the reduced lateral petal; Polygala rhodoptera Mart.: e) detail of the reduced lateral petal.
[a, b) R. Lüdtke 629 (ICN); c) G. Hatschbach & L. Noblick 57063 (MBM); d) P. Dusén 15926 (F, GH, NY, S); and e) G. Hatschbach 39834 (MBM)]
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Abstract: The phlebotomine sand flies Nyssomyia yuilli yuilli (Young & Porter) (Diptera: Psychodidae) and 
Trichopygomyia longispina (Mangabeira) (Diptera: Psychodidae) are recorded in the state of Espírito Santo, 
Brazil for the first time.
Keywords: sand flies, distribution, occurrence, Phlebotominae.

Pinto, I. S.; Pires, J. G.; Santos, C. B.; Virgens, T. M.; Leite, G. R.; Ferreira, A. L.; Falqueto, A. Primeiro 
registro de Nyssomyia yuilli yuilli (Young & Porter) e de Trichopygomyia longispina (Mangabeira) (Diptera: 
Psychodidae) no estado do Espírito Santo, Brasil. Biota Neotrop., vol. 8, no. 1, jan./mar. 2008. Disponível em: 
<http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/pt/abstract?short-communication+bn00708012008>.

Resumo: Os flebotomíneos Nyssomyia yuilli yuilli (Young & Porter) (Diptera: Psychodidae) e Trichopygomyia 
longispina (Mangabeira) (Diptera: Psychodidae) são registrados pela primeira vez no estado do Espírito Santo, 
Brasil.
Palavras-chave: flebotomíneos, distribuição, ocorrência, Phlebotominae.
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Introdução

Os flebotomíneos (Diptera: Psychodidae, Phlebotominae) são 
reconhecidos pela sua importância para a saúde pública uma vez que 
diversas espécies desses insetos transmitem Leishmania ao homem. 
As principais ferramentas para a confecção de estratégias direcionadas 
de controle e de combate a esses vetores são o conhecimento da sua 
distribuição geográfica e temporal (Ibáñez-Bernal et al. 2004). 

O estado do Espírito Santo, atualmente, apresenta registros de 
55 espécies de flebotomíneos pertencentes aos gêneros: Bichromomyia, 
Brumptomyia, Evandromyia, Expapillata, Lutzomyia, Micropygomyia, 
Migonemyia, Nyssomyia, Pintomyia, Pressatia, Psathyromyia, 
Psychodopygus e Sciopemyia. Para o gênero Nyssomyia são registra-
das, nesse estado, duas espécies: N. intermedia e N. whitmani. (Martins 
et al. 1978, Young & Duncan 1994, Ferreira et al. 2001, Galati 2003, 
Rangel & Lainson 2003, Pinto & Santos 2007). 

Nyssomyia yuilli yuilli (Young & Porter) tem sua distribuição co-
nhecida para o Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e Venezuela. 
No Brasil, até o momento, foi encontrada nos estados do Amapá, 
Amazonas, Bahia, Mato Grosso, Pará, Rondônia e São Paulo (Young 
& Duncan 1994). Essa espécie apresenta hábitos semidomésticos, 
sendo encontrada em troncos e copas de árvores, em plantações, em 
áreas marginais às florestas e abrigos de animais domésticos (Azevedo 
et al. 1996, Alexander et al. 2001, Rangel & Lainson 2003).

Embora não esteja relacionada à transmissão de leishmanioses no 
Brasil, fêmeas de N. yuilli yuilli já foram encontradas naturalmente 
infectadas por formas flageladas semelhantes a Leishmania sp., no 
entanto o parasito não foi identificado com certeza (Arias et al. 1985). 
Na Colômbia, diferentemente, essa espécie apresenta importância na 
transmissão de Leishmania (Alexander et al. 2001). 

Trichopygomyia longispina apresenta registros de ocorrência 
no Brasil, Colômbia, Guiana Francesa e Venezuela. No Brasil, já 
foi notificada nos estados do Amazonas, Bahia, Minas Gerais, Pará, 
Pernambuco, Rondônia, Roraima (Young & Duncan 1994). Essa 
espécie parece estar relacionada a ecótopos de florestas úmidas como 
a Mata Atlântica e Floresta Amazônica. Isso é corroborado pela 
ausência dessa espécie na região centro-oeste do Brasil. Além disso, 
apresenta uma distribuição descontínua ao longo da costa brasileira 
e sua ausência em determinados estados deve estar relacionada ao 
nível de degradação da vegetação, já que esse inseto apresenta hábitos 
silvestres (Aguiar & Medeiros 2003), o que é evidenciado pelos seus 
registros de captura em matas ou em domicílios localizados próximos 
a matas (Saraiva et al. 2006).

O presente trabalho tem por objetivo acrescentar N. yuilli yuilli e 
de T. longispina à fauna flebotomínica do estado do Espírito Santo.

Material e Métodos

Os flebotomíneos foram capturados na localidade de Roda D’água 
(20° 13,243’ S e 40° 28,090’ W), município de Cariacica, estado do 
Espírito Santo. Roda D’água é uma localidade de colonização antiga 
e endêmica para leishmaniose tegumentar americana, situada em um 
vale com altitudes variando de próximo ao nível do mar até 890 m, com 
resíduos de Mata Atlântica. Junto às residências, localizadas a menos de 
100 metros das matas, cafezais e bananais representam o ambiente mais 
comum. O clima da região é tropical quente com índice de precipitação 
anual de 1500 mm (Feitoza 1986). Coletas adicionais foram realiza-
das, posteriormente, nas localidades de Pau Amarelo (20° 16,293’ S 
e 40° 32,485’ W), Itaenga (19° 50,701’ S e 40° 47,582’ W) e Jurama 
(18° 59,089’ S e 40° 14,529’ W) pertencentes, respectivamente, aos 
municípios de Cariacica, Santa Teresa e Vila Valério.

As coletas foram realizadas nas três primeiras horas noturnas 
utilizando-se armadilhas luminosas CDC (Center of Disease Control), 
barracas de Shannon modificadas e capturador de sucção de Castro. 

Os espécimes foram capturados em repouso no ambiente domiciliar 
por busca ativa em barraca de Shannon, em árvores, paredes de 
residências e anexos, pocilgas, canis, galinheiros e outros abrigos 
de animais domésticos. Os insetos capturados foram levados ao la-
boratório onde os flebotomíneos passaram por processo de triagem, 
sendo então montados em lâminas, segundo Barreto e Coutinho 
(1940) e identificados segundo critérios taxonômicos propostos por 
Galati (1995, 2003).

Os espécimes foram depositados na coleção do Centro de 
Referência Nacional e Internacional para Phlebotominae do Centro 
de Pesquisa René Rachou - FIOCRUZ, Belo Horizonte, Brasil. 

Resultados e Discussão

Os exemplares Nyssomyia yuilli yuilli e de Trichopygomyia 
longispina foram capturados, inicialmente, na localidade de Roda 
D’água (20° 13,243’ S e 40° 28,090’ W), município de Cariacica, 
estado do Espírito Santo. Exemplares de N. yuilli yuilli foram, pos-
teriormente, encontrados também nas localidades de Pau Amarelo 
(Cariacica), Itaenga (Santa Teresa) e Jurama (Vila Valério). Com 
o encontro de N. yuilli yuilli sobem para três o número de espécies 
pertencentes ao gênero Nyssomyia encontrados no Espírito Santo, 
sendo N. intermedia e N. whitmani, os outros dois representantes. 
Estes últimos são considerados os principais vetores de Leishmania 
(Viannia) braziliensis no Brasil e estudos de infecção natural N. yuilli 
yuilli são importantes para verificar uma possível participação desse 
inseto em um ciclo silvestre de Leishmania sp.

Trichopygomyia longispina tem sido encontrada freqüentemente 
em estudos da fauna flebotomínica em estados vizinhos (Andrade Filho 
et al. 1997, Saraiva et al. 2006) e o registro da espécie no estado do 
Espírito Santo foi tardio, possivelmente pelos hábitos silvestres e a 
baixa densidade do inseto. Esses registros de ocorrência aumentam a 
área de distribuição dessas espécies, além de ser o primeiro registro 
de ocorrência do gênero Trichopygomyia para o estado.
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Abstract: Studies on benthic macroinvertebrates of lotic environments usually focus on the occurrence, distribution, 
and richness of aquatic insects and decapod crustaceans. Only rarely these studies include the Oligochaeta. The 
aim of the present study was to examine the occurrence and species richness of Oligochaeta in different substrata 
patches of lotic environments. The studied included seven stream sites at Parque Estadual Intervales (São Paulo, 
Brazil). Stream sites differed in size and ranged from first to fourth order. In each stream, qualitative collections 
were made using a D-type net sampler with 0.21 mm mesh. Measures of pH, electrical conductivity, dissolved 
oxygen, temperature and water turbidity were taken in the studied sites during collections of Oligochaeta. 
Specimens of the Tubificidae (including Naidinae) and Enchytraeidae families were collected. The Tubificidae 
Aulodrilus limnobius, Limnodrilus neotropicus and Limnodrilus hoffmeisteri were associated with low-flow 
habitats containing fine organic material. The most representative species among the Naidinae, Nais communis, was 
predominantly associated with rocky substrates present in fast current locations. The two other Naidinae species, 
Pristina osborni and Amphichaeta leydigi, presented low frequency in the studied streams. The Enchytraeidae 
family was present in only one of the sampled habitats.
Keywords: Atlantic Forest, Enchytraeidae, Tubificidae, Naidinae.

Alves, R. G.; Marchese, M. R.; Martins, R. T. Oligochaeta (Annelida, Clitellata) de ambientes lóticos do 
Parque Estadual Intervales (São Paulo, Brasil). Biota Neotrop., vol. 8, no. 1, jan./mar. 2008. Disponível em: 
<http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/pt/abstract?article+bn01708012008>.

Resumo: Estudos sobre macroinvertebrados bentônicos de ambientes lóticos geralmente focam na ocorrência, 
distribuição e riqueza de insetos aquáticos e de crustáceos decápodos. Tais estudos apenas raramente incluem 
Oligochaeta. O objetivo do presente estudo foi examinar a ocorrência e riqueza de espécies de Oligochaeta de 
diferentes substratos em ambientes lóticos. O estudo incluiu sete riachos do Parque Estadual Intervales (São Paulo, 
Brasil). Os riachos estudados variaram em tamanho desde primeira até quarta ordem. Em cada ambiente, foram 
realizadas coletas qualitativas utilizando amostrador do tipo rede em D com malha 0,21 mm. Simultaneamente às 
coletas de Oligochaeta foram tomadas medidas do pH, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, temperatura 
e turbidez da água dos ambientes. Foram coletados exemplares das famílias Tubificidae (incluindo Naidinae) e 
Enchytraeidae. Os Tubificidae Aulodrilus limnobius, Limnodrilus neotropicus e Limnodrilus hoffmeisteri estiveram 
associados à habitats com pouca correnteza e substrato contendo material orgânico fino. Nais communis espécie 
mais representativa entre os Naidinae, esteve predominantemente associada a substratos rochosos presentes 
em locais de correntes rápidas. As duas outras espécies de Naidinae, Pristina osborni e Amphichaeta leydigi 
apresentaram baixa freqüência nos córregos analisados. A família Enchytraeidae esteve presente somente em 
um dos ambientes amostrados.
Palavras-chave: Mata Atlântica, Enchytraeidae, Tubificidae, Naidinae.
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Introduction

There is a substantial literature on diversity of macroinverte-
brates of small streams, although usually limited to insects, mainly 
Ephemeroptera, Plecoptera and Trichoptera. On the other hand, there 
is little information on Oligochaeta because they usually are not 
sampled or identified. However, many species of Oligochaeta occur 
in a variety of stream habitats. The oligochaetes have an important 
role in the processes of nutrient cycling (Losteste & Marchese 1994) 
and energy flow (Aston 1984), making them important in aquatic food 
webs (Reynoldson & Rodriguez 1999, Prygiel et al. 2000). 

Studies on benthic macroinvertebrates of lotic environments 
from Parque Estadual Intervales (São Paulo, Brazil), which is a 
well preserved reserve (Melo & Froehlich 2001a) with slopes and 
valleys covered by Atlantic Forest (Campos 2001), have focused on 
the occurrence, distribution, and richness of aquatic insects (Melo & 
Froehlich 2001b, Salles et al. 2003, Crisci-Bispo et al. 2004, Pepinelli 
et al. 2005, Roque et al. 2005) and decapod crustaceans (Rocha & 
Bueno 2004). However, no investigation has been conducted on the 
Oligochaeta.

The scarce knowledge of Oligochaeta in small order streams as 
well as the lack of information on this taxa in freshwater environ-
ments of the Atlantic Forest motivated the development of the present 
study. Specifically, we examined the occurrence and species richness 
of Oligochaeta in different substrata patches of lotic environments at 
the Parque Estadual Intervales.

Material and Methods

Substrate samples (fine sediments and rocks of different sizes) 
were obtained in seven streams (Três Córregos, Bocaina, Lageado, 
Água Comprida, Carmo, Roda D’Água and Rio das Mortes streams) at 
Parque Estadual Intervales (lat 24° 18’ S and long 48° 25’ W) in 2000 
(December), 2001 (April, August and October) and 2002 (October). 
In each stream site, qualitative collections were made using a D-type 
net sampler (mesh size of 0.21mm) in different patches. The number 
of samples was not similar among streams. However, at least three 
samples were obtained in each stream during the study. The alive 
organisms were hand picked from samples in the field and preserved 
in 5% formaldehyde. After 48 hours the specimens were transferred to 
70% alcohol for subsequent counting and identification following the 
taxonomic criteria adopted by Brinkhurst & Jamieson (1971), Righi 
(1984) and Brinkhurst & Marchese (1989). The non-standardized 
sampling effort of collections did not allow a quantitative comparative 
analysis of the fauna between the streams, and thus the results are ex-
pressed in terms of relative abundance. Except in December 2000, the 
pH, electrical conductivity, dissolved oxygen, temperature and water 
turbidity measurements were taken in each sampled stream.

Results and Discussion

The lotic environments studied were shallow (depth of 
0.3 to 1.0 m), with cold and transparent water, high oxygen concentra-
tion and pH varying from neutral to basic. Electrical conductivity was 
high except in the Três Córregos and Rio das Mortes sites (Table 1). 
The high conductivity of Bocaina, Lageado, Água Comprida, Carmo 
and Roda D’Água streams is associated with the local geology (cal-
careous rocks). 

The benthic substrates were composed of rocks differing in size 
and, in areas near the banks with a reduced water flow, accumulated 
fine organic matter and leaves and branches from the terrestrial en-
vironment. These substrates are similar to those of the streams and 
mountain rivers studied by Dumnicka (1994a) in Poland, in which 
there is a predominance of Trichoptera, Plecoptera, Ephemeroptera, 
and Chironomidae, with Oligochaeta normally occurring infrequently. 
In the present study, the streams analyzed also were poorly represented 
by the Oligochaeta species, with 259 individuals obtained in total. 
Seven species belonged to the Tubificidae and Naidinae (Naididae 
was proposed as a subfamily within Tubificidae by Erséus & Kallersjo 
2004) were identified, with the highest species richness found in Três 
Córregos (four species). The five unidentified specimens of Enchytraei-
dae encountered belonged to a single morphotype (Table 2).

The current speed, organic matter structure (diameter of frag-
ments) and mineral substrates (grain size) are important factors in 
distribution and abundance of Oligochaeta (Martinez-Ansemil & 
Collado 1996, Sauter & Gude 1996, Verdonschot 1999). In our study, 
the Tubificidae Aulodrilus limnobius, Limnodrilus neotropicus, and 
L. hoffmeisteri were associated with slow flow habitat containing 
fine organic matter and leaves and branches from the terrestrial 
environment. Our results agree with previous studies indicating that 
this family is generally associated with soft substrates (Dumnicka & 
Kukula 1990) and usually do not occur in environments with rocky 
bottoms and fast currents (Kasprzak & Szczesny 1976, Dumnicka 
& Kukula 1990, Schenková & Helesic 2006). 

Limnodrilus hoffmeisteri can be found in a wide variety of 
conditions (Brinkhurst & Marchese 1989), and can inhabit either 
organically polluted environments (Marchese & Ezcurra de Drago 
1999, Prygiel et al. 2000, Alves & de Lucca 2000, Alves et al. 2006) 
and environments with no human interference, as observed in this 
study. Aulodrilus limnobius lives in the superficial layer of the sedi-
ments and feeds on organic matter, agglutinating particles to build 
tubes (Marcus 1944). In fact, this species presented a higher relative 
abundance in patches composed of sandy sediment.

Of the three Tubificidae species L. neotropicus was the most in-
frequent. In a previous study in São Paulo (Água Branca and Gouveia 
streams), this species was collected in the sandy patches containing 
considerable amounts of branches and leaves (Alves et al. 2006).

Table 1. Environmental variables (average value) measured in seven stream sites in the Parque Estadual Intervales in 2001 and 2002.

Tabela 1. Variáveis ambientais (valores médios) medidos em sete córregos localizados no Parque Estadual Intervales em 2001 e 2002.

Coordinates Order pH Electrical  
conductivity 

(µS.cm–1)

Temperature
(°C)

Dissolved 
oxygen 
(mg.L–1)

Turbidity
 (NTU)

Três Córregos 24° 19’ S and 48° 23’ W third 7.04 21.20 17.7 9.60 1.7

Córrego Bocaina 24° 16’ S and 48° 27’ W second 8.28 121.40 17.5 9.27 1.6

Carmo 24° 18’ S and 48° 25’ W fourth 8.07 172.60 16.1 9.76 1.3

Ribeirão Lageado 24° 18’ S and 48° 24’ W fourth 8.97 180.20 17.2 8.84 1.7

Roda D’água 24° 16’ S and 48° 25’ W first 7.10 162.35 17.0 7.42 2.0

Ribeirão Água Comprida 24° 17’ S and 48° 25’ W third 7.16 178.20 18.8 8.45 2.9

Rio das Mortes 24° 20’ S and 48° 26’ W fourth 7.16 31.20 16.9 7.95 3.6
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Among the Naidinae, Nais communis was mainly associated 
with rocky substrates present in fast current areas. This agrees with 
Dumnicka (1994b) that found this species in mud-covered stones 
in first order streams in Poland. This habitat offers protection from 
predators (Dumnicka 1994a) and algae as food resource to this spe-
cies (Kasprzak & Szczesny 1976). The periphyton associated with 
rocky substrates is an important factor in Naidinae species distribu-
tion (Bingham & Miller 1989). In Europe, N. communis is found 
in different water bodies and is common in mountainous streams 
(Dumnicka 1982). The two other Naidinae species, Pristina osborni 
and Amphichaeta leydigi were infrequent in the studied streams. 

The Enchytraeidae family is common in streams with coarse 
granulometry, fast speed currents and high oxygen content (Lencioni 
& Maiolini 2002). In Europe, it is usually present at high altitude 
environments (Dumnicka 1994a, Dumnicka & Kukula 1990). In the 
present study, this family presented low frequency of occurrence.
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Abstract: The Chydorus and Pseudochydorus genera are widely distributed around the world. Some species of 
Chydorus are among the commonest anomopods and Pseudochydorus globosus, the only species of the genus, 
is believed cosmopolitan. This study was part of the project “Zooplanktonic biodiversity and state of degradation 
of continental water ecosystems in São Paulo State”, itself a part of the FAPESP/BIOTA Program - The Virtual 
Institute of Biodiversity (www.biotasp.org.br), the aim being to make an inventory and analyze the distribution 
of species of the genera Chydorus and Pseudochydorus in São Paulo State, Brazil. In total, 373 samples were 
collected from 223 water bodies in the Water Resources Management Units of São Paulo State, between 9/9/1999 
and 8/28/2002. The sampled sites varied from small streams, rivers, ponds, lakes up to big reservoirs. Six species 
of the genus Chydorus and one of the genus Pseudochydorus were recorded. The most common and widely 
distributed species were Chydorus eurynotus and Chydorus pubescens. The species Chydorus parvireticulatus 
occurred only in one Water Resources Management Unit of the state, and constituted the first recorded of this 
species in São Paulo State.
Keywords: Anomopoda, Chydoridae, Littoral region, biodiversity.

Santos-Wisniewski, M. J.; Rocha, O.; Guntzel, A. M.; Matsumura-Tundisi, T. Distribuição das espécies dos 
gêneros Chydorus e Pseudochydorus (Cladocera, Chydoridae) no estado de São Paulo. Biota Neotrop., 
vol. 8, no. 1, jan./mar. 2008. Disponível em: <http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/pt/abstract?article+bn01
308012008>. 

Resumo: Os gêneros Chydorus e Pseudochydorus são de ampla distribuição geográfica. Algumas espécies de 
Chydorus estão entre os anomópodos mais comuns e Pseudochydorus globosus, a única espécie do gênero, é 
considerada cosmopolita. O presente estudo está inserido no projeto “Biodiversidade zooplanctônica e o estado 
de degradação dos ecossistemas aquáticos continentais do estado de São Paulo”, como parte do Programa 
BIOTA/FAPESP – O Instituto Virtual da Biodiversidade (www.biota.org.br) e teve como objetivo o inventário e 
a análise da distribuição das espécies dos gêneros Chydorus e Pseudochydorus no estado de São Paulo. Foram 
amostrados 223 corpos de água e 373 amostras das unidades de gerenciamento dos recursos hídricos do estado de 
São Paulo, entre 09/09/1999 e 28/08/2002. Os ambientes amostrados compreenderam desde pequenos córregos, 
rios, lagoas, lagos, até grandes reservatórios. Foram registradas seis espécies do gênero Chydorus e uma espécie 
do gênero Pseudochydorus. As espécies mais comuns e mais amplamente distribuídas foram Chydorus eurynotus 
e Chydorus pubescens. A espécie Chydorus parvireticulatus ocorreu em apenas uma unidade de gerenciamento 
recursos hídricos e constituiu o primeiro registro desta espécie no Estado de São Paulo.
Palavras-chave: Anomópodos, região litorânea, biodiversidade.
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Introduction

Research on the abundance and composition of the family 
Chydoridae in the littoral zone of lakes and ponds represents an im-
portant contribution to current knowledge of freshwater biodiversity. 
Representatives of this family make up a significant fraction of spe-
cies richness of the invertebrate communities in most water bodies in 
temperate and tropical regions. Even though chydorids are known to 
occur in high densities in certain Brazilian water bodies, constituting 
a significant part of the biomass and secondary productivity of the 
aquatic communities, scientific records of these anomopods with 
identification to species level are rare. Two genera of Chydoridae are 
of outstanding importance: Chydorus, with around 30 species, widely 
distributed, some of which are among the commonest anomopods, 
and Pseudochydorus, with only one cosmopolitan species, globosus 
(Smirnov, 1996).

In a previous study, Elmoor-Loureiro (1997) reported 4 spe-
cies of Chydorus in São Paulo State, (Ch. eurynotus. Ch. nitidulus, 
Ch. pubescens and Chydorus sphaericus) and one species of 
Pseudochydorus, (P. globosus). Although Rocha & Guntzel (1999) 
reported seven species of Chydorus (Ch. dentifer, Ch. eurynotus, Ch. 
pubescens, Ch. nitidilus, Ch, barroisi, Ch. poppei and Ch. sphaericus) 
two of these in fact belong to the genus Ephemeroporus, E. barroisi 
and E. tridentatus (Chydorus poppei). 

The aim of this study, as an integral part of a project (Zooplankton 
biodiversity and state of degradation of continental water ecosystems 
in São Paulo state) within the program BIOTA FAPESP– The Virtual 
Institute of Biodiversity (www.biota.org.br), was to elaborate an in-
ventory of species of the genera Chydorus and Pseudochydorus and 
analyze their distribution in the state of São Paulo, Brazil. 

Materials and Methods

In the state of São Paulo, a state law (nº 7663) was enacted in 
December 1991, establishing 22 Water Resource Management Unit 
(Figure 1), referred to henceforth as UGRHi (Unidades de Gerencia-
mento dos Recursos Hídricos). The water-bodies within theses units 
were sampled between September 9th, 1999 and August 28th, 2002, 
giving 373 samples from 223 water-bodies. The latter comprise small 
streams, rivers, ponds, lakes, and large reservoirs. In the very small 
water-bodies, only the littoral zone was sampled, while in bigger 
ones, both littoral and limnetic zones were sampled. 

To obtain qualitative and quantitative data regarding species of 
Chydoridae cladocerans, both horizontal and vertical hauls were made 
with a 68 µm – mesh plankton net, in the littoral and/or limnetic zones, 
filtering from 0.1 to 0.3 m3 at a time. Specimens were preserved in 
4% formaldehyde. 

Taxonomic identification was performed as described by Megard 
(1965); the chydorid were dissected and the head shield prepared to 
make the pores visible. Organisms were identified with the use of 
specialized keys (Smirnov 1974, 1996, Elmoor-Loureiro, 1997). 

Results 

Overall, six species of Chydorus and one of Pseudochydorus 
were recorded (Figure 2). The commonest and most widely distrib-
uted species were Chydorus eurynotus and Chydorus pubescens 
(Figure 2), with respective constancy indices of 64% and 68%. Some 
species were much more restricted geographically, occurring in just 
one or three UGRHi, as in the case of Chydorus parvireticulatus and 
Pseudochydorus globosus (Figure 2).

In our inventory, Chydorus parvireticulatus occurred only in the 
Marreco pond (UGRHi Aguapeí), a small shallow highly eutrophic 
lake with dense stands of macrophytes.
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Figure 1. Map of São Paulo State showing the 22 Water Resources 
Management Units. Source: http://www.biota.org.br.

Figura 1. Mapa do estado de São Paulo mostrando as 22 Unidades de 
Gerenciamento dos Recursos Hídricos (UGRHi). Fonte: http://www.biota.
org.br

Pseudochydorus globosus displayed a restricted distribution, 
also occurring in Marreco Pond (UGRHi Aguapeí), and in two other 
water-bodies located in the Alto and Baixo Tietê UGRHi. 

Among the 22 units studied, the only one, in which no species 
of Chydorus or Pseudochydorus were recorded, was the Baixada 
Santista.

Discussion

The water-bodies under study ranged from oligotrophic to 
eutrophic, varying widely in their pH, electrical conductivity and 
concentration of dissolved oxygen and nutrients (Arantes Junior et al. 
2001). There was also a great variation in size, from very small and 
shallow bodies of water to very large reservoirs.

Chydorus eurynotus and Chydorus pubescens which in the present 
work were the most widely distributed species, are also those among 
the genus Chydorus the most widely distributed in Brazil (Elmoor-
Loreiro 1997) occurring since Pará state down to Rio Grande do Sul. 
The occurrence of Chydorus parvireticulatus is the first record for 
São Paulo State. This species has been recorded previously in Brazil 
and Argentina, but until now, Brazilian occurrences were restricted to 
the states of Amazonas and Pará, in the north. Specimens previously 
recorded as Chydorus faviformis (Montu & Gloeden 1986) were later 
identified as C. parvireticulatus (Elmoor-Loureiro 1997). 

In an earlier survey of cladocerans in São Paulo State (Rocha & 
Guntzel 1999), a total of 18 species of the subfamily Chydorinae were 
recorded, among which seven belong to genus Chydorus. Similarly, 
seven species of Chydorus were recorded in the present study, but there 
are differences between the new inventory and the former survey. The 
current list does not include Chydorus barroisi, as this species was re-
cently allocated to the genus Ephemeroporus (Elmoor-Loureiro 1997). 
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identification of the fauna associated with macrophytes are required, 
in order to establish the substrate preferences of Chydoridae species 
and for the ecological interpretation of the distribution patterns here 
observed. Chydorus sphaericus records in Brazil are doubtful and 
recent authors believe it could be a species complex. Smirnov (1996) 
on its account on Chydorinae does not report this species for South 
America. Considering that this species was recorded in Brazilian 
freshwaters many times in the past (Elmoor-Loureiro 1997, Rocha & 
Guntzel 1999) the matter will deserve further consideration.

Conclusions

Most of the Chydorus species were found to be widely distributed 
in the State of São Paulo. The occurrence of C. parvireticulatus is the 
first record of this species in the state; its geographical distribution is 
very restricted as this species was found in just one of the 223 water 
bodies that were sampled. 
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Figure 2. Distribution map of Chydorus and Pseudochydorus species in the 
Water Resources Management Units of São Paulo State.

Figura 2. Mapa da distribuição das espécies de Chydorus e Pseudochydorus 
nas Unidades de Gerenciamento dos Recursos Hídricos (UGRHi) do estado 
de São Paulo.

On the other hand, in the former study, the genus Pseudochydorus was 
not recorded, although Pseudochydorus globosus had been recorded on 
previous occasions in the states of Pará (Robertson 1980), Minas Gerais 
(Santos 1980), and São Paulo (Bergamin 1940, Barbosa & Matsumura-
Tundisi 1984). Smirnov (1996) described P. globosus as a cosmopolitan 
species and reported its association with aquatic vegetation; it has been 
reported to feed mainly on dead cladocerans (Fryer 1968). 

Among the 22 units studied, the Baixada Santista was the only the 
only one, in which no species of Chydorus or Pseudochydorus were 
recorded, was the Baixada Santista. This observation may be related to 
the rather small number of lentic water-bodies in the Baixada Santista 
or the physical and chemical characteristics, trophic degree, etc, of 
the water sampled in this Atlantic coastal plain; these aspects were 
not analyzed in this study. In the units where Chydorus displayed low 
species richness, the water bodies were predominantly large reservoirs 
with a low abundance of macrophytes. Detailed studies involving the 
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Abstract: Between 1970 and 2005, 397 master’s thesis and 108 PhD dissertations with ornithological themes 
were recorded from 43 Brazilian institutions. Most of these studies were produced in research institutions in 
Southwestern Brazil. Institutions in the North and Northeastern regions contributed with a relatively low number 
of ornithological studies. Avifauna was best studied from Coastal and Marine biomes, Atlantic Forest and Cerrado, 
while research on birds in Caatinga and Amazonia was relatively scarce. Since 1990, were observed a significant 
increase in scientific production of ornithological studies in graduate courses. The thematic diversity of the courses 
also increased, but ornithological research in graduate courses is still dominated by community, behavior and 
synecological studies. Emergent research programs such as molecular systematics, macroecology and landscape 
ecology have been recently explored in graduate courses in Brazilian institutions. Increasing graduate programs 
and continuing the thematic diversification of ornithological studies are the challenges that will be faced by 
Brazilian graduate programs in the next coming years.
Keywords: Brazilian ornithology, human resources, master’s thesis, PhD dissertations, research programs.

Borges, S. H. A importância do ensino de pós-graduação na formação de recursos humanos para o estudo 
da biodiversidade no Brasil: um estudo de caso na ornitologia. Biota Neotrop., vol. 8, no. 1, jan./mar. 2008. 
Disponível em: <http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/pt/abstract?point-of-view+bn00108012008>. 

Resumo: Entre 1970 e 2005 foram produzidas 397 dissertações de mestrado e 108 teses de doutorado com temas 
ornitológicos em 43 instituições brasileiras. A maioria dos estudos foi produzida em instituições localizadas na 
região sudeste. Instituições do norte e nordeste contribuíram com um número relativamente baixo de estudos 
ornitológicos. As avifaunas dos biomas Costeiro e Marinho, a Mata Atlântica e o Cerrado foram as mais bem 
estudadas, enquanto um baixo número de pesquisas foi realizado na Caatinga e na Amazônia. Desde 1990 foi 
observado um expressivo aumento na produção científica de estudos ornitológicos nos cursos de pós-graduação 
do Brasil. A diversidade temática dos estudos também se ampliou ao longo dos anos, mas ainda é dominada 
por estudos de comunidade, comportamento e sinecologia. Temas emergentes como sistemática molecular, 
macroecologia e ecologia de paisagens já começam a ser explorados nos cursos de pós-graduação. A ampliação 
dos programas de pós-graduação e a contínua diversificação temática dos estudos ornitológicos são os desafios 
para os cursos destes programas no Brasil nos próximos anos.
Palavras-chave: dissertações de mestrado, recursos humanos, ornitologia brasileira, temas de pesquisa, teses 
de doutorado.
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Introdução

A formação quantitativa e qualitativa de recursos humanos especia-
lizados é uma das etapas mais importantes para o amadurecimento de 
determinada área do conhecimento científico em qualquer país. Neste 
aspecto, os cursos de pós-graduação desempenham um papel estratégico. 
A modernização dos cursos de pós-graduação no Brasil iniciou-se no 
final da década de 1960 e alcançou um notável crescimento nos últimos 
vinte anos (Beiguelman 1990). Na década de 1990, por exemplo, se 
contabilizavam mais de 32 mil doutores no Brasil e apenas um em cada 
cinco doutores foram formados em instituições estrangeiras (Guimarães 
et al. 2001, Marchelli 2005). Na última década também houve um 
expressivo aumento de doutores na população brasileira passando de 
0,82 para 4,6 doutores por 100 mil habitantes (Marchelli 2005). Apesar 
destes avanços, ainda persistem desigualdades regionais na formação 
de mestres e doutores e no repasse de recursos para a consolidação dos 
cursos de pós-graduação no país (Bortolozzi & Gremski 2004).

Apesar de existirem análises gerais sobre os impactos da pós-
graduação na formação de recursos humanos no Brasil (Beiguelman 
1990, Bortolozzi & Gremski 2004, Marchelli 2005, Steiner 2005), 
poucos estudos avaliaram a importância destes cursos no desen-
volvimento de áreas específicas do conhecimento. Avaliações da 
contribuição dos cursos de pós-graduação para o avanço destas áreas 
podem ajudar a conhecer melhor as necessidades de pesquisadores em 
áreas temáticas relevantes como o estudo da enorme biodiversidade 
do Brasil (Lewinsohn & Prado 2002).

 Em análises pioneiras, Borges (1995) e Borges & Uejima (2000) 
avaliaram a importância dos cursos de pós-graduação na consolidação 
da ornitologia do Brasil e identificaram um aumento significativo na 
formação de mestres e doutores especializados em aves a partir da 
década de 1990. No presente artigo é realizada uma considerável am-
pliação dos estudos anteriores com o objetivo de descrever e analisar 
a importância da produção científica dos cursos de pós-graduação 
para o desenvolvimento recente da ornitologia no Brasil, incluindo 
avanços quantitativos e tendências temáticas. 

Material e Métodos

Este estudo se baseia na análise de um banco de dados de títulos de 
dissertações e teses com temas ornitológicos. Para a montagem deste 
banco de dados foram consultados mais de 80 cursos de pós-graduação 
nas áreas de zoologia, ecologia, biologia animal, agronomia, engenharia 
florestal, genética entre outros. O esforço de compilação destes títulos 
contou com o auxílio de vários orientadores, coordenadores e alunos dos 
cursos consultados (ver agradecimentos). Também foram consultadas 
páginas de internet da Universidade Estadual de Campinas (www.
libdig.unicamp.br), Universidade Federal de Mato Grosso (www.ufmt.
br), Universidade Federal de Minas Gerais (www.icb.ufmg.br) e da Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES 
(www.capes.gov.br). Este último recurso foi utilizado de duas maneiras 
complementares. Inicialmente foram consultadas as relações nominais 
dos títulos de dissertações e teses dos cursos de pós-graduação do país 
defendidas desde 1998. Esta busca foi realizada curso a curso dando 
especial ênfase aos cursos de zoologia, ecologia, engenharia florestal, 
agronomia e genética. Num segundo momento foi feita uma busca no 
banco de teses da CAPES (http://servicos.capes.gov.br/capesdw/) que 
oferece a possibilidade de busca por palavras-chave em cada uma das 
universidades ou institutos de pesquisa. As palavras-chave utilizadas 
foram “ornitologia”, “avifauna” e “aves”, e optou-se pela busca selecio-
nada por “qualquer uma das palavras”. Neste caso a busca foi realizada 
em 51 universidades ou institutos de pesquisas (Apêndice 1). Utilizando 
essa estratégia foi possível encontrar estudos sobre aves silvestres no 
Brasil realizados em cursos de pós-graduação que não foram alvos 
de busca sistemática (p.ex. multimeios, psicologia experimental). As 

consultas aos coordenadores de cursos de pós-graduação, a busca em 
sites de universidades e no site da CAPES permitiram uma compilação 
bastante extensa dos títulos de teses e dissertações com temas ornito-
lógicos elaboradas em entidades brasileiras. 

Para se analisar a diversidade temática dos estudos ornitológicos, os 
títulos de dissertações e teses foram categorizados em temas de estudo. 
Inicialmente foi feita uma categorização geral utilizando os seguintes 
temas: biogeografia, comportamento, comunidade, conservação, doen-
ças em aves, educação ambiental, etnozoologia, faunística, fisiologia, 
genética, histologia, história da ciência, manejo, mercado, metodologia, 
microbiologia, morfologia, parasitismo, sinecologia (estudo de espécies 
individuais), sistemática e taxonomia. Para uma análise temática mais 
refinada, os títulos de dissertações e teses foram ainda categorizados 
em 53 temas mais específicos (p. ex. anatomia comparada, ecologia de 
paisagens, fragmentação). Em alguns casos os títulos das dissertações e 
teses não permitiram definir claramente os temas de estudo e por isso esta 
categorização mais específica nem sempre foi possível. Algumas vezes 
a categorização das teses e dissertações em temas gerais e específicos 
envolveu algumas escolhas arbitrárias. Apesar disto, este exercício per-
mitiu a identificação de tendências nos estudos ornitológicos no país.

A diversidade temática das dissertações e teses foi analisada 
através do índice de diversidade Shannon-Wienner (Magurran 1998) 
calculado para cada ano no qual foi produzida mais de uma disserta-
ção ou tese. A correlação entre a diversidade temática e os anos foi 
testada através da análise de correlação de Spearman.

Resultados

1. Tendências gerais

Foi compilada uma listagem de 397 títulos de dissertações de 
mestrado e 108 de teses de doutorado que tratam de estudos sobre 
a biologia de aves em 43 instituições de ensino e pesquisa no Brasil 
(uma listagem completa dos títulos, incluindo a categorização temáti-
ca, pode ser solicitada ao autor). A produção destes estudos apresentou 
uma grande variabilidade inter-anual (Figura 1). Houve um aumento 
consistente na produção de estudos ornitológicos produzidos nos 
cursos de pós-graduação a partir de meados da década de 1990 no 
nível de mestrado e a partir de 2000 no de doutorado (Figura 1).

Grande parte dos estudos analisados (57%) foi produzida em 
instituições localizadas na região sudeste, onde se concentra a maioria 
dos cursos de pós-graduação do país (Tabela 1). Uma boa proporção de 
estudos também foi produzida em instituições do sul (18%) e centro-
oeste (12%). Em contraste, instituições das regiões norte e nordeste 
contribuíram com um número relativamente baixo de estudos ornitoló-
gicos. A Universidade de São Paulo (USP), principalmente nos cursos 
de genética, ecologia e zoologia, foi responsável pelo maior número de 
dissertações e teses - 13% do total (Tabela 1). A Universidade de Bra-
sília (UnB) (cursos de ecologia e biologia animal) também se destacou 
produzindo 9% das dissertações e teses com temas ornitológicos.

Relativizando a diversidade de espécies de aves nos biomas 
brasileiros (Marini & Garcia 2005) pelo número de estudos de pós-
graduação, os biomas mais bem estudados são o Costeiro e Marinho 
(um estudo para cada três espécies, N = 47 estudos), a Mata Atlântica 
(um estudo para cada 8 espécies, N = 123) e o Cerrado (um estudo 
para cada 16 espécies, N = 52). A Caatinga (um estudo para cada 
102 espécies, N = 5) e a Amazônia (um estudo para cada 38 espécies, 
N = 34) são os biomas com menor número relativo de estudos. Os 
biomas Campos Sulinos (um estudo para cada 23 espécies, N = 21) e 
Pantanal (um estudo para cada 33 espécies, N = 14) ocupam posições 
intermediárias na produção de estudos de pós-graduação.

Contabilizando somente as espécies indicadas nos títulos das disser-
tações e teses, somente 137 (8%) das aproximadamente 1.700 espécies 
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de aves brasileiras foram alvos de estudos específicos. Estes estudos 
incluem desde espécies muito comuns como o anu-branco Guira guira e 
o tiziu Volatinia jacarina (Almeida 1997, Melo 1997) até espécies mais 
raras e recentemente descritas como bicudinho-do-brejo Stymphalornis 
acutirostris e o soldadinho-do-araripe Antilophia bokermanni (Reinert 
2001, Silva 2004). A biologia de somente 11 das 160 espécies que 
constam da listagem de aves ameaçadas de extinção reconhecidas pelo 
Ibama (Ibama 2003) foi analisada em estudos de pós-graduação (p. ex. 
Neto 1989, Pauletti 1996, Mendonça 2001).

2. Diversidade temática

A diversidade temática no estudo das aves nos cursos de pós-
graduação aumentou substancialmente ao longo dos anos (Figura 2), 
existindo uma forte correlação entre os anos e a diversidade de temas 
gerais (rs = 0.68, P < 0.001) e específicos (rs = 0.88, P < 0.001). 

Como identificado nos estudos anteriores (Borges 1995, Borges 
& Uejima 2000), as pesquisas com aves ainda são dominadas por 
estudos de comunidade, sinecologia e comportamento (Figura 3). 
Sinecologia e faunística são temas mais frequentes nos cursos de 
mestrado, enquanto estudos de sistemática e taxonomia e genética 
são mais comuns nos cursos de doutorado (Figura 3). 

Os temas de estudos específicos mais frequentes são biologia 
reprodutiva (9% dos títulos), fragmentação (8% dos títulos), conserva-
ção (8% dos títulos), ecologia alimentar (8% dos títulos) e frugivoria 
(5% dos títulos). Temas emergentes como macroecologia, ecologia 
de paisagens e sistemática molecular e morfológica ainda são escas-
sos, mas já começam a ser trabalhados nos cursos de pós-graduação 
(p. ex. Zimmer 1992, Raposo 1996, Miyaki 1996, Sant’ana 1998, 
Dário 1999, Gonzaga 2001).

Discussão

1. A importância da pós-graduação para a ornitologia no 
Brasil

A história da ornitologia no Brasil foi dividida por Alves & Silva 
(2000) nos períodos das explorações estrangeiras (1500 ao século 
XIX), dos museus de história natural (meados do século XIX até a 
década de 1970) e no período moderno a partir dos anos 1970 no qual 
se destacam as pesquisas realizadas nas universidades. O período mo-
derno da ornitologia no Brasil se beneficiou amplamente dos cursos 
de pós-graduação que começaram a se reestruturar e receber mais 
apoio do governo brasileiro a partir da década de 1970 (Beiguelman 
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Figure 1. Quantitative production of master’s thesis (M) and PhD dissertations 
(D) with bird biology thematics made in graduate courses in the Brazilian 
institutions).
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de Shannon-Wienner) dos estudos ornitológicos realizados nos cursos de 
pós-graduação no Brasil. 

Figure 2. Temporal evolution of general (above) and specific (below) the-
matic diversity of ornithological studies measured by the Shannon-Wienner 
diversity index. 

Figura 3. Temas gerais de estudos ornitológicos explorados nos cursos de 
pós-graduação no Brasil. Outros temas são aqueles com menos de seis títulos 
e incluem doenças em aves, conservação, história da ciência, histologia, me-
todologia, etnozoologia, educação ambiental, mercado e microbiologia

Figure 3. General themes of ornithological studies explored in graduate 
courses in Brazil. Other themes are those with less than six titles in the database 
and include bird health, conservation, history of science, histology, methodol-
ogy, ethnozoology, environmental education, market and microbiology.
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Tabela 1. Número de dissertações de mestrado (M) e teses de doutorado (D) que tratam de temas relacionados à biologia de aves elaboradas em cursos de 
pós-graduação no Brasil no período de 1970 a 2005. As teses de livre-docência foram computadas junto com as de doutorado. 

Table 1. Number of master’s dissertations (M) and PhD theses (D) with bird biology themes made in graduate courses in the Brazilian institutions from 1970 
to 2005. 

Instituições Ecologia Genética Outros Cursos* Zoologia** Total geral
D M D M D M D M

Sudeste total 21 70 10 24 8 50 35 71 289
USP 2 10 8 7 2 14 14 9 66
UNESP/RC - - - - - 3 14 19 36
UFMG 3 21 - 2 1 5 - - 32
UNICAMP 7 20 - - 1 3 - - 31
UFSCAR 9 9 1 6 - - - - 25
UFRJ - 2 - 1 - - 2 18 23
UFRRJ - - - - - 4 4 9 17
UNESP/Bot. - - 1 7 - 1 1 7 17
USP/Esalq - 3 - - - 7 - - 10
PUC/MG - - - - - - - 8 8
UERJ - - - - 2 3 - - 5
UFU - 5 - - - - - - 5
UFLA - - - - - 3 - - 3
USP/SÃO CARLOS - - - - 1 2 - - 3
FIOCRUZ - - - - 1 1 - - 2
UFF - - - - - 2 - - 2
UFV - - - - - 2 - - 2
UNESP/SJRP - - - - - - - 1 1
USP/RP - - - 1 - - - - 1

Sul total 1 16 1 4 - 21 10 36 89
UFPR - - - - - 7 6 16 29
PUC/RS - - - - - - 4 18 22
UFRGS - 10 1 4 - - - 2 17
FURGS - - - - - 5 - - 5
UEL - 2 - - - 2 - - 4
UEM 1 3 - - - - - - 4
UNIVALI - - - - - 3 - - 3
UFSC - - - - - 4 - - 4
UNISINOS - 1 - - - - - - 1

Centro-oeste total 7 42 - - - 6 4 3 62
UnB 7 28 - - - 1 4 3 43
UFMS - 9 - - - - - - 9
UFMT - 5 - - - - - - 5
UFG - - - - - 4 - - 4
UNIDERP - - - - - 1 - - 1

Norte total 1 15 1 2 4 3 3 8 37
UFPA - - 1 1 4 2 3 8 19
INPA 1 15 - 1 - 1 - - 18

Nordeste total - 2 - - - 3 6 17 28
UFPE - - - - - 2 - 10 12
UFPB - - - - - - 2 7 9
UFRPE - - - - - - 3 - 3
UESC - - - - - 1 - - 1
UEFS - - - - - - 1 - 1
UFBA - 1 - - - - - - 1
UFRN - 1 - - - - - - 1

Total geral 30 145 12 30 12 83 58 135 505
* Engenharia florestal, Biologia parasitária, Oceanografia biológica, Ciências biológicas (Biociências nucleares – área de concentração em Ecologia), Desenvolvi-
mento regional e meio ambiente, Medicina veterinária, Ciências biológicas (Microbiologia), Morfologia, Parasitologia, Neurociências e biologia celular, Gestão 
e políticas ambientais, Ciências biológicas (Entomologia), Gestão e estratégia em negócios, Transportes, Ciências biológicas (Biologia vegetal), Multimeios, 
Meio ambiente e desenvolvimento regional, Ciência e tecnologia ambiental, Turismo e hotelaria, Ciências (Fisiologia geral), Ciências biológicas (Fisiologia), 
Ciências biológicas (Microbiologia), Patologia experimental e comparada, Psicologia (Neurociências e comportamento), Psicologia (Psicologia experimental), 
Zootecnia, Ciências da computação e matemática computacional, Ciências da engenharia ambiental. ** Os cursos de zoologia incluem os de biologia animal. 

1990). Não é coincidência, portanto, que a primeira tese de doutorado 
sobre aves produzida numa entidade nacional tenha sido defendida 
em 1970 (Novaes 1970). 

As primeiras décadas dos cursos de pós-graduação, no entanto, 
se caracterizaram por uma produção pequena e errática de pesquisas 
sobre aves devido, provavelmente, à escassez de recursos humanos 

aptos a orientar estes estudos. Neste período muitos ornitólogos 
buscaram por treinamento em instituições estrangeiras como o fazem 
até hoje. Entretanto, já existe um bom número de especialistas em 
aves total ou parcialmente treinados em instituições brasileiras, in-
clusive orientando em cursos de pós-graduação (p. ex. Dr. Reginaldo 
Donatelli da UNESP/Botucatu, Dr. Marcos Raposo do Museu 
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Nacional, Dr. Alexandre Aleixo do Museu Paraense Emílio Goeldi 
e Dr. Miguel Marini da UnB, entre outros).

O recente avanço quantitativo nos estudos ornitológicos se 
deve provavelmente ao aumento recente de especialistas em aves 
contratados para trabalhar em várias instituições de ensino e pes-
quisa no Brasil. Outro aspecto importante, é o aumento de cursos 
disponíveis nas universidades e institutos de pesquisa. Vários cursos 
recentemente reconhecidos pela CAPES já possuem uma produção, 
ainda que modesta, de pesquisas ornitológicas (p. ex. Universidade 
Federal da Bahia, Universidade Federal de Uberlândia). Assim, o 
aumento da disponibilidade de orientadores e a ampliação dos cur-
sos de pós-graduação podem explicar o recente avanço dos estudos 
ornitológicos no Brasil.

O desenvolvimento da ornitologia dos países neotropicais tem 
sido analisado através da produção científica consolidada em artigos 
científicos publicados (James 1987, Paynter 1991, Winker 1998). Em 
todas estas análises o Brasil se destaca como um país latino-americano 
com respeitada produção científica no estudo de aves, junto com 
Argentina e México. A produção científica medida através de artigos 
e através de dissertações e teses deve ter uma relação bastante direta, 
já que vários destes títulos foram e continuam sendo publicados em 
revistas científicas. Desde modo, os avanços quantitativo e qualitativo 
dos estudos sobre biologia de aves produzidos nos cursos de pós-
graduação indicam que o Brasil continuará a ter um lugar de destaque 
na ornitologia neotropical. 

2. Perpectivas da ornitologia nos cursos de pós-graduação

A produção de estudos da biologia de aves em cursos de pós-
graduação ampliou-se muito nas últimas décadas. A diversidade de 
temas explorados nestes estudos também aumentou bastante, tornando 
a ornitologia uma ciência ainda mais multidisciplinar. Apesar deste 
cenário otimista, é importante questionar se os recursos humanos 
especializados em ornitologia são suficientes para estudar uma avi-
fauna tão diversificada quanto a do Brasil. O Brasil possuí uma das 
avifaunas mais ricas do mundo com um número de espécies estimado 
em quase 1.700, o que equivale a 57% das espécies de aves registradas 
na América do Sul (Marini & Garcia 2005). A maior floresta tropical 
do planeta, a Amazônia, tem a maior parte de seu território no Brasil, 
onde ocorrem, ainda, biomas únicos como a Caatinga e o Pantanal. 
A Mata Atlântica é o bioma que sofreu o mais alto grau de degração 
ambiental no país e possuí um elevado número de espécies de aves 
endêmicas e ameaçadas de extinção (Marini & Garcia 2005). Os 
desafios de estudar a avifauna brasileira, portanto, não são pequenos 
e algumas tendências observadas no presente estudo podem ajudar 
na definição de algumas estratégias de trabalho.

Os resultados do presente estudo indicam que a maior parte das 
espécies de aves brasileiras ainda não foi alvo de estudos específicos 
de pós-graduação. A taxa de estudos ornitológicos publicados de 1979 
a 1995 em relação à diversidade de aves nos Estados Unidos, um dos 
países com a avifauna mais bem estudada do mundo, foi de 5,361 
enquanto que no Brasil esta mesma taxa foi cerca de dez vezes menor 
–0,514 (Winker 1998). Deste modo, o estudo dos vários aspectos 
da biologia ou ecologia de espécies de aves, especialmente aquelas 
de interesse para a conservação, continua sendo um dos temas mais 
relevantes a ser incrementado nos cursos de pós-graduação.

Devem ser incentivados estudos com aves da Caatinga e Ama-
zônia, biomas únicos e ricos em espécies, mas com avifaunas ainda 
pouco estudadas nos cursos de pós-graduação do país. Neste sentido 
é importante ampliar o suporte aos poucos cursos existentes no norte 
e nordeste. Para tanto é necessário ampliar o quadro de pesquisadores 
especializados em aves nos cursos já existentes e alguns recentemente 
criados nestas regiões (p. ex. cursos de ecologia da Universidade 
Federal do Acre e da Universidade Federal da Bahia). Os cursos de 

pós-graduação das entidades do centro-oeste (UnB, UFMT e UFMS) 
devem dar maior atenção para a avifauna do Pantanal que tem sido 
relativamente pouco estudada. 

Os estudos de biogeografia, taxonomia e sistemática (molecu-
lar, morfológica ou comportamental) são críticos para se definir os 
limites das unidades evolutivas (espécies) e as relações históricas 
entre regiões tendo importantes implicações para a conservação de 
aves (Raposo 2001). Estes estudos são, ainda, pouco frequentes nas 
instituições de ensino e pesquisa no Brasil. Por exemplo, a maior 
parte dos poucos estudos em sistemática molecular de aves neste 
país foi realizada no curso de genética da Universidade de São Pau-
lo. Felizmente, existe uma tendência ao aumento destes estudos nas 
instituições brasileiras. Cursos de genética recentemente reconhecidos 
no norte do Brasil (INPA e UFPA) deverão ampliar estes estudos 
para regiões de grande diversidade de aves. A interação produtiva, 
que já vem acontecendo e tende a se ampliar, entre pesquisadores 
dos museus de história natural e dos departamentos de zoologia e 
genética das universidades, certamente resultarão em um aumento 
substancial de estudos de biogeografia, taxonomia e sistemática de 
aves no Brasil. 

Estudos de fragmentação são relativamente freqüentes nas insti-
tuições de pesquisa brasileiras. Estes estudos têm ajudado a entender 
melhor os efeitos de fragmentação na biota de vários ecossistemas, 
especialmente da Mata Atlântica e Cerrado (MMA 2003). Os estudos 
de fragmentação tem mudado de uma perspectiva de entender os 
fragmentos de ambientes como “ilhas” isoladas para uma abordagem 
de ecologia de paisagens que incluí um entendimento mais completo 
da interação entre a biologia de aves e da disposição e característica 
estruturais dos fragmentos (Wiens 1995). A adoção desta perspectiva 
de ecologia de paisagens nos estudos sobre aves resultará em pes-
quisas com alto potencial de aplicação para conservar e proteger as 
aves em ecossistemas perturbados do Brasil. 

A ornitologia no Brasil está passando por uma fase de aumento 
considerável da produção com um grande número de pesquisas em 
temas tradicionais (p. ex. comunidades e sinecologia) e emergentes 
(p. ex. macroecologia e sistemática molecular) sendo realizadas nas 
universidades e institutos de pesquisa. O ensino de pós-graduação 
tem dado uma importante contribuição neste processo. Os desafios a 
serem enfrentados nos próximos anos são a ampliação dos programas 
de pós-graduação para regiões e biomas pouco estudados e a contínua 
diversificação temática, garantindo que a ornitologia no Brasil se 
consolide como uma ciência moderna, multidisciplinar e alinhada 
com os padrões internacionais de pesquisa. 
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Apêndice 1

Universidade e institutos de pesquisa brasileiros onde foram feitas buscas 
para compor o banco de dados de títulos de dissertações e teses com temas 
ornitológicos. 

Appendix 1

Universities and research institutes where made searches to building the data-
base of master’s thesis and PhD dissertations with ornithological thematics

Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), Fundação Universidade 
Federal do Rio Grande (FURG), Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA), Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 
(PUC/MG), Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUC/RS), Universidade para o Desenvolvimento do Estado e da 
Região do Pantanal (UNIDERP), Universidade Católica de Brasília 
(UCB), Universidade Católica de Goiás (UCGO), Universidade de 
Brasília (UnB), Universidade de São Paulo (USP), Universidade de 
São Paulo/Esalq (USP/Esalq), Universidade de São Paulo/Ribeirão 
Preto (USP/RP), Universidade de São Paulo/São Carlos (USP/
São Carlos), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), 
Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), Universidade Estadual 
de Campinas (UNICAMP), Universidade Estadual de Londrina 
(UEL), Universidade Estadual de Maringá (UEM), Universidade 
Estadual de Santa Cruz (UESC), Universidade Estadual de Feira 

de Santana (UEFS), Universidade Estadual Norte Fluminense 
(UENF), Universidade Estadual Paulista/Botucatu (UNESP/
Bot.), Universidade Estadual Paulista/Rio Claro (UNESP/RC), 
Universidade Estadual Paulista/São José do Rio Preto (UNESP/
SJRP), Universidade Federal da Bahia (UFBA), Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), Universidade Federal de Goiás (UFG), 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), Universidade 
Federal de Lavras (UFLA), Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT), Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE), Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR), Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU), Universidade Federal de Viçosa 
(UFV), Universidade Federal do Acre (UFAC), Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM), Universidade Federal do Pará 
(UFPA), Universidade Federal do Paraná (UFPR), Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), Universidade Federal Fluminense (UFF), 
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), Universidade 
Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Universidade Luterana do Brasil 
(ULBRA), Universidade Vale dos Sinos (UNISINOS).
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Sackis, G. D.; Morais, A. B. B. Butterflies (Lepidoptera: Hesperioidea and Papilionoidea) from Universidade 
Federal de Santa Maria campus, Santa Maria, Rio Grande do Sul. Biota Neotrop., vol. 8, no. 1, Jan./Mar. 
2008. Available from:  <http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/en/abstract?inventory+bn01908012008>.

Abstract: This work aimed to investigate the composition, richness and diversity of butterflies from Universidade 
Federal de Santa Maria – UFSM, campus area of Camobi, Santa Maria, Rio Grande do Sul. The field work 
was performed bimonthly from September 2005 to September 2006, with standardized effort of seven 
hours/entomological net/occasion. 872 individuals from 89 species were registred on 113 hours: 575 (65.9%) 
from Nymphalidae, 174 (19.9%) from Hesperiidae, 88 (10.1%) Pieridae, 21 (2.4%) Lycaenidae, 10 (1.2%) 
Papilionidae and four (0.5%) Riodinidae. 40 (44.9%) species were from Nymphalidae, 25 (28.1%) Hesperiidae, 
11 (12.4%) Pieridae, 8 (8.9%) Lycaenidae, three (3.4%) Papilionidae and two (2.3%) Riodinidae. The five most 
abundant species from Camobi campus were Pyrgus orcus (Stoll, 1780) (N = 78) (Hesperiidae) and Nymphalidae 
Hermeuptychia hermes (Fabricius, 1775) (N = 70), Anartia amathea roeselia (Eschscholtz, 1821) (N = 55), Vanessa 
braziliensis (Moore, 1883) (N = 51) and Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775) (N = 51). Only H. hermes 
and V. braziliensis, typical from grasslands and open habitats, are not characteristic of disturbed environments. 
Previous studies registered 12 more butterfly species, raising local species richness to 101. Although strongly 
human impacted, the Camobi campus is still able to sustain an expressive butterfly fauna. 
Keywords: butterfly, conservation, diversity, Pampa biome, species richness.

Sackis, G. D.; Morais, A. B. B. Borboletas (Lepidoptera: Hesperioidea e Papilionoidea) do campus da 
Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, Rio Grande do Sul. Biota Neotrop., vol. 8, no. 1, jan./mar. 
2008. Disponível em: <http://www.biotaneotropica.org.br/v8n1/pt/abstract?inventory+bn01908012008>.

Resumo: Este trabalho teve por objetivo investigar a composição, riqueza e diversidade das borboletas encontradas 
na área do campus Camobi da Universidade Federal de Santa Maria – UFSM, Santa Maria, Rio Grande do Sul. 
As amostragens foram realizadas bimestralmente de setembro de 2005 a setembro de 2006, com esforço amostral 
padronizado em cerca de sete horas/rede entomológica/ocasião. No total de 113 horas de amostragem, foram 
registrados 872 indivíduos, distribuídos em 89 espécies. Do total de indivíduos, 575 (65,9%) pertencem à família 
Nymphalidae, 174 (19,9%) a Hesperiidae, 88 (10,1%) Pieridae, 21 (2,4%) Lycaenidae, 10 (1,2%) Papilionidae 
e quatro (0,5%) Riodinidae. Do total de espécies, 40 (44,9%) pertencem à família Nymphalidae, 25 (28,1%) à 
Hesperiidae, 11 (12,4%) Pieridae, oito (8,9%) Lycaenidae, três (3,4%) Papilionidae e duas (2,3%) Riodinidae. 
As cinco espécies mais abundantes do campus Camobi foram Pyrgus orcus (Stoll, 1780) (N = 78) (Hesperiidae) 
e os Nymphalidae Hermeuptychia hermes (Fabricius, 1775) (N = 70), Anartia amathea roeselia (Eschscholtz, 
1821) (N  = 55), Vanessa braziliensis (Moore, 1883) (N  = 51) e Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775) 
(N = 51). Destas, apenas H. hermes e V. braziliensis, consideradas comuns em campos ou ambientes abertos, 
não são características de ambientes perturbados. Estudos anteriores registraram mais 12 espécies de borboletas, 
elevando a riqueza local de espécies para 101. Apesar de estar sujeito a forte ação antrópica, o campus Camobi 
ainda é capaz de abrigar uma fauna expressiva de borboletas. 
Palavras-chave: bioma Pampa, borboleta, conservação, diversidade, riqueza de espécies.
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Introdução

A ordem Lepidoptera constitui um grupo de insetos muito diver-
sificado e bem sucedido ecologicamente. As mariposas representam 
a grande maioria dos insetos desta ordem, com cerca de 127.000 
(87%) espécies descritas, distribuídas em 25 superfamílias. Já as 
borboletas, objeto de estudo do presente trabalho, apresentam cerca de 
19.000 (13%) espécies descritas, distribuídas em duas superfamílias: 
Hesperioidea e Papilionoidea (Heppner 1991, Brown Jr. & Freitas 
1999). O termo popular borboleta refere-se àqueles lepidópteros de 
hábitos diurnos e crepusculares, com representantes distribuídos 
em seis famílias: Hesperiidae, Papilionidae, Pieridae, Lycaenidae, 
Riodinidae e Nymphalidae (Wahlberg et al. 2005). No Brasil, existem 
aproximadamente entre 3.130 e 3.300 espécies descritas de borboletas 
(Beccaloni & Gaston 1995, Brown Jr. & Freitas 1999). Por ter sua 
sistemática relativamente bem conhecida, as borboletas são objetos de 
investigação em diversos estudos biológicos, dentre eles: interações 
inseto-planta, conservação de habitats naturais, variabilidade genética 
em populações, biogeografia e uso como bioindicadores, entre outros 
(Brown Jr. & Freitas 1999, Freitas et al. 2006). 

A maior parte dos estudos de inventariamento de borboletas no 
Brasil foi feita em latitude tropical (Brown Jr. & Freitas 1999), prin-
cipalmente nas regiões Norte e Sudeste. No Rio Grande do Sul, as 
primeiras informações sobre a fauna de borboletas são, muitas vezes, 
incompletas em relação aos locais estudados, períodos de coleta e 
esforço amostral empregado. Atualmente, devido ao crescente número 
de trabalhos desenvolvidos e ao maior conhecimento da biologia 
desses insetos, as publicações mostram-se bastante detalhadas. Dentre 
as mais recentes, destacam-se Iserhard & Romanowski (2004) em 
floresta de mata atlântica, na região nordeste do estado e Paz (2005) 
na Serra do Sudeste, em vegetação do tipo campos sulinos. Ainda, 
Marchiori & Romanowski (2006a) avaliaram a composição e desloca-
mentos diários de borboletas, em vegetação do tipo mata de restinga 
no Parque Estadual de Itapuã, localizado próximo ao município de 
Porto Alegre; e no Parque Estadual do Espinilho e entorno, região 
centro-oeste, onde Marchiori & Romanowski (2006b) trabalharam 
em vegetação do tipo savana estépica parque e mata ciliar. Na região 
central do estado, Dessuy & Morais (2007) estudaram a fauna de 
borboletas em três áreas distintas de Santa Maria cobertas por matas 
naturais do tipo Floresta Estacional Decidual. 

Na região de Santa Maria, os primeiros inventários foram feitos 
por Link et al. (1977, 1980), com registro apenas de espécies perten-
centes às famílias Papilionidae, Pieridae e subfamílias Morphinae e 
Brassolinae (Nymphalidae). Kaminski (1992) registrou e avaliou co-
leções de insetos de Santa Maria e seus arredores, incluindo espécies 
de borboletas de todas as famílias, exceto Lycaenidae. Schwartz & 
Di Mare (2001) e Paim & Di Mare (2002) realizaram estudos sobre 
diversidade e ecologia de papilionídeos, os primeiros analisando a 
diversidade de 15 espécies em sete áreas distintas de Santa Maria, 
incluindo ambientes urbanos, e os últimos relatando parâmetros 
biológicos e demográficos de uma única espécie, Parides agavus 
(Drury, 1782). O primeiro trabalho completo de inventariamento de 
borboletas nessa região foi realizado por Dessuy & Morais (2007), 
conforme anteriormente mencionado.

As modificações humanas na paisagem e o processo de urba-
nização têm levado à destruição, fragmentação e ao isolamento de 
habitats naturais, com conseqüente prejuízo para a biodiversidade 
(Fahrig 2003) e aumentando a importância das áreas remanescentes 
como refúgio para a fauna e flora. Em relação às comunidades de 
borboletas, já existem trabalhos de inventariamento indicando a 
importância e efetividade desses habitats para manutenção da fauna 
regional (Brown Jr. & Freitas 2002, Collier et al. 2006). Reservas, 
parques, jardins e/ou outros tipos de áreas verdes, localizados dentro 

das cidades ou em seus arredores, podem oferecer um mosaico de 
recursos de alimentação, oviposição, abrigo e permanência para 
muitas espécies de borboletas (Brown Jr. & Freitas 2002). Tem sido 
proposto a re-vegetação dos parques urbanos com espécies de plantas 
hospedeiras potenciais e outros tipos de recursos de modo a incre-
mentar o valor dessas áreas para conservação de borboletas e outros 
grupos faunísticos (Brown Jr. & Freitas 2002, Koh & Sodhi 2004). O 
presente trabalho tem por objetivo investigar a composição, riqueza 
e diversidade das borboletas encontradas na área do campus Camobi 
da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), município de Santa 
Maria, Rio Grande do Sul (RS), contribuindo para o conhecimento 
da fauna de lepidópteros diurnos da região e do estado.

Material e Métodos

1. Área de estudo

A cidade de Santa Maria localiza-se na região central do estado 
do Rio Grande do Sul. A vegetação faz parte da Floresta Estacional 
Decidual da Fralda da Serra Geral (Pereira et al. 1989), ocupando 
uma zona de transição entre a Depressão Central do estado e a escarpa 
basáltica do Planalto Meridional Brasileiro, no domínio do bioma 
Pampa. O clima é temperado chuvoso e quente, do tipo Cfa com 
nevoeiros. Os índices pluviométricos anuais variam entre 1.500 e 
1.700 mm, sendo maio e junho os meses de maior precipitação. As 
temperaturas médias mínimas ficam entre 8° e 10 °C e as máximas 
entre 32° e 40 °C (Pereira et al. 1989). O campus Camobi da UFSM, 
cuja altitude é de cerca de 95 m, localiza-se no bairro Camobi, na 
região leste da cidade (29° 42’ S e 53° 42’ W) e fica distante cerca de 
12 km do centro, próximo à rodovia RS 509, saída para a capital Porto 
Alegre. Possui uma área de aproximadamente 1907 ha e foi criado em 
1960 numa região que abrangia principalmente área de campo e mata 
ciliar (Dambros et al. 2004). A vegetação predominante é campo, com 
algumas áreas de Pinus e Eucalyptus, além de um arroio e açudes 
(Ethur et al. 1995), e a presença de um Jardim Botânico, com área de 
13 ha e aproximadamente 800 árvores, além de ervas, num total de 
515 espécies, pertencentes a 96 famílias. Atualmente, as diferentes 
fisionomias do campus apresentam alterações decorrentes da forte 
ação antrópica (Dambros et al. 2004, Santos et al. 2005).

1.1. Amostragem 

As borboletas foram amostradas bimestralmente, com esforço de 
aproximadamente sete horas/rede entomológica/ocasião, no período 
de setembro de 2005 a setembro de 2006. Foram percorridas trilhas 
e/ou estradas de terra por diversos ambientes da área do campus, 
incluindo o interior do Jardim Botânico, no horário compreendido 
entre 8:30 e 15:30 horas, período de maior atividade das borbole-
tas. Essas trilhas foram consideradas transectos e percorridas uma 
única vez, em cada ocasião amostral, por dois a três observadores 
experientes. Todas as borboletas visualizadas e identificadas foram 
registradas e algumas, cuja espécie não foi possível determinar no 
campo, foram coletadas para análise posterior em laboratório. A 
identificação dos espécimes coletados foi realizada com auxílio de 
bibliografia especializada (Brown Jr. 1992, Canals 2000, 2003 - fau-
na da Argentina, províncias de Buenos Aires e Misiones, D’Abrera 
1988, 1994, 1995, DeVries 1987, 1997 - fauna da Costa Rica, Tyler 
et al. 1994) e consulta a especialistas e à coleção entomológica do 
Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências, da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Os indivíduos que não puderam ser 
identificados em campo ou em laboratório foram desconsiderados. 
A nomenclatura taxonômica foi atualizada de acordo com Lamas 
(2004) e Mielke (2005). Alguns exemplares foram depositados como 
referência na coleção de insetos do Laboratório de Interações Inseto-
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Planta do Departamento de Biologia, Centro de Ciências Naturais 
e Exatas da Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, RS. 
A amostragem utilizada no presente trabalho está de acordo com a 
metodologia proposta no projeto “As Borboletas do Rio Grande do 
Sul” (Iserhard & Romanowski 2004).

1.2. Análise dos dados

Foram analisados os seguintes itens: número de indivíduos regis-
trados (N), total e por ocasião amostral; riqueza (S) total e por ocasião 
amostral; e curva cumulativa de espécies, visando obter o número 
cumulativo de espécies novas durante as amostragens. Foi calculado 
o índice de constância das espécies amostradas (Bodenheimer 1955, 
apud Schwartz & Di Mare 2001), o qual expressa a percentagem 
de espécies presentes nas ocasiões amostrais, através da fórmula 
C = p x 100/N (p = ocasiões amostrais contendo a espécie estudada 
e N = total de ocasiões amostrais), resultando as seguintes categorias: 
a) Constantes (C), presentes em mais de 50% das ocasiões amostrais, 
b) Acessórias (A), presentes em 25% a 50% das ocasiões amostrais e 
c) Acidentais (Ac), presentes em menos de 25% das ocasiões amos-
trais. A freqüência relativa (fr) foi obtida pela razão entre o número 
de indivíduos de uma espécie e o número total de indivíduos de todas 
as espécies. Foram consideradas “dominantes” as espécies com fre-
qüência relativa maior que 10% (fr > 0,1) (Dessuy & Morais 2007). 
Espécies registradas por um único indivíduo foram denominadas 
“singletons” (Novotný & Basset 2000). Também foram calculados 
os Índices de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) e de Margalef 
(Dmg), e Índices de Dominância de Simpson (D) e de Berger-Parker 
(d), utilizando o programa estatístico Past, versão 1.35b.

Resultados 

Em 113 horas/rede de amostragem, foi registrado um total de 
872 indivíduos, distribuídos em 89 espécies de borboletas. Do to-
tal de indivíduos, 575 (65,9%) pertencem à família Nymphalidae, 
174 (19,9%) Hesperiidae, 88 (10,1%) Pieridae, 21 (2,4%) Lycaenidae, 
10 (1,2%) Papilionidae e quatro (0,5%) Riodinidae (Tabela 1). Do 
total de espécies, 40 (44,9%) pertencem à família Nymphalidae, 
25 (28,1%) à família Hesperiidae, 11 (12,4%) a Pieridae, 8 (8,9%) a 
Lycaenidae, três (3,4%) a Papilionidae e duas (2,3%) a Riodinidae 
(Tabela 1). Das espécies coletadas, duas foram registradas pela 
primeira vez no estado: o Lycaenidae Laothus phydela (Hewitson, 
1867) (campus UFSM, 13.VII.2006, Robbins det.; Sackis leg.) e o 
Riodinidae Euselasia eucerus (Hewitson, 1872) (campus UFSM, 
10.V.2006, Mielke det.; Lemes leg.) (Biezanko 1949, 1960a, b, c, 
d, Biezanko 1963, Biezanko & Mielke 1973, Biezanko et al. 1978, 
Mielke 1979, Teston & Corseuil 2001, 2002a, b, Kruger & Silva 2003, 
Iserhard & Romanowski 2004, Quadros et al. 2004, Mielke 2005, 
Marchiori & Romanowski 2006a, b, Dessuy & Morais 2007). 

As cinco espécies mais abundantes do campus Camobi foram 
Pyrgus orcus (Stoll, 1780) (N = 78) (Hesperiidae) e os Nymphalidae 
Hermeuptychia hermes (Fabricius, 1775) (N = 70), Anartia amathea 
roeselia (Eschscholtz, 1821) (N = 55), Vanessa braziliensis (Moore, 
1883) (N = 51) e Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775) (N = 51) 
(Tabela 1). Trinta e duas espécies foram representadas por um único 
indivíduo e consideradas “singletons” (Tabela 1).

O número cumulativo de espécies por ocasião de amostragem 
(Figura 1) manteve-se bastante crescente até a quarta ocasião 
amostral (março de 2006), porém, a partir daí, a inclinação da curva 
apresenta-se de forma bastante suave. Isso parece indicar que o 
esforço amostral empregado na área do campus Camobi atingiu um 
nível satisfatório.

De acordo com o Índice de Constância, 37 espécies (41%) são 
acidentais, 30 (34%) são acessórias e 22 (25%) são constantes na 
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Figura 1. Número cumulativo de espécies de borboletas obtido em sete 
ocasiões amostrais, na área do campus Camobi da Universidade Federal de 
Santa Maria, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil, no período de setembro 
de 2005 (set) a setembro de 2006 (set’).

Figure 1. Cumulative number of butterfly species registered on seven 
sampling ocasions, in Universidade Federal de Santa Maria campus area of 
Camobi, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brazil, from September 2005 (set) 
to September 2006 (set’).

área do campus Camobi da UFSM (Tabela 1). No entanto, nenhuma 
das espécies consideradas constantes se mostrou dominante (fr > 0,1) 
no presente trabalho, nem mesmo as cinco espécies mais abundantes 
(Figura 2). Porém, P. orcus (fr = 0,089) e H. hermes (fr = 0,08) apre-
sentaram os valores mais próximos ao limiar de 0,1. Com relação aos 
Índices de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) e de Margalef (Dmg) 
os valores obtidos foram: H’ = 3,6 e Dmg = 13. Enquanto os Índices 
de Dominância de Simpson (D) e de Berger-Parker (d) apresentaram 
os valores de D = 0,04183 e d = 0,08945.

A riqueza de espécies de borboletas encontradas no campus 
variou entre as ocasiões amostrais e o mês de março apresentou o 
maior valor (S = 45), seguido de janeiro e maio (S = 37), devido 
principalmente às maiores riquezas das famílias Nymphalidae e 
Hesperiidae (Tabela 2). Já o mês de setembro de 2005 apresentou 
a menor riqueza (S =14), quando não foram registradas espécies de 
Papilionidae e Pieridae. De modo geral, os valores de abundância total 
de indivíduos também acompanharam o padrão das riquezas, com 
exceção dos meses de maio e janeiro que apresentarem um grande 
aumento do número de indivíduos, principalmente de Nymphalidae 
e Hesperiidae (Tabela 3).

Discussão

Outros estudos realizados no Rio Grande do Sul, em diferentes 
formações vegetais, utilizando metodologia semelhante à do pre-
sente trabalho (Iserhard & Romanowski 2004, Paz 2005, Marchiori 
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Figura 2. Distribuição das frequências relativas das espécies de borboletas 
amostradas na área do campus Camobi da Universidade Federal de Santa 
Maria, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil, no período de setembro de 
2005 a setembro de 2006. 

Figure 2. Relative frequency distribution of butterfly species sampled in 
Universidade Federal de Santa Maria campus area of Camobi, Santa Maria, 
Rio Grande do Sul, Brazil, from September 2005 to September 2006.
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Família/Espécie N

HESPERIIDAE (S = 25)

Hesperiinae (S = 14)

Corticea corticea (Plötz, 1882)Ac * 1

Corticea sp.Ac * 1

Cymaenes sp.Ac * 1

Hylephila phyleus phyleus (Drury, 1773)A 2

Lucida ranesus (Schaus, 1902)A 4

Lycas argentea (Hewitson, 1866)Ac * 1

Mnasilus allubita (Butler, 1877)Ac * 1

Moeris striga striga (Geyer, 1832)Ac * 1

Nyctelius nyctelius nyctelius (Latreille, [1824])Ac * 1

Panoquina lucas (Fabricius, 1793)Ac * 1

Panoquina ocola (H. W. Edwards, 1863)A 2

Pompeius amblyspila (Mabille, 1898)Ac * 1

Vehilius celeus ochraceus Biezanko & Mielke, 1973Ac * 1

Vehilius stictomenes stictomenes (Butler, 1877)Ac * 1

Pyrginae (S = 11)

Achlyodes mithridates thraso (Hübner, [1807])A 2

Heliopetes alana (Reakirt, 1868)Ac * 1

Heliopetes arsalte (Linnaeus, 1758)C 6

Heliopetes omrina (Butler, 1870)A 3

Nisoniades macarius (Herrich-Schäffer, 1870)Ac * 1

Pyrgus orcus (Stoll, 1780)C 78

Pyrgus orcynoides (Giacomelli, 1928)Ac * 1

Urbanus dorantes dorantes (Stoll, 1790)C 14

Urbanus proteus proteus (Linnaeus, 1758)C 24

Urbanus simplicius (Stoll, 1790)A 10

Urbanus teleus (Hübner, [1821])C 15

Pyrrhopyginae
Mysoria barcastus barta Evans, 1951+ -

N 174

PAPILIONIDAE (S = 3)

Papilioninae (S = 3)

Battus polydamas (Linnaeus, 1758)+ -

Battus polystictus (Butler, 1874)+ -

Heraclides anchisiades capys (Hübner, [1809])Ac 2

Heraclides hectorides (Esper, 1794)Ac * 1

Heraclides thoas brasiliensis (Rothschild & Jordan, 
1906)C

7

Parides anchises nephalion Godart, 1819)+ -

N 10

PIERIDAE (S = 11)

Coliadinae (S = 9)

Colias lesbia (Fabricius, 1775)Ac * 1

Eurema albula (Cramer, 1775)Ac * 1

Eurema deva deva  (Doubleday, 1847)A 2

Tabela 1. Espécies de borboletas registradas na área do campus da Universidade Federal de Santa Maria – UFSM, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil, 
de setembro de 2005 a setembro de 2006. N: total de indivíduos, S: riqueza de espécies, * : espécies representadas por um único indivíduo (“singletons”), 
Ac: espécies acidentais, A: espécies acessórias, C: espécies constantes e + : espécies registradas em estudos prévios (Lemes et al., dados não publicados) na 
mesma área.

Table 1. Butterfly species registered in Universidade Federal de Santa Maria campus area of Camobi – UFSM, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brazil, from 
September 2005 to September 2006. N: total number of individuals, S: species richness, * : species represented as single individuals (“singletons”), Ac: ac-
cidental species, A: accessory species , C: constant species and + : species registered on previous studies (Lemes et al., data not published) at the same area.

Família/Espécie N

Eurema elathea elathea (Cramer, 1777)C 11

Eurema phiale paula (Röber, 1909)Ac * 1

Phoebis neocypris neocypris (Hübner, [1823])C 20

Phoebis philea philea (Linnaeus, 1763)C 22

Phoebis sennae marcellina (Cramer, 1777)C 8

Pyrisitia nise tenella (Boisduval, 1836)A 7

Pierinae (S =1)

Ascia monuste orseis (Godart, 1819)A 14

Dismorphiinae (S = 1)

Enantia sp.Ac. * 1

Enantia lina (Herbst, 1792)+ -

N 88

LYCAENIDAE (S = 8)

Theclinae (S = 7)

Arawacus separata Lathy, 1926A 5

Calycopis caulonia (Hewitson, 1877)A 3

Laothus phydela (Hewitson, 1867)Ac 2

Panthiades hebraeus (Hewitson, 1867)Ac * 1

Parrhasius orgia (Hewitson, 1867)A 2

Rekoa palegon Cramer, 1780Ac 4

Strymon eurytulus (Hübner, [1819])A 2

Polyommatinae (S = 1)

Leptotes cassius (Cramer, 1775)A 2

N 21

RIODINIDAE (S = 2)

Euselasiinae (1)

Euselasia eucerus (Hewitson, 1872)Ac * 1

Riodininae (1)

Riodina lycisca (Hewitson, [1853])A 3

N 4

NYMPHALIDAE (S = 40)

Heliconiinae (S = 11)

Actinote carycina Jordan, 1913A 5

Actinote mamita mamita (Burmeister, 1861)Ac * 1

Actinote melanisans Oberthür, 1917A 5

Actinote pellenea Hübner, [1821]Ac * 1

Agraulis vanillae maculosa (Stichel, [1908])C 38

Dione juno juno (Cramer, 1779)A 14

Dione moneta Hübner, [1825]+ -

Dryadula phaetusa (Linnaeus, 1758)C 29

Dryas iulia alcionea (Cramer, 1779)C 48

Euptoieta claudia claudia (Cramer, 1775)A 6

Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775)C 51

Heliconius ethilla narcaea Godart, 1819C 20

Nymphalinae (S = 10)

Anartia amathea roeselia (Eschscholtz, 1821)C 55
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Família/Espécie N
Eresia lansdorfi (Godart, 1819)Ac * 1
Hypanartia lethe (Fabricius, 1793)Ac 3
Junonia evarete (Cramer, 1779)C 47
Ortilia ithra (W. F. Kirby, 1900)A 7
Siproeta epaphus trayja Hübner, [1823]A 2
Siproeta stelenes meridionalis (Fruhstorfer, 1909)+ -
Tegosa claudina (Eschscholtz, 1821)C 8
Tegosa orobia (Hewitson, 1864)A 3
Vanessa braziliensis (Moore, 1883)C 51
Vanessa myrinna (Doubleday, 1849)Ac * 1

Satyrinae (S = 7)
Capronnieria galesus (Godart, [1824])Ac * 1
Hermeuptychia hermes (Fabricius, 1775)C 70
Moneuptychia soter (Butler, 1877)Ac * 1
Paryphthimoides poltys (Prittwitz, 1865)A 12
Praepedaliodes phanias (Hewitson, 1862)+ -
Taydebis peculiaris (Butler,1874)Ac * 1
Yphthimoides celmis (Godart, [1824])C 43
Yphthimoides straminea (Butler, 1867)A 3

Biblidinae (S = 5)
Biblis hyperia nectanabis (Fruhstorfer, 1909)A 9
Diaethria candrena candrena (Godart, [1824])Ac * 1
Eunica eburnea Fruhstorfer, 1907A 11
Hamadryas epinome (C. Felder & R. Felder, 1867)Ac 3
Hamadryas februa februa (Hübner,[1823])A 8

Limenitidinae (S = 3)
Adelpha mincia Hall, 1938A 2
Adelpha mythra (Godart, [1824])Ac * 1
Adelpha zea (Hewitson, 1850)Ac * 1

Ithomiinae (S = 2)
Epityches eupompe (Geyer, 1832)A 3
Mechanitis lysimnia lysimnia (Fabricius, 1793)+ -
Methona themisto (Hübner, 1818)+ -
Pseudoscada erruca (Hewitson, 1855)A 2

Charaxinae (S =1)
Zaretis itys itylus (Westwood, 1850)Ac * 1

Danainae (S = 1)
Danaus erippus (Cramer, 1775)C 6

Brassolinae
Blepolenis batea (Hübner, [1821])+ -
Brassolis sophorae (Linnaeus, 1758)+ -

N 575
 Total 872 

Tabela 1. Continuação...

Tabela 3. Número de indivíduos registrados por famílias de borboletas por 
ocasião amostral na área do campus Camobi da Universidade Federal de 
Santa Maria, Santa Maria, Rio Grande do Sul, de setembro de 2005 (Set) a 
setembro de 2006 (Set’).

Table 3. Number of individuals registered per butterfly family by sample 
occasion in Universidade Federal de Santa Maria campus area of Camobi, 
Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brazil, from September 2005 (Set) to Sep-
tember 2006 (Set’).

Set Nov Jan Mar Mai Jul Set’
Hesperiidae
Papilionidae
Pieridae
Lycaenidae
Riodinidae
Nymphalidae

4
0
0
1
0

36

8
2
9
2
1

53

28
3

20
6
0

125

41
3

16
1
1

115

60
1

14
6
2

134

18
0

17
5
0

50

15
1

12
0
0

62

Total 41 75 182 177 217 90 90

Tabela 2. Riqueza de espécies registradas por famílias de borboletas por 
ocasião amostral na área do campus Camobi da Universidade Federal de 
Santa Maria, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil, de setembro de 2005 
(Set) a setembro de 2006 (Set’).

Table 2. Species richness registered per butterfly family by sample occa-
sion in Universidade Federal de Santa Maria campus area of Camobi, Santa 
Maria, Rio Grande do Sul, Brazil, from September 2005 (Set) to September 
2006 (Set’).

Set Nov Jan Mar        Mai Jul Set’
Hesperiidae
Papilionidae
Pieridae
Lycaenidae
Riodinidae
Nymphalidae

4
0
0
1
0
9

4
1
3
2
1

16

 7
 1
 6
 3
 0
20

 13
 2
 6
 1
 1
22

12
 1
 5
 2
2

15

 4
 0
 5
 2 
0

15

 6
 1
 4
 0
0

14

Total 14 27 37 45 37 26 25

& Romanowski 2006a, b), também encontraram Nymphalidae e 
Hesperiidae como as primeira e segunda famílias mais ricas em espé-
cies, respectivamente. Esses resultados, entretanto, diferem daqueles 
registrados para outras regiões do Brasil, que indicam Lycaenidae 
(incluindo Riodinidae) como a família mais representativa (Brown Jr. 
& Freitas 1999, Wahlberg et al. 2005). É importante lembrar, porém, 
a grande diferença entre o esforço amostral empregado no presente 
trabalho daquele realizado por Brown Jr. & Freitas (1999), o qual 
apresenta resultados derivados de vários anos e diferentes métodos 
de amostragem, realizados principalmente em regiões de latitude 
mais tropical. No Rio Grande do Sul, parece existir uma tendência a 

um decréscimo de espécies de Lycaenidae em prol de um aumento 
nas famílias Pieridae, Papilionidae e Nymphalidae, conforme encon-
trado no presente trabalho e nos outros já mencionados, enquanto 
Hesperiidae confirmou sua grande representatividade no estado 
(Morais et al. 2007).

O menor número de espécies de Pieridae encontrado na área 
do campus Camobi, em relação ao trabalho de Link et al. (1977), 
o qual registrou 26 espécies, foi provavelmente devido ao uso de 
diferentes metodologias e maior variação de ambientes amostra-
dos naquele trabalho, incluindo áreas de lavoura. Além disso, esta 
família pode ter sido subestimada no presente estudo, uma vez que 
muitos dos indivíduos observados apresentavam um vôo vigoroso, 
geralmente na altura da copa das árvores, dificultando sua captura 
e/ou identificação. 

As três espécies de Papilionidae, registradas no presente 
trabalho, pertencem ao gênero Heraclides e duas delas, H. thoas 
brasiliensis (Rothschild & Jordan, 1906) e H. anchisiades capys 
(Hübner, [1809]), ocorrem em lugares perturbados ou em cidades, 
campos e pomares, respectivamente (Brown Jr.1992, Schwartz & 
Di Mare 2001). Em Santa Maria, Schwartz & Di Mare (2001) e 
Dessuy & Morais (2007) listaram, respectivamente, 15 e 12  es-
pécies de papilionídeos em habitats variados, incluindo desde 
remanescentes de Floresta Decidual da Serra Geral, até jardins 
eminentemente urbanos. 

A composição das espécies mais abundantes de borboletas no 
campus Camobi foi semelhante à encontrada por Dessuy & Morais 
(2007) em fragmentos de Floresta Estacional Decidual de Santa 
Maria. A maioria é relativamente comum no Rio Grande do Sul 
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(Morais et al. 2007), estando associada a campos e florestas perturba-
das (Brown Jr. 1992). As exceções foram H. hermes e V. braziliensis 
características de campos ou ambientes abertos (Brown Jr. 1992) que 
foram mais abundantes apenas na área do campus, provavelmente 
porque suas fêmeas ovipositam em gramíneas e compostas herbáceas, 
respectivamente. Ainda, V. braziliensis é a única espécie dentre as 
mais abundantes do campus que não se encontra relacionada entre 
as dez mais abundantes do estado do Rio Grande do Sul (Morais 
et al. 2007). Heliconiinae e Nymphalinae (Nymphalidae) foram 
as duas subfamílias com maior riqueza e abundâncias registradas 
(Tabela 1), confirmando sua boa sobrevivência em áreas de parques 
e reservas de perímetros urbanos, conforme observado por Brown 
Jr. & Freitas (2002).

Durante realização de trabalhos anteriores de observação de bor-
boletas no campus Camobi (Lemes et al., dados não publicados) foi 
registrada a presença de pelo menos mais 12 espécies de borboletas 
(Tabela 1), aumentando a riqueza do campus para 101 espécies. A 
maioria delas foi observada no Jardim Botânico, área que parece 
apresentar bons recursos de habitat para borboletas, com exceção 
do papilionídeo Parides anchises nephalion (Godart, 1819) e dos 
ninfalídeos Mechanitis lysimnia lysimnia (Fabricius, 1793) e Methona 
themisto (Hübner, 1818). 

A maioria das espécies acidentais registradas no campus UFSM 
pertence às famílias Nymphalidae e Hesperiidae (Tabela 1), dentre 
elas Actinote mamita mamita (Burmeister,1861) (Nymphalidae), 
Lycas argentea (Hewitson, 1866) e Nyctelius nyctelius nyctelius 
(Latreille, [1824]) (Hesperiidae) que também foram considera-
das escassas ou pouco comuns em outras localidades (Brown Jr. 
1992). Por outro lado, espécies consideradas acidentais no pre-
sente trabalho, como os licenídeos Rekoa palegon Cramer, 1780 e 
Panthiades hebraeus (Hewitson, 1867) e os ninfalídeos Actinote 
pellenea Hübner, [1821] e Hypanartia lethe (Fabricius, 1793), 
são referidas como comuns e até mesmo muito comuns em outros 
ambientes (Brown Jr. 1992). Grande parte das espécies constan-
tes da área do campus, incluindo as cinco espécies de borboletas 
mais abundantes (já mencionadas anteriormente) também está 
frequentemente associada a diversos tipos de ambiente (Brown Jr. 
1992). Nenhuma espécie das famílias Lycaenidae e Riodinidae foi 
considerada constante no presente estudo e isso pode estar relacio-
nado ao período relativamente curto de amostragem e também à 
conhecida dificuldade de amostragem dessas famílias (Brown Jr. 
1992, Brown Jr. & Freitas 1999). Seis espécies, no entanto, foram 
consideradas acessórias na área do presente trabalho, como os 
licenídeos Parrhasius orgia (Hewitson, 1867), espécie migratória 
(Brown Jr. 1992), Strymon eurytulus (Hübner, [1819]), pouco co-
mum em campos abertos (Brown Jr. 1992), e o riodinídeo Riodina 
lycisca (Hewitson, [1853]), considerado comum em localidades do 
estado de São Paulo (Brown Jr. 1992).

Apesar do conceito de “singleton” estar às vezes associado ao 
de espécie rara, alguns daqueles amostrados no campus, como os 
hesperídeos Heliopetes alana (Reakirt, 1868), Nyctelius nyctelius 
nyctelius (Latreille, [1824]), o pierídeo Eurema albula (Cramer, 
1775) e o licenídeo Panthiades hebraeus (Hewitson, 1867), (Tabela 
1), são considerados comuns em áreas abertas ou florestas perturba-
das (Brown Jr. 1992). Por outro lado, espécies como o papilionídeo 
Heraclides hectorides (Esper, 1794), encontrado no interior ou borda 
de mata na região de Santa Maria (Schwartz & Di Mare 2001) prova-
velmente constituam-se em espécies raras num ambiente fortemente 
antropizado como o campus Camobi. Assim, espécies consideradas 
raras em um determinado local podem não ser em outra área, devido 
a diferentes disponibilidades de recursos alimentares, plantas hospe-
deiras, ou fatores microclimáticos, dentre outros fatores ambientais 
(Brown Jr. & Freitas 2002). 

Os valores de diversidade e dominância calculados para o cam-
pus, de modo geral, são semelhantes aos apresentados por Dessuy 
& Morais (2007), cujos maiores valores de diversidade podem estar 
relacionados à maior riqueza de espécies e abundância de indivíduos 
registrados nas áreas estudadas de Floresta Estacional Decidual.

Os menores valores de riqueza e abundância registrados em 
setembro de 2005 (Figura 1, Tabelas 2 e 3), época da primeira oca-
sião amostral, foram em parte decorrentes de um esforço amostral 
reduzido, (4 horas), causado por condições meteorológicas adversas. 
Esse mês registrou temperatura média (14,8 °C) e precipitação acu-
mulada mensal (212,5 mm) atípicas (Fonte: Estação Meteorológica 
do Departamento de Fitotecnia, CCR, UFSM), pois as normais 
climatológicas para Santa Maria (período 1961-1990) correspondem 
a 16,2 °C e 153,6 mm, respectivamente (Figura 3). Por outro lado, 
nessa mesma ocasião amostral, foram registrados cerca de 90% 
(11) dos indivíduos de Actinote (Nymphalidae) identificados no 
presente estudo, os quais estavam reunidos em um arbusto florido 
de Asteraceae, comportamento característico dessas borboletas 
(Brown Jr. 1992). Ainda em relação às condições meteorológicas, o 
período de novembro de 2005 a agosto de 2006 registrou valores de 
precipitação bem abaixo das normais, com exceção de janeiro de 2006 
(Figura 3). Segundo Brown Jr. (1992) a reprodução de borboletas, 
em geral associada a sazonalidade regional, ocorre normalmente de 
outubro a março, seguindo-se então uma diapausa das espécies até 
o próximo verão. No presente estudo, apesar da menor precipitação 
ter provavelmente influenciado os recursos ambientais, as maiores 
riquezas e abundâncias de borboletas foram registradas nas estações 
do verão e estenderam-se até o outono, com destaque para o mês de 
maio (quinta ocasião amostral) que apresentou a maior abundância 
de indivíduos registrada, principalmente nas famílias Hesperiidae e 
Nymphalidae (Tabela 3). Provavelmente este padrão de sazonalidade 
das borboletas registradas no campus da UFSM, encontrado também 
em parte da região sudeste e sul do Brasil (Brown Jr. 1972), está 
relacionado à existência de uma maior oferta de alimentos e plantas 
para oviposição (Brown Jr. & Freitas 1999) do local.
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Figura 3. Precipitação média mensal no campus Camobi da Universidade 
Federal de Santa Maria, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil, de setembro 
de 2005 (set) a setembro de 2006 (set’) (Fonte: Estação Meteorológica do 
Departamento de Fitotecnia, CCR, UFSM) e normais de precipitação de Santa 
Maria, RS, com dados obtidos de 1961 a 1990 (Fonte: Instituto Nacional 
de Meteorologia- INMET, Oitavo Distrito de Meteorologia  – 8º DISME; 
Estação Climatológica Principal de Santa Maria, RS; Latitude 29°  42’ e 
Longitude 53° 42’).

Figure 3. Monthly mean precipitation on Universidade Federal de Santa Maria 
campus area of Camobi, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brazil, from Septem-
ber 2005 (Set) to September 2006 (Set’) (Source: Estação Meteorológica do 
Departamento de Fitotecnia, CCR, UFSM) and historical precipitation on Santa 
Maria, RS, from 1961 to 1990 (Source: Instituto Nacional de Meteorologia- 
INMET, Oitavo Distrito de Meteorologia – 8º DISME; Estação Climatológica 
Principal de Santa Maria, RS; Latitude 29° 42’ and Longitude 53° 42’).
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Apesar do pequeno número de horas amostradas e do relativo 
grau de impactação, o campus Camobi da Universidade Federal de 
Santa Maria possui fauna de borboletas expressiva, demonstrando 
que ainda pode oferecer recursos para a sobrevivência das espécies 
ali encontradas. Inventários de répteis e mamíferos, realizados no 
mesmo local, mostraram a presença de espécies típicas de campo, 
áreas abertas, e algumas consideradas raras ou ameaçadas (Santos 
et al. 2005, 2008), reforçando a importância dessa área de estudo.

Recomendamos a continuação de estudos visando caracterizar 
essa área como refúgio urbano de fauna associada ao bioma Pampa, 
cuja biodiversidade é pouco conhecida e bastante ameaçada. Para 
manutenção desta fauna e ambientes associados, faz-se necessária 
a efetivação de áreas de preservação legal que incorporem este 
bioma.
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